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Editorial

&&*iguns anos atrás o Jardim Botânico estabeleceu como prioridade institucional
a condução da Rodriguésia a um nível de excelência no cenário da Botânica nacional.
Tal idéia nasceu em seu corpo de pesquisadores e foi abraçada por todos setores da
instituição. Na época criou-se o corpo editorial e foram assegurados recursos financeiros
para impressão e provida a infra-estrutura humana e material, além de medidas para
ampliar a distribuição e visibilidade da revista. A isso se somou a projeção de publicação
de três números por ano em 2005 e 2006 e a passagem para periodicidade trimestral a
partir de 2007. Neste sentido, é com satisfação que apresentamos este número como o
primeiro de quatro que serão publicados este ano. Este fascículo é composto por quinze
artigos, com destaque para a diversidade de temas e enfoques, com contribuições oriundas
da Costa Rica, Cuba e Venezuela, além de vários estados brasileiros. Também são publicados
artigos longos, oriundos de teses e dissertações, reafirmando o papel da Rodriguésia como
veículo para difusão deste tipo de produção.

Para o ano de 2007, está programada a publicação de mais um fascículo regular e
dois temáticos, um dando continuidade ao projeto de publicação da Flora da Reserva Ducke
e o outro contendo estudos sobre Leguminosae. Devido ao recebimento de um volume
expressivo de trabalhos com alta qualidade, em resposta ao convite aberto lançado em 2005,
um segundo número referente à família será publicado.

No início deste ano tivemos renovação de parte do corpo editorial, com a chegada
das professoras Francisco Araújo (Universidade Federal do Ceará) e Maria das Graças Sajo
(Universidade Estadual Paulista - Rio Claro) para as editorias-de-área de ecologia e anatomia,
respectivamente, bem como a incorporação de mais um editor-assistente, a pesquisadora
Daniela Zappi do Royal Botanic Gardens, Kew. Gostaríamos de agradecer publicamente
a pronta aceitação das colegas e desejar as boas-vindas. Do mesmo modo, expressamos
os nossos profundos agradecimentos aos colegas Márcia de Fátima Inácio Freire (JBRJ) e
Ricardo Cardoso Vieira (UFRJ) pelo excelente trabalho que realizaram ao longo do período
que foram editores-de-área.

Por último, neste número apresentamos o novo projeto gráfico da capa da revista,
o qual foi desenvolvido a partir da visita à capa dos primeiros números da Rodriguésia,
lançado na década de 1930 que representa a ilustração da carnaúba (Copernicia prunifera
(Mill.) H. E. Moore).

Rafaela Campostrini Forzza
Editora-chefe
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Adições à brioflora do estado do Ceará, Brasil
Hermeson Cassiano de Oliveira^ «fe Maria Helena Alves2

Resumo
(Adições à brioflora do estado do Ceará, Brasil) Foram coletadas e catalogadas 81 espécies de briófitas

provenientes do município de Ubajara, localizado no Planalto da Ibiapaba, zona norte do estado do Ceará.
Destas, 35 são novos registros para o estado, sendo 18 musgos distribuídas em dez famílias e 11 gêneros, 16
hepáticas em sete famílias e 14 gêneros e um antócero em uma família e um gênero. Drepanolejeunea anophinilta
(Spruce) Steph., Lejeunea capensis Gottsche, Pallavicinia lyellii (Hook.) S.F. Gray, Philonotis cernua
(Wilson) D.G. Griffin & W.R. Buck, P. elongata (Dism.) H.A. Crum <& Steere, Brachymenium radiculosum
(Schwagr.) Hampe, Bryum cellulare Hook., B. leptocladon SulL, B. limbatum Müli. Hal., Fissidens minutus
Thwaites <& Mitt., F. ramicola Broth. e Ptychomitrium vaginatum Besch. são novas ocorrências para a
Região Nordeste e Fissidens obscurocostatus Pursell é citada pela primeira vez para o Brasil. Os resultados
estão organizados na forma de tabela, com informações específicas para cada espécie.
Palavras-chave: Bryophyta, Marchantiophyta, Anthocerotophyta, Ubajara, Ceará.

Abstract
(Additíons to Bryoflora ofthe State of Ceara, Brazil) Were collected and catalogued 81 species of bryophytes
proceeding from Municipal district of Ubajara, located on plateau of Ibiapaba, north zone of the state of
Ceara. Of these, 35 are new records for the State, being 18 mosses distributed in ten families and 11 genera, 16
liverworts in seven families and 14 genera and one Hornwort in one family and one genus. Drepanolejeunea
anoplantha (Spruce) Steph., Lejeunea capensis Gottsche, Pallavicinia lyellii (Hook.) S.F. Gray, Philonotis
cernua (Wilson) D.G. Griffin 8c W.R. Buck, P. elongata (Dism.) H.A. Crum & Steere, Brachymenium
radiculosum (Schwagr.) Hampe, Bryum cellulare Hook., B. leptocladon SulL, B. limbatum Müli. Hal., Fissidens
minutus Thwaites & Mitt., F. ramicola Broth. and Ptychomitrium vaginatum Besch. are news for the
northeastern region and Fissidens obscurocostatus Pursell is mentioned for the first time to Brazil. The
results are organi/.ed in a table with specific information for each species.
Key words: Bryophyta. Marchantiophyta, Anthocerotophyta, Ubajara, Ceará.

Introdução Os estudos sobre a flora cearense

A flora briofítica é abundante no mundo concernem principalmente às angiospermas,

inteiro, reunindo cerca de 18.000 espécies g™P° de Plantas predominante nos tipos

(Shaw «fe Goffinet 2000), tendo o Brasil 18% vegetacionais presentes no estado. Sao raras

deste número (Yano 1996). Para o Nordeste " referências sobre as briófitas do Ceara,

brasileiro, Porto (1996) listou 250 espécies de sobretudo devido à carência de coletas nas

briófitas, enfatizando que os estados com maior ***** de vegetação nativa. As áreas melhor

representatividade são Bahia e Pernambuco. exploradas, até o momento, são reduzidas

Com relação ao estado do Ceará, a flora considerando-se a extensão do estado,

briofítica é praticamente desconhecida, sendo podendo-se afirmar que ainda não representam

poucos os estudos realizados e, dentre eles, a real brioflora cearense. Os pr.nc.pais

podem ser citados o de Brito «fe Porto (2000), municípios coletados constituem encraves

no qual as autoras apresentaram um catálogo "midos e subúmidos, remanescentes da mata

com 47 espécies, contendo chaves atlântica do estado (Brito «fe Porto 2000).

ilustrações para a identificação ao nível de Este trabalho objetivou realizar um

família e o trabalho de Yano «fe Porto (2006) levantamento sobre a diversidade briolít.ca no

onde são referidas 130 espécies como novas nu.nicípiode Ubajara, contribuindo para um melhor
,.., « .**~Ars conhecimento da brioflora do estado do Ceará,

para o estauo.

Artigo recebido em ()8/2<X)5. Aceito para publicação em 03/2006.
'Universidade Estadual de Feira de Santana. Programa de Pós-Graduação em Botânica. Laboratório de Mitologia. Av.
Universitária, s/n, km 03 da BR 116, 44031-460, Feira de Santana, BA, Brasil. hermeson4(["hotmail.com
'Universidade Federal do Piauí. Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Av. São Sebastião, 2819, Reis Velloso,
Pamaíba, PI, Brasil, rielenalves@uvanet.br



Material e Métodos
Área de coleta - O município de

Ubajara situa-se ao norte do estado do
Ceará (03°51'16" S,40°55'16" O), possuindo
uma área de 385 km2 (Brasil 2000). Para
Figueiredo (1997) a vegetação
predominante na região é a caatinga, mas
outros três tipos vegetacionais são
encontrados na região: a floresta
subperenifólia tropical plúvio-nebular (mata
úmida, serrana), a floresta subcaducifólia
tropical pluvial (mata seca) e o carrasco.
Segundo Souza (1989), o Planalto da
Ibiapaba, onde está inserido o município de
Ubajara, é um dos mais importantes
compartimentos geomorfológicos do
território cearense. De acordo com
Fernandes (1990), sua porção norte consta
de condições geoclimáticas que propiciam
a formação de brejos de cimeira e de
encosta, caracterizados pela mata úmida,
ambiente propício para o desenvolvimento
de briófitas.

Material botânico - As coletas do
material botânico foram efetuadas nos
períodos chuvoso e seco, nas localidades
do Sítio São Luís e Cachoeira do Poção,
totalizando dez excursões realizadas entre
os anos de 2003 e 2004. A metodologia de
coleta e herborização do material briofítico
seguiu Yano (1984a).

Para a identificação das amostras
foram utilizados os trabalhos de Hãssel de
Menéndez (1962), Florschütz (1964),
Fulford (1968), Hell (1969), Sehnem (1969),
Schuster (1980), Ireland & Buck (1994),
Sharp et ai. (1994), Ochi (1980), Oliveira-
e-Silva & Yano (2000), Lemos-Michel
(2001) e Gradstein & Costa (2003),
enquanto que a distribuição geográfica
brasileira das espécies foi baseada nos
trabalhos de Yano (1981, 1984b, 1989,
1995), Bastos (2004), Peralta (2005) e Yano
& Porto (2006).

Oliveira. H. C. & Alves, M. H.

O sistema de classificação adotado foi
o de Crandall-Stotler & Stotler (2000) para
hepáticas, Renzaglia & Vaughn (2000) para
antóceros e Buck & Goffmet (2000) para
os musgos. A caracterização dos tipos de
substratos foi baseada em Molinaro &
Costa (2001). Os estados brasileiros estão
abreviados de acordo com as normas do
IBGE, na distribuição geográfica das
espécies. O material coletado encontra-se
depositado no Herbário Prof. Francisco José
de Abreu Matos/HUVA, da Universidade
Estadual Vale do Acaraú /UVA, Sobral,
Ceará.

Resultados e Discussão
Foram coletadas 332 amostras de

briófitas, sendo 173 de hepáticas
(Marchantiophyta), 154 de musgos
(Bryophyta) e cinco de antóceros
(Anthocerotophyta), totalizando 81 táxons.
Destes, 35 são novas ocorrências para o
estado. Dentre os novos registros,
Drepanolejeunea anoplantha, Lejeunea
capensis, Pallavicinia lyellii, Philonotis
cernua, P. elongata, Brachymenium
radiculosum, Bryum cellulare, B.
leptocladon, B. limbatum, Fissidens
minutus, F. ramicola e Ptychomitrium
vaginatum são novas ocorrências para a
Região Nordeste e Fissidens
obscurocostatus é citada pela primeira vez
para o Brasil. Destacam-se ainda Bryum
cellulare, B. leptocladon, Fissidens
minutus e Lepidopilum cubense as quais
são citadas pela segunda vez para o país.

No total, foram encontradas 43
espécies de musgos distribuídas em 18
famílias e 27 gêneros, 36 espécies de
hepáticas pertencentes a 10 famílias e 23
gêneros e duas espécies de antóceros em
duas famílias e dois gêneros (Tab. 1).

Rodriguesia 58 (1): 001-011. 2007



Adições à brioflora do estado do Ceará, Brasil 3

Tabela 1 - Brioflora encontrada no município de Ubajara, Ceará. Tipos de substrato (C = corticícola,

EX = epíxila, EF= epífila, R = rupícola, T = terrícola).

Filo/Família/Espécie Substrato Variação Voucher Distribuição
altitudinal geográfica
no Brasil

ANTHOCEROTOPHYTA (2)
ANTHOCEROTACEAE
Anthocerus pune tatus L. T,R

NOTOTHYLADACEAE
Notothylas orbicularis (Schwein.) Sull.* T

0-900 m

0-950 m

Oliveira 92, AM, BA, CE, RJ,
148 e 150 RSeSP

Oliveira 8, CE, FN e PE
146 e159

MARCHANTIOPHYTA (36)
CALYPOGEIACEAE
Calypogeia laxa Gottsche & Lindenb.* T

C. miquelii Mont.

0-1300m

0-lOOOm

Oliveira 109,
118, 131, 190,
238, 239, 264,
293 e 333
Oliveira 338

CE, ES, MG, PE,
RJeSP

AM, BA, CE, MU
PA, PE e RJ

CEPHAIXJZIEIJACEAE
Cylindrocolea planifolia (Steph.)

R.M. Schust.*
EF 0-900 Oliveira 109 BA, CE, MG RJ,

RO, SC e SP

FOSSOMBRONIACEAE
Fossombronia porphyrorhiza (Nees)

Prosk.*
0-llOOm Oliveira 54,

81, 86, 145,
283, 290 e 291

CE, ES, Ma MS,
MT. PE e RJ

GEOCALYCACEAE
Lophocolea bidentata (L.) Dumort. 0-1500m Oliveira 123 AC, AM, CE, ES,

GO, Ma MS, PE,
PR, RJ, RR. RS. e SP

JUBULACEAE
Frullania riojemeirensis (Raddi) Spruce EX.C 0-ll00m Oliveira 132,

195, 245 e 262
BA, CE, DF, ES, GO,
Ma MT, PB, PE,
PR, RJ, RS. SE e SP

LEJEUNEACEAE
Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) C

Schiffn.*

Bry opte ris diffusa (Sw.) Nees

0-8(X)m Oliveira 149

0-15(X)m Oliveira 67

AC, AL, AM, BA,
CE, ES, MA, Ma
MS, MT, PA, PR,
RJ, RO, RR e SP
AL, AM, BA, CE, ES,
Ma MT, PA, PE,
PR. RJ, RS, SC e SE

Rodriguésia 58 (1): 001-011. 2007
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Filo/Família/Espécie Substrato Variação Voucher Distribuição
altitudinal geográfica
no Brasil

Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R 0-900 m Oliveira 80 BA, CE, GO, MG,
R.M. Schust. e 298 MS, MT, PE, PR. RJ

eSP
Cheilolejeunea rigidula (Mont.) C,EX 0-lOOOm Oliveira 09, AC, AM, BA, CE,

R.M. Schust. 117, 217, 218, ES, MS, MT, PA,
219, 246, 259, PB, PE, PR, RJ, RR
301, 312 e 337 e SP

Cololejeunea subcardiocarpa Tixier* EF 0-2000 m Oliveira 134 AC, AM, BA, CE,
e 251 ES, MG PE, PR,

RJ. SC e SP
Diplasiolejeunea cavifolia Steph. EF 0-800m Oliveira 134 CE, PE, PR, SC e SP

e.251
D. rudolphiana Steph.* EF,C 0-800m Oliveira 134 AC, AM, BA, CE,

e 248 ES, PB, PE, RJ, SC,
SEeSP

Drepanolejeunea anoplantha (Spruce) EF 0-2000m Oliveira 20 AM, CE, ES e SP
Steph.**

Lejeunea capensis Gottsche** C 900-1900m Oliveira 132 CE, MG RJ, RS e SP
L./7ava(Sw.)Nees C,EF,EX 0-2400 m Oliveira 20, 38, AC, AM, BA, CE,

134, 151, 170, DF, ES, GO, MG
175. 251, 269, MS, MT, PA, PB,
320, 326, 328 PE, PR, RJ. RR, RS
e.329 e SP

L. glaucescens Gottsche C 0-1100m Oliveira 17, 21, AC, BA, CE, ES,
63 e 257 MS, MT, PE, PR,

RJ, RR e SP
L. grossitexta (Steph.) E. Reiner & Goda C 0-1500m Oliveira 273 CE, ES, MG PR,

e 294 RJ, SC e SP
L laetevirens Nees & Mont. C 0-1500m Oliveira 12, 14, AL, AM, BA, CE,

66, 94. 114, 138, ES, FN, MG MT,
158, 220, 236, PA, PB, PE, RJ, RR
240, 253 e 322 e SP

Leptolejeunea elliptica (Lehm. & EF 0-1500m Oliveira 29, AC, AM, BA, CE,
Lindenb.) Schiffn. ;j6> ;j7> 139 DF, ES, MG MT,

147, 224, 227, PA, PE, PR, RJ. RR,
229 e 252 SCeSP

Leucolejeunea unciloba (Lindenb.) C 0-1300m Oliveira 103 AC, AM, BA CE
A-Evans* es,'mg'pa,pe,'

RS, RJ, SC e SP
L. xanthocarpa (Lehm. & Lindenb.) C,EX 0-2500m Oliveira 140, BA, CE, ES, MG

A- Evans 211, 235, 255, PE, RJ, RS. SC e SP
271 e 279

Marchesinia brachiala (Sw.) Schiffn. C,EX,R 0-1700m Oliveira 15, 127, BA, CE, ES, MG
133, 141, 142, PE, PR, RJ, RR, SC
143, 144, 152, e SP
154,155, 157.
215, 226, 250.

270,286 e 336

Rodriguésia 58 (1): 001-011. 2007
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Filo/Família/Espécie Substrato Variação Voucher Distribuição
altitudinal geográfica
no Brasil

Mastigolejeunea auriculata (Wilson) EX 0-1500m Oliveira 156 AC, AP, BA, CE,
Schiffn.* DF. ES, GO, MG.

MT, PA, PR, RJ,
RO, RS, SC e SP

Microlejeunea epiphylla Bischl.* EF 0-2050m Oliveira 30, 40, BA, CE, ES, MG,
134, 235 e 279 MS, PA, PB, PE e

SP
Odontolejeunea lunulata (Weber) Schiffn. EF 0-1800m Oliveira 22, 23, AC, AM, AP, CE,

125, 223, 243, ES, MG, MT, PA,
251, 256 e 267 PE, PR. RJ, RR, RS,

eSP

METZGERIACEAE
Metzgeria aurantiaca Steph.* EX,C 0-1600m Oliveira 261, AM, BA, CE, ES,

295, 310 c 311 MG PE, PR, RJ e SP

A/./Mrc«/a(L.)Dumort.* 0-1500m Oliveira 40, 75, AC, BA, CE, GO,
106, 124, 125, PE, PR, RJ. RS e SP
266, 285 e 308

PAIJAVICINIACEAE
Pallavhinia Ivellii(Hook.)SJP. Gray** R,T I00-2000m oliveira 24, 42, acam, CE, ms,

43, 135 e 281 PA, RJ, RS, SC e SP

Svmphvogvna áspera Steph. 0-22(X)m Oliveira 280 AM, CE, ES, MG,
PE, RJ, RS, SC e SP

IIAGIOCHIIACEAE
Plagiochila disticha (Lehm. & Lindenb.) C, EF, EX 0400m Oliveira 31. 34, AC, AM, CE, ES,
Lindenb. 125. 130, 153, MG, MS, MT, PA,

213, 231, 232, PB, PE, RJ, RS, SC
258, 260, 265, e SP
300e 340

P. martiana (Nees) Lindenb. C.EX 0-llOOm Oliveira 32,35, CE, ES, MG MS,
42, 101. 129. MT, PE, PR, RJ, RS
216 e304 e SP

P. micropteryx Gottsche* 0-l(XX)m Oliveira 120 AC, BA, CE, MG,
PA. RJ, RS e SP

P. montagnei Nees* EX 0-1200m Oliveira 230 AC, AM, BA, CE,
ES, PA, PE, RJ, e SP

P. raddiana Lindenb. C,R 0»1350m Oliveira 225. AC. AM, CE, ES,
263 e 343 MG, PA, PE, PR,

RJeSP

RICCIACEAE
Riccia stenophylla Spruce T

BRYOPHYTA(43)
BARTRAMIACEAE
Philonotis cernua (Wilson) D.G Griftin T, C, R

& W.R. Buck**

P. elongata (Dism.) H.A. Crum & Steere** T, EX
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()-l(XX)m Oliveira Wt43 CE, GO, MG, RJ,
RS c SP

900»2500m Oliveira 102, CE. GO, MT, RJ e SP
172, 185, 186,
228e 281

0-900m Oliveira 206 e 272 AM. CE e SP
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Filo/Família/Espécie Substrato

P. hastata (Duby) Wijk & Margad. R
P. uncinata var. glaucescens (Hornsch.) C,R

Florsch.
BRYAOEAE
Brachymenium radiculosum (Schwãgr.) R

Hampe**
Bryum cellulare Hook.** T
B. leptocladon Sull.** j
B. limbatum Müll. Hal. ** R

CALYMPERACEAE
Calymperes erosum Müll. Hal. EX

C. palisotii Schwãgr.

Octoblepharum albidum Hedw. RC

Syrrhopodon prolifer var. prolifer Schwãgr. R

CRYPHAEACEAE
Schoenobryum concavifolium (Griff.) EX,C

Gangulee*

DICRANACEAE
Campylopus heterostachys (Hampe) C

A.Jaeger

FABRONIACEAE
Fabronia ciliaris (Brid.) Brid. C

FKSIDENTACEAE
Fissidens guianensis Mont.*

F. intramarginatus (Hampe) A. Jaeger C,R

F. minutus Thwaites & Mitt.** R

Variação
altitudinal
no Brasil

Voucher

0-800 m Oliveira 341
0-1350m Oliveira 13 ei

800-200 Oliveira 299

0-800 Oliveira 169
0-800 Oliveira 164
0-800 Oliveira 98

0-8001

0-800 m

Oliveira 303

Oliveira 189

0-1200m Oliveira 18,
168e180

0-1500m Oliveira 46,
56, 57, 203,
282, 289, 314,
342e 345

0-2000 m Oliveira 175,
176, 195, 244
e330

Distribuição
geográfica

CE, PA, RJ. RO e SP
CE, DF, MQ MT,
PA, PR, RJ, RS e SP

CE, ES, MQ PR,
RJ, RS, SC e SP
CEeMG
CEeGO
CE, ES, MG RJ,
RS, SC e SP

AC, AM, AP, BA.
CE, MG MT, PA,
PB. PE, RJ, RO e RR
AL, AM, AP, BA,
CE, ES, FN, PA, PB,
PE, PI, PR, RJ, RN,
RO, RR e SE
AC, AL, AM, AP,
BA, CE, DF, ES, FN,
GO, MA, MQ MS,
MT, PA, PE, PI, PR,
RJ, RN, RO, RR, RS,
SC, SE, SP e TO
AL, AM, BA, CE,
DF, GO, MG MT,
PA, PE, PR, RJ, RO,
RS, SC, SE e SP

BA, CE, ES, MG
PE, PR, RO, SC e SP

200-1500 m Oliveira 316 CE, MG PI, RJ e SP

0-900 m

0-900 m

Oliveira 71,
110, 162, 166
el67

Oliveira 122

0-1200m Oliveira 01, 13
181 e 331

0-800 m Oliveira 208,
284, 332 e 334

BA, CE, ES, MG
PE, PR, RJ, RS, SC
eSP

AM, CE, ES, GO,
MS, MT, PA, PE, PI,
RJ, RO, SP e TO
CE, ES, MG MS,
MT, PR, RJ, SC e SP
CEeGO
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Filo/Família/Espécie Substrato Variação Voucher Distribuição
altitudinal geográfica
no Brasil

F. obscurocostatus Pursell *** C

F. prionodes Mont. R,T

F. radicans Mont.

F. ramicola Broth.** R
F. serratus Müll. Hal.* T

F. zollingeri Mont. T

HYPNACEAE
Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt. EX

IJÍUCOBRYACEAE
Leucobryum crispum Müll. Hal.* T

Ochrobryum gardneri (Müll. Hal.) Lindb. C

ORTHOTRICHACEAE
Macromitrium punctatum (Hook. & Grev.) R

Brid.

HIXyTRICHACEAE
Lepidopilum cuben.se (Sull.) Mitt.* EX

POTTIACEAE
Barbula agraria Hedw. R

Hyophila involuta (Hook.) A. Jaeger R

PTEROBRYACEAE
Henicodium geniculatuin (Mitt.) C,EX

W.R. Buck*

ca. 900 m Oliveira 161
0-1500m Oliveira 82, 87,

111, 165 e 338

0-800 Oliveira 242

0-800 m
0-900 m

0-800 m

()-800m

0-800 m

0-700 m

0-9(X)m

Oliveira 287
Oliveira 163

Oliveira 201

0-1350m Oliveira 202

CE
AM, BA, CE, GO,
MG MT, PA, PB,
PE, PI, PR, RJ, RO,
RR, RS e SP
BA, CE, ES, PA,
PB, PE, PI, PR, RJ,
RSeSP
AM, CE e ES
CE, MG MT, PE
eSP
AC, AM, BA, CE,
ES, FN, GO, MA,
MG MS, PA, PB,
PE, PI, PR, RJ, RO,
SC, SP, e TO

AC, AM, BA, CE,
ES, GO, MG MT,
PA, PB, PE, PR, RJ,
RR, RS, SC e SP

AM, BA, CE, ES,
GO, MG MT, PR,
RJ, RR, RS, SC e SP
AM, BA, CE, GO,
MG, MT, PA, PE,
RJ, RO e SP

AM, BA, CE, ES,
GOeRJ

CEeBA

AC, AM, BA, CE,
FN, MG PA, PB,
PE, RJ e SP
AM, BA, CE, DF,
ES, GO, MS, PA,
PB. PE, PI, PR, RJ,
RO, RS e SP

Oliveira 97, 171, AC, AL, AM, AP,
183, 187, 193, BA, CE, DF, ES,
194, 212, 214, GO, MT, PA, PE,
237. 247, 249, RJ, RO, RS e SP
276, 292 e 323

0-1800m Oliveira 105

0-1200m Oliveira 344

0-2l00m Oliveira 191

Oliveira 207

Oliveira 192,
196 e313

Oliveira 62 e 197
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Filo/Família/Espécie Substrato Variação Voucher Distribuição
altitudinal geográfica

no Brasil

Jaegerina scariosa (Lorentz) Arz. EX O-llOOm Oliveira 05 AL, AM, CE, DF,
ES, GO, MG MS,
MT, PA PE, RJ e SP

Orthostichopsis tetragona (Hedw.) Broth. 0-900m Oliveira 01, 16 AP, CE, MG PA e SE
e.278

PTYCHOMITRIACEAE
Ptychomitrium vaginatum Besch.** 0-1200m Oliveira 306, CE, PR, RJ, RS, SC

319 c 335 eSP
RACOPILACEAE
Racopilum tomentosum (Hedw.) Brid. EX,C,R 0-2700 m Oliveira 02, 25, AC, AM, BA, CE,

26, 27, 108, DF, ES, GO, MG
184, 199 e 277 MS, MT, PA, PE,

PR, RJ, RO, RS, SC
e SP

SEMATOPHYLLACEAE
Acroporium estrellae (Mü\\. Hal.) EX 0-1900m Oliveira 182 CE MG PA RJ

W.R. Buck & Schaf.-Verw. Rs' SC e SP 
' '

A. pungens (Hedw.) Broth. 0-1200m Oliveira 204 AM, AP, BA, CE,
e 325 ES, MG PR, RJ,

RR, SC e SP
Pterogonidium pulchellum (Hook.) C,R,EX 0-900m Oliveira 33, 78 AM BA CE PA

Müll. Hal.* 116,177,178.' PE, RJ e SP 
*

179, 198, 222,
268, 305, 318
e327

Sematophyllum subpinnatum (Brid.) C.R,EX 0-1500m Oliveira 39 76 AC AM BA DFEBritt0n 91,115,173, CE,'ES, 
MS, PA,'

174,200,210, PE, RJ e SP
233, 234, 239,
254, 275, 296,
297, 302, 307,
309, 317 e 321

Ssubsimplex (Hedw.) Mitl. C,R,EX 0-2000m Oliveira 59, 90, AC, AM, AP. BA,
93, 119, 209, CE, DF, ES, GO, MA,
221, 241, 288, MG MS, MT, PA,
315, e 339 PB. PE. PI. PR RI

SPLACHNOBRYACEAE
Splachnobryum obtusum (Brid.)

Müll. Hal.
STERF^PHYLLACEAE
Eulacophyllum cultelliforme (Sull.)

W.R. Buck & Ireland*
R

0-900 m

0-900 m

Oliveira 188
e205

Oliveira 121
c324

RO, RR, RS, SC, SE
eSP

AC, AL, AM, CE,
FN, GO, MS, RS e SP

AM, CE, ES, MG
MS, MT, PB. PE,
PR, RJ. SE e SP* Novas ocorrências para o estado. ** Novas ocorrências para o Nordeste, ^N^c^rrênda^a^a^
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Dentre as hepáticas, a família mais
representativa foi Lejeuneaceae com 20
espécies, seguida por Plagiochilaceae com
cinco, Calypogeiaceae, Metzgeriaceae e
Pallaviciniaceae com duas e Cephaloziellaceae,
Fossobroniaceae, Geocalycaceae, Jubulaceae
e Ricciaceae com uma espécie cada.

Com relação aos musgos, a família com o
maior número de espécies foi Fissidentaceae
com nove táxons, seguida por Sematophyllaceae
com cinco, Bartramiaceae, Bryaceae e
Calymperaceae com quatro, Pterobryaceae
com três, Leucobryaceae e Pottiaceae com duas
e Cryphaeaceae, Dicranaceae, Fabroniaceae,
Hypnaceae, Orthotrichaceae, Pilotrichaceae,
Ptycomitriaceae, Racopilaceae, Splachnobryaceae
e Stereophyllaceae com uma espécie.

Para antóceros são citadas as famílias
Anthocerotaceae e Notothyladaceae com uma
espécie cada.

Brito & Porto (2000) em levantamento
feito para regiões serranas, principalmente na
Serra de Maranguape, citam 47 espécies para
o estado do Ceará sendo 11 hepáticas e 36
musgos distribuídos em sete e 18 famílias
respectivamente. Dentre as famílias estudadas
pelas autoras Calypogeiaceae, Jubulaceae,
Lejeuneaceae, Ricciaceae, Fissidentaceae,
Leucobryaceae, Calymperaceae, Dicranaceae,
Pottiaceae, Bryaceae, Splachnobryaceae,
Orthotrichaceae, Pterobryaceae, Racopilaceae,
Fabroniaceae, Stereophyllaceae, Hypnaceae e
Sematophyllaceae possuem representantes
comuns a este trabalho, entretanto as famílias
Anthocerotaceae, Notothyladaceae,
Cephaloziellaceae, Fossombroniaceae,

Geocalycaceae, Metzgeriaceae, Pallaviciniaceae,
Plagiochilaceae, Cryphaeaceae, Pilotrichaceae e
Ptychomitriaceae não citadas pelas autoras,
foram observadas nesta pesquisa.

Muitas das famílias encontradas possuem
distribuição geográfica ampla, consideradas
cosmopolitas (Bryaceae, Dicranaceae e
Orthotrichaceae) ou apresentam distribuição
concentrada nas regiões temperadas e tropicais
(Calymperaceae, Metzgeriaceae, Jubulaceae
e Plagiochilaceae), ou ainda, têm nítida
predominância nos trópicos do Novo e do Velho
Mundo (Lejeuneaceae) (Porto et ai. 2004).

No município de Ubajara as briófitas
colonizam diversos tipos de substrato: troncos
e ramos vivos (corticícola), troncos em
decomposição (epíxila), superfícies de rochas
(rupícola), solo (terrícola) e folhas (epifila)
(Tab. 2). Dentre os 81 táxons, 24 (29%) não
apresentaram preferência por substrato,
crescendo sobre mais de um tipo, sendo
troncos e ramos vivos os mais colonizados.

Os resultados demonstram a significativa
e, ainda, pouco conhecida diversidade de
briófitas existente no estado. Principalmente,
no que diz respeito ao Planalto da Ibiapaba,
onde poucas coletas são citadas na literatura.

Levando-se em consideração o número
total de briófitas citadas para o Brasil (3240
spp) e, mais especificamente para o Nordeste
(250 spp.), verifica-se a significativa relevância
dos resultados alcançados, demonstrando o
estado do Ceará como possuidor de 6,5% da
diversidade briofítica citada a nível nacional e
85,2% no parâmetro regional.

Tabela 2 - Ocorrência dos táxons nos substratos encontrados.

Substratos N° táxons  Exclusivas %"Rupícola 
(RT~ 

~^T~ ~^8~~ ~T8~~ ~~2T~

Corticícola (C) 35 43 15 18
Epíxila (EX) 22 27 7 8
Terrícola (T) 15 18 10 12
Epifila (EF) 10 12
Total 113 57
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Unindo-se os resultados deste e de
trabalhos anteriores observa-se a atualização
dos dados da brioflora citada para o Ceará até
o momento, contabilizando-se 213 espécies.
Brito & Porto (2000) contribuíram citando 47
espécies, Yano & Porto (2006) acrescentaram
131 novos registros e o presente trabalho
adiciona 35 novas ocorrências ao estado,
contribuindo de forma efetiva para a
divulgação e conhecimento da brioflora do
Ceará e do Brasil.
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Polygala fontellana Marques & Aguiar (Polygalaceae), uma
nova espécie para o brasil

Maria do Carmo Mendes Marques* & Ana Cristina Andrade de Aguiar2

Resumo
(Polygala fontellana Marques & Aguiar (Polygalaceae), uma nova espécie para o Brasil) Uma nova espécie
de Polygalaceae é descrita para os estados da Bahia e Minas Gerais, até o momento endêmica da Cadeia do
Espinhaço. Polygala fontellana Marques & Aguiar pertence ao subgênero Polygala por apresentar carena
cristada. São fornecidos descrição, diagnose, ilustração e comentários sobre a sua distribuição geográfica,
floração e frutificação.
Palavras-chave: Taxonomia, campo rupestre, flora.

Abstract
(Polygala fontellana Marques & Aguiar (Polygalaceae), a new species in Brazil) A new species of Polygalaceae
is described from Bahia and Minas Gerais State, currently endemic to Cadeia do Espinhaço. Polygala fontellana
Marques & Aguiar belongs to subgenus Polygala by keel cristate. Description, diagnoses, illustrations and
comments about the geographic distribution, phenology are provided.
Key words: Taxonomy, campo rupestre, flora.

Introdução
A família Polygalaceae compreende

atualmente 19 gêneros e aproximadamente
1300 espécies, tendo uma distribuição

pantropical com um número maior de espécies
nos continentes americano e africano (Paiva
1998). É caracterizada pelo pólen
policolporado e pelo óvulo anátropo de rafe
ventral e epitrópo (Marques 2003). Polygala
é o maior gênero da família, distinto dos
demais por seus racemos simples, flores
zigomorfas, fruto cápsula rimosa, sementes
com endosperma e embrião contínuo ou
invaginado. Dos doze subgêneros de
Polygala, apenas cinco ocorrem em território
brasileiro - Acantlwcladus, Gymnospora,
Ligustrina, Hebeclada e Polygala. De
acordo com a classificação infragenérica de
Paiva (1998), P. fontellana pertence ao
subgênero Polygala por possuir flores com
carena cristada.

Polygala fontellana Marques & Aguiar sp. nov.
Tipo: BRASIL. BAHIA: Morro do Chapéu,
2. VIII.2001, fl. e fr., M. CMarques 423 (Holótipo
RB; Isótipo CEPEC, F). Fig. 1

Specie nova Polygala angulata DC.
affinis sed foliis petiolatis, marginibus
revolutis, nervo centrali prominenti et

floribus minoribus differt.
Erva a subarbusto escandente, 0,10-1,5 m

alt. Raiz axial ca. 15 cm compr., levemente
sinuosa, ramificada com raríssimas fibrilas finais
ou de 7 cm ramificada desde o terço médio por
raízes secundárias que também se ramificam.
Caule simples ou 2-5 partindo da base, delgado,
estreitamente alado à base do peciolo, estriado,

pubérulo, com tricomas curtos e clavados.
Folhas com peciolo 0,8-1 mm compr., pubérulo;
lâmina 1,7-3 x 0,7-1 cm, para a base menores
de 1-1,5 x 0,3-0,4 cm, estreita-ovada a
lanceolada, base aguda a raro obtusa, ápice
agudo e apiculado, margem revoluta.

Artigo recebido em 0.V20O5. Aceito pura publicação em 04/2000.
'Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Rua Pacheco Leão 915. 22460-030, Rio de Janeiro. RJ, Brasil.
mmarques<s>jbrj. gov.br
!Pós-Gruduução de Biologia Vegetal, Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Biologia, Dcplo Botânica, Cx.
Postal 6109, 13083-970, Campinas. SP, Brasil. acauguiarCtfyahoo.com.br
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membranácea, pubérula em ambas as faces,
com apenas a nervura central proeminente.
Racemos terminais 2,5-4,5 cm ou, com raque
desnuda pela queda dos frutos até 12 cm compr.;
raque pubérula, com tricomas clavados; bráctea
e bractéolas caducas na flor, com escassos
tricomas no dorso e nas margens; bráctea 1,2-
1,5 x 0,8-1 mm, ovada, atenuada para o ápice,

Marques, M. C. M. & Aguiar, C. A.

aproximadamente duas vezes maior que as
laterais ovadas. Botão floral agudo no ápice.
Flores subcarnosas, vinosas a lilases; pedicelo
0,2-0,4 mm compr., glabro; sépalas externas
abaxiais 1,6-1,7 x 0,8-0,9 mm, ovadas estreitas,
a adaxial 1,8-1,9 x 1,7-1,8 mm ovada, ápice
obtuso a arredondado; sépalas internas 3,2-3,3
x 2,3 mm, elípticas, curto-ungüiculadas, ápice

Figura 1 - Polygala fontellana Marques & Aguiar - a. hábito; b. bráctea e bractéolas; c. flor com a sépala interna
seccionada; d. sépalas abaxiais; e. sépala adaxial; f. sépala interna; g. androceu adnato às pétalas laterais; h. carena crisiada;
i. gineceu; j. fruto com as sépalas persistentes; k. semente apendiculada; 1. embrião.

Rodriguesia 58 (1): 013-016. 2007



Polygala fontellana Marques & Aguiar (Polygalaceae), uma nova espécie para o Brasil 15

retuso, margens revolutas na porção apical,
glabras, do mesmo tamanho ou pouco maiores
que a corola, com três nervuras partindo da base;
carena cristada, incluindo a crista 3-3,2 mm
compr., crista com cerca de quatro pares de
lobos bifurcados; parte apical do cúculo no
interior dos lobos da crista com uma
protuberância sui generis; lobos laterais da
crista na altura do ápice da abertura do cúculo;
pétalas superiores 3,2-3,3 x 1,5-1,6 mm,
elípticas, ápice arredondado, alcançando a
carena cristada, com reentrâncias na base do
cúculo; estames 8, bainha estaminal ca. 1,1 mm
compr.; filetes livres 0,2-0,3 mm compr.; anteras
deiscentes por poro apical; ovário 1 x 0,8 mm,
suborbicular; estilete ereto, terminado em uma
cavidade hipocampiforme cuja a extremidade
superior leva um apêndice bem evidente com
um tufo de tricomas de cobertura abundantes e
a inferior um estigma globoso. Cápsula rimosa
3,4-4 x 3-3,2 mm, suborbicular, maior ou, raro,
do mesmo comprimento das sépalas internas;
sementes 3-3,4 x 1,1-1,2 mm, ovadas muito
estreitas, densamente pilosas, com tricomas
eriçados, ultrapassando o corpo da semente,
apendiculadas; apêndices dois, espessos,
pubérulos, irregularmente crenulados na

extremidade final; embrião 2,5-2,7 mm compr.,
continuo; eixo hipocótilo-radícula 0,9-1,1 x 0,5-
0,6 mm, oblongo, cotilédones 1,6-1,8 x 0,8-1
mm, elípticos.
Parátipos: BRASIL. Bahia: Morro do Chapéu,
16.11.2004, fl. e fr., G Pereira-Silva 8462 (CEN, RB);
Morrão, 16.VII.1979, fl. e fr., G Hatschbach 42386
(MBM, RB); Utinga, l.VI. 1980, fl.efr.,R. M. Haríey
22979 (RB); estrada para Utinga, 18. VII.2001, fl e fr.,
V C. Souza 26400 (ESA). Minas Gerais: Grão-Mogol,
estrada do campo de aviação, 14. VI. 1990, fl. e fr., R.
Simão-Bianchini CFCR 13003 (SPF); mata montana
na estrada para o Rio Ventania, 5.IX. 1990, fl. e fr., T.
R. S. Silva CFCR 13392 (SPF); estrada para Ventania,
13.XII. 1989, fl. e fr., A. Freire-Fierros CFCR 12702
(SPF); morro da Telemig, 12.VI.1990, fl. e fr., G
Hatschbach 54223 (MBM, RB).

Polygala angulata DC. táxon afim de
P. fontellana, devido ao hábito delgado e
escandente e às flores subsésseis. Porém,
apresenta lâmina foliar com três nervuras
proeminentes partindo da base.

Polygala fontellana está restrita, até o
momento, a Cadeia do Espinhaço nos estados
da Bahia e Minas Gerais (Fig. 2), sendo
encontrada em altitudes de 750-1150 m s.m.,
em formações de campo rupestre, com flores
e frutos nos meses de fevereiro, junho, julho,

r^J *S ^"^v. «CO

Figura 2 - Distribuição geográfica de Polygala fontellana Marques & Aguiar.
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agosto, setembro e dezembro. Já Polygala
angulata, apresenta uma distribuição maior,
ocorrendo além dos estados da Bahia e Minas
Gerais, em Goiás, São Paulo e Mato Grosso
em formações de cerrado e campo rupestre,
com flores e frutos nos meses de janeiro, março,
abril, agosto, setembro, outubro e novembro.

O epíteto fonteliana é uma homenagem
ao Dr. Jorge Fontella Pereira, atual professor
pesquisador no Museu Nacional do Rio de
Janeiro, que muito tem contribuído para o
conhecimento da nossa flora.

Marques, M. C. M. & Aguiar, C. A.
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Taxonomia de Machaerium incorruptibile (Vell.) Benth. e
espécies afins (leguminosae - papilionoideae) na mata atlântica

Robson Daumas Ribeiro1-2 & Haroldo Cavalcante de Lima*

Resumo
(Taxonomia de Machaerium incorruptibile (Vell.) Benth. e espécies afins (Leguminosae - Papilionoideae) na
Mata Atlântica) As espécies M. incorruptibile, M. fluminense, M. fulvovenosum, M. finnwn e M. legale são
descritas e ilustradas. Os caracteres taxonômicos mais relevantes para a delimitação específica, bem como
habitat e distribuição geográfica são discutidos. São também apresentados novos dados sobre o hábito e as
características da flor de M. fluminense.
Palavras-chave: Taxonomia, morfologia, Leguminosae, Machaerium, mata atlântica.
Abstract
(Taxonomy of Machaerium incorruptibile (Vell.) Benth. and allied species (Leguminosae - Papilionoideae) in
the Atlantic Forest) The species M. incorruptibile, M. fluminense, M. fulvovenosum, M. finnuni and M.
legale are described and illustrated. The most relevant characters for species delimitation as well as the
preferred habitat and the geographic distribuition are discussed. New data concerning the habit and floral
traits of M. fluminense are also presented.
Key words: Taxonomy, morphology, Leguminosae, Machaerium, atlantic forest.

Introdução
Machaerium é um gênero com

distribuição tipicamente neotropical, ocorrendo
desde o sul do México até o sudeste da
América do Sul, com apenas uma espécie na
costa oeste da África (Rudd 1977).
Subordinado à tribo Dalbergieae (Leguminosae-
Papilionoideae), possui cerca de 130 espécies,
a maioria ocorrendo no Brasil (Mendonça Filho
2002; Klitgaard & Lavin 2005). O hábito varia
de árvores a trepadeiras, com ou sem gavinhas
armadas, sendo o fruto uma típica sâmara com
ala apical. Neste gênero destacam-se várias
espécies conhecidas no comércio madeireiro
como "jacaranda", que no passado forneceram
madeiras nobres para construção civil ou
confecção de mobiliário de luxo (Coimbra Filho
1950). Atualmente são árvores raras ou pouco
comuns devido à exploração predatória e
redução do seu habitat natural, entretanto

possuem grande potencial de uso para
ornamentação urbana e recuperação de áreas
degradadas (Mendonça Filho 2002).

A complexidade taxonômica envolvendo
o gênero Machaerium (Rudd 1986; Lima et
al. 1994; Sartori& Tozzi 1998; Mendonça Filho
2002) e a escassez de material botânico são

ainda hoje as principais dificuldades para a
delimitação de suas espécies, principalmente
as arbóreas das florestas do domínio da Mata
Atlântica. Sob esta denominação genérica são
reunidas as formações florestais ombrófilas e
estacionais extra-amazônicas, além das
formações não florestais associadas:
manguesais, restingas e campos de altitude
(Câmara 1992; Joly etal 1999; MMA 2002).
A Mata Atlântica originalmente cobria uma
extensão superior a 1.290.500 km2, hoje
reduzida a menos de 8% (SOS Mata Atlântica/
INPE/ISA 1998).

O presente trabalho divulga os resultados
da análise morfológica, com base
principalmente no material botânico obtido em
estudos recentes de remanescentes florestais
no Brasil Sudeste e Nordeste, de Machaerium
incorruptibile e espécies afins: M. fluminense,
M. fulvovenosum, M. firmum e M. legale,
visto a complexidade no reconhecimento destas
espécies (Hoehne 1941; Rudd 1973; Lima
1983). São discutidas as variações
morfológicas e as delimitações específicas,
além de complementadas as informações
sobre a distribuição geográfica e a preferência
de habitat.

Artigo recebido em 11/2(X)5. Aceito para publicação em 04/2006.
'Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rua Pacheco Leão 915, Jardim Botânico, 22460-0.10, RJ,
Brasil, robsondribeiro@ig.com.br; hlima@jbrj.gov.br
; Graduando da Universidade Santa Úrsula; bolsista PIBICVCNPq/JBRJ
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Material e Métodos obtidos através das informações contidas nas
O trabalho foi realizado com base no etiquetas dos materiais dos herbários, citações

material botânico depositado nos herbários na literatura e dos estudos de campo nos
CEPEC, CVRD, GUA, R, RB, RBR e VIÉS estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo,
(siglas de acordo com Holmgren et ai. 1990). Minas Gerais e Bahia.
Na descrição das características morfológicas Os principais caracteres diagnósticos
das espécies foi adotada, de modo geral, foram ilustrados com o auxílio de câmara clara
terminologia de Rizzini (1977). Os dados sobre Zeiss e as localidades de ocorrência das
a distribuição geográfica, preferência de espécies foram plotadas utilizando o mapa base
habitat, fenologia e nomes vulgares foram digital (Bletter et ai. 2003).

Chave para identificação de M. incorruptibile (Vell.) Benth. e espécies afins
1. Folhas com (9-) 11-13 (-15) folíolos 2
1'. Folhas com (15-) 17-25 (-29) folíolos "3

2. Estipulas persistentes, raro caducas; folíolos oblongo-lanceolado^ ovados" borda^geralmenterevolutas subconaceos a coriáceos; lacínios do cálice com ápice obtuso; borda da bainhaestaminal e filete do estame vexilar tomentosos a glabrescentes; fruto com núcleo seminíferoverrucoso
t DeWm,i„. « ," '.  L M. fluminense' 

ca,Íen 
'^ ÍOho]°" la"^olados, oval-lanceolados a elípticos, bordas não revolutas,

nSoe::mai*r:neS„,ac,n,os do cáiice com ^ «•* —? **-* •- -
i p^ir^i™ „a ^. i- 2. M. fulvovenosum

mm cnrnn T 
™ 

T í*^ 
™°-*™*™ a pubescente; flores maiores que 12mm compr. e lacínios do cálice largos e subtruncados  3 M }irmum' 

d1'trian T 
C°m faCC, ad3XÍal 8labra; fl°reS men0res ^ 12 mm compr. e lacínios docálice triangulares e agudos no ápice

4' 
^meT™ 

{V? 1_3 (_3'5) Cm ««^íflorcomcstames diaddfos.htínha estamen:„s:£~:.8:::!eu..com estfpi,e ür^—Tj??'com t?;
gineceu com estipite glabro; fruto com núcleo seminífero verrucoso 5. M. legale

l.Machaeriumfluminense Rudd, Phvtoloeia mm^fn.. i -
25(6): 400. 1973. Tipo- BRASIL ROD tomentOSO' 

lacínios triangulares e obtusos no
JANEIRO: Morro da Viraçüo 28 XII 1871 £2 T^ 

^ VeXÜO sub-°rbicular' face
Glaziou 5807 (holótipo P * v , Su^osGK Z a™ 

fU,V°-t0mentosa e face interna glabra;
nv) y 

»v.,isouposCu,K,P androceu com estames diadelfos, 9 estames
Árvore nemiena o., m^i ÍT*in concrescidos e 1 livre, borda da bainhaArvore pequena ou mediana, 4-10 estaminal ..«w^

alt • trnnm rilínHr;™ ™. • estaminal e filete do estame vexilar tomentososan., irunco cilíndrico, casca aci7f>ntarla o „i„u
fissurada ou escam™ P»Zc\ glabrescentes; gineceu com ovário e estípitetissurada ou escamosa. Ramos tomentosos hirsuto-tomentosos Sâmaras (5-) 6-8 (-9)pubescentes, ent ceados Estínnlns ™,„ winaras c ) o-s i vj
Persistentes raro radnra, Fnlh-c 7, cm 

comPr; núcleo seminífero verrucoso, fulvo-
H ( sTfn, k, 

' 
,a 

C°m (' Poente a glabrescente.13(-15)foliolos,oblongo-lanceoladosaovados, Fenologia- flnrar™ a! . ksubcoriáceosacoriáceos,(2-)3-6(-7)x(l-)2 frufifiraS h 7^ ° " marÇ0:
c o o u v* ;j-«i i;*y J^ frutificação de fevere ro a dezembro(-2,5) cm, bordas geralmente revolutas, face Habitat e distribuição geográfica ocorreadaxial glabrescente e face abaxial tomentosa. preferencialmente „! Vi fFlnrps ra 8 mm  ci- c feierenciaimente nas florestas estacionaisnures ca. o mm compr. cálice fulvo- Pnrtpirar a~ , _¦ . ~.f 1UIVU costeiras dos estados do Rio de Janeiro e
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jt "^í^tUffc. r*JtH,^%\SK/*l m*. <% §k C9l l \

Figuras 1-5 - Caracteres morfológicos de Machaerium incomiptibile e espécies afins: I. M. fluminense (a-c, j, Rilx'in>4l9; di, Um
60W); 2. M.fulvovenosum (a-i, Kiilhmunn476;j. Um 707); 3. M.flmmm (a-j. Rilmro35H);4. W. incorntptibile (a-c,j, Uma6179;
d-i. Pessoal do Horto Florestal s.n., |RB 139329]); 5. W. /?#<//£' (a-i, Me.v.n. |R 21439|;j, Kacfe» W/). (a. folíolo; b. detalha
da face adaxial; c. detalhe da face abaxial; d. cálice; e. vexilo; f. ala(s); g. carena; h. androceu; i. gineceu; j. fruto).
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Espírito Santo, porém também observada em
florestas estacionais mais interioranas no
estado de Minas Gerais.
Material examinado: BRASIL. ESPÍRITO SANTO:
Vitória, Morro do Itaponambi, 26.IV.1991,fr.,5. V:
Pereira & J. M. Simões 87 (RB, VIÉS); Presidente
Kennedy, 6.XI.1998, fl. e fr., J. M. L. Gomes 460
(RB, VIÉS); 10.IV.1993, fr., J. M. L. Gomes 1848
(RB, VIÉS); MINAS GERAIS: Abre Campo, Io
Distrito Fazenda Cachoeira, 20.XII.2000, fr., F. B.
Pereira 22/59 (RB, RFA); São Pedro dos Ferros,
9.XII.2000, fr., F. M. B. Pereira 25/56 (RB, RFA);
RIO DE JANEIRO: Wilkes Expedition s.n. (parátipo
US); Armação dos Búzios, Praia da Gorda,
20.V. 1999, fr., A. Lobão et ai. 423 (RB); Serra das
Emerências, 19.X.1993, fl., H. C. Lima etal. 4803
(RB); Alto da Rasa, 22.11.2006, fl. e fr., R. D. Ribeiro
et ai. 601 (RB); Cabo Frio, estrada da Rasa, ramal
para lixeira, 26.V.1995, fr., S. M. Faria etal. 930
(RB); Macaé, Morro da Imbetiba, 7.III.2004, fl. e
fr., R. D. Ribeiro 96 (RB); 1.111.2006, fl. e fr., R. D.
Ribeiro & V! Maioli 624 (RB); Novo Cavaleiros,
Vale Encantado, 26.111.2005, fr., R. D. Ribeiro & V.
Maioli 419 (RB); Rio das Ostras, Mar do Norte,
loteamento do Mar do Norte, Rodovia Amaral
Peixoto km 163,18.II.2003, est., fl. e fr., H. C. Lima
et ai. 6050, 6069, 6073, 6075, 6076 (RB).

Espécie distinta das demais do grupo,
principalmente por apresentar o porte
pequeno ou mediano, estipulas persistentes,raro caducas e folíolos subcoriáceos a
coriáceos. Rudd (1973) descreveu a espécie
com dúvidas no hábito e pétalas. Os novos
dados sobre estes caracteres são
apresentados no presente estudo.

2. Machaerium fulvovenosum H.C. Lima,
Bradea 3(45): 403. 1983. Tipo: BRASIL
ESPÍRITO SANTO: Linhares, aceiro Spelta,
vindo da BR 101, km 0,015, lado direito!
8.XII.1982, LA. Silva 369 (holótipo Rb!
isótipos CVRD, RBR). Figs. 2 e 6

Arvore mediana ou grande, 8-15 m alt.;
tronco cilíndrico, casca castanho-pardacenta,
rugoso-fissurada. Ramos tomentosos a
glabrescentes, lenticelados. Estipulas
caducas. Folhas com (9-) 13 (-15) folíolos,
lanceolados, oval-lanceolados a elípticos,
cartáceos a subcoriáceos, pubescentes, 2,5-8

Ribeiro, R. D. & Lima, H. C.

x 1,1 -2,5 cm, bordas não revolutas, face adaxial
glabra e face abaxial tomentosa sobre as
nervuras primárias e secundárias. Flores 9-
10 mm compr.; cálice fulvo-tomentoso, lacínios
triangulares e agudos no ápice; corola com
vexilo sub-orbicular, face externa fulvo-
tomentosa e face interna glabra; androceu com
estames diadelfos, 9 estames concrescidos e
1 livre, glabros; gineceu com ovário e estípite
hirsuto-tomentosos. Sâmaras (7-) 8-9 (-10)
cm compr.; núcleo seminífero estriado,
ferrugíneo-pubescente a glabrescente.
Nome vulgar: jacarandá-cipó e jacarandá-tan.
Fenologia: coletado com flor em dezembro e
com fruto em setembro
Habitat e distribuição geográfica: ocorre
preferencialmente nas florestas estacionais
costeiras do norte do estado do Espírito Santo
e sul da Bahia.
Material examinado: BRASIL. BAHIA: Pau-Brasil,
ramal vadiaçãozinha, ca. 3 km do entroncamento
com o ramal vadiação, fazenda Boa Vista, 28.IV.2005,
est., H. C. Lima 6321 (CEPEC, RB); ESPÍRITO
SANTO: Linhares, Reserva Florestal da Cia. Vale
do Rio Doce, 26.IX. 1978, fr., H. C. Uma 707 (CVRD,
RB); 23.XI.1978, fr., D. A. Folli 55 (CVRD, RB);
8.n.l983,fl.,D. A Folli 423 (CVRD, W); 12.Vfl.1988,
fr., G L Farias 205 (CVRD, RB); 13.XD. 1991, fl., D.
A. Folli 1526 (CVRD, RB); 21.IX.2000, est., C. V.
Mendonça Filho 600 (CVRD); Vitória, fazenda
Maruhype,23.X.1930,fl.,y. G Kulhmann476(RB).

Esta espécie se assemelha a M.
fluminense pelo número de folíolos, entretanto,
se distingue principalmente pelas estipulas
caducas e folíolos não coriáceos. Outra
ilustração desta espécie em Lima (1983).

3. Machaerium firmum (Vell.) Benth,
Comm. legum. gen. 101. 1837; Hoehne, Fl.
Brasilica 128: 76. 1941. Tipo: "Habitat silvis
maritimis Pharmacopolitanis", Vell. tab. 83
(lectótipo). Figs 3 e 6

= Nissolia firma Vell. Fl. Flumin. 297.
1829; Icon. 7: tab 83. 1831; Arch. Mus. Nac.
Rio de Janeiro 5: 279. 1881.

Arvore mediana ou grande, 5-15 m alt.;
tronco cilíndrico, casca pardo acizentada a
cinza-escuro, fissurada ou escamosa. Ramos
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tomentosos a glabrescentes, lenticelados.
Estipulas caducas. Folhas com (18-) 21-23
(-27) folíolos, oval-lanceolados a elípticos,
membranácea, (1-) 2-4 (-5,5) x (0,5-) 1 (-2)
cm, bordas não revolutas, face adaxial cano-
tomentosa a pubescente e face abaxial cano-
tomentosa. Flores 12-13 mm compr.; cálice
cano-tomentoso, lacínios largos e subtruncados;
corola com vexilo oboval-orbicular, face
externa fulvo-tomentosa e face interna glabra;
androceu com estames diadelfos, 9 estames
concrescidos e 1 livre, borda da bainha
estaminal e filete do estame vexilar tomentosos
a glabrescentes; gineceu com ovário e estípite
hirsuto-tomentosos. Sâmaras (5-) 6-8 (-9)
cm compr.; núcleo seminífero verrucoso, cano-
pubescente a glabrescente.
Nome vulgar: jacarandá-rosa, jacaranda-
piranga e jacarandá-roxo.
Fenologia: floração de dezembro a janeiro;
frutificação de janeiro a junho.
Habitat e distribuição geográfica: espécie
endêmica do estado do Rio de Janeiro, onde
habita preferencialmente as florestas
estacionais costeiras.
Material examinado: BRASIL. RIO DE JANEIRO:
Armação dos Búzios, mata da antiga fazenda José
Gonçalves, 6.XII. 1996, fl., P.R. Faníg et ai. 274 (RB);
Maricá, restinga de Maricá, estrada praia asfalto,
29.IV 1985, est., S.M. Faria & H.C. Uma 230 (RB);
Niterói, 7.1 V1994, est., S.M. Faria 712 (RB); Cabo Frio,
estrada da Rasa, ramal para lixeira, 27. V1995, est., SM.
Faria et ai. 940 (RB); Niterói-Maricá, Itaipuaçu, Alio
Moirão, 23.V 1985, est., R. Andreata et ai. 679, 681 e
6<S5(RB); Niterói, Morro do Cavalão, 29X11.1890, II.,
sxol, s.n. (RB 38133); Rio de Janeiro, s.d., fl., Freire
Allemao s.n. (RB 5067); Floresta da Tijuca, 30. VI. 1927,
fr.,Pessoaldo Horto Florestals.n. (RB 172962, 23533);
Grumari, mata da encosta, a beira da estrada,
I5.III.I991, fr., D. Araújo 9279 (GUA, RB); estrada
que ligaGmmari a Barra de Guaratiba, 1912005,11. e fr.,
R. D. Ribeiro et ai 358 (RB); 19.I.2(X)5, II. e fr., RD.
Ribeiro et ai. 359 (RB); Maciço da Pedra Branca,
caminho para Pedra Negra, floresta de encosta
perturbada, em região do divisor, 13.III.200I. fr., H.C.
Lima et ai. 5764 (RB).

Vellozo (1829) distinguiu Nissolia firma
pelos folíolos ovais, ápice levemente agudo,
e rácemos sub-paniculados. É importante

21

ressaltar que na Flora Fluminensis não
foram descritas nem ilustradas as
características florais desta espécie. Bentham
(1837) ao propor a transferência para o
gênero Machaerium, distiguiu a espécie pelo
número elevado de folíolos - ultrapassando
30. Posteriormente, Bentham (1860, 1862)
distinguiu-a principalmente pelas folhas com
21-25 (-31) folíolos, oblongo-sublanceolados,
obtusos no ápice, tomentoso-pubescentes na
face abaxial e glabros na face adaxial; pelas
flores em panículas, com vexilo denso-seríceo
e estames monadelfos e pelo fruto breve
estipitado e tomentoso. Hoehne (1941)
constatou a ocorrência de androceu com
estames diadelfos em M. firmum,
comentando o equívoco de Bentham (1860,
1862) ao afirmar que a espécie possui
estames monadelfos.

Esta espécie apresenta afinidade com
M. incorruptibile, que também possui
estames diadelfos, diferenciando-se
principalmente pelos folíolos maiores e cano-
tomentosos a pubescentes na face adaxial,
além de flores maiores e frutos curvados com
núcleo seminífero verrucoso. Algumas destas
diferenças já haviam sido destacadas por
Vellozo (1831), como por exemplo, os folíolos
maiores, indumento e o fruto curvado. Tais
características, acrescidas da informação
sobre o androceu, foram importantes para o
reconhecimento desta espécie, já que as flores
c alguns detalhes do fruto não foram ilustrados.
Outras ilustrações desta espécie em Bentham
(1862) e Hoehne (1941).

4. Machaerium incorruptibile (Vell.) Benth.,
Comm. legum. gen. 37. 1837; Hoehne, Fl.
Brasilica 128: 77. 1941; Coimbra Filho, Anu.
Bras. Econ. Florest. 3: 348. 1950. Tipo:
"Habitat silvis mediterretneis transalpinis",
Vell. tab. 82 (lectótipo). Figs. 4 e 6

= Nissolia incorruptibilis Vell. Fl.
Flumin. 297. 1829; Icon. 7: tab 82. 1831; Arch.
Mus. Nac. Rio de Janeiro 5: 279. 1881.

Árvore mediana ou grande,5-13 m alt.;
tronco cilíndrico, casca pardo-acizentada a
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cinza-escuro, escamosa. Ramos tomentosos
a glabrescentes, lenticelados. Estipulas
caducas. Folhas com (15-) 17-25 (-29)
folíolos, lanceolados, oval-lanceolados a
elípticos, membranáceos a cartáceos, (0,5-)
1-3 (-3,5) x (0,2-) 0,3-0,8 (-1,2) cm; bordas
não revolutas, face adaxial glabra e face
abaxial fulvo-tomentosa a glabrescente.
Flores 10-11 mm compr.; cálice fulvo-
tomentoso, lacínios triangulares e agudos no
ápice; corola com vexilo oboval-orbicular, face
externa fulvo-tomentosa e face interna glabra;
androceu com estames diadelfos, 9 estames
concrescidos e 1 livre, com bainha estaminal
tomentosa a glabrescente; gineceu com ovário
e estípite hirsuto-tomentosos. Sâmaras (5-)
7-8 (-9) cm compr; núcleo seminífero
estriado, ferrugíneo-tomentoso a glabrescente.
Nome vulgar: jacarandá-rosa, jacarandá-tan,
caviuna; cabiuna, jacarandá-preto, jacaranda-roxo.
Fenologia: floração de julho a janeiro;frutificação de abril a janeiro.
Habitat e distribuição geográfica: até o
momento foi observada apenas nos estados da
Bahia e Rio de Janeiro, ocorrendo
preferencialmente nas florestas estacionais
costeiras.
Material examinado: BRASIL. BAHIA:
Presidente Jânio Quadros, 11 km do ramal ádireita, na estrada de acesso a Grajeru, ligando
ao km 32 da estrada Presidente Jânio Quadros/Condeúba, 19.XI.1992, fr., 5. CSanfAna etal
237 (CEPEC, RB); RIO DE JANEIRO: Araruama
Aurora, 25.111.2004, est., R. D. Ribeiro et ai. 135
(RB); Ibicuiba, estrada para Engenho Grande,
29.IV.2004, fr., H. C. Lima et ai. 6179 (RB)|Armação dos Búzios, local entre a Praia deManguinhos e a Praia da Tartaruga, Ponta daSapata, 16.11.2004, est., R. D. Ribeiro & H. G.Dantas 107 (RB); Rio de Janeiro, Morro dos
Cabritos, ladeira do Sacopã, 5. VIII. 1991, est., H.
C. Lima etal. 4208 (RB); mata próxima do Horto
Florestal, Pai Ricardo, 29.VII.1927, fl. e fr.,
Pessoal do Horto Florestal s.n. (RB 139327);
matas do Horto Florestal, 9.XII. 1947 fl se sn
(RB 61383); 15.X.1927, fi., Pessoal do Horto
Florestal s.n. (RB 139329); matas do Sumaré,
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30.X.1925, fr., A. Ducke s.n. (RB 19278);
30.X. 1925, fr., A. Ducke s.n. (RB 19279); Silvestre,
13.IV. 1927, fr., Pessoal do Horto Florestal s.n.
(RB 139328); Sumaré, Silvestre, 14.VI. 1927, fr.,
Pessoal do Horto Florestal s.n. (RB 139330);
Cosme Velho, subida para o Corcovado, morro
Cerro-Corá, 18.111.1998, est., H. C. Lima & P. R.
C. Farág 5556 (RB); morro do Mundo Novo,
16.1.1921, fl. e fr., J. G Kulhmann s.n. (RB 15482);
São Conrado, Gávea, V.l960, fr., A. P. Duarte
5223 (RB); Pedra de Guaratiba, APA da Capoeira
Grande, 30.IV.2001, est., G.L. Peixoto & V. O.
Muniz 72 (RB); Niterói-Maricá, Pico do Alto
Moirão, 6.VIII. 1991, fr., H. C. Lima etal. 4210
(RB); picada para a Pedra do Elefante, 20.IX. 1989,
est., H. C. Lima et ai. 3715 (RB).

Algumas considerações sobre a
nomenclatura de M. incorruptibile foram
apresentados em Lima (1995). Na obra de
Vellozo (1831), a espécie é bem ilustrada em
relação a forma da folha, do cálice e do fruto.
Entretanto, o típico indumento nas folhas e
as estrias na região seminífera de seus frutos,
não foram destacados. Hoehne (1941)
descreveu pela primeira vez as flores desta
espécie, apontando ainda a importância da
morfologia das folhas e dos frutos para a sua
delimitação.

Machaerium incorruptibile é uma
árvore comum nas cercanias da cidade do
Rio de Janeiro, com tronco de casca
escamosa e madeira muito dura. As análises
das coleções de herbário e de exemplares
na natureza mostraram que esta espécie
possui ampla variação foliar, mas seus
folíolos são relativamente menores e
geralmente bastamente fulvo-tomentosos na
face abaxial, características que a
diferencia de M. firmum e M. legale, as
espécies com as quais apresenta maior
afinidade.

Coimbra Filho (1950) apresentou
algumas considerações sobre as
características morfológicas, incluindo dados
do lenho e da plântula, e silviculturais de M.
incorruptibile. Ilustrações desta espécie
encontram-se em Vellozo (1831) e em
Hoehne (1941).
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5. Machaerium legale (Vell.) Benth., Comm.
legum. gen. 37.1837; Journ. Linn. Soe. London
4(suppl.):6I. 1860; Mart. Fl. bras. 15(1): 243.
1862; Hoehne, Fl. Brasilica 128: 78. 1941.
Tipo: "Habitat silvis maritimis ad ripas fluvii
Taguahy", Vell. tab. 84 (lectótipo).

Figs. 5 e 6
= Nissolia legalis Vell. Fl. Flumin. 297.

1829; Icon. 7: tab 84. 1831; Arch. Mus. Nac.
Rio de Janeiro 5: 279. 1881.

Árvore mediana ou grande, 10-15 m alt.;
tronco e casca não conhecido. Ramos
tomentosos a glabrescentes, lenticelados.
Estipulas caducas. Folhas com 15 a 21
folíolos, oval-lanceolados a elípticos,
membranáceo a cartáceo, 4-6 x 0,7-1,2 cm,
bordas não revolutas, face adaxial glabrescente
e face abaxial fulvo-tomentosa a glabrescente.
Flores 10-11 mm compr.; cálice fulvo-
tomentoso, lacínios triangulares e agudos no
ápice; corola com vexilooboval-orbicular, face
externa fulvo-tomentosa e face interna glabra;
androceu com 10 estames monadelfos, glabros;
gineceu com ovário esparso-hirsuto e estípite
glabro. Sâmaras 6-7 cm compr.; núcleo
seminífero verrucoso, fulvo-tomentoso a
glabrescente.
Nome vulgar: jacarandá-preto e jacarandá-roxo.
Fenologia: coletado com flor em fevereiro.
Habitat e distribuição geográfica: esta
espécie até o momento só foi coletada no sopé
da Serra da Mantiqueira, na localidade de
Campo Belo no sul do estado do Rio de Janeiro.
Local próximo a Itaguaí, onde Vellozo (1829)
cita como área de sua ocorrência.
Material examinado: BRASIL. RIO DE JANEIRO:
Campo Belo, II. 1894, fl., E. Ule s.n. (R 21439).

Vellozo (1829) distinguiu Nissolia
legalis pelas características dos folíolos
lanceolado-oblongos e racemos paucifioros.
Na Flora Fluminensis não foram descritas
nem ilustradas as características florais desta
espécie. Bentham (1837), embora
informando desconhecer a espécie, propôs
sua transferência para o gênero
Machaerium. Posteriormente, Bentham
(1860; 1862) distinguiu-a principalmente
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pelas características das folhas (15-21
folíolos, oblongo-lanceolados, agudos no
ápice e pubérulos na face abaxial), flores
(sésseis, vexilo seríceo e estames
monadelfos) e fruto (breve estipitado e
tomentelo). Hoehne (1941) confirmou a
ocorrência de androceu com estames
monadelfos em M. legale, diferenciando-a
de M. incorruptibile e M. firmum, que
possuem estames diadelfos, além de outras
características morfológicas, principalmente
nas folhas e flores. No presente estudo,
devido à escassez do material de herbário
desta espécie, não foi possível avaliar a
variação morfológica nas folhas, flores e
frutos. Em decorrência desta restrição foi
aceito a delimitação proposta por Hoehne
(1941). Entretanto, futuros trabalhos serão
necessários para uma melhor avaliação
desta espécie.

Em estado vegetativo assemelha-se a
Machaerium stipitatum Vog., espécie distinta
pelas folhas glabrascentes, inflorescências
paniculadas e pêndulas, flores alvas e frutos
pequenos. Outra importante característica que
distingue esta espécie de M. legale é a
disposição do indumento no gineceu. Em M.
legale o gineceu apresenta estípite glabro,
ovário e ápice do ovário com indumento,
diferenciando de M. stipitatum que possui
apenas o estípite e a região apical do ovário
com indumento. Outras ilustrações em Vellozo
(1831) e Hoehne (1941).

Conclusões
O estudo das novas coleções botânicas

permitiu reavaliar a variação morfológica de
M. incorruptibile e espécies afins, além de
elaborar uma chave para identificação e
sínteses das descrições. Os dados
complemcntarcs foram importantes para
melhor evidenciar as características
morfológicas, as preferências de habitat e a
distribuição geográfica das espécies.

Os caracteres morfológicos mais
relevantes para a taxonomia das espécies
foram o indumento das folhas, concrescimcnto
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Figura 6 - Distribuição geográfica de Machaerium incorruptibile e espécies afins.

dos estames e forma do fruto, principalmentedo núcleo seminífero.
A diagnose de M. fluminense foi

complementada, sendo pela primeira vez
descritos o hábito e os caracteres florais.
M. legale foi confirmada como espécie
distinta das demais pelos estames
monadelfos. Entretanto, faz-se necessário oestudo de novas coleções botânicas paramelhor compreender a variação no androceu
desta espécie e a sua área de ocorrência.
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Aspectos da propagação de Persea willdenovh Kosterm.
(Lauraceae)

Claudimar Sidnei Fior\ Lia Rosane Rodrigues2,
Ari Delmo Nilson1 & Cristina Leonhardl1

Resumo
(Aspectos da propagação de Persea willdenovii Kosterm. (Lauraceae)) Persea willdenovii é uma espécie
arbórea cuja ocorrência foi registrada desde o estado de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, principalmente
nas formações de altitude. P. willdenovii encontra-se ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul,

principalmente devido ao amplo emprego fitoterápico. Para identificar e caracterizar aspectos relevantes na

produção de mudas de P. willdenovii, foi conduzida uma série de experimentos, visando à propagação
através de sementes e de partes vegetativas. Nos experimentos visando a propagação sexuada, a emergência
ocorreu após um período mínimo de 34 dias. Também foi observada associação da germinação a um período
de declínio da temperatura ambiente. Nos experimentos visando à propagação vegetativa, P. willdenovii
apresentou limitações, principalmente a restrição do potencial morfogênico aos tecidos juvenis, a presença
de contaminação de origem endógena e o alto índice de oxidação dos tecidos. A propagação vegetativa foi
viabilizada a partir de tecidos de plântulas germinadas in vitro. Assim, foi possível registrar a resposta da
espécie às estratégias mais comuns de propagação, identificar os problemas a serem resolvidos para viabilizar
a multiplicação, além de gerar 3(X) novas plantas a partir de duas matrizes.
Palavras-chave: Persea pyrifolia, recurso genético, semente, substrato, morfogênese.

Abstract
(Aspects of Persea willdenovii Kosterm. (Lauraceae) propagation) Persea willdenovii is a woody plant
recorded growing in some Brazilian States, from Minas Gerais to Rio Grande do Sul, mainly in higher altitudes.
P. willdenovii in Rio Grande do Sul is in danger of extinclion, as the local people use this plant for phytotherapic
purposes. To identify important aspects of P. willdenovii propagation, tests where condueted with seeds
and vegelative slruclures. The germination of seed look a minimum of 34 days, associated with a decline of
the temperalure. /'. willdenovii showed limitalions to the vegetalive propagation: morphogenic potential
restricted to the juvcnile tissues, presence of endogenous contaniinalion, and high levei olphenolic oxidalion.
Vegelative propagation was only possible wilh the use of juvcnile tissues of planllels germinatcd in vitro. By
means of this sequence of tesls il was possible lo record responses to current propagation !echnk|iies, to
identify problems to be solved in order to regenerate new plants, and to obtain 300 new plants from only two
specimens.
Key words: Persea pyrifolia, genetie resource, seed. substrate, morphogencsis.

Introdução
A família Lauraceae tem distribuição nas

Américas, Ásia Tropical, Austrália,
Madagascar e, com menor expressão, no sul
da África. É representada por 50 gêneros e
2500 espécies, que variam desde árvores ou
arbustos até trepadeiras parasitas (Cassytha)
(Quinet & Andreata 2002).

No Brasil, ocorrem 19 gêneros e 390
espécies, em sua maior parte, habitando as

florestai pluviais, restingas e cerrados. Em
inventários llorísticose fitossociológicos realizados
em áreas de florestas preservadas da porção
sudeste-sul do país, a família das lauráceas vem
sendo apontada como uma das mais
representativas, tanto em número de indivíduos
quanto em riqueza de táxons, o que corrobora
u hipótese de que esta região seja um dos
principais centros de diversidade deste grupo
(Quinet & Andreata 2002).
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'Jardim Botânico, Fundação 7,<x>botânica do Rio Cirande do Sul. Av. Salvador França, 1427, 90690-000, Porto Alegre.
RS, Brasil. esfiorítfufrgs.br
'Departamento de Botânica. Instituto de Biociências. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Av. Bento Gonçalves,
9500, Prédio 43423. Sala 204, 91501-970, Porto Alegre. RS. Brasil.



28

Espécies de Ocotea e Nectandra,
conhecidas popularmente como canelas,
loureiros ou embuias, destacaram-se desde o
início da colonização sul-americana, quando
foram exploradas para emprego na construção
naval e moveleira de luxo. Em função desta
importância econômica, associada à
inexistência de programas efetivos de manejo
florestal, a maior parte das espécies de
lauráceas encontra-se em perigo de extinção
(Quinet & Andreata 2002).

No Rio Grande do Sul, foi registrada a
ocorrência dos gêneros Nectandra, Ocotea,
Aniba, Aiouea, Cinnamomum, Endichleria,
Cryptocarya, Phoebe, Licaria e Persea
(Pedralli 1983; Reitz et ai 1988). Do gêneroPersea, são citadas apenas duas espécies
nativas, ambas pertencentes ao subgênero
Eriodaphne, P. venosa Nees & Mart. ex
Nees e P. willdenovii Kosterm., anteriormente
denominada P. pyrifolia Nees & Mart. ex
Nees. A denominação P. pyrifolia, criada em
1833, foi trocada em 1969, porque é um
homônimo posterior da espécie asiática
P pyrifolia (D. Don) Spreng., descrita em
1827 (Kostermans 1969).

Persea americana Miller, o abacateiro,
ocorre cultivado no Rio Grande do Sul como
frutífera de pequena expressão comercial.
Apesar do amplo potencial para exportação
na entressafra de países grande consumidores
do fruto, seu cultivo é limitado por questõesclimáticas e, principalmente, pelasuscetibilidade ao fungo de solo Phytophthora
cinnamomi Rands. Neste contexto, salienta-
se a importância da preservação e do estudo
das espécies nativas do subgênero
Eriodaphne, como fontes de variabilidade
genética já confirmadas para P. americana
(Pl.ego-Alfaro & Bergh 1992), principalmente
para a constituição de porta-enxertos.

A progressiva diminuição das áreas defloresta pluvial, por alterações ambientais deorigem antrópica, está intensificando a erosão
genética e a ameaça de extinção destas espécies
da flora do Rio Grande do Sul. Em P. americana
a erosão genética foi registrada até mesmo no

Fior, C. S. et ai.

principal centro de diversidade, o México
(Barrientos-Pliego & López-López 1998).

Persea willdenovii, conhecida
popularmente como abacateiro-do-mato,
maçaranduba, pau-de-andrade ou canela-rosa,
é uma espécie arbórea que ocorre desde o
estado de Minas Gerais até o Rio Grande do
Sul, principalmente nas formações de altitude
(Quinet & Andreata 2002). Os raros exemplares
de P. willdenovii encontrados no Rio Grande
do Sul estão sob constante ameaça de
depredação devido, principalmente, ao amplo
emprego na medicina popular. As técnicas
caseiras de preparo de fitoterápicos a partir de
casca, ramos e folhas são bastante difundidas,
mas a pesquisa das propriedades farmacológicas
do gênero Persea ainda está em seu estádio
inicial (Scora & Scora 2000; Caballero-George
et ai 2001; Fraga et ai 2001; Adeyemi et ai
2002; Gallagher et ai 2003). Por isso, o
desenvolvimento de técnicas que viabilizem a
propagação de P. willdenovii pode assegurar
sua preservação e estudo. Porém, não foram
encontrados trabalhos detalhados direcionados
a propagação desta espécie.

Para identificar e caracterizar aspectos
relevantes na produção de mudas de
P. willdenovii, foi conduzida uma série
de experimentos, visando à propagação, tanto
através de sementes quanto através de
partes vegetativas.

Material e Métodos
Material vegetal

No período de agosto de 2000 a dezembro
de 2004, realizaram-se coletas de ramos e
frutos de duas plantas de P. willdenovii, uma
localizada no município de Machadinho
(Fig. Ia) e outra no município de Bom Jesus,
ambos no Rio Grande do Sul. Depois de
coletado, o material foi envolvido em papelumedecido e acondicionado em embalagem
plástica. Em laboratório, foi realizada a
despolpa manual dos frutos e lavagem dassementes em água corrente. Transcorreram,
no máximo, 48 h desde a coleta até a instalação
dos experimentos.
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figura 1 - Persea wilhlcnovi - a. planta adulta; b. frutos maduros; c. sementes rec-c.n-dcspolpndas; d. plâiilula germinada em
casa de vegetação; e. emissão de brolaeões em estaca apical; I. plAntula genninuda /'// vitro; g. organogenese em segmentos
nodais; h. ápices euulinares em meio para enraizamento; i. mudas em desenvolvimento (Barras = 1 em).

Após a despolpa dos frutos, verificou-se
que, aproximadamente, 30% das sementes
estavam infestadas por larvas de insetos da
família Curculionidae. Por isso, foi realizada
uma triagem, eliminando-se as danificadas.

O pequeno número de plantas adultas c
o seu intenso estado de depredação reduziram
a quantidade de indivíduos amostrados, por isso,
alguns experimentos têm um número baixo de
repetições.

1. I \p< i inicntos visundo à propagação
por sementes
1.1 Scmcuduru sob diferentes regimes
térmicos

Sementes coletadas em abril de 2002, da
planta do município de Machadinho. foram
imersas por 10 minutos em hipoclorito de sódio
2% i.a., enxaguadas e secas ao ar sobre papel
filtro. De 10 amostras, foram tomadas as
medidas transversal e longitudinal de frutos
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inteiros e das sementes. O peso de mil
sementes foi determinado conforme as Regras
para Análise de Sementes (Brasil 1992). O teor
de água das sementes foi determinado pelo
método da estufa a 105°C ± 3°C, durante 24 h,
utilizando-se duas repetições de 10 sementes.

A semeadura foi feita em caixas "gerbox"
contendo 200 g de areia e 20 ml de água
destilada. Durante todo o teste foi mantida a
umidade através de reposições, em iguais
quantidades por parcela, sempre que
necessário. Os tratamentos constituíram-se de
regimes térmicos conduzidos em germinadores
(UR = 90-95%): 20«C constante; 25°C
constante; e 20 e 30"C alternado (20°C por 16
h e 30°C por 8 h). O delineamento foi
completamente casualizado com quatro
repetições de 15 sementes (3 x 4 x 15 = 180
sementes). A cada três ou quatro dias, foi
avaliado o percentual de sementes germinadas,
considerando como critério de germinação as
plântulas normais (Brasil 1992). O tempo
médio de germinação foi calculado de acordo
com a fórmula de Silva & Nakagawa (1995):

77V/ = G\Tl + G2T2... + Gffi
G\ + G2... + Gi

Sendo:
TM = tempo para atingir a germinaçãomáxima.
G, até Gi = percentual de germinaçãoocorrida a cada dia.
T, até Ti = tempo (dias).
Para que os valores de germinaçãoapresentassem distribuição normal, foi utilizada

a transformação Asen(Raiz x). Os dados foram
submetidos à análise da variância (ANOVA).

1.2 Semeadura em diferentes substratos
Sementes da mesma procedência do

Experimento 1.1, processadas da mesma
forma, foram submetidas, simultaneamente, à
semeadura em "plugs" de polietileno preto com
volume 66 ml, apoiados em suporte plástico.
Os tratamentos constituíram-se de três
substratos: CO = composto orgânico, obtido
da decomposição de resíduos de poda e
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varreduras do parque do JB, peneirado em
malha de 3 mm; CA = casca de arroz,
carbonizada de acordo com Kampf (2000); e
PC = pó-de-coco comercial Golden Mix PM*
da empresa Amafibra. O material vegetal foi
mantido sobre bancada em casa de vegetação,
sem controle de temperatura e sob intensidade
luminosa natural de, aproximadamente, 15000
Lux. Procedeu-se a irrigação a cada dois dias,
por sistema de aspersão, em quantidade
suficiente para umedecer todo o substrato. A
emergência (visualização do epicótilo acima do
nível do substrato) e o desenvolvimento das
plântulas (altura da parte aérea) foram
avaliados quinzenalmente, no período de abril
a outubro de 2002, compreendendo o período
do outono, inverno e início da primavera. As
temperaturas médias do período foram obtidas
de CPTEC (2003).

O delineamento experimental foi em
blocos casualizados, com quatro repetições de
48 a 52 sementes, totalizando 588 sementes.
Os dados foram submetidos à ANOVA e as
médias foram comparadas pelo teste de
Duncan (5%).

Amostras dos três substratos foram
analisadas no Laboratório de Análises de
Substrato do JB/FZB-RS, quanto à densidade
úmida (em kg nr3), ao pH (determinado em
água na proporção de 1:2,5 v:v) e à salinidade
(em g.l', calculada a partir da condutividade
elétrica determinada em água, na proporçãode 1:10 p:v), de acordo com o método
VDLUFA (Rõber & Schaller 1985).

1.3 Semeadura in vitro
Sementes (n=13) da mesma procedênciados Experimentos 1.1 e 1.2, processadas da

mesma forma, foram submetidas à: lavagem
com escova e detergente em água corrente
até a remoção completa da polpa aderida à
testa; enxágüe em água corrente por 15
minutos; imersão em etanol 70% por 1 minuto;
imersão em hipoclorito de sódio 1% i. a. por15 minutos; e triplo enxágüe em HnO
deionizada autoclavada, em câmara de fluxo
laminar. Cada semente foi estabelecida em um
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frasco (altura 8 cm e diâmetro 6 cm) contendo
35 ml de meio MS (Murashige & Skoog 1962)
acrescido de 30 g.l' de sacarose, 7 g.l' de ágar
Merck®, 1,3 mg.l' debenzilaminopurina(BAP)
e 0,05 mg.l' de ácido indolbutírico (AIB), pH
5,8. A transferência para meio fresco de igual
constituição foi feita a cada 40 dias. O material
foi mantido em sala de crescimento sob
condições controladas (temperatura 25±2"C e
fotoperíodo de 16 h a 2500 Lux) e avaliado
durante 10 meses.

1.4 Semeadura in vitro com ácido
giberélico

Em um teste adicional, sementes coletadas
em abril de 2003, da planta do município de Bom
Jesus, foram submetidas à desinfestação,
conforme descrito no item 1.3, e determinação
do teor de água, conforme descrito no item 1.1.
Cem sementes inteiras (20 por tratamento) e
20 embriões destacados dos cotilédones (cinco
por tratamento) foram individualmente
estabelecidos em tubos de ensaio contendo 8
ml de meio MS acrescido de 2 g.l1 carvão
ativado, 23 g.l'1 de sacarose e 10 g.l1 de ágar
Vetec® , pH 5,8. Concentrações crescentes de
ácido giberélico (GA3) (0; 0,5; 1; 2; e 4 mg.l1)
no meio de cultivo constituíram os tratamentos.
O material foi mantido em sala de crescimento
sob condições controladas, listadas no item 1.3,
e avaliado durante 10 meses.

2. Experimentos visando à propagação
vegetativa in vivo
2.1 Enxertia

Ramos apicais da planta do município de
Machadinho (diâmetro 5-10 mm) foram
desfolhados, limpos com escova e detergente
em água corrente, e enxertados, por meio de

garfagem em fenda cheia, em 10 plantas
de P. venosa, geradas in vitro no trabalho de
Rodrigues et al. (1998). Cada enxerto foi
amarrado ao porta-enxerto com filme PVC

(Jacomino et al. 2000) e coberto com pequeno
saco plástico, preso por um arame flexível
abaixo do ponto de enxertia. As plantas foram

protegidas por tela do tipo "sombrite" com 50%

31

de sombreamento e mantidas em local
abrigado de ventos e do sol da tarde. A retirada
da proteção plástica e da amarra de filme
plástico foi realizada de acordo com a
aparência do material, com base na
experiência dos autores com a enxertia de
P. americana.

2.2 Estaquia de ramos
Ramos da planta do município de

Machadinho (diâmetro 4-13 mm) foram
lavados, desinfestados e cortados para
obtenção de estacas com -14 cm de
comprimento, contendo duas a três folhas. Para
a realização dos tratamentos, a base de cada
estaca foi cortada em bisel e os tecidos
expostos foram pressionados contra misturas
de talco industrial e AIB em concentrações
crescentes (0, 1000, 3000 e 6000 ppm). Esta
operação foi organizada em dois blocos, um
deles com estacas com diâmetro de até 9 mm
e outro com diâmetro maior que 9 mm.

As estacas foram instaladas em bandejas
plásticas de 40 x 40 x 20 cm contendo casca
de arroz carbonizada umedecida. O material
foi mantido sob nebulização intermitente sobre
uma bancada de concreto em casa de
vegetação, sem controle de temperatura. Para
prevenir o ataque de fungos, foram feitas
aplicações semanais intercaladas dos fungicidas
Benomyl (Benlate®) a 1 g.l ' e Mancozeb
(Manzate®) a 0,8 g.l '. O delineamento
experimental foi em blocos casuali/.ados com
diferente número de repetições por tratamento,
totalizando 120 estacas.

3. Experimentos visando à propagação
vegetativa in vitro
3.1 Propagação vegetativa a partir de
tecidos juvenis

Neste experimento, todos os cultivos
foram conduzidos em frascos de vidro com
altura 8 cm e diâmetro 6 cm, contendo 35 ml
dos meios: A) MS acrescido de 30 g.l ' de
sacarose, 7 g.l' de ágar Merck®, 1,3 mg.l '
de BAP e 0,05 mg.l' de AIB; B) MS com
67% dos macro e micronutrientes e 200% das
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vitaminas, acrescido de 0,001 mg.l' de ANA,
0,05 mg.l-1 de BAP, 20 g.l ' de sacarose e'
7 g.l-' de ágar Merck®; C) MS com 507o
dos macronutrientes e do ferro e 100% dos
micronutrientes e das vitaminas, acrescido de
0,05 mg.l' de AIB e 1,3 mg.l' de BAP, 30 g.l'de sacarose e 10 g.l' de ágar Vetec®; D) MS
acrescido de 30 g sacarose e 10 g.L1 de
carragenina; e E) MS acrescido de 30 g.l'de sacarose, 1 mg.l' de AIB e 10 g.l' de ágar
Vetec®. O pH dos meios foi corrigido para 5,8
antes da autoclavagem. A constituição dos
meios foi estabelecida com base em testes
preliminares.

Sementes da planta do município de
Machadinho foram beneficiadas e
desinfestadas, conforme descrito no item 1.3,
e estabelecidas em meio A, em condições
estéreis. As sementes foram mantidas em sala
de crescimento sob condições controladas,
listadas no item 1.3, e transferidas para meio
A fresco a cada 40 dias. Após a germinação,os caulículos das 4 plântulas germinadas (~6cm de altura e com 4 a 7 folhas) foram
cortados junto aos cotilédones e seccionados
para a separação de segmentos nodais e do
ápice caulinar. Os explantes oriundos da
plântula de cada semente foram estabelecidos
em um mesmo frasco de cultivo, em meio de
indução B. Após 42 dias, as brotações foram
separadas dos explantes originais e transferidas
para meio de multiplicação C. Nestas etapas,
não foram comparados tratamentos e, sim'
testada a resposta de P. willdenovii ao mesmo
procedimento demonstrado em P. venosa porRodrigues et al (1998).

Após a multiplicação, um total de 185
brotações foram seccionadas uniformemente
e distribuídas em tratamentos com
concentrações crescentes de BAP (0; 0,3; 0,6;
0,9; 1,2; e 1,5 mg..-1), em meio D. Ao final de
28 dias, foi avaliado o número de brotações
por explante. As brotações foram individuali-
zadas e transferidas para meio de enraizamento
E. Após 112 dias, as plantas desenvolvidas e
enraizadas foram transferidas para bandejas
plásticas de 40 x 25 cm, contendo 5 1 de casca
de arroz carbonizada, visando à aclimatização
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em casa de vegetação, sem controle de
temperatura, sob nebulização intermitente,
regulada para manter a umidade relativa do ar
próxima a 100%.

Os dados foram submetidos à análise
estatística descritiva, à ANOVA e as médias
foram comparadas pelo teste de Duncan (5%).

3.2 Propagação vegetativa in vitro a
partir de tecidos não-juvenis

Ramos apicais da planta do município de
Machadinho foram lavados e cortados paraobtenção de explantes. Este material foi
submetido à desinfestação, conforme descrito
em 1.3, intercalada por imersão em solução
aquosa do fungicida "Benomyl" a 1 g.l'. Em
câmara de fluxo laminar, segmentos nodais,
ápices caulinares e discos foliares foram
estabelecidos em meios de cultivo básico MS,
com variações quanto ao tipo de
fitorreguladores e a concentração de carvão
ativado. O material foi cultivado em sala de
crescimento, sob condições controladas, e
avaliado após 30 dias.

Brotações e calos das estacas do
experimento 2.2. também foram removidos,
desinfestados e estabelecidos em dois meios de
cultivo: um visando a indução à organogênese
direta (MS acrescido de 0,25 mg.l' de BAP,
30 g.l' de sacarose e 7 g.l' de ágar Merck®,
pH 5,8) e o outro à embriogênese somática
[meio Gamborg et al. (1968) acrescido de
2 mg de ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D),0,5 mg.l ' de BAP, 90 g.l' de sacarose e
2,5 g.l' Phytagel, pH 6,4]. Foram utilizados
8 calos e 5 brotações por tratamento, totalizando
13 frascos. O material foi mantido em sala de
crescimento, sob condições controladas, e
avaliado após 30 dias.

Resultados
1.1 Semeadura sob diferentes regimes
térmicos

No momento da coleta, os frutos de
P. willdenovii apresentavam exocarpo túrgido
e brilhante e polpa firme; no dia seguinte,
mostravam exocarpo enrugado e polpa macia.
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O teor de água das sementes de P.
willdenovii foi de 49,7% e o peso de mil
sementes igual a 137,3 g. Os diâmetros
transversal e longitudinal foram equivalentes,
tanto no fruto (71,0 ± 5,5 mm) quanto na
semente (63,7 ± 5,1 mm) (Figs. Ib e lc).

O início da germinação ocorreu entre 34
e 48 dias e a germinação transcorreu por 46 a
67 dias. Não houve diferença significativa entre
os tratamentos (Tab. 1).

1.2. Scmeadura em diferentes
substratos

A emergência de plântulas em casa de
vegetação foi bastante superior à observada
no experimento 1.1: o percentual médio de
emergência foi de 50,64% e as primeiras
plântulas começaram a emergir aos 42 dias
após a scmeadura (Figs. Id e 2a).

A emergência iniciou mais rapidamente
em composto orgânico, tanto que, aos 100
dias, o percentual de plântulas emergidas era
significativamente superior neste tratamento.
Porém, aos 200 dias, esta diferença foi
compensada, e os tratamentos não diferiram
quanto ao percentual de emergência (Tab. 2).
A Figura 2b mostra que o período
subseqüente à scmeadura coincidiu com o
início do declínio da temperatura, em função
da estação do ano.
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Figura 2 - Gráficos representativos da emergência de P.
willdenovii em três substratos: PC= pó de coco Golden
Mix tipo PM®, CA= casca de arroz carbonizada, e CO=
composto orgânico produzido a partirde resíduos de podas
c varreduras do parque do Jardim Botânico de Porto Alegre,
a. Percentual de emergência de plântulas aos 200 dias após
a scmeadura. b. Média de emergência de plântulas de /'.
willdenovii (barra) e temperaturas médias do ambiente
(linha), durante 200 dias de avaliação, após a scmeadura.
Fonlc das temperaturas médias CPTEC (200.3).

Tabela 1 - Comportamento germinativo de Persea willdenovii coletada no município de
Machadinho, RS, submetida à scmeadura em três regimes térmicos.

Ri-f_.ime Térmico Germinação (%) (k-rminação (cm dias)
Início Tempo Médio Período Total

20"C constantes 15.0 34 63 101
25"C constantes 11,6 46 66 92
20-30'C alternados 20.0 48 74 101
Média Geral 15,5 43 68 98
p^F 03988 0,5634
CV% 29 16

Transformação Asen (Raiz) -
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Tabela 2 - Características básicas dos três substratos testados; percentual de emergência e alturada parte aérea das plântulas de Persea willdenovii, 200 dias após a semeadura nos substratos: CO= composto orgânico do JB/FZB-RS, CA = casca de arroz carbonizada e PC = pó-de-cocoGolden Mix PM®. F

Substratos

CO

CA

PC

Média Geral

Pr>F
CV%

Características dos substratos Germinação (%) Altura da parteDens.dade PH Salinidade (g.L >) aéreadas
J.m.da(kgm3) p,ântulas(cm)

912

261

322

6,8

73

63

138

0,70

030

48,42

48,43

55,05

50,64

032
12

4,99 b

4,67 c

531 a

4,99

0,001
30

Médias seguidas de letras diferentes, na coluna, são significativamente diferentes pelo teste de Duncan 5%.

O desenvolvimento das plântulas nos
diferentes substratos foi comparado, após 200
dias da semeadura, através da medida da parteaérea de cada planta e houve diferença
significativa entre os tratamentos (Tab. 2).

1.3 Semeadura in vitro
A semeadura in vitro não viabilizou um

percentual de germinação maior do que osobtidos in vivo. Apenas quatro das 13sementes da planta de Machadinho
germinaram: a primeira, aos quatro meses
(-137 dias; Fig. lf), a segunda, aos sete meses
(-213 dias), a terceira e a quarta, aos novemeses (-247 dias). Neste caso, o período em
que transcorreu a germinação foi bem posteriorao observado nos experimentos 1.1 e 1.2.

1.4 Semeadura in vitro com ácido
giberélico

O teor de água das sementes da plantado município de Bom Jesus foi de 85%, valorbastante superior ao das sementes coletadas
em Machadinho, usadas nos experimentos 1.1e 1.2. As sementes inteiras e os embriões
isolados da planta do município de Bom Jesusnão germinaram, independentemente da

concentração de GA3 no meio de cultivo. Além
de não germinar, as sementes estabelecidas
inteiras apresentaram uma excepcional
proporção de contaminação por
microorganismos de origem fúngica e
bacteriana (74%), o que não foi observado em
embriões cujos cotilédones foram removidos.

2.1 Enxertia
Sete dias após a enxertia de ramos de

P. willdenovii sobre P. venosa, foi iniciada a
remoção do saco plástico que cobria o enxerto.
Esta remoção foi gradual, iniciando peloafrouxamento do arame que prendia o plásticona planta. A remoção do mesmo iniciou aos 14
dias: para evitar perda brusca de umidade, fez-
se um corte em uma das extremidades do
plástico e, somente no início da quarta semana,
ele foi totalmente removido. Antes mesmo do
início da progressiva retirada do plástico, os
enxertos apresentaram um declínio,
caracterizado por um leve amarelecimento da
epiderme, seguido pela desidratação e morte,
numa seqüência de eventos bastante similar à
incompatibilidade de enxertia registrada em
outras espécies (Hartmann <& Kester 1997).
Do total de 10 enxertos, não houve
sobrevivência após o sexagésimo dia.
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2.2 Estaquia de ramos
No período entre o décimo e o décimo

quinto dia após a instalação do experimento 4,
ocorreu a queda das folhas das estacas. Este
período coincidiu com o início da formação de
calos na base das estacas.

Aos 45 dias, foi observada a emissão de
brotações nos ápices das estacas de diâmetro
menor que 9 mm (Fig. 10, e nas gemas laterais
das estacas de maior diâmetro. Essas brotações
se desenvolveram até atingir I a 2 cm de
comprimento aos 60 dias. Entretanto, estas
brotações regrediram gradati vãmente, com uma
coloração amarelecida, até a morte de 100%.
Nessa ocasião, foram retiradas algumas estacas
do substrato para a observação dos calos basais
e constatou-se que, assim como as brotações,
os calos também estavam morrendo. As
brotações regrediram mais lentamente nas
estacas de maior diâmetro, permanecendo vivas
por, aproximadamente, 30 dias. No entanto,
antes de iniciar o amarelecimento, foram
selecionadas as melhores brotações e calos,
retirados das estacas e submetidos a cultivo in
vitro, conforme descrito no item 3.2.

Desta forma, apesar da formação de
brotações e de calos basais, não houve
enraizamento. Os tecidos das brotações e
calogênicos foram destacados das estacas e
estabelecidos in vitro, apresentando menor
contaminação (12% para brotações e 40%
para calos) do que tecidos oriundos da planta
matriz (100% de contaminação - exógena e
endógena).

3.1 Propagação vegetativa in vitro a
partir de tecidos juvenis

O potencial morfogênico dos segmentos
nodais foi bem maior do que o dos ápices
caulinares. Devido à morte ou à baixa indução
à organogênese nos ápices caulinares, suas
brotações não foram contabilizadas nos
experimentos posteriores. Após 42 dias cm
meio de indução (B), cada segmento nodal
apresentou 2,5 ± 1.2 brotações (Fig. Ig).

Em meio de multiplicação D, o número
de plantas regeneradas por explante foi
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significativamente inferior na ausência de B AP
em relação aos meios com 0,3; 0,6; 0,9 e 1,2
mg.l' de BAP (Pr>F = <0,001). Sem BAP no
meio de cultivo, a média foi de 0,5 ± 0,2. Os
demais tratamentos não diferiram entre si, com
média de 0,8 ± 0,2 plantas.

Nas etapas de multiplicação e
enraizamento, ocorreu morte de plantas sem
uma causa identificável, em um processo
iniciado pela clorose das folhas, seguido dc
necrose e morte de toda a planta, enraizada ou
não. Somando-se perdas de plantas por
contaminação e morte, houve enraizamento de
apenas 50% do total de 129 plantas transferidas
para meio E (Fig. lh). Além disso, houve perda
de 15% das plantas na etapa de aclimatização.
Ao final do experimento 3.1, apesar de todas as
perdas, foram produzidas 42 plantas a partir de
apenas quatro sementes (Fig. 1 i).

As plântulas que tiveram o caulículo
removido junto aos cotilédones emitiram,
continuadamente, duas a três brotações que
forneceram explantes com grande potencial
morfogênico, em maioria, livres de
contaminação. Estas brotações foram
subeultivadas até a regeneração de plantas
completas.

3.2 Propagação vegetativa in vitro a
partir de tecidos não juvenis

Não foram bem sucedidas as tentativas
de indução de segmentos nodais à
organogênese direta in vitro. A primeira causa
do insucesso foi o alto grau de contaminação
fúngica e bacteriana dos tecidos não juvenis e,
a segunda, a oxidação fenólica.

No cultivo de ápices caulinares, não
houve indução à organogênese, devido â
contaminação de parte dos explantes.
Aqueles que não contaminaram, oxidaram
em até 15 dias.

Antes de expressarem qualquer tipo de
regeneração, os explantes foliares foram
tomados por microorganismos. Cinco dias após
a inoculação, verificou-se crescimento de
micélios de fungos e de uma proliferação
bacteriana leitosa c amarelada.
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Brotações e calos emitidos por estacas
lenhosas não responderam às tentativas de
indução à organogênese e à embriogênese.
Nestes tecidos, houve 40% de contaminação
nos explantes de calos e 12% nos de parte
aérea. Os explantes não contaminados
permaneceram por 15 a 20 dias com aparente
possibilidade de regeneração, porém, em
nenhum dos tratamentos houve formação de
brotação ou de estrutura embriogênica. Ou seja,
brotações e calos de estacas responderam ao
cultivo como os demais tecidos não-juvenis.

Discussão
Poucos autores referiram-se à

conservação das espécies nativas do gênero
Persea (Barrientos-Pliego & López-López
1998). Também são escassos os trabalhos
visando à pesquisa em propagação e à
produção de mudas destas plantas.

Por se tratar de uma frutífera, protocolos
de propagação estão disponíveis apenas paraP. americana, mesmo assim, requerendo a
superação de obstáculos, principalmente a
restrição do potencial morfogênico aos tecidos
juvenis ou rejuvenescidos (Von Aderkas &
Bonga 2000). Além disso, a contaminação de
origem endógena e a oxidação fenólica dos
explantes são fatores críticos para a viabilidade
dos protocolos (Biasi et ai 1994; Rodrigues et
ai 1996).

A variabilidade genética disponível parao melhorista na espécie P americana provémoportunidades quase ilimitadas para a seleção
de excelentes cultivares copa. Contudo, a falta
de bons porta-enxertos é um problema sério,
principalmente no que se refere à
suscetibilidade aos fungos de solo (Pliego-
Alfaro & Bergh 1992). A resistência presentenas espécies do subgênero Eriodaphne,
sexualmente incompatível com P. americana,
poderá ser empregada na seleção de novos
porta-enxertos, a partir de estudos que iniciam
justamente pela propagação destas espécies.

Por meio desta seqüência de
experimentos, conduzida ao longo de 41
meses, foi possível fazer o primeiro registro
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da resposta de P. willdenovii às estratégias
mais comuns de propagação.

Propagação sexuada
Na família das lauráceas, há várias

espécies com sementes intolerantes à
dessecação. Por esta característica, associada
à baixa longevidade, suas sementes foram
classificadas como recalcitrantes, de acordo
com Roberts (1973). As sementes de muitas
espécies recalcitrantes germinam rapidamente
após a dispersão, ou ainda, na planta matriz.
Em contraste, há espécies cujas sementes
requerem um tratamento de frio para
maximizar a germinação, como Cinnamomum
subavenicum (Vozzo 2002).

Davide et ai. (2003) testaram a
capacidade de armazenamento de sementes
de quatro espécies clímax, dos gêneros
Cryptocarya, Nectandra, Ocotea e Persea.
Em condições iniciais de teor de água (50%
para C. aschersoniana, 38,3% para -JV.
nitidula, 51,6% para O. odorifera e 53%
para P. willdenovii), a germinação foi de
29, 20, 25 e 0%, respectivamente. O
armazenamento dessas sementes por 90 dias
a 5°C elevou significativamente o percentual
de germinação para C. aschersoniana
(78%), N. nitidula (40%) e P. willdenovii
(73%), enquanto o teor de água permaneceuelevado (46,4, 33,7, 48%, respectivamente).
Já para O. odorifera, após o armazenamento
a 5°C não ocorreu germinação. Após a
dessecação, em que o teor de água diminuiu
para 8, 10, 10 e 207o, para C. aschersoniana,
N. nitidula, O. odorifera e P. willdenovii,
respectivamente, não houve germinação.Possivelmente o período de avaliação (30 dias)
tenha sido insuficiente, o que explica a não
ocorrência de germinação das sementes
recém coletadas de P. willdenovii estudadas
por Davide et ai. (2003). Sementes de
algumas espécies recalcitrantes, como
P. kusanoi, necessitam de um períodode maturação após a coleta dos frutos, antes de
serem beneficiadas (Vozzo 2002).
Enquadram-se como dormentes as espécies
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cuja germinação inicia em um prazo maior
que quatro semanas após a semeadura,
conforme classificação de Baskin & Baskin
(1998). Em espécies arbóreas da flora
brasileira que apresentam algum tipo de
dormência, no grupo das espécies não
pioneiras, predomina a de natureza endógena
(Ferreira & Borguetti 2004).

No experimento 1.1, a emergência
ocorreu no período de 34 a 100 dias após a
semeadura em areia. Também no experimento
1.2, as primeiras plântulas começaram a
emergir após 42 dias da semeadura. Este
comportamento sustenta a hipótese de ser a
dormência a causa do requerimento de um
período maior para o início da germinação após
a coleta. Davide et al (2003) sugeriram a
presença de dormência endógena do tipo
morfológica (embrião imaturo). No entanto, foi
constatado que os embriões estabelecidos no
experimento 1.4 estavam perfeitamente
desenvolvidos, o que sugere dormência
endógena de natureza fisiológica, tal como foi
registrada para outras espécies recalcitrantes
de lauráceas, como O. puberula, O. odorifera,
O. porosa e N. lanceolata (Carvalho 1994;
Randi 1982; Ferreira & Borghetti 2004).

O regime térmico não influenciou a
germinação cm areia, indicando que a dormência
endógena presente nas sementes, de provável
natureza fisiológica, não é superada pelas
temperaturas testadas. Por outro lado, é possível
que a diferença entre o percentual de
emergência dentro de germinadores, sob
condições térmicas controladas, e o percentual
de emergência em casa de vegetação, esteja
relacionada à variação térmica na casa de
vegetação. A amplitude térmica pode ter
influenciado o processo de germinação, pois,
aproximadamente, 70% do total de emergência
aconteceu quando a temperatura média do
ambiente estava abaixo de 15°C (entre 75 e 130
dias após a semeadura). É provável que seja
necessário um período de baixas temperaturas,
logo após a semeadura, para superar a
dormência das sementes de P. willdenovii. Este
resultado confirma a observação de Davide et

al. (2003), em que 73% das sementes
germinaram após armazenamento a 5"C.

Nas condições propostas, um baixo
percentual de sementes da planta de
Machadinho (16 a 51%) germinou. Por outro
lado, as sementes do município de Bom Jesus
não germinaram in vitro. O elevado teor de
água destas sementes serviu como indicativo
da imaturidade dos frutos no momento da
coleta. Em comparação, as sementes
coletadas em Machadinho apresentavam
características típicas de maturação, como
polpa macia e testa lignificada, com teor de
água das sementes bem inferior.

Dentre os fatores ambientais que atuam
sobre a eficiência da germinação, a
disponibilidade e a qualidade da água, do ar e
dos nutrientes são fatores importantes e que
dependem muito do substrato utilizado como
leito de semeadura. De acordo com Baskin &
Baskin (1998), nitratos e nitritos são efetivos
na superação de dormência e/ou na promoção
da germinação de muitas sementes sensíveis
á luz. Estes autores relataram que nitratos de
potássio, sódio, amônioe nitritos promoveram
a germinação de sementes de Capsella bursa-
pastoris em temperaturas alternadas, porém,
não em temperaturas constantes. O mesmo
ocorreu com Polygonon monspeliensis em
presença de nitrato de potássio. As
características físicas do substrato devem ser
adequadas, inclusive, ao tamanho do recipiente.
De acordo com Kámpf (2000), para
recipientes pequenos, como "plugs", a
densidade do substrato deve ser de, no
máximo, 300 kg m '. Nesta condição, o espaço
de acração é elevado e facilita a drenagem,
uma vez que a baixa altura do recipiente impede
que a ação da gravidade elimine o excesso de
água da irrigação. No entanto, substratos muito
porosos podem secar rapidamente, além de
possuírem área de contato reduzida,
dificultando a hidratação das sementes.

Em um experimento para a aclimatização
de P. venosa, Rodrigues & Fior (2000)
constataram que a constituição do substralo
influenciou significativamente no percentual de
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sobrevivência de plantas micropropagadas. No
substrato formado por iguais proporções
volumétricas de casca de arroz carbonizada,
areia fina e turfa preta, a sobrevivência foi
significativamente menor e insatisfatória: 45%
de sobreviventes, contra 68 e 67%, nos
substratos casca de arroz carbonizada e casca
de arroz carbonizada mais areia (1:1),
respectivamente. É possível que o maior
percentual de casca de arroz carbonizada no
substrato tenha favorecido a sobrevivência à
aclimatização devido à maior aeração.

Na semeadura de P. willdenovii em três
substratos, a emergência inicial mais rápida em
composto orgânico pode ter ocorrido em
função da maior densidade do substrato,
favorecendo o contato das partículas com a
semente, e, com isso, facilitando a transferência
de água. Aos 200 dias, o substrato não
interferiu no percentual de emergência de P.
willdenovii, mas o desenvolvimento das mudas
foi significativamente superior em pó-de-cocoGolden Mix PM®. A altura significativamente
maior das plantas em PC pode estar
diretamente relacionada às menores densidade
e salinidade deste substrato, favorecendo o
desenvolvimento do sistema radicular e,
conseqüentemente, da parte aérea.

A germinação de sementes in vitro
requer mais recursos e mão de obra, porém,em P. venosa, foi uma estratégia valiosa para
garantir o bom aproveitamento de um pequenonúmero de sementes e para prevenir a perdade sementes de frutos colhidos imaturos. Este
recurso permitiu a germinação de 100% das
sementes de frutos colhidos maduros e de 55%
das sementes de frutos colhidos imaturos
(Rodrigues et ai 1998). Além disso, as plântulasobtidas da germinação in vitro podem ser
fracionadas e subcultivadas, visando à
organogênese direta, de modo que um só
embrião origina grande número de plantas.

A germinação in vitro de P. willdenovii
não correspondeu ao que foi observado em
P. venosa por Rodrigues et ai. (1998). Porém,
esta resposta pode estar relacionada ao
requerimento de um período de baixas
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temperaturas, já indicado no experimento 1.1
e 1.2. Apesar disso, a germinação de sementes
in vitro foi a única estratégia que viabilizou a
propagação clonal de P. willdenovii. O
estabelecimento de embriões isolados foi ainda
mais vantajoso que o da semente inteira, pois
preveniu a contaminação. Contudo, é
necessário conhecer as condições de cultivo
que permitem a regeneração de plantas a partir
de embriões.

Em P. americana, é possível regenerar
plantas in vitro a partir de embriões imaturos
destacados dos cotilédones. Este recurso foi
usado para prevenir a perda de embriões por
abscisão dos frutos (Skene & Barlass, 1983).
Nesta técnica, a idade do embrião foi um fator
crítico para o desenvolvimento, pois somente
embriões com mais de seis semanas
apresentaram índices satisfatórios de
sobrevivência in vitro. Skene & Barlass (1983)
utilizaram o meio MS líquido diluído e acrescido
de 2,2 mM de BAP. Neste processo, os
cotilédones foram removidos, para favorecer
o crescimento do embrião. O enraizamento dos
embriões obtidos por Skene & Barlass (1983)
foi baixo, por isso, as brotações foram
enxertadas. No entanto, embriões obtidos de
sementes maduras por Pliego-Alfaro (1988)
apresentaram 100% de enraizamento.

Propagação vegetativa
A enxertia intraespecífica por garfagemé amplamente empregada para a produção de

mudas comerciais de P. americana (Biasi,
1995). As enxertias interespecífica e
intersubgenérica ainda não foram
estabelecidas para a propagação de plantas do
gênero Persea, porém, foi confirmada
experimentalmente a compatibilidade entre P.
americana e algumas espécies do subgênero
Eriodaphne: P. nubigena, P. steyermarkii,
P. schiedeana, P floccosa e P. longipes
(Pliego-Alfaro & Bergh 1992; Barrientos-
Pliego & López-López 1998).

A compatibilidade de enxertia entre
P. willdenovii e P. venosa ainda não havia
sido testada. Neste caso, o declínio progressivo
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do enxerto após a quarta semana pode ser
atribuído, tanto à incompatibilidade histológica,
ainda que as duas espécies pertençam ao
mesmo subgênero, quanto às condições
ambientais em que a enxertia foi executada.
Este resultado inicial negativo não deve
ser considerado como definitivo. A
histocompatibilidade interespecífica é muito
importante para a viabilização do emprego de
germoplasma nativo como fonte de
variabilidade para o melhoramento de porta-
enxertos de P. americana. Por isso, futuros
trabalhos devem testar combinações
genotípicas e técnicas de enxertia e agregar
recursos adicionais para a proteção dos tecidos.

Apesar da importância da enxertia na
geração de mudas, a obtenção de porta-
enxertos clonais é o fator que demanda maior
atenção dos propagadores de plantas. A
estaquia de ramos é uma técnica de
propagação econômica e eficiente para
inúmeras espécies lenhosas (Hartmann &
Kester 1997). Porém, o sucesso da estaquia
a partir de tecidos não-juvenis de espécies do
gênero Persea é restrito ao emprego de
tecidos estiolados.

Em P. americana, a propagação clonal a

partir de tecidos não-juvenis é viabilizada por
variações da técnica de Frolich (1961) e Erolich
& Platt (1971-72), muito bem descritas por
Biasi (1995). Neste caso, os tecidos são
induzidos à brotação no escuro e os ramos
estiolados são postos em contato com o
substrato de enraizamento. As plantas
resultantes do processo são, então, utilizadas
como porta-enxerto.

O custo adicional desta técnica é
compensado em P. americana, porque o
emprego de porta-enxertos segregantes c o

principal problema fitotécnico dos pomares:
diferentes graus de tolerância âs fontes
de estresse ambiental desencadeiam
desuniformidade produtiva. A constituição de

pomares clonais, com genótipos selecionados
especificamente para porta-enxerto e para
copa, supera este obstáculo.
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A estaquia de P. willdenovii em casca
de arroz carbonizada apresentou a mesma
resposta registrada em P. venosa (Rodrigues
et ai. 1998): esporadicamente, os ramos de
maior diâmetro formam brotações apicais e
calos basais, mas não há formação de raízes.
Assim, é necessário testar variações das
técnicas de enraizamento de ramos estiolados,
para viabilizar a propagação de P. willdenovii
por estaquia.

Contudo, ainda que a estaquia de ramos
estiolados viabilize o enraizamento para a
obtenção de plantas de P. willdenovii, esta
técnica não permitiria a limpeza clonal. Ou seja,
o desenvolvimento de técnicas de cultivo in
vitro desta espécie é indispensável.

Em uma ampla pesquisa bibliográfica do
gênero Persea, foram encontrados trabalhos
sobre o cultivo in vitro apenas com as espécies
P. americana, P. indica (Nell et ai 1983;
Rodrigues et ai. 2001) e P. venosa (Rodrigues
etal. 1998).

O cultivo in vitro de P. americana, ainda
está limitado à neomorfogênese de tecidos
juvenis ou rejuvenescidos. A indução à
embriogênese é feita em tecidos zigóticos
extraídos de frutos imaturos (Pliego-Alfaro &
Murashige 1988; Witjaksono et ai. 1998). A
indução à organogênese é feita a partir de
brotações (racionadas da plântula recém-
germinada (de la Vinã et ai 1999) ou de
brotações rejuvenescidas por estiolamento
(Biasi etal. 1994; Rodrigues etal. 1997), corte
basal tia planta adulta (Barceló-Munoz et ai
1999) e enxertia (de la Vinã et ai. 2001).

A organogênese de múltiplas e sucessivas
brotações da semente germinada in vitro
permitiu a propagação clonal de P. willdenovii.
Esta mesma estratégia foi registrada em
P. venosa por Rodrigues et ai (1998) e
permitiu a produção de dezenas de plantas
clonais a partir de um só embrião.

Todas as técnicas de propagação
vegetativa testadas apresentaram resultados
insatisfatórios, exceto a propagação in vitro,
a partir dos tecidos juvenis. Entretanto, foram
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encontradas limitações que demandarão
atenção especial: o aparecimento de
contaminação de origem endógena em parte
do material, mesmo após subcultivo; necrose
e clorose de folhas in vitro, culminando na
morte de algumas plantas; percentual de
enraizamento insatisfatório; e perda de plantas
na aclimatização, mesmo sob nebulização
intermitente. Além disso, foram observadas
diferenças no potencial morfogênico entre
plântulas de diferentes sementes, ainda que o
material tenha origem na mesma planta matriz.

De modo geral, as respostas ao cultivo
in vitro de P. willdenovii são similares às
de P. americana, P. indica e P. venosa. O
cultivo de tecidos não-juvenis não obtém
sucesso, tanto pelo baixo potencial
morfogênico, quanto também pela ocorrência
de contaminação de origem endógena e de
oxidação fenólica. Isso indica que as mesmas
estratégias para rejuvenescimento de explantes
de P. americana devem ser testadas em
P. willdenovii. No caso de P. americana, o
emprego de brotações emitidas de matrizes
mantidas por 12 semanas em câmara escura
e vedada, com aplicação semanal de
antibióticos, permitiu o estabelecimento
de cultivos (Rodrigues et ai. 1997), porém,o potencial morfogênico não foi pleno.

O emprego predominante de tecidos do
zigoto e da plântula, como fonte de explantes,
gera lotes de mudas constituídos de clones dos
embriões originais, cujo desempenho vegetativo
ainda é desconhecido. O uso destes tecidos
atende satisfatoriamente ao objetivo de
preservação de germoplasma, porém, não
permite a propagação massal de um indivíduo
adulto em especial. Assim, não podem ser
preservados genótipos que apresentem
combinações de características especialmente
vantajosas ao emprego fitoterápico, ou ainda
visando ao melhoramento genético.

Em P. americana, foi proposta uma
alternativa para esta limitação: a planta adulta
é cortada na base e as brotações são coletadas
e estabelecidas in vitro, pois estas brotações
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têm características juvenis (Barceló-Munoz
et ai. 1999). No trabalho com plantas matrizes
nativas, entretanto, esta estratégia é inviável.
Mesmo a remoção de pequenas partes das
raras plantas de P. willdenovii encontradas
no estado do Rio Grande do Sul deve ser
comedida, pois o seu desenvolvimento
vegetativo já foi intensamente prejudicado,
principalmente pela depredação.

Em algumas espécies perenes, como
Hevea brasiliensis (Michaux-Ferriére et ai.
1992), Vitis rupestris (Altamura et ai. 1992)
e Manihot esculenta (Woodward & Puonti-
Kaerlas 2001), a propagação in vitro foi
viabilizada por indução à embriogênese a partir
de peças florais. Esta é uma alternativa
promissora para a propagação clonal das
espécies do gênero Persea, pois empregaria
um pequeno volume de material vegetal para
atender, tanto ao objetivo de preservação da
variabilidade genética dos exemplares nativos
ameaçados, quanto ao de produção de clones
em escala comercial. Além disso, a
embriogênese induzida in vitro tem grande
potencial para disponibilizar variabilidade para
o melhoramento genético das plantascultivadas, permitindo a indução de mutações
(de Ia Vina et ai. 2001; Witjaksono & Litz
2004). o cultivo de protoplastos isolados (Liendo
et ai. 1997; Witjaksono et ai. 1998) e a
transformação genética (Cruz-Hernandez et
ai. 1998; Gomez-Lim & Litz 2004).

A fusão de protoplastos, especialmente
gametofíticos, é de especial interesse para o
aproveitamento do germoplasma silvestre, e,
neste caso, pode viabilizar a hibridação in vitro
entre P. americana e espécies do subgênero
Erwdaphne. Neste caso, seria possíveldesenvolver genótipos que conciliassem a
histocompatibilidade com P. americana e a
resistência ao fungo P. cinnamomi, paraemprego como porta-enxerto. Porém,
inúmeras etapas deverão ser vencidas até queestes recursos estejam disponíveis.

Mais do que observações iniciais
inéditas, este trabalho apresenta um novo
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problema de pesquisa para a preservação das
espécies ameaçadas da flora brasileira. O
estudo das espécies nativas do gênero Persea
está em uma condição inicial. Até mesmo
questões taxonômicas ainda requerem
esclarecimentos.

Até o presente, através dos trabalhos
visando à propagação de P. willdenovii, o JB/
FZB-RS gerou 300 novas mudas a partir do
material coletado de apenas duas plantas. As
informações obtidas neste trabalho subsidiarão
futuros projetos para a apropriação do
patrimônio genético e para a contenção do
iminente processo de extinção desta espécie
no Estado. A perspectiva do emprego de
gcrmoplasma nativo para resolver problemas
da humanidade é apenas uma das justificativas
para investimentos na pesquisa e preservação
de P. willdenovii.
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Una nueva espécie de Connarus (Connaraceae) para Costa Rica

J. Francisco Mondes

Resumen
(Una nueva espécie de Connarus (Connaraceae) para Costa Rica) Se describe Connarus vulcanicus J. F.
Morales, un nuevo taxón endêmico a Ia Cordillera de Guanacaste en Costa Rica. Se incluyen una descripción
completa, ilustraciones y comentários de Ia relación con C. schultesii Standl., Ia espécie morfológicamente
más relacionada. Se brinda una clave para las espécies dei gênero en Costa Rica.
Palabras clave: Connaraceae, Connarus, Costa Rica, América Central.

Abstract
(A new species of Connarus (Connaraceae) from Costa Rica) Connarus vulcanicus J. F. Morales. a new
species endemic to the Cordillera of Guanacaste in Costa Rica is described and illustrated and its relationship
with G. schultesii Standl. is discussed. A key to the species of the genus Connarus in Costa Rica is
included.
Key words: Connaraceae, Connarus, Costa Rica, Central America.

El gênero Connarus es ei más grande
de Ia família Connaraceae, con cerca de 100
espécies ampliamente distribuídas en ei
paleotrópico, pero con una mayor cantidad de
táxones en ei neotrópico (Forero 1983; Forero
& González 2001), donde ca. de 55 espécies
son conocidas. Este gênero se puede confundir
con Rourea, pero se puede separar por sus
flores con pétalos usualmente con puntos
glandulares (vs. puntos glandulares ausentes),
ovário unicarpelar (vs. ovário con cinco
carpelos) y frutos usualmente estipitados (vs.
no estipitados). Durante ei proceso de
elaboración de las Connaraceae para cl Manual
de Plantas de Costa Rica, se encontro Ia
siguiente novcdad, con cuyo descubrimiento
sube a cinco ei número de espécies dei gênero
conocidas en cl país.

Connarus vulcanicus J. F. Morales, sp. nov.
Tipo: COSTA RICA. ALAJUELA: Guatuso,
Parque Nacional Volcán Tenorio, cuenca dei
Rio Frio, Alto Masís, 8.IV.2000,11., J. Chaves
& Munoz 373 (Holótipo INB). Fig. 1

A Connarus schultesii Standl. affinc,

foliolis minoribus (4,2-9,5 x 2-4,1 cm

vs. (7-)8,2-19(-20,l) x 2,5-7,9 cm),
petalis extus ferrugineo-puberulis (vs.
glabris), 2,5-2,8 mm longis (vs. 4,1-4,4
mm) et follicidis extus glabris vel glabratis
differt.

Lianas lenosas, los tallos diminuta y
densamente puberulentos cuando jóvenes,
glabrescentes o glabros con Ia edad,
esparcidamente lenticelados. Hojas
gencralmente trifolioladas, raramente alguna
bifoliolada, los folíolos 4,2-9,5 x 2-4,1 cm,
elípticos, Ia base obtusa a redondeada, ei
ápice agudo o cortamente acuminado, Ia
lâmina sin puntuaciones, glabra, peciolo 2,7-
7,1 cm, peciolulos 2-5 mm. Inflorescéncias
pani eu lado-espici formes, densamente
ferrugíneo-lomentulosas cuando jóvenes, ei
indumento más esparcido con ia edad,
algunas veces glabrescentes en fruetificación,
las flores pediceladas, con los pedicelos I-
2,3 mm, brácteas ca. I mm, escariosas;
sépalos 2-2,5 mm, elípticos a ovado-elípticos,
ei ápice agudo a obtuso, densamente
ferrugíneo-tomenlulosos externamente;
pétalos 2,5-2,8 mm, esparcidamente
íerrugíneo-puberulentos externamente, ovário
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densa a moderadamente ferrugíneo-
puberulento. Frutos 3-3,8 x 1,6-2 cm, rojos
al madurar, estipitados, inconspicuamente
ferrugíneo-puberulentos externamente cuando
jóvenes, glabros o glabrescentes con la
edad, usualmente sin puntuaciones negras,
muy esparcidamente puberulentos
internamente.

Morales, J. F.

Distribución, habitat y ecologia.
Endêmica por ei momento a Costa Rica donde
está restringida a la Cordillera de Guanacaste;
crece en bosques nubosos y ventosos, en
elevaciones de 550 a 1200 m. Especímenes
con flores han sido recolectados en abril.
Material con frutos ha sido recolectado en
febrero, abril, mayo, junio y noviembre.

- ? 7
v * v ^ 3 —-&^ v¦/¦

Figura 1 - Connarus vulcanicus J. F. Morales (a b Chave* A, u -
inflorescéncias. b. Detalle de las flores, c. Detalle de los frutos C 
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Connarus vulcanicus es similar a C.
schultesii Standl., endêmica a México, pero
se puede separar con facilidad por sus pétalos
más cortos (2,5-2,8 vs. 4,1-4,4 mm),
esparcidamente ferrugíneo-puberulentos
externamente (vs. glabros), frutos glabros o
glabrescentes exteriormente en Ia madurez (vs.
densamente ferrugíneo-vellosos o vellosos),
muy esparcidamente puberulentos internamente
(vs. vellosos), así como hojas con Ia lâmina
foliar mucho más pequena (4,2-9,5 x 2^,1
cm vs. (7-)8,2-19(-20,l) x 2,5-7,9 cm), y
preferencias ecológicas diferentes, ya que C.
vulcanicus crece en bosques nubosos y
ventosos ("elfin forest"), en elevaciones de 550
a 1200 m, mientras que C. schultesii
usualmente crece en bosques húmedos,
bajo los 700 m de elevación. Connarus

vulcanicus ha sido mal identificada en vários
herbários como Rourea schippii Standl., de
Ia que en todo caso difiere por los caracteres
genéricos antes mencionados.

El epíteto hace referencia a las
localidades donde se ha recolectado esta
espécie, ei cerro Cacao (un volcán extinto) y
ei Volcán Tenorio.
Paratipos: COSTA RICA. GU AN ACASTE: Pai que
Nacional Guanacaste, estación volcán Cacao,
9.II. 1995, fl., L. Angulo et al. 48 (COL, INB, MO);
4.VI.1990,fr., U. Chavarría39(INB);22.XI. 1990,
fl., C. Chávez 377 (CR, INB); 10.11.1995, fr., B.
Gamboa 64 (COL, INB, MO); 8.II.1995, fr., F.
Quesada 245 (COL, INB, MO); 4.VI.1990, fr., E.
Rojas 35 (INB); idem, estación San Ramón, Dos
Rios, 21.IV. 1993, fr., R. Espinoza 841 (INB, MO);
idem, estación Pitilla, sobre Ia fila al cerro Orosilito,
25. V1989, fr., R. Robles et al. 2808 (INB).

Clave para las espécies de Connarus en Costa Rica

1. Flores sésiles o subsésiles; folíolos usualmente 3; inflorescências y tallos jóvenes densamente
ferrugíneo-tomentosos, cl indumento obvio C. panamensis Griseb.

1'. Flores pediceladas; folíolos 3-5; inflorescências y tallos jóvenes puberulentos o glabrescentes,
pero ei indumento no ferrugineo, diminuto.
2. Hojas y frutos usualmente con puntuaciones oscuras conspicuas; pétalos variadamente

puberulentos en ambas caras C. lentiginosus Brandegee
2'. Hojas y frutos sin puntuaciones oscuras; pétalos glabros o esparcidamente puberulentos.

3. Folículos densamente ferriigmeo-tomentosos interiormente
C. costaricensis G. Schellenb

3'. Folículos glabros, glabrescentes, esparcidamente velutinos o esparcidamente puberulentos
interiormente, ei indumento no ferrugineo.
4. Pétalos glabros por ambas caras; frutos glabros interna y externamente; vertiente

caribe y Península de Osa, 0-500 C. lambertii (DC.) Sagot
4'. Pétalos puberulentos en ambas caras; frutos esparcidamente puberulentos internamente;

Cordillera de Guanacaste, 500-1200 C. vulcanicus J. F. Moralcs
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Bromélias e bfjja-fijOres: um modelo observacional para testar
HIPÓTESES SOBRE CORREIAÇÕES E ADAPTAÇÕES MOKFOIjÓGICAS RECÍPROCAS1

Liana Carneiro Capacho2, Suely Dalcolmo2,
Tiago de Holanda Formigoni2 & Ary Gomes da Silva*

Resumo
(Bromélias e beija-flores: um modelo observacional para testar hipóteses sobre correlações e adaptações
morfológicas recíprocas) Muitas angiospermas dependem da ação de animais para sua polinização. Embora
a maioria das interações entre plantas e polinizadores não aparentem ser tão peculiares.de certa forma,
parecem envolver algum grau de adaptação mútua de flor e animal. A morfologia floral é um dos mais
importantes aspectos de interações planta-polinizador, pois determina a acessibilidade do polinizador ao
néctar e a eficiência da deposição do pólen no corpo do polinizador e da aquisição do pólen pelo estigma. O
presente trabalho pretende propor e validar uma metodologia que permita testar hipóteses quanto à existência
de correlação morfológica entre flores e polinizadores. Uma abordagem de análise de série temporal foi
proposta como medida de esforço observacional e a morfometria de comprimento e curvatura de corolas de
bromélias e bicos de beija-flores foram utilizados como descritores para um teste de ajustamento, realizado
por regressão logística. Em pequena escala, envolvendo quatro espécies de bromélias e sete de beija-flores,
resultados levaram à rejeição da hipótese da existência de restrições morfológicas exercidas pelas bromélias
no sentido de selecionar beija-flores pelo comprimento ou pela curvatura de seus bicos.
Palavras-chave: Polinização, angiospermas, vertebrados, interações animal-planta, regressão logística.
Abstract
(Bromeliads and huniiiiingbirds: an obscrvational niodel for hypothesis test on morphological correlation and
reciprocai adaplalion) Many angiosperms depend on animais for their pollination. Although most of the
inlcractions between plants and pollinators do not seem to be so peculiar, everything scems to involve some
degree of mutual adaplalion bclwccn flowers and animais. Floral morphology is one of the most important
aspects of planl-pollinalor inlcractions, because it drives the floral resource accessibility by pollinators. This
paper aims Io proposc and validalc a mcthodology to lest hypothesis on morphological correlation between
flowers and their pollinators. A temporal series approach was made as an estimation of observational effort.
The morphomelry of cord and curvalurc of flower tubes and hummingbird bills were used as descriptors for
an adjustment test made by logistic regression. In this modeling scale, with four bromeliads and seven
liiimmingbird species, wc rcjcctcd the hypothesis of lhe existence of morphological reslriction imposcd by
bromeliads on lhe hummingbird selection, by means of its hill length or curvature.
Key words: Pollination, angiosperms, vertebrates, animal-plant interaction, logistic regression.

Introdução Numerosas situações demonstram que,

Cerca de 80% das espécies de aPesar de ser uma relaÇão ™t"a''sta. a

angiospermas dependem da ação de animais polinização não é uma interação exatamente

para a polinização (Bawa et ai 1985). Vários simétrica quanto à dependência dos organismos

insetos e alguns vertebrados contam com as envolvidos (Waser et ai 1996). Na verdade, a

flores como fonte de recursos, para alimentar «laÇ*° «*¦ polinizadores e flores tem se

ou proteger a si e a sua prole (Feinsinger 1983). mostrado bastante flexível em comunidades

Embora a maioria das interações de plantas tropicais, variando circunstancialmente ao longo

polinizadores não aparentem sertão peculiares, do tempo evolutivo e do espaço biogeográlico

de certa forma, essas interações parecem (Roubik 1992). Apesar dislo, os serviços de

envolver algum grau de adaptação mútua de polinização aparecem entre as citações mais

flores e visitantes florais (Faegri & van der freqüentes e ilustrativas de coevolução nas

Pijl 1979; Fenster et ai 2004). interações de plantas e animais (Hcrrcra 1996).
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Desta idéia deriva o conceito das síndromes de
polinização como um conjunto de atributos
florais, entre eles os atrativos e os recursos
disponíveis, que refletem a especialização entre
flores e alguns grupos de visitantes, organizados
no nível taxonômico de ordem ou níveis
superiores (Faegri & van der Pijl 1979).

A morfologia floral é um dos importantes
aspectos na delimitação das síndromes de
polinização, uma vez que pode restringir ou
orientar a acessibilidade do visitante aos recursos
florais. Desta maneira, muitas vezes atua
determinando a forma de deposição do pólenem seu corpo, transformando-o em polinizador
com variado grau de eficiência na deposição de
pólen no estigma floral (Sakai et ai 1998).
Contudo, a variação no local de deposição do
pólen no corpo do polinizador pode, por exemplo,
promover a coexistência de espécies de plantas
que compartilham os mesmos polinizadores, sem
que haja entre elas o estabelecimento de
relações competitivas (Proctor et ai 1996).
Desse modo, considera-se que as plantas queapresentam características particulares em seu
sistema de polinização refletem, em longo prazo,a ação da seleção natural por determinados
grupos de polinizadores, ou polinizadores que são
equivalentes em seu tamanho e comportamento
(Waser 1983; Waser et ai 1996).

Diante disso, o presente trabalho pretende
propor e validar uma metodologia que permitatestar hipóteses quanto à existência decorrelação morfológica entre flores e
polinizadores. Para isto, pretende delimitar ocenário biológico da polinização de espécies debromélias por beija-flores, tomado como modelo
de estudo para avaliar o grau de reciprocidade
de adaptações entre flores e polinizadores.

Material e Métodos
1. Cenário biológico do modelo de estudo

A caracterização do cenário biológico das
relações das espécies de bromélias e beija-
flores, para validação e teste da metodologia
proposta, consistiu em estimar o esforço
amostrai para levantar a diversidade local de
beija-flores visitantes de bromélias, tomando

Capucho, L C. et ai.

como referência um trabalho realizado na
mesma área por Varassin & Sazima (2000).
Tanto para as flores de bromélias como beija-
flores, foram levantadas as informações
morfológicas mínimas que permitissem
dimensionar a escala métrica destas interações,
os padrões visuais e de inserção das espécies
em questão no ambiente de estudo.

1.1 Esforço observacional
O trabalho de campo foi realizado em

excursões semanais entre agosto e outubro de
2005, em duas áreas da Estação Biológica de
Santa Lúcia - EBSL, município de Santa Teresa,
Espírito Santo, 40°31 'W; 19°57'S. AEBSLsoma
um total de aproximadamente 1,6 hectares
cobertos por floresta ombrófila densa montana.

O esforço observacional para estimar a
riqueza de espécies de beija-flores visitantes
das flores em estudo foi avaliado pela relação
existente entre o acúmulo de horas de
observação em campo e uma modificação do
índice de riqueza de espécies de Whittaker
(1975), proposto para comunidades vegetais.
O objetivo foi estimar a quantidade de horas
de observação necessárias para a inclusão de
uma nova espécie entre as já registradas.

Considerando que o avistamento de
animais representa uma das formas de
levantamento demográfico quando não são
aplicadas técnicas de captura (Krebs 1999), no
índice de riqueza de espécies aqui propostohouve a substituição do número acumulado de
indivíduos amostrados pelo número acumulado
de avistamentos dos beija-flores visitantes das
flores, conforme equação:

Ir = ^NsP
\n{Nobs) onde

de

Ir = índice de riqueza;
Nsp = Número de espécies;
Nobs = Número acumulado

avistamentos de beija-flores
Desta maneira, pretendeu-se estimar a

quantidade de horas de observação necessárias
para a inclusão de uma nova espécie de beija-flor entre os visitantes já relacionados.
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1.2 Morfologia floral
Foram observadas as características

vegetativas e florais das espécies de bromelias,
tais como: hábito; cor das flores e odor
perceptível. Para que se constatasse presença
ou ausência de odor nas flores observadas, as
mesmas foram colocadas em um frasco
fechado por dez minutos. Depois deste período,
o frasco foi aberto para que através do oi fato
se percebesse essa característica da flor.

Uma flor foi coletada em cinco indivíduos
de cada espécie e foram conservadas em álcool
70°GL e glicerinado em 20%. Nelas foram
medidos, em laboratório e com a utilização de
paquímetro com precisão de 0,1 mm, o
comprimento reto (corda) e a curvatura (arco) do
tubo da comia e a altura das estruturas repmdutivas,
bem como sua posição em relação à fauce floral.

1.3 Visitantes florais
Em campo, as observações dos visitantes

florais foram feitas com auxílio de binóculos.
Em laboratório, foram medidos, em exemplares
taxidermizados com a utilização de paquímetro
com precisão de 0,1 mm, o comprimento reto
(corda) e a curvatura (arco) dos bicos das
espécies de beija-flores que, em campo, foram
observadas visitando cada espécie. Os
exemplares utilizados fazem parte da coleção
científica do Setor de Zoologia do Museu de
Biologia Prof. Mello Leitão.

Observações das táticas de forrageamento,
ou seja, se as visitas eram legítimas ou não e
observação de qual parte do animal toca no
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estigma e anteras (bico, asa, peito e/ou pescoço,
queixo, testa, cabeça) também foram feitas. As
observações ocorreram durante todo o dia, sem
intervalos (5:30 às 17:00h) ou, em algumas
ocasiões, em turnos de observações de quatro
horas distribuídos em manhãs e tardes alternadas
de diferentes dias.

2. Correlações morfológicas de flores e
bicos de beija-flores

Com base nas medidas de corda e arco
de curvatura da corola e do bico dos beija
flores, foi calculado um índice de curvatura
(IC) segundo a fórmula:

_ Arco(mm)
I \s ~~ ~~

Corda(mm)
índice de curvatura igual a 1,0 indica

estrutura reta, enquanto que valores maiores
que 1,0 indicam estruturas curvas.

A aderência entre comprimento e curvatura
de corolas de bromelias e bicos de beija-flore foi
testada por regressão logística ordinal (Hosmer
& Lemeshow 1989). A análise de regressão
logística e a determinação de seus respectivos
parâmetros diagnósticos foram realizadas no
programa estatístico MINITAB, versão 13,0.

Rksultados
1. O Esforço observacional

Entre os visitantes, Ramphodon naevius e
Glaucis hirsuta foram os mais freqüentes,
totalizando 74,9% dos 235 avistamentos registrados
nas 40 horas de observação (Tab. 1).

Tabela 1 ¦ Número total e os respectivos percentuais de avistamentos das espécies de beija-flores
visitantes das bromelias observadas na Estação Biológica de Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo.

Visitante Avistamentos
Porcentagem

Ramphodon naevius Dumont
Glaucis hirsuta J.F. Gmelin
Thalurania glaucopis J.F. Gmelin
Aphantochroa cirrochloris Vieillot
Chlorostilbon aureoventris D'Orbigry <& Lafresnaye
Melanotrochilusfuscus Vieillot
Uucochloris albicollis Vieillot 

TOTAL

90
86
34
18
4
2
1

38,30
36,60
14,47
7,66
1,70
0,85
0.43

235 100,00
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O maior índice de riqueza de espécies
de visitantes florais foi de 1,82, obtido após
duas horas acumuladas de observação.
Aumentando o número de horas de trabalho
de campo, o índice de riqueza caiu para 1,31,
sofrendo novas quedas até ser restabelecido
com valores 1,24, após 15 horas, e 1,33 após35 horas (Fig. 1).

2. Morfologia floral
Foram observados indivíduos epífitos eterrestres de quatro espécies de bromélias:

Aechmea araneosa L.B.Sm., Aechmea
chlorophylla L.B.Sm., Billbergia amoena
(Lood.) Lindl. e Tillandsia geminifloraBrongn. Os dados morfológicos gerais dasflores e das espécies estudadas sãoapresentados na tabela 2.

3. Visitantes florais
As características morfométricas docorpo e bico das sete espécies de beija flores

estudadas estão na tabela 3. Aphantochroa
cirrochloris foi observado forrageando asespécies vegetais A. chlorophylla e B. amoena
com abordagem direta à flor, sem adejamentos
de inspeção. Ao visitar B. amoena, a testa e o

bico do beija-flor tocaram os verticilos
reprodutivos, somente o bico desta espécie
animal tocou os verticilos reprodutivos de A.
chlorophylla.

Chlorostilbon aureoventris foi
observado forrageando nas flores de A.
araneosa e T geminiflora, entrando, algumas
vezes, em encontros agonísticos com outras
espécies de beija-flores. Ao abordar a flor, nota-
se um rápido adejamento antes do tomar
nectar. Em ambas as espécies vegetais
visitadas, somente o bico do beija-flor toca os
verticilos reprodutivos.

Melanotrochilus fuscus foi observado
forrageando a espécie vegetal A. araneosa,
com abordagem direta à flor. Durante a visita,
somente o bico desse beija-flor tocava os
verticilos reprodutivos.

Glaucis hirsuta foi observado
forrageando e inspecionando A. chlorophylla
e B. amoena, com abordagem direta à flor.
Ao visitar B. amoena, a testa e o bico do beija-
flor tocaram os verticilos reprodutivos, ao
visitar A. chlorophylla, somente o bico desta
espécie tocou os verticilos reprodutivos.

Ramphodon naevius foi observado
forrageando A. chlorophylla e B. amoena.
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apresentando parada de adejamento anterior
à tomada de néctar. Em algumas situações
observou-se que esta espécie obteve encontros
agonísticos com outros beija-flores visitantes.
Ao visitar B. amoena, a testa e o bico do beija-
flor tocaram os verticilos, enquanto ao visitar
A. chlorophylla, somente o bico desta espécie
tocava nas anteras e estigmas.

Thalurania glaucopis foi observado
forrageando e inspecionando A. chlorophylla,
com abordagem direta à flor, entrando algumas
vezes em encontros agonísticos com outras
espécies de beija-flores. Durante a visita,
somente o bico de beija-flor tocava os verticilos
reprodutivos.

Leucochloris albicollis foi observado
forrageando e inspecionando a espécie vegetal
A. chlorophylla, notando-se, durante a visita,
uma pausa anterior ao forrageio. Durante a
visita, somente o bico do beija-flor tocava os
verticilos da flor.

O comportamento dos beija-flores em
forrageio e em visita, apresentaram
particularidades, refletindo ou não nos padrões
territorialistas de defesa de recursos (Tab. 4).

4. Correlação entre comprimento e
curvatura de flores e bico de beija-flores

O estudo morfométrico das flores
evidenciou que todas as espécies estudadas
apresentavam certo grau de curvatura. Para
a análise de regressão logística, os resultados
das medidas arco e corda das corolas das
bromélias e dos bicos dos beija flores estão,
respectivamente, nas tabelas 5 e 6. Para os
beija-flores, dos sete visitantes, apenas G.
hirsuta teve uma curvatura expressiva para
o bico, enquanto os demais ficaram muito

próximos do limite para aceitação de uma
estrutura reta (Tab. 6).

Quando foi testado o ajuste entre

parâmetros de comprimento e índice de
curvatura dos bicos dos beija-flores em
relação aos das flores das bromélias (Tab.
7), nenhum dos modelos estimados pela
regressão logística ordinal se mostrou com
ângulo da reta estimada significativamente
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diferente de zero, conforme valores de
máxima verossimilhança (G), a não ser
quando o índice de curvatura dos bicos foi
testado em função da corda da corola.

Neste caso, como o coeficiente
relacionado à corda das flores tem valor
negativo, isto significa que as flores de maior
corda tendem a se ajustar aos bicos de menor
curvatura, que é uma condição predominante
entre os beija-flores observados.

Tanto R. naevius quanto G. hirsuta e
A. cirrochloris visitaram flores de B. amoena
e A. chlorophylla. Considerando-se a média
da corda da corola de cada espécie e
comparando com a média da corda dos bicos
das espécies visitantes comuns a elas, não
observamos uma associação entre eles (Tab.
7). Também considerando a média da curvatura
(arco) e a média do índice de curvatura (IC)
das flores, comparando com as mesmas
medidas tiradas dos bicos das espécies
visitantes envolvidas, essa informação se
confirma (Tab. 7).

Thalurania glaucopis e L. albicollis
foram observados forrageando A. chlorophylla.
A comparação entre as médias de arco, corda
e índice de curvatura dos bicos das duas
espécies visitantes e as mesmas medidas
tiradas das flores de A. chlorophylla também
não apresentou associação significativa
entre as medidas (Tab. 7).

Chlorostilbon aureoventris visitou
T. geminiflora e ao comparar as médias de
arco, corda e índice de curvatura da corola
da flor com as médias de arco, corda e índice
de curvatura do bico desse visitante, observa-
se uma correlação considerável entre essas
medidas. Porém, C. aureoventris também
foi observado forrageando A. araneosa,
visitada também por M. fuscus, que possui
maiores médias de arco e corda do bico que
as de C. aureoventris. Além disso, as
médias de arco, corda e índice de curvatura
das flores em A. araneosa não apresentam
associação significativa com as médias dos
bicos de nenhuma das duas espécies
visitantes citadas.
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Tabela 2 - Características morfológicas gerais e visitantes das flores das espécies de bromélias estudadas e beija-flores visitantes na Estação
Biológica de Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo.

Espécie Cor Horário Longevidade Corola Altura Visitantes
da de (dias) Comprimento Diâmetro Gineceu Androceu

pétala Abertura (mm) (mm) (mm) (mm)

A. araneosa amarela 5:20 h 5 17,37 5,18 10,56 10,82 M. fuscus, C. aureoventris
(±2,81) (±0,05) (±0,73) (±0,78) A. cirrochloris

A. chlorophylla amarela 4:30 h 1 27,66 9,72 19,95 22,11 R. naevius. G hirsuta,
(±3,44) (±0,07) (±1,17) (±0,31) A. cirrochloris, T. glaucopis,

L albicollis
B. amoena esverdeada, com 4:30 h 3 42,55 7,96 39 48 R. naevius, G hirsuta,

máculas brancas e (±3,41) (±0,11) (±16,30) (±2,34) T. glaucopis
violáceas nas
extremidades

T. geminiflora rosa 5:50 h 6 17,04 4,33 9,18 11,74 C. aureoventris
(± 1,03) (± 0,38) (± 0,33) (± 0,39)

I
I

Tabela 3 - Características morfométricas dos beija-flores e das bromélias por eles utilizadas como fonte de nectar na Estação Biológica de
Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo.

Beija-flor (N) Comprimento Total (mm) Comprimento do Bico (mm) Bromélias visitadas

G hirsuta 120

R. naevius 119

T. glaucopis 110
L albicollis 100

A. cirrochloris 120

C. aureoventris 85

M. fuscus 125

26,40 (±4,47)

31,39 (±0,72)

19,37 (±1,21)

21,53 (±0,95)

22,19 (±0,09)

17,51 (±2,68)

32,01 (±1,46)

A.chlorophylla

A. chlorophylla

A. chlorophylla

A. chlorophylla

A. chlorophylla

A. araneosa

A. araneosa

B. amoena

B. amoena

B. amoena

T. geminiflora
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Tabela 4 - Padrões comportamentais de visitação dos beija-flores às

na Estação Biológica de Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo.
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flores das bromélias estudadas

Visitante

G hirsuta

G hirsuta

M. fuscus
R. naevius

R. naevius

C. aureoventris

C. aureoventris

A. cirrochloris

A. cirrochloris

T. glaucopis
L albicollis

Bromélia

A. chlorophylla

B. amoena

A. araneosa

A. chlorophylla

B. amoena

A. araneosa

T. geminiflora
A. chlorophylla

B. amoena

A. chlorophylla

A. chlorophylla

Comportamento

Forrageio e inspeção

Forrageio e inspeção

Forrageio

Forrageio e defesa

Forrageio e defesa

Forrageio e defesa

Forrageio e defesa

Forrageio

Forrageio

Forrageio, defesa e inspeção

Forrageio e inspeção

Abordagem à flor

Direta

Direta

Direta

Adejamento prévio
Adejamento prévio
Adejamento prévio
Adejamento prévio
Direta

Direta

Direta

Adejamento prévio

Tabela 5 - Avaliação morfométrica das corolas das bromélias observadas na Estação Biológica de

Santa Lúcia, Santa Teresa. Espírito Santo. IC=índice de Curvatura.

Bromélia Corda (mm)

Aechmea araneosa (n=5) 10,25 (±3,36)

Aechmea chlorophylla (n=5) 20,92 (±5,95)

Billbergia amoena (n=5) 39,22 (±3,66)

Ttllandsia geminiflora (n=5) 17,49 (±0,93)

Arco (mm)

13,48 (±5,33)

26,28 (±5,52)
45.73 (±5,18)

19.74 (±0,64)

K

1,29 (±0,1)

1,28 (±0,09)

1,16 (±0,08)

1,12 (±0,08)

Tabela 6 - Avaliação morfométrica dos bicos dos beija-flores observados na Estação Biológica de

Santa Lúcia, Santa Teresa, Espírito Santo.

Beija-Flor
Aphantochroa cirrochloris (n=2)

Chlorostilbtm aureoventris (n=4)

Glaucis hirsuta (n=5)

Leucochloris albicollis (n=4)

Melanotrochilus fuscus (n=3)

Ramphodon naevius (n=2)

Thalurania glaucopis (n=7)

Corda (mm)
22,19 (±0,09)

17,51 (±2.68)

26,40 (±4,47)

21,53 (±0,95)

32,01 (±1,46)

31,39 (±0,72)

19,37 (±1,21)

Arco (mm)
23,50 (±1.49)

18,33 (±2,65)

29,45 (±5,17)

23,00 (±1,15)

32,79 (±1,26)

33,17 (±0,72)
20,88 (±1,56)

1,05 (±0,06)

1.05 (±0.03)

1,11 (±0,01)

1.06 (±0,05)

1,02 (±0,01)

l,06(±0,(X))

1.07 (±0,04)
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Tabela 7 - Regressão logística ordinal entre corda e índice de curvatura (IC) dos bicos de beija-flores e de flores de bromélias. Z: valor padronizado do coeficiente pela curva normal reduzida; p:nível de sigmficancia, *: teste significativo; gl: graus de liberdade
Modelos Coeficiente Erro

Padrão

Corda da flor em relação à
Corda do bico dos beija-flores

G = 0.313,/> = 0.58, gl = 1

Corda da flor em relação ao
IC do bico dos beija-flores

G = 5,364, p = 0.02, gl = 1

IC da flor em relação à
Corda do bico dos beija-flores

G = 0,319./» = 0.57, gl=l
IC da flor em relação ao
IC do bico dos beija-flores

G = 0,210, p = 0,65, gl = 1

Taxa de risco e limites
(95%)

Taxa Inferior Superior

-0,03 0,05 -0,58 0,57"' 0.97

Pearsonx2 =15.84, p= 0.58, gl=l7

-0.13 0,06 -2,10 0,04* 0,88

PearsonZ; =6,61 p= 0.83, gl = 11

~4-67 7.86 -0,59 0,55" 0,01

Pearson*- =7,64 p= 0.75 gl = 7

3,79 8,08 0,47 0,64" 44.06

Pearsonx- =8,81 p= q,27 gi = 7

0.88

0,77

0.00

1.07

0,99

46257,0

0,00 3,32x1o8

Discussão
Durante o estudo de padrões fenológicos

e polinização de comunidade de bromélias na
EBSL, Varassin & Sazima (2000)constataram que os beija-flores foram os
polinizadores principais de 84% das espécies
de bromélias, sendo que, além dos beija-flores,
em 63% do total das bromélias, borboletas ou
abelhas também foram polinizadores. A
análise de agrupamento das plantas visitadas
pelos polinizadores evidenciou que houve
semelhança no conjunto de plantas visitadas
pelos beija-flores, sendo que os beija-flores
de bico longo, como R. naevius, por exemplo,
visitaram um conjunto de bromélias distinto
das espécies utilizadas por beija-flores de bico
curto, como T. glaucopis.

Varassin & Sazima (2000), num trabalho
realizado em 1 ha amostrado na EBSL entre
1997 e 1998, perfazendo cerca de 960 horas
de trabalho de campo, registraram nove
espécies de beija-flores. Neste trabalho,
realizado numa localidade diferente da mesma
Reserva, em 40 horas de observação de

visitantes florais, foram avistadas sete
espécies de beija-flores, cinco das quais foram
comuns às nove encontradas pelas referidas
autoras. Como o índice de riqueza de espécies
de beija-flores aqui encontrado não
apresentava mais variações expressivas
enquanto a curva logarítmica de avistamentos
acumulado tendia a uma assíntota , há fortes
evidências de que o conjunto de espécies
observadas são satisfatoriamente
representativas da riqueza local.

Fischer (1994) observou que flores de
corola longa (maior que 3 cm) apresentam em
geral néctar mais concentrado do que as flores
de corola curta (menor do que 3 cm). Segundo
o referido autor, este fato poderia estar
relacionado a uma especialização entre
bromeliáceas de corola longa e beija-flores de
bico longo, visto que, beija-flores de bico curto
aparentemente não alcançam o néctar das
flores de corola longa. Entre as bromélias da
EBSL, houve um grupo de espécies polinizadas
por beija-flores de bico longo e outro polinizado
por beija-flores de bico curto, além de um grupo
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polinizado por borboletas (Varassin & Sazima
2000). Esta associação, porém, não seria
espécie específica (Snow & Teixeira 1982),
mas poderia possivelmente ter seguido um
modelo de coevolução difusa, durante a qual
tipos gerais, como beija-flores de bico longo,
tenham influenciado a evolução de alguns
grupos de plantas (Sazima et al. 1996) tais
como as bromélias.

No entanto, Sakai et al. (1998)
constataram, analisando a relação estrutural
flor-polinizador, que a morfologia floral de
algumas das espécies vegetais observadas não
se ajustava perfeitamente às características de
seus polinizadores. Então, sugeriram que a
visita do polinizador pode variar, em parte,
dependendo da quantidade disponível de néctar.
Já a quantidade de néctar, por sua vez, pode
mudar de acordo com a freqüência de visitas
recebidas, ou densidade de polinizadores, já que
a disponibilidade de néctar deve mudar se o
número de visitas diminuir. Nesse caso, os
visitantes podem procurar outras espécies
vegetais para se alimentar.

A morfologia floral é um dos mais
importantes aspectos de interações planta-
polinizador, pois determina a acessibilidade do

polinizador ao néctar, eficiência da deposição
do pólen no corpo do polinizador, e eficiência
de aquisição do pólen pelo estigma através
dos vetores (Sakai et al. 1998). Dentro do
conceito de sindrome de polinização, espera-
se que as características florais sejam
correlacionadas com a dos polinizadores, de
tal maneira que, nas espécies de planta que
se especializaram num determinado tipo de

polinizador, elas se converteriam num
conjunto de características fenotípicas que as
adaptam à morfologia, fisiologia sensorial e
nutricional, e ao comportamento desse

polinizador. No entanto, ecologistas da área
discordam desse conceito, por observarem

que muitas flores complexas recebem visitas
de diversos tipos de animais (Waser et al.
1996). Isto permite considerar que, como foi
observado neste trabalho, as medidas florais
não necessariamente tenham que ter
correlação com as medidas dos visitantes.
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Estas idéias de ajustes morfológicos
recíprocos entre flores e polinizadores
proliferaram como hipóteses a serem testadas.
O modelo aqui estudado se revelou útil ao teste
de hipóteses desta natureza. A análise de
regressão logística apresentou-se como
metodologia de fácil aplicação a um conjunto
de dados satisfatoriamente amostrados.

Embora as quatro espécies de bromélias
estudadas representem uma parcela muito
pequena da diversidade total de espécies desta
família, de modo que um conjunto amostrai
maior precisa ser estudado, incluindo outros
grupos taxonômicos vegetais. Destacamos que,
para produzir evidências mais consistentes,
torna-se necessário ir além das puras
constatações visuais e, apesar de simples, o
teste de hipótese da forma em que foi aqui
aplicado pode contribuir para isto.
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Riqueza florística del complejo orográfico Sierra de Najasa,
PROVÍNCIA CAMAGÜEY, CüBA

Adelaida Barreto Valdes\ Daimy Godínez Caraballo1,
Néstor Enriquei Salgueiro1 & Grisel Reyes Artiles1

Resumen
(Riqueza florística dei complejo orográfico Sierra de Najasa, província Camagüey, Cuba) Las elevacioncs que
conforman ei complejo orográfico Sierra de Najasa poseen diferentes categorias conservacionistas como parte
dei Sistema Provincial de Áreas Protegidas de Ia província de Camagüey. La necesidad de dar a conocer Ia
riqueza de Ia flora que este encierra para establecer estratégias de conservación y manejo es objetivo de este
trabajo. Se presenta Ia lista florística general que recoge 367 taxones de plantas vasculares, de 241 gêneros y 75
famílias. Fabaceae, Euphorbiaceae y Asteraceae son las más representadas. El 70.9 % de los taxones se conocen

por sus potencialidades como plantas medicinales, melíferas, maderables o de interés por otros usos. El
endemismo se caracteriza por Ia presencia de 40 endêmicos mayormente pancubanos. Se particulariza en las
cinco elevaciones que caracterizai, ei mismo en lo referente a los aspectos más importantes como son: riqueza
de taxones, riqueza por formaciones vegctales, endemismo y potencialidad econômica de Ia flora.
Palabras clave: Áreas protegidas, flora de Camagüey, Sierra de Najasa.

Abstract
(Floristic richness of Sierra de Najasa orographic complex, Camagüey's Province, Cuba) The elevations that are

part of Sierra de Najasa orographic complex have different conservation categories as a part of Camagüey's
Province Protected Área System. The objecti ve of this work is tlie knowledge of their floristic richness in order to
establish conservation strategies and management. A general list of the flora with 367 taxa of vascular plants, 241
genera and 75 families is presented; Fabaceae, Euphorbiaceae and Asteraceae are the most represenlative families.
70 9% of taxa are known by their potenlial as medicinal, melliferous and limber plants, or other uses. The endemism
is characterized by the presence of 40 endemies, mostly pancubans. The more important aspects that characterize
the five elevations are taxa richness, richness by types of vegetation, endemism and economic potential of the flora.
Key words: Protected arcas, Camagüey's flora. Sierra of Najasa.

Introdlcción ^s orjljetivo de este trabajo hacer énfasis
...... ,• u-t„«./ia»ia en Ia riqueza florística de las alturas Sierra

El município Najasa, situado ai mii tlc Ia i
¦ ¦ « _- .-„„,, „„„ ovlpnc;/,„ dei Chorri Io, Sierra de Najasa, Sierra de

província Camagüey, tiene una extension J
. • ¦ ¦ M, jíl ? a. i.. ímm nwlnr Guaicanamar y Cerro Cachimbo queterritorial de 921.44 knr, con las áreas mejor ,- /r ra i-,, „,_,„,,-, r.rr.crr-.fifn conlormaii ei coniplc 0 orográlico (Ilg. 1),

conservadas dentro dei complejo orogralico i •' • >
, ., para ei trazado de estratégias de conservación

Sierra de Najasa. Â .11
, rf„„„„-„ ,int!,),. ..1 y maneio de estas áreas como parte de Ia

Estas elevaciones pertenecen, desde ei .,. .. ...
r-. xn i-a...LHJ4T.v.njTn política ambiental dei município.

puntodevistalitogeogratico.alasubpiovincia v
florística Cuba Central, sector Cuba Centro

/- U.MM» ™ mrmtflflM MaTKRIAI.KS Y MKTOIMS
Oriental, distrito Guaimarense, son montanas
cársicas cubiertas por suelos húmico Se revisaron los trabajos de Ávila etal.

carbonáticos, en las que prevalece un clima (1987), Barreto et ai (1992, 2002) y Pércz

tropical estacionai (Borhidi & Muniz 1986). et ai (1994), que son fuente documental de

La vegetación se caracteriza por los los estúdios florísticos realizados en Ia zona

bosques semideciduos mesófilos y notófilos, bajo análisis.

ei complejo de vegetación de mogote y las Se prepararon bases de datos

comunidades de sustitución o reemplazo computarizadasqucincluycron: Ia información

(Ávila et ai 1987; Pérez et ai. 1994; existente, Ia obtenida a partir de los 15 dias de

Primclles et ai 1999). recorridos y colectas hechos en cl afio 1997, y

Ar recebido em 05/2005. Aceito para publkaçlo MD 06/2006,
'Centro de Investigaciones dei Médio Ambiente, Camagüey, CITMA. Cisneros 105 altos e/ Angcl y Pobre.
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Figura 1 - Complejo Orográfico Sierra de Najasa.

aquella producto de Ia revision de los
ejemplares depositados en ei herbário dei
Centro de Investigaciones de Médio Ambiente
de Camagüey (HACC), lo que permitió un
procesamiento ágil y eficaz y Ia obtención de
las tablas y gráficos necesarios para su
interpretación.

Las formaciones vegetales se trataron
de acuerdo a Pérez et al. (1994) y los tipos
de endêmicos de Borhidi (1976).

Las potencialidades de Ia flora desde ei
punto de vista de los usos conocidos para cada
taxon se tomaron de Fors (1957), Havard-Duclos
(1969), Roig (1974), Ordext (1978), National
Academy of Sciences (1979), Flores et al
(1988), Fuentes (1988), Hernández & López
(1991), Árias (1994) y Reyes et al. (2002).

Resultados y Discusión
La flora dei complejo orográfico Sierra

de Najasa se lista en Ia Tabla 1. Un total de
367 taxones, de 241 gêneros, pertenecientes

22°30

22°

2T30-

21°

20°30

a 75 famílias botânicas caracterizan Ia misma.
Las famílias más representadas son
Fabaceae, Euphorbiaceae y Asteraceae con
38, 18 y 14, respectivamente.

La riqueza florística que aún prevaleceen los ecosistemas boscosos que caracterizan
las áreas trabajadas es interesante (Tab. 2 ), a
pesar de las alteraciones en su estructura y
composición de acuerdo a lo senalado porÁvila et al. (1987), Pérez et al. (1994) y
Primelles et al. (1999). Las Sierras dei Chorrillo
y Najasa poseen ei porciento más elevado de
representatividad con relación a Ia flora generaldei complejo orográfico (Fig. 2), con 102
espécies comunes de los bosques semideciduos
(aproximadamente ei 90%) y ei 38% presenteen estos y en los bosques secundários.

La Figura 3 muestra Ia riqueza porformaciones vegetales. Se aprecia que los
bosques semideciduos mesófilos y notófilos
muestran los valores más altos, esto es
importante debido a que son las principales
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Figura 2 - Porciento de representatividad de las áreas
respectu a Ia flora general dei complejo.

unidades de vegetación que caracterizan cada
una de las elevaciones estudiadas.

EI endemismo Io conforman 40 taxones
infragenéricos, Io que corresponde ai 10.9%
respecto a Ia flora dei área, de los cuales 23
son pancubanos, dos de Cuba occidental-
Cuba central, cinco de Cuba central y diez
de Cuba central-Cuba oriental.

En Ia Tabla 3 se observa que Ia Sierra
dei Chorrillo, aprobada como un Área
Protegida de Recursos Manejados, posee el
mayor índice de endemismo. Es de sefíalar,

que esta sierra está conformada por las
alturas mogotiformes Monte Quemado, La
Belén y El Martillo, donde se encucntran
exponentes como Dioscorea herradurensis

y Rajania wilsoniana, de lugares muy
específicos de las antiguas províncias
político-administrativas de Pinar dei Rio y
Las Villas, respectivamente, como
expresaron Barreto et ai. (1992). El
aislamiento geográfico de estas estructuras
cársicas y su difícil acceso ha permitido Ia
conservación de los elementos autóctonos
de Ia flora cubana que en ellas habitan,

principalmente, en Ia formación vegetal de
complejo de mogotes. Como espécies propias
dei distrito fitogeográfico Guaimarense se
encontraron Hidelgardia cubensis y
Coccothrinax muricata, Ia primera en el
extremo oriental de El Martillo y, Ia segunda
en las otras alturas citadas.

La Sierra de Najasa categorizada como
Paisaje Natural Protegido, es Ia segunda en

importância en cuanto a Ia presencia de taxones
endêmicos y de estos, seis son comunes a Ia
Sierra dei Chorrillo, o sea el 40%.

La Sierra de Guaicanámar, con Ia
categoria conservacionista de Reserva
Natural dentro dei Sistema Provincial de
Áreas Protegidas, y el Cerro Cachimbo, con
Ia de Paisaje Natural Protegido, son las más
pobres florísticamente y cuentan solamente
con endêmicos pancubanos, representados en
las otras elevaciones (Tab. 1). Sus
ecosistemas boscosos se han sometido a una
intensa acción antrópica y para mantener
estas categorias deben trazarse estratégias a
nivel dei gobierno municipal que inserten a
las comunidades aledanas dentro de las
mismas. Serían las encargadas de velar por
el recurso natural que estas encierran y, con
una acertada política de educación ambiental,
podrían ayudar a Ia recuperación de sus
ecosistemas y de sus valores paisajísticos.

Las potencialidades econômicas de los
taxones por área se recoge en Ia Tabla 4. El
70.9% tiene interés desde el punto de vista
econômico, por sus propiedades medicinales
(214), melíferas (113), maderables (98) y con
otras aplicaciones (138).

La necesidad de conservar Ia diversidad
vegetal de este complejo orográfico se
evidencia en los resultados obtenidos, y es

3 J00
I
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Figura 3 - Riqueza por formaciones vegetales dei
complejo
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interesante que en todas las elevaciones existe
una flora de interés para propósitos diferentes,
Ia cual está por encima dei 70 porciento de
representatividad de su riqueza florística. Es
de destacar ei Cerro Cachimbo Sur que posee
ei valor más alto. La Figura 4 muestra su
comportamiento por formaciones vegetales;
se aprecia que las más ricas en plantas útiles
al hombre son los bosques semideciduos
mesófilos y notófilos, Io que era de esperar
por ser las de mayor riqueza florística.

™uban"o 
Coc Cc Ti n ^W™**™» 

*™ de Najasa. Tipo de Endêmicos: PC:
SSStaí^^lÍSS?1^ 

CCntral- CC: Cuba Centra1' Cc-Cor: Cuba Central-
Cachimba(NorteJ cl C r ,? 5 S"" de NajaSa' G: Sierra de Guaicanámar, CN: Cerro
U^SS^fiZ 

CaChimHb°.íSur)- MD: medicinal; ML: melífera; MR: maderable;
sec^ndio ícomi n 

^ Se.m,deciduo ™sófilo; 2: bosque semideciduo notófílo; 3: bosquesecondano, 4. complejo de vegetación de mogote; 5: sabana antrópicaFamilia/Taxon
Nombre Común End

ACANTHACEAE
Blechum pyramidatum (Lam.) Urb.
Diclipiera vahliana Nees
Oplonia telrasiicha (Wr. ex Griseb.) Stearn
Thunbergia alata Boj. ex Sims.
Thunbergia fragans Roxb.

AGAVACEAE
Agave legrelliana Jacobi

AMARANTHACEAE
Achyranlhes áspera var. indica Mill.
Allernanthera axillaris (Hornem.) D. Dietr.
Allernanlhera sessilis (L.) R. Br. ex DC.
Chamissoa altíssima (Jacq.) H.B.K.
Iresine angustifolia Euphrasen

ANACARDIACEAE
Comocladia dentata Jacq.
Mangifera indica L.
Spondias mombin L.

ANNONACEAE
Annona reliculala L.
Oxandra lanceolata (Sw.) Baill.

APOCYNACEAE
Cameraria lalifolia L.
Echiles umbellata Jacq.
Plumeria obtusa L.
Plumeria stenophylla Urb.
Rauvolfia salicifolia Griseb.
Rauvolfia letraphylla L.

ARACEAE
Philodendron fragramissimum (Hook.) G. Don
Philodendron consanguineum Schott
Philodendron scandens ssp. cubense (Engl.)

I. Árias

Elevaciones Usos Formaciones
C N G CN CS M) ML MR 0A vegetales

Gallitos
No me toques
Ojo de poeta
Flor de nieve

Bella Maria
Abrojo
Bella Maria
Guaniquique

Guao
Mango
Jobo

Mamón
Yaya

Maboa
Curamagüey
Lirio

Corazón de paloma
Fruta de aura

Macusey hembra
Bejuco de lombrices

Cc

PC

X
X
X

X X 1 2

x x

x
X

X
X
X

XXX

Cc-Cor
Cc-Cor

X
X
X

X
X

X
X

X X

X
X
X

X
X

X
X
X
X
X
X

X X

X
X
X

X
X

3 4

1 2 3

4 5

X X
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Familia/Taxon Noinbre Conuín End Elevaciones Usos Formaciones
C NGCNCSMDMLMROA vegetales

Philodtndron lacerum (Jacq.) Schott
Syngonium aurilum (L.) Schott
Xanthosoma cubense (A. Rich.) Schott

ARAL1ACEAE
DenJropanax arhoreus (L.) DC & Planch.
Schefflera morotoloni (Aubl.) Maguire,

Steyermark et Frodin

ARECACEAE
Coccothrinax muricala León
Cocos nucifera L.
Roystonea regia (H.B.K.) O.F.Cook var. regia

ASCLEPIADACEAE
Asclepias curassavica L.
Asclepias nivea L.
Cynanchum hrachystephanum (Griseb.) Alain
Cynanchum cubense (Griseb.) Woodson
Cynanchum sp.
Fischeria crispiflora (Sw.) Schltr.
Marsdenia clausa R. Hr.
Oxypetalum cordifolium (Vent.) Schltr.
Sarcnstemma clausum (Jacq.) Roem. & Schult.

ASPLENIACEAE
Asplenium denlutum L.

ASTERACEAE
Bidens cynapii/alia H.B.K.
Bidens pilosa L.
Chromolaena odorata (L.) King & Robins
Elvira biflora (L.) DC
fcupatorium hiiviinense H.B.K.
Kiianiiplyllum villosum (Sw.)

R.M. King <i H. Rub.
Lugascea mollis Cav.
Mikania micrantha H.B.K. var. micrantha
Parthenium hystemphiirus L.
Pluchea carolinensis Jacq.
Pseudoelephantopus spicalus

(B. Juss. ex Aubl.) CF. Baker
Tridax procumbens L.
Trixis inula Crant/.
Vernonia menthaefolia (Poepp. ex Spreng.) Less.

BIGNONIACEAE
Crescentia cujele L.
Cydista diversifolia (H.B.K.) Miers
Dislicti.1 gniiphalanlha (A. Rich.) Urb.
Jacaranda cuerutea (...) Griseb.
Pithecoctenium echinalum (Aubl.) K. Schum
Tabebuia angttsluta Britt.
Tabebuia myrtifiilia (Griseb.) Britt.

BOMBACACEAE
Ceiba penlandra (L.) Gacrtn.

BORAGINACEAE
Bourreria cassinifolia (A. Rich.) Griseb.
Bourreria cuneifolia O. E. Schulz
Bourreria vírgula (Sw.) G. Don
Cordia collococca L.
Cordia gerascanlhus L.
Cordia globosa (Jacq.) H.B.K.

var. humilis (Jacq.) Johnst.
Ehretia tinifnlia L.
Hetiotriipium indicam L.
Timrneforliu hirmlissimu L. 

Macusey macho XXX X I 2 5
XX X I 2

Malanguilla PC I

Vlbona XX X 12 3
Yagruma macho X X 2

Ce X X I 2
Coco XX X X X 2
Palma real XX XXXXI2345

Ilor de calentura XX 12
Flor de calentura XX 12

PC 12
I 2
I

Curamaguey de costa 1 2
Curamagiley blanco XX 12

2

Doradilla

Romero umarillo
Romerillo
Rompc/.aragucy falso

Riimpc/.aragUey
Alhuhacu de sahana

Romerillo cimarrrtn
Guaco
l-scoba amarga
Salvia de playa
Lcngua de vaca

Romerillo
Paio Santa Marta

X X

X
X

X
X
X X

X
X X
X

X
X X

X X
X

GUira
Bcjuco de vieja

Abcy macho
Hucvo de toro
Roble blanco

Ceiba

Hicrro de sabana

Raspalcngua
Atcjc
Varia
Hicrba de la sangre

Roble pricto
Alacrancillo
Niyüü

PC

PC

PC

X
X

X
X
X

XXX

I 2 i

I 2
I 2

X X

PC

XXX

X
X
X
X
X
X

X X

X X X X

X

XXX
X X X X X

X X

X X
XX X

x__2í
I 2

4
4 5

XX 12 3
I 2
I 4
1 2
12 3 4

I 2

12 3 4
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Familia/Taxon Nombre Común End Elev aciones

BROMELIACEAE
Bromelia pinguin L.
Hohenbergia penduliflora (A. Rich.) Mez
Tillandsia argentea Griseb.
Tillandsia balbisiana Schult.
Tillandsia fasciculata Sw.
Tillandsia festucoides Brogn. ex Mez
Tillandsia flexuosa Sw.
Tillandsia recurvata L.
Tillandsia setacea Sw.
Tillandsia tenuifolia L.
Tillandsia usneoides L.
Tillandsia valenzuelana A. Rich.

BURSERACEAE
Bursera simaruba (L.) Sargenl.

CACTACEAE
Harrisia eriophora (Pfeiff.) Britt.
Leptocereus maxonii Britt. & Rose
Mamillaria prolifera (Mill.) Haw.
Pilosocereus brooksianus (Vaup.) Byl. & Rowl.
Pilosocereus grandiflorus (L.) Britt. & Rose
Rhipsalis baccifera (J. S. Mill.) Stearn.
Selenicereus boeckmannii (Otto.) Britl. & Rose
Selenicereus grandiflorus (L.) Britl. & Rose

CANELLACEAE
Canella alba Murray

CAPPARACEAE
Capparis cynophallophora L.
Capparis ferruginea L.
Capparis flexuosa L.
Cleome spinosa Jacq.

CARICACEAE
Carica papaya L.

CECROPIACEAE
Cecropia pellala L. Miq.

CELASTRACEAE
Crossopetalum aquifolium (Griseb.) A.S. Hitchc.
Crossopetalum uragoga (Jacq.) O. Kuntze
Cuervea integrifolia (A. Rich.) A. C Sm.
Maytenus buxifolia (A. Rich.) Griseb.
Schaefferia frutescens Jacq.

CLUSIACEAE
Calophyllum aniillanum Britt.
Garcinia bakeriana (Urb.) Borhidi

COMMELINACEAE
Commelina diffusa Burm.f.
Commelina erecta L.

CONNARACEAE
Rourea glabra H.B.K.

CONVOLVULACEAE
Ipomoea acuminala (Vahl) R. & S.
Ipomoea cf. nil (L.) Roth.
Ipomoea hederifolia L.
Ipomoea selifera Poir.
Ipomoea tiliacea (Willd.) Choisy
Turbina corymbosa (L.) Raf.

CUCURB1TACEAE
Anguria oiioniana Schlecht.

Usos Formaciones
C N C O) (5 md MLMROA vegetales

l-ina « ratón X X X XI
| 2

XX 15
X 2 5

XX 12 5
2

X 1 2
XX XX 12

2

Guajaca x X \ l
XX X 1 2

AlmáCÍg0 XXX X 
X X X I 2

Pitahaya PC ,

Cc-Cor 2
XX 12

ilim Cc-Cor 2
Jl'j'ra Cc-Cor X
Disciplinilla v

^'ahaya x x ! 2

CÚrbana XXX X 
X X X 1 2 3

Mostacilla X 
X I ?Olivo x

Paio barba de Índio X X X 5Volaniín x 
I 2

Fruta bomba X X X XI

YagrUma XXX X 
X 1 2 3 4

j( 12
Hierba maravedí v
Amansa guapo PC X
Carne de vaca v
Cafecillo * l

Ocuje v vXX X X X X 1 2 3| 2

Aguinaldo morado
Aguinaldo azul claro

Marrullero
Aguinaldo de pascua

X
X

X X
XXX
XXX

xx xx

X I 2

X 1

1 2
3

12 3 4
I
1 2
1 2
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Familia/Taxon

Anguria pedala (L.) Jacq.
Melothria guadaiupensis (Spreng.) Cogn.
Momordica charanlia L.

CYPERACEAE
Cyperus allernifolius L.

DIOSCOREACEAE
Dioscorea herradurensis (R. Knuth) P. Wilson
Dioscorea polygonoides H. & B.
Rajania angustifolia Sw.
Rajaniii cordata L.
Rajania psilostachya (Knulh) Uline ex Knulh
Rajania quinquefolia L.
Rajania wilsoniana Morton

DRYOPTERIDACEAE
Cyclopeltis semicordata (Sw.) J. Smilh

EBENACEAE
Diospyros grisebachii (Hiern.) Standl.

ERYTHROXYLACEAE
Enthroxylum vonfusum Brill.
Enthroxvlum huvanense Jacq.
Erythroxylum rolundijolium Lunan

EUPHORBIACEAE
Acalypha alopecuroides Jacq.
Adelia ricinclla L.
Aleramnus lucidus (Sw.) Rothm.
Bernardia dichotoma (Willd.) Müll. Arg.
Chamaesyie hirla (L.) Millsp. var. hirla
Crolon lobalus L.
Crolon lucidus L.
Crolon sagraeanus Müll. Arg.
Cubanlhus linearifolius (Griseb.) Millsp.
Drypetes alba Poil.
Drypetes laleriflora (Sw.) Krug & Urb.
Drypetes mucronaln (iriseb.
Euphorbia helerophylla L. var. heterophylla
Grimmeodendron eglandulosum (A. Rich.) Urb.

Margarilaria nobilis L. f.
1'lalygyna hexandra (Jacq.) Müll. Arg.
Savia sessiliflora (Sw.) Willd.
Tragia volubilis L.

FABACEAE-CAESALPINIOIDEAE
Voepptgia provera Presl.
Senna alata (L.) Roxb.
Senna insularis (Brill. & Rose)

Irwin et Barneby
Senna liguslrina (L.) Irwin &

Barneby var. liguslrina
Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby
Senna oicidenlalis (L.) Link
Senna spectabilis (DC.) Irwin i Barneby

var. spectabilis
Senna uniflora (Mill.) Irwin & Barneby

FABACEAE-FABOIDEAE
Aeschvnomene ameritana L.
Andlm inermis (W. Wrighl) Kunth M DC.

Aleleia cubensis Griseb. var. cuhensis
Calopogonium coeruleum (Benth.) Hemsl.
Canavalia rosea (Sw.) DC.
Centrosema molle Marl. ex Benth.
Cí7ilro.irm« plumieri (Turp. & Pers.) Benth.

Centrosema virginianum (L.) Benth.

Nombre Común End Elevaciones Usos Formaciones
C N G CN CS MD Ml, MR OA vegetales

Pepino cimarrón

Cundcamor

Paragüila

Name cimarrón

X X

X X X X

Coc-Cc X
X
X

X

X

PC

Cc

Ebano real

Arabo
Jibá
Arahillo

Rabo de gato
Jía
Yaitl
Cictpul
Lechera
l-railecillo cimarrón
Cuahilla
Aceilillo

llucso
Hueso de monle
llucso de costa
Corn/ón de Maria
Man/anillo
Guaicajc
Ortiguilla
Ahorca jlbaro
Candclilla

Tcnguc
(iuacamaya Iranccsa
Bejuco de Ia virgen

Sen dei pais

Guanina
Plalanillo
Algarrobillo

Guanina

Tamarindillo
Yaba
Rala de gallina
Jicania dulce
Male colorado
Bejuco de chivo

A/.ulada

PC X X

PC
Cc-Cor

PC

PC

PC

I
2

XX 12

XX
XXXXXXXXX
X X X X

X X X X
X X X X

X X
X
X
X X

X X

X

X

X X

XXX
X
X

X XX
XX X
X

X X

X XX X
X

XX X
XX X
XX X

XX X
X X X X X
XXX XX

X X

2
2
2

2

X
X

X X I

I 2

3

X X X X I 2 3

4 5

2
2 3 4
2

2
2 4

2
2

2
4

2

2 3 4
2
2

2 3 4
2
2

5
5

4 9

4
4 5

4 5
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Familia/Taxon Nombre Común End Elevaciones Usos Formaciones

Crotalaria incana L.
Desmodium affint Schlecht.
Desmodium axillare (Sw.) DC. var. axillart
Desmodium incanum DC. var. incanum
Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv.

var. scorpiurus
Desmodium Iriflorum (L.) DC.
Galaclia striala (Jacq.) Urb.
Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp.
Hebestigma cubense (H.B.K.) Urb.
Mucuna pruriens (L.) DC. var. pruriens

FABACEAE-MIMOSOIDEAE
Abarema glauca (Urb.) Barneby & J. W. Grimes
Acácia farnesiana (L.) Willd.
Acácia maschalocephala Griseb.
Acácia tenuifolia (L.) Willd.
Desmanthus virgalus (L.) Willd.
Dichrostachys cinerea (L.) Wight & Ara.
Lysiloma sabicu Benth.
Mimosa pudica L.
Pseudoalbizia berteriana

(Balbis ex DC.) Britt. & Rose
Samanea saman (Jacq.) Merr.
Zapoteca formosa (Kunth) H.M. Hern.

FLACOURTIACEAE
Casearia aculeala Jacq.
Casearia guianensis (Aubl.) Urb.
Casearia sylvestris Sw. var. sylvesiris
Gossypiospermum eriophorum (C.Wr.) Urb.
Zuelania guidonia (Sw.) Brilt. & Millsp.

LAMIACEAE
Hypiis verticillata Jacq.
Hyptis peclinata (L.) Poit.
Hyptis suaveolens (L.) Poit.

LAURACEAE
Licaria triandria (Sw.) Kosterm.
Nectandra coriacea (Sw.) Griseb.
Persea americana Mill. var. americana

LOGANIACEAE
Strychnos grayi Griseb.

MALPIGHIACEAE
Bunchosia media (Ait.) DC
Bunchosia swariziana Griseb.
Malpighia aquifolia L.
Malpighia cnide Spreng.
Malpighia martinicense Jacq.
Malpighia suberosa Small
Sligmaphyllon diversifolium (Kunth) A. Juss.
Sligmaphyllon sagraeanum A. Juss.
Triopteris rigida Sw.

MALVACEAE
Hibiscus tiliaceus L.
Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke
Pavonia frulicosa (Mill.) Fawc. & Rendle
Pavonia spinifex (L.) Cav.
Sida acuminata DC
Sida acuta Burm.
Sida glulinosa Cav.
Sida pyramidata Cav.
Sida rhombifolia L.
Sida spinosa L.

Garbancillo
C N G CN CS MD ML MB OA vegetales

4
Amor seco XX 1
Amor seco X 12
Amor seco X X X X 12 4
Amor seco XX 2 4 5

Amor seco X X 5
X XX X 1 2

Pifión florido X X 1 2
Frijolillo XXXX XX 12345
Pica pica XX 1 2

X 3
Aroma amanlla XXXXXX XI 4
Tocino PC X X 1
Tocino ] 4
Adormidera XXX X
Marabú x X X X 1Sabicu XX X 1 2 4
Dormidera x XXXX X 1 2 5
Abey blanco X l 2

Algarrobo XXX X X X 1 2 3 4
XXXX X X X 1 2 3 4

í!abrava XXXXXXXX 12 4
Jiaamarilla x x 1 -> 4
Sarmlla x x x ,,Agracejo x X XX 12Guaguasi x X X 1 2

Jardinera v , ,... XX 12Alnucema XX 2

XXXX 1

^VÍZa XX X X X 3
^'gUa XXXX X X 1 2 3 4Aguacate X 

1 2

Manca montero ->

Mierda gallina x
XX | 

_ 
3

i 2Paio bronco v 2
i 2Paio bronco Cc-Cor X

Bejuco blanco x
Bejuco San Pedro 12
Amansa guapo XX

Majagua X 
X X iMalva negra X

Tábano y vA 2 3Majagüilla de costa XXX X
">

Malva de caballo x vi"
Malva de Cuba v vXX 4

3
Malva de cochino v vXX 4

5
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Familia/Taxon Nombre Común End Elevaciones Usos Formaciones
C N G CN CS MD ML MR OA vegetales

MELIACEAE
Cedrela odorala L. Cedro XXX X X X X I 4
Guarea guidonia (L.) Sleumer Yamagua XX XXXXI2 4
Swietenia mahagoni (L.) Jacq. Caoba de Cuba XX XXXXI2 4
Trichilia havanensis Jacq. Siguaraya XX X X X X I 3 4
Trichilia hirta L. Cabo de hacha XXXXX XXX 12 4

MENISPERMACEAE
Cissampelos pareira L. Bejuco lerciopelo X X X I 2
Hyperhaena dominguensis (DC.) Benth. X X I
Hyperbaena racemosa Urb. Chicharrón PC X 12 4

MORACEAE
Chlorophora tinctoria (L.) Gaud. Mora dei país XXI
Ficus áurea Nutt. JaiSUcy hembra XX 1 2 3
Ficus máxima P. Mill. Jag"<7 de rio I 2
Ficus membranácea C. Wr. JagUey I 2
Ficus irigonala L. Ja8"ey XXI

MYRTACEAE
Eugenia axillaris (Sw.) Willd. Guairaje X X X X I 2
Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. Arraiján X X X X I 2
Eugenia maleolens Poir. XX 3
Myn iaria floribunda (Wcsl. ex Willd.) Berg. Mije X X 3
Psidium guajava L. Guayaba X X X X 1

NYCTAGINACEAE
Guapira discolor (Spreng.) Lillle Barrchorno I 2
Neea shaferi Standl. Cc-Cor I
Pisonia aculeata L. Z"™» XXXXXXXXX 12

OCHNACEAE
Ourutea ilicifolia (DC.) Baillon var. ilicifoliu Rascabarriga 12

ORCHIDACEAE
Encyclia fucala (Lindl.) Brillon & Millsp. Flor de San Pedro X X 2

Epidendrum anceps Jacq.
Maxillaria crassifolia (Lindl.) Rchb.f. X 2

Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. XXX 234

Oncidium undulatum (Sw.) Salisbury Oreja de burro X 2

Stenorrhynchus lanceolatus (Aubl.) L.C. Rich. X 2

Vanilla dilloniana Correi X x X ' 2

Vanilla phueanlha Rchb. f. X X X 2

Vanilla jp. X '

PASSIFLORACEAE
Passiflora capsularis L.
Passiflora cubensis L. Gürilo de pasirtn PC XXXI
Passiflora foetida L. Pasionaria X X

Passiflora multiflora L. Fruta de perro X
Passiflora suberosa L. Huev° de «all° X X X X X X 12 4

PHYTOLACACEAE
/•ííivt-r/fl flffiKM L. Anamú XXXXX 2
Rivina humilis l. Coralilo» XXX XX 2 3

Trichostigma oclandrum (L.) H. Wall. Bejuco cana»!. XXX X I 2

PICRAMNIACEAE
Picramnia pentandra Sw.

PIPERACEAE
Peperomia petiolaris C. DC.
Peperomia urocarpa Fisch & Mey.
Piper aduncum «sp. ossanum (C. DC.) Trel.
¦Pf/íír ttmtiliiro L.

/V/vr peltalum L.
Potomorphe umbellala (L.) Miq.

PLUMBAOINACEAE
Plumhiigo scandens L.

Agucdila XXX X X X X 12 3

PC 12
I 2

Plalanillo de Cuba Coc-Cc 12 4
Malaguao XX X I 2 3
Caiüimón 3
Cai.iimon 2

Malacara X X I 5
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Familia/Taxon

POACEAE
Eleusine indica (L.) Gaertn.
Lasiacis divaricala (L.) Hitchc.
Olyra latifolia L.
Oplismenus hirlellus (L.) Beauv.
Oplismenus selarius (Lam.) Roem. dl Schult.
Panicum maximum Jacq.
Paspalum nolalum Flügge
Paspalum virgatum L.
Pharus lappulaceus Aubl.
Pharus latifolius L.
Rhynehelytrum repens (Willd.) Hubbard

POLYPODIACEAE
Campyloneurum phyllitides (L.) Presl.
Microgramma heierophylla (L.) Wherry

POLYGALACEAE
Securidaca elliptica Turcz.
Securidaca lamarckii Griseb.
Securidaca sp.

PTER1DACEAE
Adiantam capillus-veneris L.
Adiantam melanoleucum Willd.
Adiantam pyramidale (L.) Willd.
Adianlum sp.
Adianlum villosum L.
Asplenium jenmanii Proctor
Cheylanthes microphylla (Sw.) Sw.

RHAMNACEAE
Colubrina arborescens (Mill.) Sarg.
Colubrina elliptica (Sw.) Brizicki & Stern
Couon/a lupuloides (L.) Urb. var. lupuloides
Gouania polygama (Jacq.) Urb.

RUBIACEAE
Calycophyllum candidissimum (Vahl) DC.
Chiococca alba (L.) Hitchc.
Erithalis fruticosa L.
Faramea occidentalis (L.) A. Rich.
Genipa americana L.
üuettarda calyptrata A. Rich.
Guettarda elliptica Sw.
Guettarda macrocarpa Griseb.
Hamelia palens Jacq.
Psychotria horizontalis Sw.
Spermacoce assurgens Ruiz & Pav.

RUTACEAE
Amyris balsamifera L.
Amyris elemifera L.
Citrus aurantium L.
Ci/rus íimon (L.) Burm. f.
Cifrai sinensis (L.) Osbeck
Zanthoxylum marlinicense (Lam.) DC.

SAPINDACEAE
Allophyllus racemosa Sw.
Cardiospermum halicacabum

L. var. halicacabum
Cupania americana L.
Cupania glabra Sw. var. £/aí>ru
Cupania macrophylla A. Rich.
Hypelale trifoliata Sw.
Melicoccus bijugalus Jacq.
Paullinia fuscescens H.B.K.

Nombre Común End

Pala de gallina
Pilillo de monte
Tibisí

Pitillo
Hierba guinea
Hierba tejana
Caguazo
Guizazo de perro

Hierba dei Natal

Pasa de negro

Maravedí
Flor de Ia cruz

Culantrillo de pozo

PC

Bijáguara
Jayabico
Jaboncillo
Jaboncillo

Dágame
Bejuco de verraco
Cuaba prieta
Nabaco
Jagua
Guayabillo
CigUilla

Ponasí

Hierba de garro

Cuaba
Cuaba amarilla de costa
Naranja agria
Limón
Naranja dulce
Ayúa

Paio de caja
Farolilo

Guará común
Guará de costa
Guará blanca
Hueso de costa
Mamoncillo
Bejuco de vicja

PC

Cc-Cor

Elevaciones Usos Formaciones
C N G CNCSMDMLMROA vegetales

X
X

X
X
X
X

X
X
X
X
X
X
X

X X

X X

X 2
X 2
X 2
X 2
X 2
X 2
X 2
X 1

2
2

X X X X
X
X

X

X

X X X X
x XXX
X X X X X X
XX X XX X

X
X

X X
X
X X
X X

X
X X

1 2

1

1
2
2

1
1
1
1

I 2
1 2 3
12 3 4
1 2 4

XXX 12

1 2
1

2
1

2
2

3 4

3 4
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Familia/Taxon Nombre Común End Elevaciones l Isos Formaciones
C N G ON CS Ml) Ml, MB OA vegetalcs

Paullinia jamaicensis Macf.
Serjania diversifolia (Jacq.) Radlk.
Thouinia irifnliala Poit.

SAPOTACEAE
Chrysophyllum oliviforme L.
Pouteria dominigensis (C.F.Gaertn.) Baehni

Baehni ssp. dominigensis
Sideroxylon foelidissimum Jacq.

ssp. foetidissimum
Sideroxylon salicifolium (L.) CF. Gaerlner

SCHIZAEACEAE
Anemia adiantifolia (L.) Sw.

S1MAR0UBACEAE
Simarouba glauca var. latifolia Cronquist
Simarouba glauca var. typica Cronquist

SMILACACEAE
Smilax domingensis Willd.
Smilax havancnsis Jacq.

SOLANACEAE
Capsicum fruiescens L.
Solandra grandiflora Sw.
Solanum erianthum D. Don
Solanum havancnse Jacq.
Solanum lorvum Sw.

STERCULIACEAE
Ciuazuma ulmifulia Lam.
Hildergardia cubensis (Urb.) Kosterm.
Melochia nodiflora Sw.
Melochia pyrumidata L. var. pyramidala
Sterculia apelala (Jacq.) Karst.
Wultheria indica L.

THELYPTERIDACEAE
Thehpleris patens var. seabriuseula

(Presl.) A.R. Smith
Thelypteris letragona (Sw.) Small var. lelragona

THEOPHRASTACEAE
JacQuinia multam (L.) Mcí

TILIACEAE
Corchorus siliquosus L.
Luehea speciosa Willd.
Triumfetta semilriloba Jacq.

ULMACEAE
Ampelocera cubensis Griseb.
Ampelocera pubescens Morlon
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.
Celtis trinervia Lam.
Phyllostylon brasiliensis Capancma

URTICACEAE
Pilea depressa (Sw.) Blumc
Pilea herniarioides (Sw.) Lindl.
Pilea trianlhemoides (Sw.) Lindl.
Urera baccifera (L.) Gaud.

VERBENACEAE
Bouchea prismática (L.) Kunl/c var. prismática
Citharexylum frulicosum L. var. frulicosum
Lantana câmara L. var. câmara
Priva lappulacea (L.) Pers.
Slachvtarphela jamaicensis IL.) Vahl

Bejuco matancero
Bejuco colorado
Negra Cuba

Caimitillo
Sapole culebra

Jocúma

Cuyá

Simaruba
Gavilán

Raiz de china
Bejuco name

Ajl guaguao
Chamico bejuco
Pcndejcra macho
Lila
Pcndejcra

Guásima
Ornai
Malva colorada
Malva común
Anacagilita
Malva

X
X

X

X

X X

X X

X

X
X

X X

X X

X
X

X

X

XXX

3 4

1 2

XX XX
X

XXX X
X X

X

1 2
1 2

3
1 2 3

3

XXXXXXXXX 12
Cc-Cor X X

X
X
X X

X

X

X X I
X X
X

X X X X X I
XXX

Espúria dr caballrro PC

Malva li

Qolzazo

Jalla lil.im ,i

Zar/a blanca
Ramón de sierra
Jalfa

Cichicatc

Verbena cimarrona
Guayo blanco
Filigrana
Farolilo
Verbena a/ul

Ce

X X I 2

X X X X XI 4
2

XX XXX 12345

I 2
I

X I 2
XXXXX XXX 12

XXI

1 2
I 2

XX I
X X I 2
XXX

XXXX 12
XXX 12
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Familia/Taxon Nombre Común End Elevaciones fjs^ Formacionw

C N G CN CS MD ML MR OA vegetales
Verbena scabra Vahl Verbena cimarrona 4 5

VIOLACEAE
Hybamhus havanensis Jacq. Hierba de San Martin XX 12 5

VITACEAE
Citou torreana Brill. & Wils. Ce X
Cissus venicillata (L.) Nicolson & Jar. Bejuco ubí XX XX X

Tabla 2 - Riqueza florística de las elevaciones dei complejo orográfico
Elevaciones Altitud(m.s.n.m.) Famílias

Sierra dei Chorrillo 301 71
Sierra de Najasa 312 64
Sierra Guaicanámar 253.1 49
Cerro Cachimbo (N) 191.3 40
Cerro Cachimbo (S) 188.4 33

eneros Taxones % representatividad respecto
alas plantas vasculares cubanas

207 273 4.1
132 167 25
82 94 1.4
55 (A o.9
47 54 0.8

^'^rrrT^r 
° PT 

^^ 
**"****¦ K: Pancub™°< Coc-CC: Cuba occidental-Cubacentral, CC: Cuba Central, Cc-Cor: Cuba centraLQibaoriental

Elevaciones JndicejjT 
JPÇ^ J^ç^-ç^ Total end^elevTSierra dei Chorrillo

Sierra de Najasa
Sierra de Guaicanámar
Cerro Cachimbo (N)
Cerro Cachimbo (S)

11.8 18 -7- —
86 13
21 F
15 »

ML*l^ufÚ*T Tr\T" 
^ ^ ^ dC ,aS dÍferentes elevaciones. MD: medicinal,ML. melifera, MR: maderable, OA: otras aplicaciones.

Elevaciones Taxones ~^7^r^^^^~ ~^D 
ML MR ÕA~

respecto a la flora dei área
Sierra dei Chorrillo 207 75 g
Sierra de Najasa 128 75 3
Sierra Guaicanámar 73 77 6
Cerro Cachimbo (N) 37 57 g
Cerro Cachimbo (S) 47 g7 0

157 85 91 112
104 64 47 75
59 39 32 55
37 23 13 31
38 26 15 26
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Anatomía foliar de Panicum L., sección Parvifoua (Poaceae,
Paniceae) en Venezuela

Lorena 1. Guevara O.1 <& Maurício Ramia1

Resumen
(Anatomía foliar de Panicum L., sección Parvifolia (Poaceae, Paniceae) en Venezuela) En el presente trabajo
se caracterizo Ia anatomía foliar de Ias 10 espécies de Panicum sección Parvifolia que presentan mayor
dificultad para su delimitación desde el punto de vista morfológico: P. arctum, P.fonticola, P. granuliferum,
P. micranthum, P. pandum, P. petrense, P. polycomum, P. pyrularium, P. rivale y P. yavitaense, utilizando
especimenes provenientes de material de herbário colectados en el sur y centro de Venezuela. Caracteres
como: número de células de las extensiones de Ia vaina vascular, células translúcidas en contacto con Ia vaina

parenquimática y características de los cuerpos de sílice, resultaron ser útiles para Ia separación de algunas
espécies. Además se encontraron diferencias significativas en el tamano de los micropelos bicelulares de Ia
superfície epidérmica en Ias espécies estudiadas.
Palabras clave: Poaceae, Panicum, anatomía foliar, Venezuela.

Abstract
(Leaf anatomy oi Panicum L., section Parvifolia (Poaceae, Paniceae) in Venezuela) A characterization ofthe
leaf anatomy using herbarium specimens from the south and center of Venezuela, was carried out on 10
species of Panicum section Parvifolia which are difficult to be distinguished using morphological characters:
P. arctum, P.fonticola. P. granuliferum, P. micranthum, P. pandum, P. petrense, P. polycomum, P. pyrularium,
P. rivale and P. yavitaense. Characters such as the number of cells of the extensions of the vascular sheath,
translucent cells in contact with the parenchymatous sheath, and characteristics of silica bodies, proved
useful for delimitating some species. Additionally, significam differences in epidermal microhair size were
found between studied species.
Key words: Poaceae, Panicum, leal anatomy, Venezuela.

Introducción
El gênero Panicum L. s. 1., se caracteriza

por presentar una panícula abierta o contraída,
espiguillas que generalmente desarticulai!
enteras dei pedicelo, con dos flósculos y Ia

primera gluma comúnmcnte presente. Es uno

de los gêneros más extensos dentro de Ia

família Poaceae (Gramineae), con 450

espécies de distribución cosmopolita y dentro

de este gênero, Ia sección Parvifolia se

encuentra representada por unas 31 espécies

(Aliscioni et ai. 2003). En Venezuela, Ia

sección Parvifolia está constituída
aproximadamente por 19 espécies, distribuídas

en sabanas húmedas con poços nutrientes, en
morichales y algunas en los tepuyes (M.
Ramia, com. pers.).

La sección Parvifolia se considera el
grupo más grande y taxonómicamente más
dificultoso dentro dei gênero Panicum. Los
trabajos realizados sobre este grupo están
basados en caracteres cualitativos tales como
Ia duración dei ciclo (anual o percnne), forma
de Ia lígula, indumento en las hojas, forma de
Ia espiguilla, presencia y grado de pubescência,
entre otros. Tales caracteres con frecuencia
son difíciles de distinguir y pareccn no ser
consistentes, ya que se observa mucha

Art.go recebido em 10/2005. Aceito para publicação cm 0X/200o.
'Universidad Central de Venezuela. Instituto de Botânica Agrícola, Facultad de Agronomia, Apelo. 4573. Via LI Limon,
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variabilidad dentro de cada espécie
(Judziewicz 1990).

Es conocida Ia importância que tienen los
caracteres anatômicos en Ia sistemática de las
Poaceae siendo, junto a otros rasgos,
complemento de los caracteres morfológicos
externos. La epidermis de las hojas de las
gramíneas exhibe un número de características
que son útiles en Ia identificación o clasificación
de los miembros de Ia família (Tateoka et al.
1959, Stewart 1965a, Metcalfe & Clifford 1968).
En forma general se ha reportado que Ia sección
Parvifolia incluye espécies C3, siendo
anatómicamente distinguibles por presentar dos
vainas vasculares, Ia vaina interna dei mestoma
con células de paredes engrosadas, rodeada por
una vaina parenquimática, con células más
grandes que las dei mesófilo y de paredes
delgadas. El número de células dei mesófilo
entre haces contíguos varía de 5 a 12 y poseen
un arreglo irregular (Zuloaga 1987, Zuloaga &
Sendulsky 1988).

Por otra parte, los trabajos sobre anatomia
foliar dentro de Ia sección Parvifolia, son muy
escasos, Davidse & Zuloaga (1991)
describieron una espécie nueva de Ia Guayana
Venezolana: Panicum tepuianum (Davidse &
Zuloaga), determinando sus afinidades con las
secciones Lorea y Parvifolia, usando además
de los caracteres morfológicos, algunas
características micromorfológicas dei flósculo
superior, como Ia presencia y forma de los
micropelos bicelulares. Asimismo, determinaron
afinidades con P. nervosum (Davidse &
Zuloaga) de Ia sección Parvifolia por médio
de características de Ia anatomia foliar, tales
como las extensiones de Ia vaina vascular
parenquimática, Ia anatomia C3 y Ia disposición
de las células dei mesófilo.

Debido a Ia dificultad que existe paradelimitar algunas de las espécies de Ia sección
Parvifolia de Venezuela por médio de
caracteres morfológicos, en ei presente trabajo
se realizo Ia caracterización de Ia anatomia de
Ia lâmina foliar de 10 espécies de Panicum
L.: P. arctum Swallen, P. fonticola Swallen,
P. granuliferum Kunth, P. micranthum Kunth',
P. pandum Swallen, P. petrense Swallen!
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P. polycomum Trin., P. pyrularium Hitch. &
Chase, P. rivale Swallen y P. yavitaense
Swallen, con ei fin de contribuir a Ia mejor
comprensión de esta sección.

Materiales y Métodos
El material vegetal estudiado fue extraído

de muestras herborizadas de holotipos, isótipos
o colecciones identificadas en obras publicadas
sobre Ia sección Parvifolia, procedentes dei
herbário VEN de Ia Fundación Instituto
Botânico de Venezuela (UCV) y dei herbário
US dei Smithsonian Institution, Washington,
USA (Tab. 1).

Se tomo Ia porción media de Ia lâmina
foliar de Ia hoja que se encuentra debajo de Ia
hoja bandera, siendo esta última Ia localizada
más próxima a Ia inflorescência. Estas porciones
foliares se rehidrataron parcialmente siguiendo
Ia técnica de preparación de material
herborizado para ei estúdio anatômico mediante
ei uso de lactofenol de Pena & Saralegui (1982).

Las porciones foliares parcialmente
hidratadas con lactofenol, fueron seccionadas
a mano alzada. Para su completa rehidratación,
estas secciones se colocaron en una solución
acuosa de hipoclorito de sódio al 5%, durante
20 seg. a 1 min., dependiendo dei material.
Luego de este tiempo las secciones foliares se
enjuagaron exhaustivamente con água
destilada. Para Ia tinción se utilizo azul de
toluidina acuosa (0.01 %). Se prepararonlâminas semipermanentes, montando las
secciones foliares en una solución de glicerina-água (V:V), sobre lâminas portaobjeto.

Para ei estúdio epidérmico se realizo un
aclarado de Ia lâmina foliar colocándose trozos
de hoja de aproximadamente 1 cm2 (incluyendo
los márgenes foliares), en una solución acuosa
de hipoclorito de sódio al 5%, durante 25
minutos a temperatura ambiente. Luego, estos
trozos se lavaron con água destilada, paradespués tenir con azul de toluidina acuosa al
0,01 % y obtener lâminas semipermanentes.

Las lâminas fueron observadas yanalizadas con un microscópio óptico marca
Nikon, utilizando como muestra três secciones
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Tabla 1 - Material vegetal utilizado en ei estúdio de espécies de
Espécie Colector N° Col.

75

Panicum sección
Lugar de colección

Parvifolia
Hcrhurio

Panicum arctum Swallen
Panicum fonticola Swallen
Panicum granuliferum Kunth

Panicum micranthum Kunth

Panicum pandum Swallen

Panicum petrense Swallen
Panicum polycomum Trin.

Panicum pyrularium Hilch. & Chase

Panicum rivale Swallen
Panicum yavitaense Swallen

diferentes por espécimen y analizándose en
cada una cinco campos visuales. Se realizaron
fotografias de las secciones transversales y de
las vistas paradérmicas con un equipo
microscópico Biomed Leitz con câmara
incorporada. La caracterización se realizo
siguiendo Ia terminologia sugerida por Ellis (1976,
1979) y Metcalfe (1960). Además, se realizaron
ilustraciones de los micropelos bicelulares y
cuerpos de sílice para cada uno de los
especímenes, utilizando una câmara clara
adaptada a un microscópio óptico.

Por otra parte, con ei uso de un ocular
micrometrado se efectuaron las siguientes
mediciones a los micropelos bicelulares,
siguiendo a Tateoka etal. 1959: ancho máximo
dei micropelo (AM), largo de Ia célula apical

(LA), largo de Ia célula basal (LB), se calculo
ei índice de longitud de micropelo (LA/LB)
tomándose en cuenta 30 repeticiones para cada
espécie. Los datos obtenidos no cumplieron con
ei supuesto de normalidad de los errores, sin
embargo Ia población fue lo suficientemente

grande para aplicar ei Teorema dei Limite
Central y así aplicar otras pruebas. Con ei fin
de demostrar si existían diferencias significativas
en los valores obtenidos dei índice LA/LB y de
los valores individuales LA y LB, se aplico ei

Rodriguésia 58 (I): 073-083. 2007

Maguire 24214 Surinum US (Tipo)
Maguire. Cowan & Wurdak 29636 Edo. Amazonas US (Tipo)
Curran '' Edo. Amazonas VEN
Maguire, Wurdak & Maguire 41576 Edo. Amazonas VEN
Steyermark 75237 Edo. Bolívar VEN
Tamayo 3995 Edo.Guárico VEN
Parra s/n Edo. Bolívar VEN
Ortiz & Ramia 2617 Edo. Guárico VEN
Panicr & Schwabe 19097 Edo. Bolívar VEN
Liesner & Holst 20508 Edo. Bolívar VEN
Liesner & Holst 20520 Edo. Bolívar VEN
Maguire 29259 Edo. Amazonas US (Tipo)
Steyermark 90472 Edo. Amazonas VEN
Steyermark & Dunslerville 11313IA Edo. Bolívar VEN
Steyermark 90335 Edo. Amazonas VEN
Liesner & Delascio 22209 Edo. Amazonas VEN
Steyermark, Holst & Manara 131234 Edo. Bolívar VEN
Guanchez 371 Edo. Amazonas VEN
Davidse & Miller 27235 Edo. Amazonas VEN
Maguire 24732 Surinam US (Isótipo)
Wurdack & Adderley 42910 Edo. Amazonas VEN (Isótipo)

análisis de varianza de una via y Ia prueba de
comparaciones múltiples de SNK, utilizándose
los siguientes paquetes estadísticos: SAS ver.
8.02 (SAS Institute Inc. 1999-2001) y Statistix
ver. 7.0 (Anônimo 2000)

Resultados y Discusión
Anatomia foliar

En Ia Tabla 2 se resumen las
características más resaltantes encontradas en
Ia sección transversal y vista paradérmica de
Ias espécies estudiadas.

Secciones Transversales
En sección transversal, ei contorno de Ia

lâmina foliar de todas Ias espécies se muestra
ligeramente ondulado, generalmente con surcos
pequenos en Ia cara adaxial de Ia epidermis
que se cncuentra entre los haces vasculares,
encontrándose las células buli formes en esa
zona (Figs. 1, 2 y 3).

Kl tejido epidérmico posee una cutícula
delgada y presenta muy poços rasgos
diferenciales entre las espécies, encontrándose
papilas de base ancha, a excepción de P,
granuliferum, P. micranthum y P. polycomum
en donde están ausentes. Las células
bulilbrmes adaxiales están en grupos de 3-8
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(Figs. 1, 2 y 3). Los macropelos poseen base
bulbosa, constricta y las células asociadas a Ia
base tienen forma inflada, sobresaliendo dei
nivel de Ia superfície epidérmica (Fig. 3).

El mesofilo presenta arreglo dei
clorénquima incompletamente radiado,
encontrándose de 4 a 12 células clorenquimáticas
entre haces vasculares (Fig. 2). Las secciones
muestran un solo haz vascular médio (Fig. 1),
muy raras veces se observan haces vasculares

Guevara O., L I. & Ramia. M.

de 2do orden tal como los describe Ellis (1979).
P. pandum y P. pyrularium generalmente
presentan células traslúcidas en contacto y
rodeando ei haz vascular médio (Fig. 5), las
cuales no fueron evidenciadas por Davidse &
Zuloaga (1991) ai describir Ia espécie
Panicum tepuianum, incluída dentro de Ia
sección Parvifolia. La semilámina consta de
1 a 4 haces vasculares de ler orden entre los
cuales pueden haber de 1 a 3 haces vasculares

*H*w Sy^JC. ^^l! 3--^^ <fe ^x. m''

>K. r^~ vfl vc

Figura \ - P. fonticola. Vista general de Ia sección transversal foliar Fieura 2 Por, ç -,- An
transversal. Figura 3 - P. granuliferum. Semilámina en sección tran ersal Fieura 4 Po ^ ,mostrando haz vascular médio. Figura 5 - P pyrularium Sección nZÜ. " 1 pol>comun- Secc,on tranversal
barra = 300 ,m; Figuras 2 y 3, barra = 100 um Suras 4 v 5 ba^ ^TS^ZZ? 

*" ^^ ™*°- V^™ U
asociadas a base de micróbio; (cl) JZ írTs.ú d e„ contalton Z 2 

Célula?U'Íformes; <d> células M>
(hvl) haz vascular de ler orden; (hv3) haz «S^^SS^ÍS 

parenqu.nút.ca; (ev) extensión de Ia vaina:
macropelo; (ve) viga esclerenquimática ' ^ "" ™XUldT med'°: (mf> marSen foliar; <mP>
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de 3er orden, todos ubicados hacia Ia epidermis
abaxial (Fig. 1).

Las vainas vasculares son circulares o
elípticas, se encuentran dos en los haces de
ler orden y una en los de 3er orden. La vaina
externa es denominada parenquimática y Ia
interna de mestoma (Brown 1975). La vaina

parenquimática de todos los haces vasculares,
está compuesta por células parenquimáticas
globosas y traslúcidas, con paredes fuerte o
ligeramente engrosadas (Figs. 4 y 5), en
ocasiones interrumpidas por las prolongaciones
de los paquetes de esclerénquima en ei haz
médio (Fig. 5), siendo estas características
coincidentes con Io descrito por Davidse &
Zuloaga (1991) para Panicum tepuianum.
Esta vaina presenta extensiones tal como Io
senala Renvoize (1987) para las Paniceae, las
cuales están conformadas por células de

parênquima que se encuentran hacia Ia cara
adaxial de Ia epidermis (Figs. 1 y 2), unicamente
P. granuliferum y P. micranthum las

presentan hacia ambas caras. Casi todas las

espécies mostraron hasta três células formando
Ia extensión adaxial de Ia vaina parenquimática,
a excepción de P. pyrularium que presentó
hasta cuatro.

El tejido esclerénquimático está
asociado a los haces vasculares, extendiéndose
hacia ambas caras de Ia epidermis formando
vigas esclerenquimáticas (Figs. 4 y 5), también
se localiza en los márgenes foliares (Fig. 3). El

esclerénquima es abundante en Ia mayoría de

los casos, Io cual se explica como una adaptación
ai habitat donde se encuentran estas espécies

(Lindorf et ai. 1991), caracterizado

predominantemente por suelos pobres en

nutrientes, con saturación de água 0 muy secos.

El tejido esclerénquimático asociado a los haces
vasculares de Ia semilámina es invariablcmentc

poço desarrollado, a diferencia dei

esclerénquima dei haz vascular médio y ei dei

margen foliar. En Ia mayoría de los casos
estudiados se evidencia poço desarrollo dei

esclerénquima asociado ai margen foliar y
mayor desarrollo en ei haz vascular médio. Sin

embargo, P. granuliferum y P micranthum
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presentaron abundante esclerénquima en ambas
regiones. P. aretum mostro poço desarrollo de
este tejido en las mismas (Tab. 2).

Las espécies estudiadas pertenecen ai
grupo de las gramíneas C3 o no-Kranz, tal
como se ha senalado para ei subgênero
Phanopyrum (Zuloaga & Sendulsky 1988;
Davidse & Zuloaga 1991; Aliscioni et ai.
2003). Esta condición se evidencia por Ia
presencia de haces vasculares de ler orden
con dos vainas; entre estas, Ia vaina de
mestoma compuesta por células más
engrosadas que las de Ia vaina parenquimática
(Metcalfe 1960; Brown 1975; Renvoize 1987;
Zuloaga & Sendulsky 1988; Lindorf et ai.
1991). Asimismo, Ia presencia de 4 - 12
células clorenquimáticas entre haces
vasculares adyacentes (Zuloaga 1987), ei
consecuente amplio espadado entre estos
haces y las células clorenquimáticas
incompletamente radiadas, constituyen
características que también identifican a las
espécies como C, o no-Kranz, como Io
indicaron Mattersley & Watson (1975).

Vistas Paradérmicas
La cara abaxial de Ia epidermis presenta

constância en las características y mayor
número de caracteres informativos que Ia cara
adaxial, siendo de mayor utilidad Ia primera para
fines descriptivos; esto se corresponde con Io
senalado por Stcwart (1965a). Sin embargo.
Ia epidermis adaxial fue de particular utilidad
para Ia observación de caracteres como los
macropelos y las células bulilbrmes.

Las células largas intercostales
poscen paredes anticlinales paralelas,
moderadamente engrosadas y con ondulación
ligera a moderada en Ia cara adaxial de Ia
epidermis (Fig. 8). En Ia cara abaxial pueden
ser acortadas (ligeramente más largas que
anchas), con las paredes anticlinales paralelas,
arqueadas o angulares, moderadamente
engrosadas y con ondulación de ligera a
profunda (Figs. 7, 9 y 10). P. fonticola y
P. panditm presentan papilas (pared celular
periclinal externa ligeramente convexa)
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constituyendo las células largas costales e
intercostales (Fig. 11). Se pueden encontrar
papilas hacia los bordes de las zonas
intercostales y hacia los estornas (Fig. 11), Io
cual se ha reportado como protección al poro
estomático (Metcalfe 1960). Presencia de
aguijones solo en ei margen foliar (Fig. 6),
ausentes en P. arctum, P.fonticola y P. rivale.
Los macropelos unicelulares son largos, de
consistência dura y de paredes engrosadas
generalmente, distribuídos solamente en zonas

Guevara O., L I. & Ramia. M.

intercostales, más frecuentes en Ia epidermis
adaxial. En P. pandum, los macropelos se
distribuyen irregularmente.

El aparato estomático con células
subsidiárias predominantemente de tipo domo
bajo (Figs. 9, 10 y 11), aunque también se
observaron las de tipo triangular en P.
granuliferum (Fig. 8) y P. polycomum (Fig.
7). La forma de domo bajo y triangular de las
células subsidiárias son caracteres que han sido
ampliamente reportados tanto para ei gênero

f r " (7)* P"~T" —y—

t =» ' cbm ^» ."TT"

cam ©

J&* . cbm.. ^.>^.::a^ I wS0H

Figura 6 - P. pandum. Aguijones en margen foliar. Figura 7 - P nohcomum Vi»t„ „. . u • ,
(abajo) y costal (arriba). Figura 8 - P. granuliferun, \isL oarErmi -7 Panuierm.ca abaxtal, zona intercostal
(-ba,Figura9-,.,^
zona eostal (arriba) y zona intercostal (abajo). Figura 11 - P fomicl v^T™ 

"i k 
T pardderm,Ca abaX,aL

zona intercostal (arriba). Figura 12 - P.micranthum Vil ,2ld»lT ESf™" 
abaxial-zo"^^ <^ajo) y

estomas. Barras - 30 um. (bm) base de. m^»T^TSnS^^2 !£ 
,nterC0Sla, C°" "^f*"* y

(cie) células interestomáticas; (cs) célula ^^^^£^^2^1 "2 Cé'U,a 
S"1" -£"?í

periclinal externa convexa) subsidiara 
tnangular; (mp) macropelo; (p) papila (pared
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Panicum como para Ia subfamília
Panicoideae (Metcalfe 1960, Stewart 1965b,
Ellis 1987, Renvoize 1987, Davidse & Zuloaga
1991). Los estornas seencuentran distribuídos
en cada zona intercostal en dos, rara vez três
o cuatro filas longitudinales, ubicados hacia
las zonas costales y separadas por más de
dos filas de células largas (Fig. 8). Las

paredes de las células interestomáticas en
contacto con ei estorna son cóncavas, en
número de 1, a veces 2 o 3 entre estornas
consecutivos. Estas células son cortas en relación
al aparato estomático, solo P. polycomum
las presenta largas (Fig. 7).

Las células cortas silicificadas se
encuentran principalmente en las zonas
costales (Figs. 7 y 10), distribuídas en dos a
três filas longitudinales, Io cual está de acuerdo
con Io sefialado por Metcalfe (1960) como
caracter diagnóstico para ei gênero. No
obstante, estas células también se encontraron
hacia ei margen foliar y poças en las zonas
intercostales. Todas las espécies poseen células
silicificadas con cuerpos de sílice halteriformes,
P. fonticola, P. pandum y P. rivale además
los presentan nodulares (Figs. 13 b, e e i). Los

bordes de los cuerpos de sílice son rectos,
indentados o redondeados, siendo esto
coincidente con Io sefialado por Palmer &

Gerbeth-Jones (1986), para Panicum trichoides
Sw. Los cuerpos de sílice son horizontalmente
alargados, tal como Io sefialado por Ellil

(1987) para Ia subfamília Panicoideae.
Adicionalmente se hallaron cuerpos de sílice

equidimensionales en P. granuliferum,
P. micranthum, P. petrense y P yavitaense
(Figs. 13 c, d, f, j). Se observan diferencias en

ei tamafio y forma de los cuerpos de sílice entre

las espécies estudiadas. P. pandum, posee
cuerpos de sílice conspicuamente más alargados

y con forma nodular diferentes a las observadas
en ei resto de las espécies (Fig. 13 e). Igualmente
se evidencian similitudes entre algunos de

ellos en relación a Ia forma y ei tamafio:
P. fonticola con P. rivale (Figs. 13 b, i);

P. granuliferum con P. petrense (Figs. 13 c, f)

y P. aretum con P. yavitaense (Fig. 13 a, j).
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I iguni 13 - Forma de los cuerpos de sílice en epidermis
foliar de espécies de Ia sección Pan-ifolia. a. P. aretum
Swallen (Maguire 24214). b. P. fonticola Swallen (Maguire,
Cowan & Wurdack 29696). c. P. granuliferum Kunth (I.
Steyermark 75237; 2. Maguire, Wurdak & Maguire 41576;
3. Curran 113). d. P. micruiithum Kunth (I. Tamayo 3995;
2. Parra s/n; 3. Ortiz & Ramia 2617). c. P. pandum Swallen
(I. Panier & Schwabe 19097; 2. Liesner <& Holst 20508; 3.
Liesner & Holst 20520). f. P. petrense Swallen (Maguire
29259). g. P. polycomum Trin. (I. Steyermark 90335; 2.
Steyermark90472; 3. Steycrmaik & Duiisterville 113131 A;
4. Liesner & Delaseio 22209). h. P. pyniiarium Hilch. &
Chase (I. Guanchez. 371;2. Steyermark, Holst & Manai a
131234; 3. Davidse & Miller 27235).i. P. rivale Swallen
(Maguire 24732). j. P. yavitaense Swallen (Wurdack &
Adderley 42910).

Mieropelos - Análisis Kstadístico de las
Longitudes

Están conformados por una célula apical
y una basal. La célula apical es caediza,
colapsable, de paredes muy delgadas y ápice
agudo, mientras que Ia célula basal tiene paredes
engrosadas y base en forma de cúpula (Figs. 7
y 11 y 12). Estos mieropelos emergen derechos
(rectos); se presentan principalmente en zonas
intercostales y hacia cl margen foliar,
encontrándose poços en las zonas costales. Las
células de inserción de los mieropelos son
redondeadas 0 cuadrangulares (Fig. 14).
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Tabla 2 - Resumen de los principales caracteres anatômicos foliares de las espécies estudiadas dei
gênero Panicum sección Parvifolia.

>

âi

Caracteres Anatômicos / Especirc 5

I
a;

4
je«fi.

ac

a;

sa
5
2•a-
5

51I
a
&o0
I

5a"C

g
a; a; a;

eS- I

Sección transversal

Mayor desarrollo esclerênquima
Interrupción abaxial de Ia vaina parenquimática
Interrupción adaxial de Ia vaina parenquimática
Extensión adaxial de Ia vaina parenquimática
Células traslúcidas en contacto con Ia vaina vascular

Mayor desarrollo esclerênquima en el margen foliar
Papilas en Ia epidermis
Vaina vascular en haces de 3er orden con extensión abaxial
Células conformando Ia extensión adaxial en haces de 3er orden de 1 -4
Presencia de macropelos

Vista paradérmica

Cuerpos de sílice equidimensionales y alargados
Cuerpos de sílice unicamente equidimensionales
Células interestomáticas relativamente largas
Células subsidiárias tipo triangular
Papilas abundantes en Ia epidermis abaxial
Presencia de aguijones en el margen foliar
Micropelos bicelulares con célula apical de
mayor tamano que Ia célula basal

xxx
xxx

x x
x

xxx
xxx

x x
x
x

xxx

X

X X

X
X

X

X X X X X X

El largo promedio total de los micropelos fue
de 44,82 um, Io que coincide con Io indicado porSteward (1965b), para Panicum, siendo además
los valores para el largo de Ia célula apical de los
micropelos en este gênero, similares a los
encontrados por Watson & Dallwitz (1992). El
promedio obtenido dei ancho máximo de los
micropelos (Tab. 6) se acerca ai valor de 5,4 - 6,6
um indicado por Watson «& Dallwitz (1992). El
valor dei índice LA/LB promedio de las espécies
estudiadas fue de 1,22 (Tab. 6), encontrándose
dentro dei rango de 0,801 -1,301 um, determinado
por Tateoka et ai. (1959) para el gênero Panicum.

Se encontraron diferencias significativas paraLA/LB, LAy LB (a= 0,05). Al aplicar Ia prueba ai
índice de longitud de micropelo (LA/LB) se obtuvo
una agrupación diferente a Ia obtenida cuando se
aplico a las longitudes individuales (Tabs. 3,4 y 5).
Además, el coeficiente de variación y Ia desviación

estándar para LA/LB fueron bajos, a diferencia
de los encontrados en los valores individuales de
LB y LA (Tab. 6), indicando que los valores
absolutos de longitudes pueden ser variables y estar
posiblemente influenciados por otros factores como
los ambientales.

Las espécies cuyos micropelos
presentaron célula basal más pequena que Ia
apical fueron: P. granuliferum, P. micranthum.
P petrense y P. pyrularium, el resto posee
células de longitudes similares. P. micranthum
es Ia espécie con mayor diferencia en las
longitudes de las células de los micropelos y
forma un subgrupo aparte. P. polycomum fue
Ia espécie que presentó menor diferencia en
cuanto a las longitudes de las células de los
micropelos. El hecho de haberse encontrado
diferencias altamente significativas en los
valores dei índice LA/LB para las espécies
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estudiadas, hace inferir que Ia longitud de las
células de los micropelos puede ser útil
taxonómicamente a nível interespecífico,
corroborando Ia pequena variación
intragenérica encontrada en ei gênero
Panicum por Tateoka et ai. (1959).

MM' M m

Figura 14 - Micropelos bieelulares en epidermis foliar de
espécies de Ia sección Pamfolia. a. P. arctum Swallen
(Maguire 24214). b. P.fonticola Swallen (Maguire,Cowan
& Wurdack 29696). c. P. granuliferum Kunth (1.
Steyermark 75237; 2. Maguire, Wurdak & Maguire 41576;
3. Curran 113). d. /». micranthum Kunth (I. Tamayo 3993;
2. Ortiz & Ramia 2617; 3. Parra s/n), e. P. pandnm Swallen
(1. Panier & Schwabe 19097; 2. Liesner & Holst 20508; 3.
Liesner & Holst 20520).f. P. petrense Swallen (Maguire
29259). g. P. polycomum Trin. (I. Steyermark 90335; 2.
Steyermark & Dunsterville 113131 A; 3. Sleyermark 90472;
4. Liesner & Delascio 22209). h. P. pyrularium Ilitch. &
Chase (I. Guanchez 371; 2. Steyermark, Holst & Mauara
131234; 3. Davidse & Miller 27235). i. P. rivale Swallen
(Maguire 24732).
j. P. yavitaense Swallen (Wurdack & Adderley 42910).

Tabla 3 - Prueba de Comparaciones Múltiplos de
SNK para ei largo de Ia célula basal (LB) de
micropelos presentes en Ia lamina foliar de espécies
de Panicum sección Parvifolia (a = 0,05)
Agrupamiento LB(um) Espécie

30,75 P- polycomum
23,71 P arctum

21,66 P.fonticola
20,71 P pandum

D 20,34 P yavitaense
D 2034 P rivale

D 18,45 P petrense
17.29 P pyrularium
16,59 P micranthum

14,86 P granuliferum

Tabla 4 - Prueba de Comparaciones Múltiples de
SNK para ei largo de Ia célula apical (LA) de
micropelos presentes en Ia lamina foliar de espécies
de Panicum sección Parvifolia (a = 0,05).

Agrupamiento LA (um) Espécie

C
c
c
c
c
c

A
B
B
B
B
B

D

303
27,13
25,73
24,7
24,41
24,29
22,64
22,44
22,07
19,76

P. polycomum
P. arctum
P. micranthum
P. rivale
P. pyrularium
P. petrense
P. pandum
P. fonticola
P. yavitaense
P. granuliferum

Tabla 5 - Prueba de Comparaciones Múltiples
de SNK para ei índice de longitud de micropelos
(LA/LB) presentes en Ia lamina foliar de espécies
de Panicum sección Parvifolia (a = 0,05)

Agrupamiento LA/LB Espécie
137 P. micranthum
1,44 P. pyrularium
1,33 P. petrense
1,33 P. granuliferum
1,23 P rivale

E 1,15 P arctum
E 1,1 P. pandum
E 1,09 P. yavitaense
G 1,03 P.fonticola

0,98 P. polycomum

Tabla 6 - Valores de médias, coeficiente de
variación y desviación estándar de las
longitudes de las células de los micropelos
bieelulares presentes en Ia lamina foliar de
espécies de Panicum sección Parvifolia. AM:
ancho máximo; LB: longitud célula basal; LA:
longitud célula apical.

Varlabíe
Estadístico AM lll IA I A/l li
Media 7,89 um 20,47um 24,35um 1,22
Coef. variación 10,73 15,32 16,85 13,47
Desv. estándar 0,93 5,23 4.91 0,24
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CONCLUSIONES

La anatomia foliar de las espécies
estudiadas dei gênero Panicum sección
Parvifolia es homogênea, sin embargo se
encontraron algunos caracteres que resultaron
ser útiles con fines taxonômicos para algunas
de las espécies.

La presencia de células traslúcidas
redeando Ia vaina parenquimática dei haz
médio junto a los cuerpos de sílice
conspicuamente más alargados en relación
a los de las otras espécies y de forma
nodular, diferencian a P. pandum. Las
células interestomáticas más largas que
el aparato estomático, Ia presencia de
células subsidiárias tipo triangular,
micropelos bicelulares con células apical
y basal de mayor tamano que el resto de
las espécies y de igual tamano entre si,
son características que separan
anatómicamente a P. polycomum. Las
células traslúcidas rodeando Ia vaina
parenquimática en el haz médio, junto a
Ia presencia de hasta cuatro células en Ia
extensión de Ia vaina parenquimática
distinguen a P. pyrularium. Por otra
parte, se evidencia que P. granuliferum,
P. micranthum y R petrense constituyen
un grupo muy afín, ya que presentan
caracteres en común, como un valor dei
índice LA/LB similar, cuerpos de sílice
equidimensionales de forma y tamano muy
similar en las três espécies y poço desarrollo
de tejido esclerenquimático en el margen
foliar. El resto de las espécies: P. arctum,
P. fonticola, P. rivale y R yavitaense
demostraron ser anatómicamente homogêneas,
por Io que desde este punto de vista no
es posible separadas.

Anatómicamente, todas las espécies
estudiadas pertenecen ai grupo de las
gramineas C3 o no-Kranz, ya que poseen dos
vainas vasculares, el número de células
clorenquimáticas entre haces vasculares
contíguos es de 4 hasta 12 y su arreglo es
incompletamente radiado.

Guevara O., L I. & Ramia, M.

Las diferencias significativas encontradas
en los valores obtenidos dei índice de longitud
de micropelos (LA/LB) para las espécies
estudiadas, indica que Ia longitud de las células
de los micropelos puede ser útil
taxonómicamente a nível interespecífico.
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Pteridoflora do Engenho Água Azul, município de Timbaúba,
Pernambuco, Brasil1

Mareio Roberto Pietrobom2 & Iva Carneiro Leão Barros*

Resumo
(Pteridoflora do Engenho Água Azul, município de Timbaúba, Pernambuco, Brasil) O presente trabalho
apresenta a análise florística das pteridófttas ocorrentes no fragmento florestal Engenho Água Azul, município
de Timbaúba, estado de Pernambuco, Brasil. A área abrange cerca de 600 ha de vegetação que se enquadra
no tipo Floresta Ombrófila Densa Submontana, com altitudes entre 304-45Im, e coordenadas geográficas
35o22'42,9"W-07o36'31,5"S. Os resultados indicaram a ocorrência de 16 famílias, 42 gêneros e 85 espécies. As
famílias mais representadas na área em número de espécies foram Pteridaceae com 18, Polypodiaceae e
Dryopteridaceae, ambas com 10, e Thelypteridaceae com oito. Em número de gêneros foram Dryopteridaceae
e Polypodiaceae ambas com sete e Pteridaceae com seis. Os gêneros com maior número de espécies são
Adiantum (12 spp.) e Thelypteris (7 spp.). A pteridoflora estudada está representada por 53 espécies com
distribuição geográfica restrita às Américas, nove espécies Pantropicais, 13 espécies restrita a América do Sul
e oito espécies restritas ao Brasil. A maioria das espécies se apresentou como terrícolas e hemicriptófitas
rosuladas, ocorrendo no interior da mata em barrancos ao longo de cursos d'água e afloramentos rochosos.
Palavras-chave: Pteridófitas, florística, ecologia, floresta atlântica, Nordeste.

Abstract
(Pteridophytes of Engenho Água Azul, municipality of Timbaúba, Pernambuco, Brazil) This study presents
a floristic survey ofthe pteridophytes occurring in the forest Iragment of Engenho Água Azul, municipality
of Timbaúba, State of Pernambuco, Brazil. The área has about 600 ha Atlantic forest with 304-45 lm altitude,
and geographical coordinates 35°22'42,9"W-07"36'3I,5"S. The study indicated the oceurrence of 16 families,
42 genera, and 85 species. The most representative families in number of species were Pteridaceae with 18,
Polypodiaceae and Dryopteridaceae both with 10 and Thelypteridaceae with eight, and in number of genera
were Dryopteridaceae and Polypodiaceae both with seven and Pteridaceae with six. The genera with the
highest number of species were Adiantum (12 spp.) and Thelypteris (1 spp.). The Pteridophytic flora is
represented by 53 species with geographical distribution restricted to America, nine species Pantropical, 13
species for the South America and eight species restricted to Brazil. Most species are terrestrial and
hemicriptophitic, occurring in the interior ofthe forest Iragment in cliffs along courses of creeks and rocky.
Key words: Pteridophytes, floristic, ecology, Atlantic forest, Northeast.

Introdução
A considerável diversidade de formas

biológicas observadas nas pteridófitas
demonstra a capacidade dessas plantas em
habitar diversos micro-ambientes. As florestas
úmidas propiciam, condições favoráveis a
diversidade e abundância desse grupo de

plantas (Senna & Waechter 1997).
Segundo Barros et ai. (2(X)2), a maioria

dos gêneros e espécies de pteridólitas
ocorrentes em Pernambuco são encontrados
em formações florestais, principalmente na

floresta atlântica (Zona da Mata) e nas florestas
serranas (Agreste e Sertão).

Considerando a zona da mata norte do
estado (segundo a classificação de Andrade-
Lima 1960), ainda são poucos os trabalhos
publicados que tratam sobre a composição
florística das pteridófitas, destacando-se os de
Farias et ai (1992), Barros et ai (1996),
Pietrobom & Barros (2000,2001,2002,2003)
e Santiago & Barros (2003).

Na Zona da Mata norte de Pernambuco,
sub-zonade mata úmida (Andrade-Lima 1961),

Artigo recebido em ()2/2(X)4. Aceito para publicaçlo en 09/2006.
'Parte da Tese de Doutorado do primeiro autor. Apoio: CNPq e Fundação O Boticário de Proteção il Natureza.
'Museu Paraense Emílio Goeldi-MCT, Campas de Pesquisa. Coordenação de Botânica. Av. Perimetral, 1901, Terra
Firme, 66017-970, Belém, PA. pietrobomsilva^yahoo.com'Departamento de Botânica, Centro de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Pernambuco, Av. Prol. Moraes Rego
1235, 50670-901, Recife, PE, Brasil.
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encontra-se um dos maiores fragmentos de
floresta atlântica, considerado de extrema
importância biológica (MMA 2000). O estudo
da biodiversidade nele presente é de grande
importância, por se tratar de uma das áreas
ainda preservadas e pouco alteradas de floresta
atlântica no estado. Desta forma, o presente
trabalho visa contribuir com informações do
ponto de vista floristico, bem como sobre os
padrões de distribuição geográfica das
pteridófitas em uma área de floresta atlântica
na Zona da Mata norte de Pernambuco.

Área de Estudo
O fragmento florestal Água Azul está

localizado no município de Timbaúba, zona da
mata norte do estado de Pernambuco, mais
especificamente mata setentrional, em áreas
tradicionalmente açucareiras do estado (Barros
et ai. 2002), nas coordenadas geográficas de
35°22'42,9"W-07°36'31,5"S, com altitudes quevariam de 304-451 m.

A área de estudo está inserida no
complexo das Serras do Mascarenhas e do
Jundiá, que apresenta altitudes de 200 a 640 m
(Beltrão «fe Macedo 1994). O relevo é
considerado por Silva (1990) como
movimentado, constituído de colinas e extensas
chãs, associado aos níveis do cristalino queantecedem o Planalto da Borborema, variando
de ondulado a montanhoso e apresentando
vertentes convexas e vales em "V".

O clima é o As' (quente e úmido) segundo
a classificação de Koeppen (Beltrão «fe
Macedo 1994), com temperatura variando
entre 26-27,5°C, e os meses de abril, junho,
julho e agosto com maior precipitação de chuva'
(dados fornecidos pelo Instituto Nacional de
Meteorologia - INMET, correspondendo ao
período de 2000 a 2003, estação Recife - PE).

O fragmento abrange cerca de 600 ha e,
considerando a classificação de Veloso et ai
(1991), a vegetação da área se enquadra no
tipo Floresta Ombrófila Densa Submontana e
representa um dos poucos remanescentes de
floresta úmida da região da Zona da Mata
norte de Pernambuco (Andrade-Lima 1960).
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O fragmento florestal é originalmente
composto de árvores de troncos retos com
esgalhamentos altos, copas em pára-sol e folhas
pequena. O porte de algumas espécies alcança
em torno de 10 m e as espécies herbáceas são
constituídas por epífitas e gramíneas além de
musgos e liquens (Silva 1990).

Material e Métodos
O levantamento floristico foi realizado nos

meses de novembro de 2000, janeiro, março,
maio e dezembro de 2001. Os espécimes foram
coletados e herborizados seguindo o método
padrão para plantas vasculares de acordo com
Mori etal. (1989) e Windisch (1992). Os táxons
foram identificados a partir de bibliografia
específica para cada família, bem como peloenvio de duplicatas para a confirmação e/ou
identificação por especialistas.

O sistema de classificação adotado paraa seqüência de apresentação dos táxons segue
o de Kramer «fe Green (1990), com modificações
para o tratamento das famílias Cyatheaceae porLellinger (1987), Thelypteridaceae por Smith
(1992), Vittariaceae por Crane (1997) e paraos gêneros Microgramma e Pleopeltis porTryon «fe Tryon (1982), Actinostachys por Riba
& Pacheco (1995) e Gleichenella porOstergaard-Andersen <& Ollgaard (2001).

Os nomes dos autores dos táxons foram
padronizados de acordo com Pichi-Sermolli (19%).

O material testemunho foi depositado no
herbário do Departamento de Botânica da
Universidade Federal de Pernambuco (UFP),com duplicatas enviadas para diversos
herbários nacionais e estrangeiros.

Os padrões de distribuição geográfica dos
táxons foram estabelecidos de acordo com
Lima et ai. (1997):

Neotropicais: NEO - espécies queocorrem em formações do Continente
Americano, tendo o Sul da Flórida (EstadosUnidos da América), a Argentina ou até o Chile
como limites máximos ao Norte e ao Sul,
respectivamente; AS - espécies exclusivas dos
países da América do Sul; BR - espéciesendêmicas do Brasil.
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Pantropicais: PAN - espécies que
ocorrem com ampla distribuição nos trópicos
do Velho e Novo Mundo, comuns às floras da
Ásia, África, Malásia, América Central e do Sul.

A análise dos hábitos foi baseada em
observações realizadas no campo.

A caracterização das espécies quanto às
formas de vida baseou-se na chave proposta
por Mueller-Dombois & Ellemberg (1974), que
está fundamentada no sistema proposto por
Raunkiaer. Considerou-se as seguintes
categorias: fanerófita rosulada; caméfita
rosulada; hemicriptófita rosulada, reptante e
rizomatosa; geófita rizomatosa, rosulada e
reptante; helófita rosulada e liana. Quanto às
epífitas e hemiepífitas, adotou-se as
modificações propostas por Sota (1971) e
Senna & Waechter (1997): epífita pendente,
reptante e rosulada; hemiepífita escandente.

Os ambientes preferenciais foram
baseados em observações de campo realizadas

pelo primeiro autor.

Resultados k Discussão
O inventário das pteridófitas do

fragmento florestal Água Azul revelou uma
riqueza florística de 16 famílias, 42 gêneros e
85 espécies (Tab. 1). Levando em consideração
o tamanho da área de estudo, o inventário
realizado é bastante significativo, pois constitui

quase 1/3 do total das espécies de pteridófitas
já registradas para Pernambuco de acordo com
Barros et al. (2002).

As famílias de maior riqueza específica
foram Pteridaceae (18 spp.). seguidas de
Polypodiaceae (10 spp.) e Dryopteridaceae (10
spp.) e Thelypteridaceae (8 spp.); em número
de gêneros destacam-se Dryopteridaceae,
Polypodiaceae com sete gêneros cada e
Pteridaceae com seis. Os gêneros com maior
número de espécies foram Adiantam, com 12
e Thelypteris, com sete espécies (Tab. I).

De maneira geral, a representatividade
expressiva das famílias e dos gêneros acima
relacionados pode ser vista em outros trabalhos
de florística de pteridófitas como os realizados

por Salino (1996), Santos & Barros (1999),

87

Pietrobom & Barros (2002) e Melo & Salino
(2002), onde estes táxons sempre se destacam
dentre os componentes da pteridoflora brasileira.

No estado de São Paulo, na Serra do
Cuscuzeiro (Salino 1996) e em três remanescentes
de mata de galeria da bacia do Rio Jacaré-
Pepira (Salino & Joly 2001) citam o gênero
Thelypteris com maior número de espécies (15
e 14, respectivamente). O número de espécies
de Thelypteris presentes nestas áreas pode
estar relacionado à diversidade de formações
vegetacionais (florestas semidecíduas, cerrado
"senso lato", florestas de galeria, brejos
permanentes e cerrado com afloramentos de
arenito), já que algumas espécies preferem
locais expostos ao sol e outras, locais
sombreados no interior das matas (Salino 1996).
Na área estudada, também foi registrado
número elevado de espécies de Thelypteris,
observadas principalmente em locais abertos e
encharcados ou ao longo dos cursos de água.

Xavier (2003) ao estudar as pteridófitas
em um remanescente de floresta serrana
no estado de Pernambuco comenta que o
gênero Adiantum é mais representativo em
áreas de mata secundária, sendo pobre em áreas
de mata primária. Situações semelhantes
foram registradas na área estudada e em
outras como, por exemplo, Pietrobom &
Barros (2002) e Graçano et al (1998) que
também observaram um número elevado de
espécies para esses dois gêneros.

A análise do padrão de distribuição
geográfica contou com 83 espécies e apontou
a predominância de elementos neotropicais. A
maioria das espécies de pteridófitas
inventariadas na área estudada (54 spp.)
enquadra-se nesse padrão, como por exemplo
Polypodium Dulce, Thelypleris abrupta c
Trichomanes scandens (Tab. I).

Na área estudada ocorrem nove táxons
com ampla distribuição em regiões tropicais
do Velho e Novo Mundo (Tab. 1), como
exemplo, podem ser citadas Macrothelypleris
torresiana, Nephrolcpis biserrata,
Pilvrogramma calomchmos var. calomclanos
e Villaria lincata.
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Dentre os táxons registrados na área
estudada, 12 ocorrem apenas na América do
Sul (Tab. 1), como Danaea bipinnata,
Lindsaea pallida, Polytaenium guayanense
e Triplophyllum dicksonioides.

Oito táxons são endêmicos ao Brasil
(BR): Adiantum diogoanum, Ctenitis distans,
Cyathea abreviata, C. praecincta, Cyclodium
heterodon var. abbreviatum, Microgramma
geminata, Polybotrya cy Und rica e
Thelypteris polypodioides. Destas Adiantum
diogoanum, Cyathea abreviata, Cyclodium
heterodon var. abbreviatum e Microgramma
geminata destacam-se por apresentarem
distribuição geográfica mais restrita no Brasil.

Verifica-se que a maioria dos táxons são
hemicriptófitos rosulados que crescem no solo
(terrícolas), ocorrendo predominantemente em
barrancos junto à cursos d'água no interior da
mata. De um modo geral, estes resultados são
semelhantes ao encontrados por Barros et ai
(2002) para o estado.

Entre as espécies de pteridófitas, as
hemicriptófitas são as que têm ampla
distribuição e que ocorrem em uma maior
diversidade de habitats (Pereira-Noronha
1989). Entre essas formas de hemicriptófitas
encontradas, o tipo rosulado parece ser
favorecido na disputa pelo espaço no substrato
e por melhores condições para a captação de
luz no interior das florestas (Senna & Waechter
1997). Estes dados são concordantes com os
encontrados na área de estudo justificando,assim, a predominância desta forma de vida.

Foram observadas nove epífitas
(Anathacorus angustifolius, Dicranoglossum
desvauxii, D. furcatum, Microgramma
geminata, M. lycopodioides, M.
vacciniifolia, Pleopeltis astrolepis,
Trichomanes scandens e Vittaria lineata); e
oito rupícolas (Asplenium cristatum, A.
formosum, Hemionitis palmata, Polypodium
dulce, Polytaenium guayanense, Selaginella
sp., Trichomanes hymenoides e T krausii).

Constatou que as espécies encontradas
sobre afloramentos rochosos não ocorrem
sobre a rocha nua, apresentando-se sempre
associadas a uma camada de húmus.
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As epífitas aparecem como a segunda
forma biológica mais representativa, sendo as
reptantes as mais numerosas (5 spp.), as
rosuladas com três espécies e as pendentes com
uma. As outras formas biológicas registradas,
com menor expressividade de espécies, foram
as geófitas com quatro rizomatosas, uma
rosulada e uma reptante; as hemiepífitas
escandentes e fanerófitas rosuladas, com três
espécies cada; as lianas com três espécies e as
caméfitas rosuladas, com duas espécies.

O predomínio das espécies terrícolas está
relacionado à maior oferta de nutrientes e
diversidade de condições, pois como comentou
Sota (1971), o ambiente epifítico caracteriza-
se pela pouca oferta de nutrientes se
comparado com o ambiente terrestre. Segundo
Tuomisto & Ruokolainen (1994), este fato
influencia a distribuição das espécies através
das variadas condições físico-químicas do solo,
como a irradiação solar, a temperatura e a
umidade ambiental.

Com base nas observações de campo mais
da metade das espécies (60 spp.) demonstrou
apresentar uma exclusividade para algum tipo
de ambiente em particular (Tab. 1). Desta
forma, foram determinados sete padrões:

1. Espécies encontradas em barrancos de
cursos de água no interior da mata (Al), com
19 registros. 2. Espécies encontradas em
afloramentos rochosos no interior da mata (A2),
com 13 registros. 3. Espécies encontradas em
encostas no interior da mata (A3), com sete
registros. 4. Espécies encontradas em borda de
trilhas no interior da mata (A4), com 12
registros. 5. Espécies encontradas na borda da
mata (A5), com sete registros. 6. Espécies
encontradas em locais paludosos no interior da
mata (A6), com dois registros. 7. Espécies quenão demonstraram preferência em um tipo de
ambiente (A7), com 25 registros.

Acredita-se que as espécies enquadradas
no tipo 7 possuem uma grande amplitude
ecológica (plasticidade), o que permite que se
estabeleçam em mais de um tipo de ambiente
preferencial, ao contrário daquelas com
requisitos restritos e que só se estabeleceram
em ambientes específicos (Mynssen 2000).
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De forma semelhante, trabalhos
realizados com as pteridófítas em Pernambuco
apresentam dados similares aos aqui
apresentados, onde as pteridófítas ocupam

preferencialmente ambientes ocorrentes no

interior dos fragmentos florestais (Ambrósio
& Barros 1997; Santos & Barros 1999; Barros
et ai. 2001, 2002; Farias et ai. 1992; Fonseca-
Dias et ai. 2001; Pietrobom & Barros 2000,
2001, 2002; Santiago & Barros 2003).

Tabela 1 - Pteridófítas do fragmento florestal Água Azul, município de Timbaúba, Pernambuco,
Brasil. Ambientes preferenciais: (Al) - Espécies encontradas em barranco de cursos d'água no
interior da mata; (A2) - Espécies encontradas em afloramentos rochosos no interior da mata; (A3)
- Espécies encontradas em encosta no interior da mata; (A4) - Espécies encontradas em borda de
trilhas no interior da mata; (A5) - Espécies encontradas na borda da mata; (A6) - Espécies
encontradas em locais paludosos no interior da mata; (A7) - Espécies que não demonstraram

preferência em um tipo de ambiente.

FAMÍLIAS
Espécies

ASPLENIACEAE
Asplenium cristatum Lam.
A. formosum Willd.
A. serratum L.

Padrão de Ambientes Formas de vida
Distribuição preferenciais
Geográfica 

Material
testemunho (UFP)

Neotropical A3 Hemieriptófita rotulada
Pantropical A3 Hemieriptófita rotulada
Neotropical A3 Hemieriptófita rotulada

Pietrobom et ai. 5199
Pietrobom et ai. 5409
Pietrobom et ai. 5429

BLECHNACEAE
Blechnum hrasiliense Desv.
B. occidentale L.
B. serrulatum Rich.

Salpichlaena volubilis (Kaulf.)
Hook.

cyatheaceae
Cyathea ahreviata Fernandes
C. microdonta (Desv.) Domin
C. plialerata Mart.
C. praecineta (Kunze) Domin

dennstaedtiaceae
Lindsaea lancea (L.) Bedd.

var. lancea
L pallida Klolzsch

DRYOPTERIDACEAE
Ctenitis distans (Bruck.) Ching

Neotropical
Neotropical
Neotropical

Neotropical

Brasil
Neotropical
América do Sul
Brasil

Pantropical

América do Sul

Brasil

DRYOPTERIDACEAE
Cyclodium heterodon (Schrad.) Brasil

Moore var. abbreviatum
(C. Presl) A.R. Sm.

C. meniscioides (Willd.) Neotropical
C. Preslvar. meniscioides

Diplazium cristatum (Desv.) Neotropical
Aslton

A7
A7
A 5

Al

A7
Al
Al
Al

A7

A4

A7

Caméfita rotulada Pietrobom et ai. 5406
Hemieriptófita rotulada Pietrobom tf aí 5060
Oeófita ri/.omatosa Santos et ai. 134

(PEUFR)
Liana Pielrobom et ai.

5425

Caméfita rotulata
1'anerófita rosulada
Panerófita rosulada
Panerófita rosulada

Pielrobom et ai. 5415
Pietrobom et ai. 5262
Pielrobom et ai. 5070
Pielrobom et ai. 5078

Hemieriptófita reptante Pietrobom cf oi 5417

Hemieriptófita reptante Pietrobom #f ai 4647

Hemieriptófita rosulada Pielrobom et ai. 5435

A7 Hemieriptófita rosulada Pielrobom et ai. 5209

A7 Hemieriptófita reptante Pielrobom et ai 5431

Al Hemieriptófita rosulada Pietrobom et ai. 5421
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FAMÍLIAS
Espécies

Padrão de
Distribuição
Geográfica

Ambientes
preferenciais

Formas de vida Material
testemunho (UFP)

Megalastrum sp.
Polybotrya cylindrica Kaulf.
Teclaria incisa Cav.
Triplophyllum dicksonioides

(Fée) Holttum
T. funestum (Kunze) Holttum

\ai. funestum
T. funestum (Kunze) Holttum

var. perpilosum Holttum

Brasil
Neotropical
América do Sul

HYMENOPHYLLACEAE
Trichomanes hymenoides Hedw.
T. krausii Hook. & Grev.
T. pinnatum Hedw.
T. scandens L.

Neotropical
Neotropical
Neotropical
Neotropical

LOMARIOPSIDACEAE
Lomagramma guianensis Neotropical

(Aubl.) Ching
Lomariopsis japurensis (Mart.) Sm. Neotropical

MARATTIACEAE
Danaea bipinnata H. Tuomisto
D. elliptica Sm.
D. nodosa (L.) Sm.

América do Sul
Neotropical
Neotropical

NEPHROLEPIDACEAE
Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott Pantropical
N. rivularis (Vahl) Krug Neotropical

POLYPODIACEAE
Campyloneurum repens (Aubl.)

C. Presl
Dicranoglossum desvauxii

(Klotzsch) Proctor
D. furcatum (L.) J. Sm.
Microgramma geminata (Schrad.)

R.M Tryon & A.F. Tryon
M. lycopodioides (L.) Copei.
M. vacciniifolia (Langsd.

& Fisch.) Copei.
Niphidium crassifolium

(L.) Lellinger

Neotropical

Neotropical

Neotropical
Brasil

Pantropical
Neotropical

Neotropical

Al
Al
AI
A7

Neotropical A3

América do Sul A4

GLEICHENIACEAE
Dicranopterisflexuosa (Schrad.) Neotropical A5

Underw.
Gleichenella pectinata (Willd.) Ching Neotropical A5

A2
A2
A4
A3

A7

A2

Al
A7
Al

A6
Al

Al

A4

A4
A4

A4
A4

A4

Hemicriptófita rosulada
Hemiepífita escandente
Hemicriptófita rosulada
Hemicriptófita rizomatosa

Hemicriptófita rizomatosa

Hemicriptófita rizomatosa

Geófita rizomatosa

Geófita rizomatosa

Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita rosulada
Epífita reptante

Hemiepífita escandente

Hemiepífita escandente

Pietrobom et ai. 5225
Pietrobom et ai. 5081
Pietrobom et ai. 5228
Pietrobom et ai. 5414

Barros et ai. s.n.
(PEUFR-16639)

Pietrobom et ai. 5454

Pietrobom et ai. 5253

Pietrobom et ai. 4636

Pietrobom et ai. 5218
Pietrobom et ai. 5437
Pietrobom et ai. 5453
Barros et ai.

(PEUFR-16641)

Pietrobom et ai. 5411

Pietrobom et ai. 5090

Hemicriptófita rosulada Pietrobom et ai. 5413
Hemicriptófita rosulada Pietrobom et ai. 5459
Geófita rosulada Pietrobom et ai. 5258

Hemicriptófita rosulada Pietrobom et ai. 5088
Hemicriptófita rosulada Pietrobom et ai. 4782

Hemicriptófita reptante

Epífita rosulada

Epífita rosulada
Epífita pendente

Epífita reptante
Epífita reptante

Pietrobom et ai. 5418

Pietrobom et ai. 5071

Pietrobom et ai. 4780
Pietrobom et ai. 4768

Pietrobom et ai. 5456
Pietrobom et ai. 4769

Hemicriptófita rosulada Barrosrta/. s.n. PEUFR
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FAMÍLIAS
Espécies

Padrão de Ambientes Formas de vida
Distribuição preferenciais
Geográfica

Material
testemunho (UFP)

Pecluma ptilodon (Kunze) M.G América do Sul A2
Pricevar. ptilodon

Pleopeltis astrolepis (Liebm.) Neotropical A4
E. Foum.

Polypodium dulce Poir. Neotropical A7

PTERIDACEAE
Adiantopsis radiata (L.) Fee Neotropical A7
Adiantum argutum Splitg. América do Sul A7
A. deflectens Mart. Neotropical A4
A. diogoanum Glaz. ex Baker Brasil A7
A. dolosum Kunze Neotropical A 7

A. glaucescens Klotzsch América do Sul A4
A. humile Kunze Neotropical A7
A. latifolium Lam. Neotropical A7
A. obliquum Willd. Neotropical A7
A. petiolatum Desv. Neotropical A7
A. pulverulentum L. Neotropical A7
A. serratodentatum Humb. Neotropical A5

Bonpl. ex Willd.
A. terminatum Kunze ex Miq. Neotropical A4
Doryopteris pedata (L.) Fée var. América do Sul A2

multipartita (Fee) R.M. Tryon
Hemionitis palmata L. Neotropical A2
Pityrogramma calomelanos (L.) Pantropical A7

Link var. calomelanos

Hemicriptófita rosulada Pietrobom et ai. 5207

Epifita reptante Pietrobom et ai. 5203

Hemicriptófita reptante Pietrobom et ai. 5201

Hemicriptófita rosulada
Hemicriptólíla reptante
Hemicriptófita rosulada
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita reptante
Geófita rizomatosa

Hemicriptófita reptante
Hemicriptófita rosulada

Hemicriptófita rosulada
Hemicriptófita rosulada

Pietrobom et ai. 5442
Pietrobom et ai. 5087
Pietrobom et ai. 4639
Pietrobom et ai. 5285
Pietrobom et ai. 5286
Pietrobom et ai. 4658
Pietrobom et ai. 5403
Pietrobom et ai. 5276
Félix etal. 8487 PEUFR
Pietrobom et ai. 5423a
Pietrobom et ai. 5277
Pietrobom et ai. 5255

Pietrobom et ai. 4655
Pietrobom et ai. 5445

Pietrobom et ai. 5408
Pietrobom et ai. 4633

PterisbiauritaL Pantropical Al Hemicriptófita rosulada Bocagcrtíi/.nem mauriia (pgj-g.,,5M)

P.denticulataSw.var.denticulata Neotropical Al Hemicriptófita rosulada Pietrobom etal 5214

SCHIZAEACEAE
Actinostachvspennula (S*.)Hwk. Neotropical A3 Hemicriptófita rosulada Andrade-Lima 5535

Anemia hirta (L.)S«fc Neotropical A7 Hemicriptólíla 
rosulada Pietrobom et ai. 5269

A phyllitidis (L ) Sw Neotropical AI IIcmicriptófila rosulada Pietrobom et ai. 5213

A. villosa Humb. & Bonpl. América do Sul A3 Hemicrip.ófi.a rosulada Barros e, ai

ex Willd. (UFP-11086)
i . c... Nli-nimnical A5 L_M Bocagc et ai.Lygodium venustum Sw. iNeoiropiL.ii "-> e «p4Vl

LvolubileSw Neotropical A5 Liana Pietrobom rt «/. 4642

Schizaea elegans (Vahl) Sm. Neotropical A4 Hemicriptófita rosulada Piclrobo.n ,, «/. 4767

SELAGINELLACEAE
«Meatefle «_«_ Spring América do Sul A2 Hemicrip.ófi.a rep.an.e P.e.robom e, ai. 5449
„. . A2 Hemicriplólita reptante Pietrobom et ai. 4646
Selaginella sp. r

THELYPTERIDACEAE
_ , .__ Pmimnical Al Hemicriptófita rosulada Pietrobom cr ai. 4635
Macrothelyptens torresiana faniropitai "¦ r

(Gaudich) Ching
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FAMÍLIAS
Espécies

Padrão de
Distribuição
Geográfica

Ambientes Formas de vida
preferenciais

Material
testemunho (UFP)

Thelypteris abrupta Neotropical Al
(Desv.) Proctor

T. biolleyi (Christ) Proctor Neotropical Al
T. hispidula (Decne.) CF. Reed Pantropical A7
T. macrophylla (Kunze) Neotropical A6

C.V. Morton
T. poiteana (Bory) Proctor Neotropical Al

Hemicriptófita rosulada Pietrobom et al. 5275

Hemicriptófita rosulada Pietrobom et al. 5283
Hemicriptófita rosulada Pietrobom et al. 5265
Geófita reptante Pietrobom et al. 5433

Hemicriptófita rosulada Lima etal.
(PEUFR-11357). poiypoatoiaes^ w Keed Bras,. A7 Hemicriptófita reptante Ptetrobom et al. 5032T. serrota (Cav.) Alston Neotropical A7 Hemicriptófita reptante Pietrobom et al. 5063

VITTARIACEAE

\T:eZTZ™°lÍUS Ne0tr°PÍCal A3 Epífita '« «etrobom * al. 5086

Anetiumcitrifolium (L.)Sp.itg. Neotropical A2 Hemicriptófita reptante Barros etal.
p , (PEUFR-32886)rolytaemum guayasense América do Sul ao „_.. .. . ...

(Hieron.) Alston «mencaaoiul A2 Hemtcnptófita reptante Pietrobom et al. 4373

Ví/fario lineata (L.) Sm. PantroDical a^ b-üc P'Cal A3 Epifita rosulada Felix et al. 8490
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Estudo taxonômico de Polygala subgênero Ligustrina (Ciiodat)
Paiva (Polygalaceae)1

Maria do Carmo Mendes Marques2 & Ariane Luna Peixoto1-7,

Resumo
(Estudo taxonômico de Polygala subgênero Ligustrina (Chodat) Paiva (Polygalaceae)) O subgênero Ligustrina

é caracterizado, dentro do gênero Polygala, sobretudo, pela presença de glândulas, geralmente cilíndricas,

laterais à base do pecíolo e, freqüentemente, na raque da inflorescência; pelo estilete terminado em uma

cavidade preestigmática infundibuliforme; por um disco subanular chanfrado lateralmente, circundando a

base do ovário O subgênero é restrito à América do Sul. Na busca de melhor delimitar os táxons desse

subgênero procede-se a análise morfológica de caracteres vegetativos, florais e frutíferos. São incluídas,

também nas análises morfológicas, a epiderme e a vascularização da lamina foliar e a testa das sementes, por
meio da microscopia eletrônica de varredura (MEV). Os táxons são descritos, ilustrados, comentados e

discutidos quanto as questões taxonômicas e nomenclaturais; dados sobre distribuição geográfica e formações

vegetacionais são apresentados, bem como chave para a identificação das espécies e variedades. Os resultados

obtidos definem 11 espécies e sete variedades subordinadas ao subgênero Ligustrina. Dentre estes táxons

descreve-se uma nova espécie e três novas variedades. As espécies P. bangiana e P. insignis são

restabelecidas; P. autranii é redefinida como variedade de P. spectabilis e P. sinuata é proposta como novo

sinônimo de P. laureola.
Palavras-chave: Polygala, Polygalaceae, taxonomia, flora, América do Sul.

(Taxonomic study oi Polygala subgenus Ligustrina (Chodat) Paiva (Polygalaceae)) The subgenus Ligustrina

is characterized specially by the glands, generally cylindric, situated Ia.erally at the base of the petiole and

frequently in the rachis ofthe inflorescence and for the style terminated in one pre-st.gmat.c tunnel - shaped

hollow and by a sublunar disk laterally eleved that surrounds the ovary basis. The subgenus Ligustrina Ia

restrieted to the South America. A detailed analysis of the floral and vegetative morphology characteristics

ofthe subgenus was reali/.ed, with the aim ofto obtain a better dclimitation oi the taxa. It includes observat.ons

about the epidermis and leaf blade venation; the seeds are examined at scanning eletron.c m.croscope. The

specific and infraspccif.c taxa are described, illustra.ed, commented and d.scussed wi.h relation to the taxonomic

and nomenclatural questions. An identification key for the species and subgenus Ligusimu, compr.ses 11

species and seven varieties. Among these taxa. a new spec.es and three variet.es are descnhed^The speces

P. bangiana e P. insignis are restablished; P. autranii is redel.n.ded as one var.c.y anel P. sinuata li

proposed as a new synonym of P. laureola.
Key words: Polygala, Polygalaceae, taxonomy. flora, South America.

Introdução gêneros Barnhartia, Bredemeyera,

Amplamente distribuída por todo o globo, Diclidanthera, Monnina, Moutabea,

com exceção da Nova Zelândia e das zonas Polygala e Secundaca tem representantes

Ártica e Antártica, Polygalaceae compreende na Hora brasileira I WVUta*^
,„ „;m„i.>m(.ntp 1 300 240 espécies Marques 1979, 1980, 1984a,1Q apncrns P :ir)roX maCKlIllcniL. i.J"u •.-•»» iIV gêneros e aprox... ...u,,is i984b< 

1988, 1989, 1996, 1997,2002e2003).espéc es ncuídas em quatro tribos, das quais lw7" , , , ¦• ,• 1
três estabelecidas por Chodat (1896a), Polygala é um genero natural, distinto

PohlauZ MoutbVaé e Xanthophylleae, dos demais pela .«florescência em racemo

T2Z5Z1S2°PorErikSe„(.993,.05 s.mple» e Ir,,,,, cápsuta nmosa. Nv.(l»8)

Janeiro, RJ, Brasil.
'Bolsista de Produtividade em Pesquisa. CNPq.
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assinala cerca de 725 espécies, sendo 400
americanas, 211 africanas, 22 européias, 60-
70 asiáticas, 8-12 australianas e 1 -2 introduzidas
na Polinésia e na Groenlândia. Estimava-se
para o Brasil cerca de 180 espécies (Marques
1979,1984a). Atualmente estima-se 140 táxons
(110 espécies e 30 variedades).

Chodat (1891, 1893) divide o gênero
Polygala em dez seções, das quais cinco
têm representantes no Brasil
(Acanthocladus, Ligustrina, Gymnospora,
Hebeclada e Polygala). As espécies
brasileiras das seções Acanthocladus,
Gymnospora e Polygala foram estudadas
por Marques (1984a, 1984b, 1988).

Paiva (1998) aceita os subgêneros jáexistentes (Phlebotaenia, Badiera,
Hebecarpa, Brachytropis, Hebeclada e
Chamaebuxus) eleva seções Acanthocladus,
Ligustrina, Gymnospora e Rhinotropis a
subgêneros, cria o subgênero Chodatia, e com
o subgênero Polygala, engloba ao gênero um
total de 12 subgêneros. Adota-se aqui esta
classificação e, com o objetivo de dar
continuidade aos estudos que vêm sendo
desenvolvidos na família, propõe-se, neste
trabalho, o estudo taxonômico do subgênero
Ligustrina. Este subgênero é caracterizado
pela presença de glândulas laterais à base do
pecíolo e freqüentemente na raque da
inflorescência, pelo estilete geniculadoterminado em cavidade preestigmática
infundibuliforme com tricomas em seus bordos,
por um disco unilateralmente chanfrado
circundando a base do ovário glabro, pelassementes carunculadas uniapendiculadas e pelo
pólen prolato e brevicolpado.

Ao partir da premissa que o nome correto
de uma planta é o primeiro passo para qualquer
pesquisa científica, têm-se como objetivo neste
trabalho: dirimir dúvidas taxonômicas e
nomenclaturais; reavaliar os caracteres
taxonômicos utilizados nas revisões anteriores
e identificar novos caracteres que possam
permitir a elaboração de uma chave analítica,
o mais fidedigna possível, para o
reconhecimento das espécies extremamente
polimorfas do subgênero Ligustrina.

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

Material e Métodos
As espécies de Polygala subgênero

Ligustrina, com exceção de P. laureola, não
são facilmente encontradas na natureza.
Apesar dos esforços na realização de
excursões em campo, em busca de alguns dos
táxons de mais difícil delimitação, nem sempre
se logrou êxito em encontrá-los. Assim, contou-
se principalmente com a análise das coleções
de herbários nacionais e estrangeiros, inclusive
tipos e fotografias de tipos, cuja as siglas
encontram-se citadas no material examinado.

As estruturas foram analisadas utilizando-
se estereomicroscópio, acoplado com sua
câmara clara em diferentes escalas de
aumento. Para o estudo da nervação das
sépalas internas, foram as mesmas clarificadas
com NaOH 5% e coradas com safranina
hidroalcoólica a 5%, montadas em glicerina-água (50%) e observadas em
estereomicroscópio, em visão frontal, em um
único aumento.

Para estabelecer o padrão de nervação,
e a vascularização foliar, com análise das redes,
malhas e bordos as lâminas foliares foram
diafanizadas, empregando-se a técnica de
Strittmater (1973), coradas, com safranina
hidroalcoólica a 5% e montadas em glicerina.A mesma técnica também foi utilizada nos
estudos das epidermes foliares, tricomas e
estômatos, visto que o material dissociado em
mistura de Jeffrey (Johansem 1940) não se
mostrou satisfatório. No exame da lâmina foliar,
adotou-se o conceito de Hickey (1974) e no
da epiderme foliar empregou-se o conceito de
Wilkinson(1979).

O estudo das testas das sementes contou
com o auxílio da microscopia eletrônica de
varredura (MEV). Utilizou-se material
herborizado oriundo de cápsulas já deiscentes.
As sementes sobre os suportes foram
metalizadas em ouro por três minutos, levadas
para a observação ao MEV e fotografadas.

O teste microquímico para comprovar a
impregnação de cutina nas paredes dos
tricomas foi realizado com material recém-
coletado apenas de P. laureola, fazendo-se
cortes da lâmina foliar à mão livre e tratando-
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os com Sudan III, que evidencia a presença
de cutina (Purvis 1964).

O teste microquímico para comprovar a
natureza das glândulas laterais ao pecíolo e
raquiais laterais ao pedicelo, como nectários
extraflorais, foi feito, usando-se material
recém-coletado de P. grandifolia, fazendo-
se cortes à mão livre das glândulas do caule e
da raque da inflorescência, submetendo-os ao
Teste de Fehling, (Johansen 1940) que
evidencia a presença de açúcar.

RSULTADOS E DISCUSSÃO

Histórico do gênero Polygala e seus
subgêneros

Linnaeus (1753) estabelece o gênero
Polygala, subordinando-o à classe Octandria,
tomando por base a ilustração feita por
Tournefort (1694). Descreve 22 espécies, não
encontradas na flora do Brasil, reconhecendo
dois grupos: um com flores com carena
cristada e outro de carena não cristada, ditas
"lmberbes".

Willdenow (1802) faz sucinta diagnose do

gênero Polygala, redescreve as espécies de
Linnaeus (1753) e publica 19 binômios novos.

Jussieu (1809) considera Polygala parte
da primeira seção entre as três pertencentes à
família das "Pediculares ou Rhinanthées" (hoje
Scrophulariaceae), cujo, gênero Polygala
inclui-se entre as famílias polipétalas e não
monopétalas como, até então, é observado e,
assim, propõe que o gênero Polygala e seus
afins formem uma família distinta, sob o nome
de "Polygalées".

Hoffmannsegg & Link (1809)
estabelecem a família Polygalaceae tendo
como gênero tipo Polygala. Brown (1814)
sem conhecer a obra de Hoffmannsegg &
Link (1809) cria a família Polygalaceae para
conter os gêneros Polygala, Comesperma,
Salomonia e outros.

Jussieu (1815) amplia a diagnose de
Willdenow (1802) com observações sobre a
corola e a carúncula das sementes, citando
apenas algumas das espécies de Linnaeus
(1753). Estuda outros gêneros, além de
Polygala, relacionando as afinidades
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existentes entre eles. A finalidade principal de
seu trabalho é completar sua proposição feita
em 1809, isto é, a de reunir esses gêneros sob
uma nova família. A demora de Jussieu em
concluir tal proposição deu a Brown (1814) a
primazia de ser considerado por muitos anos
autor da família Polygalaceae.

Humboldt, Bonpland & Kunth (1821)
apresentam uma descrição ampla do gênero
Polygala, classificam 17 novas espécies,
algumas ilustradas.

De Candolle (1824) subordina o gênero
Psychanthus ao gênero Polygala e
classifica para este oito seções:
Psychanthus, Polygalon, Blepharidium,
Clinclinia, Timutua, Senega,
Chamaebuxus, Brachytropis, baseado no
hábito das plantas, na presença de glândulas
laterais na base do pecíolo, na carena cristada
ou não cristada, na extensão curta ou
alongada dos rácemos e na persistência ou
caducidade das brácteas. Relaciona 163
espécies para o gênero Polygala, das quais
37 são encontradas no Brasil, das quais nove
constituem espécies novas.

Saint-Hilaire (1829) relaciona 50 espécies
do gênero Polygala para o Brasil, das quais
39 são espécies novas, e Vellozo [ 1829( 1825)]
descreve 14 novas espécies.

Bennett (1874) divide o gênero Polygala
em sete seções e faz uma pequena análise de
cada uma. Clasissifica-as com base no hábito,
na carena cristada ou trilobada, nas sépalas
externas superiores mais ou menos soldadas
ou livres, na carúncula galcada ou apcndiculada,
no caule áfilo, subáfilo ou com muitas folhas,
nas folhas alternas e verticiladas ou somente
alternas. Nesse trabalho, Bennett (1874)
redescreve 63 espécies, já classificadas por
outros botânicos, e acrescenta mais 24 táxons.

Mais de 100 anos depois Chodat (1893)
faz, pela primeira vez, a revisão de todas as
espécies de Polygala. Subordina os gêneros
Phlebotuenia, Semeiocardium e
Acanthocladus a Polygala e estabelece 10
seções para este gênero: Phlebotaenia,
Acanthocladus, Hebecarpa, Semeiocardium,
Hebeclada, Ligustrina, Gymnospora,
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Brachytropis, Chamaebuxus e Orthopolygala,
tomando como caracteres fundamentais a
presença ou ausência de crista na carena, a
forma do estigma, a persistência das sépalas
no fruto, a presença de espinhos no caule e
ramos, a soldadura de duas sépalas externas,
a formação, na semente, de estrofíolo ou
carúncula, que pode ser trilobada ou não.
Dentre essas 10 seções, seis são americanas,
uma européia, uma asiática e duas estão
distribuídas por todos os continentes. Na flora
brasileira estão representadas cinco das seções
apresentadas por Chodat em sua monografia.
As espécies subordinadas ás seções
Ligustrina e Gymnospora correspondem às
que integram a seção A de Bennett (1874).
Chodat (1983) divide a seção Orthopolygala
{Polygala), que apresenta maior número de
espécies em subseções, estas em séries, as
séries em subséries. Apresenta ilustrações e
descrições detalhadas das espécies estudadas
e realiza sinonimizações.

Chodat (1896a), introduz algumas
modificações na descrição do gêneroPolygala, como, por exemplo, na seção
Gymnospora, que, em sua monografia
anterior (Chodat 1893), é caracterizada pelassementes estrofioladas, nessa redescrição é
identificada pelas sementes sem arilo.
Também substitui o termo carúncula,
empregado na obra anterior, por arilo.

Blake (1916) eleva duas das seções de
Chodat (1893), Hebecarpa e Hebeclada à
categoria de subgênero, cria a seção
Rhinotropis para o subgênero Chamaebuxus
e rebaixa os gêneros Badiera e Phlebotaenia
à categoria de subgênero. Este autor, em 1924,
desenvolve um extenso trabalho com 179
espécies norte-americanas, das quais quatroocorrem no Brasil: P leptocaulis Torr. & Gray,
P. glochidiata H.B.K, P. paniculata L. e P.
brizoides A.St.-Hil.

Oort (1939) faz uma pequena redescrição
do gênero Polygala, assinalando na flora do
Suriname 11 espécies e uma variedade. Com
exceção de P. stipulata Chodat, todas as
outras ocorrem no Brasil.

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

Grondona (1942) relaciona 13 espécies
de Polygala para Buenos Aires e Grondona
(1948) estuda as Polygalaceae ocorrentes na
Argentina. Das espécies relacionadas por ele,
seis são encontradas no Brasil. Brade (1954)
descreve sete espécies de Polygala para o
Brasil, ilustrando todas elas. Wurdack & Smith
(1971) relacionam 19 espécies de Polygala,
ocorrentes no estado de Santa Catarina.

Marques (1979), ao revisar as espécies
do gênero Polygala para o estado do Rio de
Janeiro, aceita a divisão do gênero em 10
seções apresentadas por Chodat (1893).
Reconhece para este estado 25 espécies e duas
variedades englobadas em cinco seções.

Marques (1984a) estuda as espécies da
seção Acanthocladus do Brasil, definida com
quatro espécies e três variedades e a seguir
(Marques 1984 b) estuda as espécies da seção
Gymnospora do Brasil, com duas espécies.
Marques (1988) faz uma revisão das espécies
de Polygala, seção Polygala do Brasil,
reconhecendo aí 88 espécies e 22 variedades.
Ao estudar as Polygalaceae para o estado do
Rio de Janeiro, Marques (1997) reconhece 37
taxons na família, dos quais 23 espécies e seis
variedades pertencem a Polygala.

Paiva (1998) estudando as Polygala da
África e Madagascar, revalida o gêneroHeterosamara Kuntze, e apresenta dados
palinológicos e fitogeográficos. Este autor, paraagrupar espécies semelhantes, mostra algumas
tentativas para o emprego da taxonomia
numérica e com o último fenograma, demonstra
que a divisão do subgênero Polygala, para os
taxons africanos, tem consistência. Finalmente,
efetua estudos cladísticos para os subgéneros
e para as seções do subgênero Polygala. O
autor considera o gênero Polygala dividido em
12 subgéneros, e apresenta uma chave para a
identificação dos mesmos, faz uma sucinta
descrição e acrescenta a distribuição
geográfica de cada um. Considera que as
espécies nativas na África, em um total de 211,
pertencem a dois subgéneros: Chamaebuxus
e Polygala. Neste último, as espécies estão
contidas em seções e subseções. Das espécies
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apresentadas por Paiva (1998), apenas P.

paniculata ocorre na flora brasileira.
Bernardi (2000) classifica o gênero em

apenas três subgêneros, Polygala e dois outros
criados por ele, Ecristatae e Procerae. Além
de reduzir os subgêneros de 12 para três, reduz
o número de seções e o de espécies americanas
já descritas por outros autores. Ao seu
subgênero Ecristatae, Bernardi (2000) engloba
apenas as seções Hebecarpa p.p., Laureolae
e Hebantha. À seção Laureolae, põe em
sinonímia as seções Chamaebuxus p.p.,
Ligustrina e Gymnospora, totalizando a seção
Laureolae com 12 espécies americanas, as

quais apresentam muitas sinonímias que são,
neste trabalho, reavaliadas.

No presente trabalho, ratifica-se o
tratamento de Paiva (1998) em relação à
divisão do gênero Polygala em 12 subgêneros,
sendo um deles Ligustrina.

Distribuição geográfica de Polygala
subgênero Ligustrina

O subgênero Ligustrina, com 11 espécies
e sete variedades, é restrito à América do Sul,
com ocorrência nas Guianas, Peru, Venezuela,
Bolívia e Brasil do Acre até Santa Catarina
(Fig. 1). São ervas, subarbustos ou arbustos
eretos ou escandentes, umbrófilos ou heliótilos

que habitam preferencialmente florestas, tanto

primárias como secundárias, ocorrendo em:
floresta pluvial, floresta estacionai semidecidual,
floresta de araucária, floresta de restinga e
florestas de galeria nos cerrados. A freqüência
é menor nos cerrados, onde duas espécies são
características, P. ulei e P. oleaefolia e, mais
raramente, em caatinga, onde apenas um táxon
ocorre (P. spectabilis var. autranii). O estado
da Bahia é aquele que concentra o maior
número de táxons (Tab. 1).

Aspectos morfológicos e anatômicos de
Polygala subgênero Ligustrina

Hábito - As espécies do subgênero
Ligustrina são ervas, subarbustos, arbustos
eretos ou escandentes. A espécie de menor

porte é P. ulei com 15-30 cm, característica
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do cerrado. Os hábitos mais comuns são os
subarbustos e arbustos eretos.

Raiz - O sistema radicular no subgênero
Ligustrina é muito variado. Em Polygala
laureola, a raiz varia muito de indivíduo para
indivíduo. Às vezes, apresenta-se como uma
raiz típica das dicotiledôneas, prevalecendo o
desenvolvimento da raiz axial, seguida de
ramificações secundárias, terciárias e
Finalizadas sempre com raízes muito finas; ora
a raiz principal não é muito distinta das demais;
raramente apresenta-se mais ou menos
espessa, alongada e com poucas ramificações;
independentemente das formas acima
observadas, na região do caule, geralmente,
formam-se várias raízes adventícias muito finas.
Em P. ulei, própria de região do cerrado,
observa-se, in loco, uma raiz muito robusta e
longa, quase maior que a parte aérea e, em
P. grandifolia, a raiz principal logo bifurca-se
e numerosas raízes muito finas partem dessas
ramificações secundárias. Segundo Chodat
(1891), as células do parênquima radicular
possuem, como reserva, glicosidios
característicos da família Polygalaceae
(saponinas), ácidos graxos e amido nas espécie
americanas.

.70- -«O' -W -W

Figura 1 - Mapa de distribuição do gênero Polygala
subgênero Ligustrina.
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Tabela 1. Ocorrência dos táxons Polygala subgênero Ligustrina nos países da América do Sul assinalando a ocorrência nos estados brasileiros.
VEN = Venezuela; GUI = Guiana Francesa; PER = Peru; BOL = Bolívia

—

P. oleaefolia

P. oxyphylla
var. oxyphylla

P. oxyphylla
var. salicina

P. grandifolia

P. ulei

VEN GUI PER BOL BRASIL
AM PA AC RO RR AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MT MS GO DF MG ES RJ SP PR SC RS

XXX

X X

XXX

P. martinellii
var. martinellii

P. martinellii
var. carnosa

X

X

ca.

1

P. gigantea

P. spectabilis
var. spectabilis

P. spectabilis
var.
amazonensis

P. spectabilis
var. aulranii

P. warmingiana

P. bangiana

P. insignis

P. laureola

X X X X

XX X

X

X

XXX

X XX XXX
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Caule - O caule é cilíndrico, estriado,
muitas vezes, na região inferior, desnudo e
glabro, com cicatrizes oriundas da queda das
folhas, na região superior, folhoso, simples ou
pouco ramificado, pubérulo, glabrescente ou
glabro. Ramos e raminhos esfriados, pubérulos,
hirsutos, velutinos, glabrescentes ou, raramente,
glabros. Presença de duas glândulas laterais à
base do pecíolo ou, raro, uma, geralmente,
cilíndricas e variáveis no tamanho.

Folha - As folhas são pecioladas ou,
raramente, subsésseis (P. ulei), alternas, ainda
que possam aparecer folhas subverticiladas nos
nós dos ramos apicais, próximo às
inflorescências, na maioria das espécies. Lâmina
inteira, às vezes, em um mesmo indivíduo
variando de inteira, sinuada ou até lobada para
o ápice. A forma varia de linear, "loriforme",

oblonga, elíptica, lanceolada, obovada ou
oblanceolada (Figs. 2 e 3), consistência
membranácea, papirácea, cartácea ou coriácea,
superfície glabriúscula, pubérula, pubescente,
pilosa ou velutina, ciliada ou não ciliada na
margem, que pode ser plana ou revoluta. Padrão
de nervação broquidódromo (Figs. 2 e 3).
Epidermes adaxial e abaxial, em vista frontal,
com células de paredes retas, levemente curvas
ou sinuosas; estômatos, de um modo geral,
anomocíticos ou, raramente, intermediários,
dispostos na face abaxial, com exceção de
Polygala ulei, com estômatos dispostos em
ambas as faces (Figs. 4, 5 e 6).

As lâminas foliares, em secções
transversais, de P. laureola e P. martinellii
apresentam estrutura dorsiventral e epiderme
uniestratificada sendo que em P. martinellii,
as células epidérmicas de ambas as faces se
apresentaram isodiamétricas e de contorno
ondulado; o tecido lacunoso, com pequenos
meatos e, em P. laureola, as células
epidérmicas, principalmente, da face inferior,
apresentam-se de forma variável e o tecido
lacunoso com grandes meatos. Segundo
Metcalfe & Chalk (1950), o limbo é,

geralmente, dorsiventral; pontilhado ou não por
glândulas, com ou sem cavidades secretoras;
cavidades secretoras, quando presentes,
lisígenas e contendo óleo.

101

A vascularização da lâmina foliar de P.
oleaefolia, P. oxyphylla var. oxyphylla, P.
martinellii var. martinellii, P. spectabilis var.
spectabilis e P. spectabilis var. amazonensis
apresentam rede de nervação laxa (Fig. 6). O
bordo, em P. oleaefolia apresenta a nervação
última marginal anastomosada; em P. oxyphylla
é incompleta, com pequenos trechos
anastomosados; P. martinellii var. martinellii,
P. spectabilis var. spectabilis e P spectabilis
var. amazonensis, apresentando nervação
última marginal incompleta. Malhas destituídas
de terminações vasculares, observadas em
todas as espécies, ocorrendo em maior
proporção em P. spectabilis var. spectabilis;
assim como terminações vasculares simples ou
duplas, raramente, triplas.

Inflorescência - As flores se dispõem
em racemos terminais, menos freqüentemente,
axilares e extra-axilares ou na bifurcação dos
ramos. Freqüentemente, nas mesmas espécies,
podem ser curtos (1 cm) ou longos (29 cm),
laxos ou densos.

As gemas florais são protegidas por uma
bráctea e duas bractéolas, sendo a bráctea
sempre maior que as bractéolas, geralmente,
caducas ainda em botão; às vezes, persistentes
na flor ou rarissimamente no fruto; a raque é,
freqüentemente, provida de duas glândulas
cilíndricas, de tamanho variável, lateralmente,
à base do pedicelo, às vezes, só de um lado ou,
raramente, ausentes. (Fig. 7)

Flor - No gênero Polygala, as flores
são perfeitas, zigomorfas e, basicamente,

pentâmeras, constituídas por cinco sépalas
e cinco pétalas, sendo as duas pétalas
laterais chamadas pétalas rudimentares por
serem muito pequenas, às vezes, quase
imperceptíveis. Os botões florais
apresentam pouca diferenciação entre si,
apenas P. grandifolia distingue-se
facilmente das demais por apresentar
botões de maior tamanho c ápice atenuado
a acuminado. No subgênero Ligustrina, as
flores podem ser alvas, alvo-amarcladas,
róseo-amareladas, amarelas, alaranjadas,
violáceo-alvacentas até vermelhas ou roxas,
membranáceas ou carnosas.
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Figura 2 - Padrão de nervação foliar e forma da lâmina-a pnu,ani„ „; *¦ ,¦ ,~
oxyphylla (Glaziou 14456); e-d. P. oxyphvlla ^^^Sólt^^^t T^ 

* ""^ ™
1702); g. P. martinellii (Martinelli 61,6); h. P. gigantla ZplunJ 12734)- Iv/ ^ 

** 
í 

* "'"' 
fS"2505,, M, 1908, Weberbauer 7540); L P. *«£SS líÍZ^^^?^ ^ ^'^ "^
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h
Tf

Figura 3 - Padrão de nervação foliar e forma da lümina: a. Polygalavarminguma (^rnung436); b. P. l^iana (fim,

230); c-e. P. insignis (Guerra 21, Pereira 166, Souza 827); f-i. P. laureola (Gtordano 1217, Marques 412, Melo-Stlva

1008).

O cálice tem cinco sépalas que são
persistentes no fruto e encontram-se dispostas
em dois verticilos, três externas desiguais e
livres entre si, pubérulas no dorso e ciliadas
nas margens; duas internas petalóides,
estreitamente ovadas a largamente ovadas,
elípticas ou suborbiculares, levemente
assimétricas ou simétricas, ciliadas ou não nas
margens, maiores que as sépalas externas e
mais curtas que a carena.

A corola, caduca no fruto, tem cinco
pétalas, uma inferior que constitui a carena,
constando de um ungüículo longo, de base
estreitíssima, que pouco se alarga para o
ápice orbicular-cuculado, não cristado,
trilobado com lobo central levemente
emarginado mais alto, na mesma altura ou
superado pelos lobos laterais plicados, glabra;
a carena prende-se ao dorso da bainha
estaminal pela porção inferior do ungüículo;

duas pétalas rudimentares, que se prendem,
também, ao dorso da bainha estaminal,
variando o comprimento da parte soldada,
às vezes, na mesma espécie, alcançando,
assim, as pétalas rudimentares '/,, lA, Vi ou
W do comprimento do ungüículo da carena;
duas pétalas bem desenvolvidas subfalcadas,

pubérulas na base da face interna,
concrescidas até mais ou menos 2/3 de sua
altura com o dorso-marginal da bainha
estaminal, pouco menores, atingem ou
superam o comprimento da carena.

As duas pétalas rudimentares, estão

presentes no subgêneros Ligustrina,
Acanthocladus e Gymnospora e ausentes
nos subgêneros Hebeclada e Polygala.
Acredita-se que a presença de cinco pétalas
possa ser considerado um estado plesiomórfico
e a presença apenas de três pétalas, seja um
caráter apomórfico.
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t

var. amazonensis (Campos 583). "Pectabilts 
var. spectabilis (Tamashiro et al. 656); s-t. P. spectabilis
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Figura 5 - Epiderme foliar adaxial e abaxial: a-b. Polygala Warmingiana (Warming 436); c-d. P. bangiana (Bang 230);

e-f. P. insignis (Souza 827); g-h. P. laureola (Marques 412).
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Figura 6 - Vascularização da lâmina foliar mostrando o
aspecto geral do bordo e detalhe da rede de nervação:
a- b. P. oleaefolia (Irwin 22649); c-d. P. oxyphylla var.
oxyphylla (Martius 9402); e-f. P. martinellii var.
martinellii (Carvalho 3273); g-h. P. spectabilis var.
spectabilis (Tamashiro 656); i-j. P. spectabilis var.
amazonensis (Krukoff 6958).

Marques. M. C. M. & Peixoto, A. L.

Os estames são em número de oito, tanto
nas espécies do subgênero Ligustrina, como
nos demais subgêneros brasileiros, com
exceção, apenas, em Polygala sedoides A.W.
Benn. do subgênero Polygala, na qual
encontram-se somente 6-7 estames (Marques
1988). Nas espécies do subgênero Ligustrina,
na flor adulta, os estames são pouco menores
que o gineceu, com os filetes soldados em
bainha aberta em sua maior extensão; partes
livres dos filetes, um tanto dilatados no ápice;
anteras basifixas, geralmente, oblongas,
tetratecas, com deiscência introrsa, abrindo-
se por meio de duas rimas oblíquas
convergentes, formando um triângulo, com as
partes basal e ventral da antéra, levemente
emarginadas no ápice da parte dorsal, muito
mais curtas que os filetes livres (Fig. 8). No
subgênero Ligustrina, quatro sacos polínicos
foram observados. Chodat (1891) descobriu
de dois a quatro sacos polínicos nas espécies
de Polygala.

No subgênero Ligustrina, o ovário está
circundado por um disco subanular,
lateralmente chanfrado, que se forma entre os
verticilos do androceu e do gineceu. O gineceu
é bicarpelar, com ovário supero, bilocular, séssil
ou levemente estipitado, obovóide, elíptico a
subgloboso, placentação parietal com um
primórdio seminal que se insere próximo ao
ápice do septo de cada lóculo. O óvulo é
anátropo, epítropo, bitegumentado e
crassinucelado. No pólo micropilar do primórdioseminal há, geralmente, um nódulo germinativo,com forma de uma dilatação dérmica
(exóstoma), que origina, posteriormente, a
carúncula, (Chodat 1891; Verkerke & Bouman
1980; Verkerke 1985); o estilete simples, 3-6
vezes maior que o comprimento do ovário é
geniculado, terminado em uma cavidade pré-estigmática infundibuliforme, ciliada em seus
bordos, sendo a extremidade superior,
subaguda e a inferior, terminada em um
estígma globoso, papiloso, coberto, em parte,
pela cavidade pré-estigmática (Fig. 8).

As flores de Polygala, vistas como
sendo, basicamente, pentâmeras e a
placentação, sujeita a várias interpretações,
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levaram Milby (1976) a estudar o
desenvolvimento e a anatomia das flores de P
alba Nutt., P. lanceolata Poir e P. lutea L.,
buscando encontrar evidência de pentameria
e mudança na placentação. Estes estudos não
mostram evidência de pétalas vestigiais ou
estames, nem de traços vasculares de órgãos
que estão faltando nas três espécies estudadas
e nem esporângios abortivos nas anteras
biesporangiadas. Contudo, observações sobre
o desenvolvimento dos primórdios carpelares
e sobre o esboço vascular dos carpelos
maduros indicam que a placentação é,
fundamentalmente, parietal como Jauch (1918)
já afirmava, em vez de axial como Lawrence
(1951) e, também, Dube (1962) interpretaram.

Fruto - No gênero Polygala o fruto é
uma cápsula rimosa, bilocular, com deiscência
loculicida, mantendo, porém, os carpelos
presos ao eixo central do fruto, sem formar
valvas independentes (Barroso et ai. 1999).
No subgênero Ligustrina, encontram-se

cápsulas orbiculares, oblongas, elípticas ou
ovadas, sésseis ou levemente estipitadas,
emarginadas no ápice, membranáceas, raro,

papiráceas ou carnosas, glabras, levemente
a fortemente aladas, pouco menores, do
mesmo comprimento ou maiores que as
sépalas internas.

Semente - Em algumas espécies de
Polygala, o exóstoma e a região chala/.al
intumescida funcionam como elaiossomas
(Sernander 1906; Berg 1975; Verkerke 1985).
Algumas espécies do subgênero Ligustrina

podem ser identificadas por meio da moríologia
externa das sementes, com as suas carúnculas
e apêndices carunculares, visto apresentarem
características próprias, de real valor
taxonômico. Entre as espécies do subgênero
Ligustrina, as sementes de Polygala
laureola, P. insignis, P. oxyphylla e P.
oleaefolia são as que apresentam menor
tamanho e as de P. spectabilis var.
amazonensis, o maior.
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Figura 8 - Estilete e estame: a. Polygala oleaefolia (Hntsrhh^t, »?}«, . „
CFCR 5706); c. P. oxyphylla var. salicina ^Ts^TÍ^f V" ?£? 
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JJ24J); f. P. .«nfadW var. martinellii (CaLho3273y\ P maZJr 
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k. P. spectabilis var. a*,™/. (Peixoto 1024); 1. P. I^i^Sí^S^Í S S^íf (fií"'0'Ç W'):
fem* (jfa^., 742). Gineceu e androceu: o-p. P. ^ZS «.TllfíS^Aí?^ 

(C"WT" "): * *
p. speciaoius var. omazoneníu (Llheras 19610).
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Verkerke (1985) estuda a ontogenia do
óvulo e o desenvolvimento da semente em 14
gêneros de Polygalaceae, com o propósito de
elucidar parentescos entre gêneros e reconstruir
a evolução de sementes das Polygalaceae. No
gênero Polygala, analiza as sementes de
espécies de cinco seções, segundo Chodat (1893):
Acanthocladus, Hebecarpa, Ligustrina
(Gymnospora), Hebeclada e Polygala.
Verkerke (1985) comenta que Polygalaceae
constitui um grupo natural, no qual diferenças
pequenas na ontogenia do óvulo são refletidas
na diversidade da semente. Os primórdios
ovulares são trizonados, e a nucela,
crassinucelada, tem epiderme reduzida. Na
maturidade, o tecido nucelar é consumido e
somente a cutícula proeminente, adere-se,
freqüentemente, à endotesta, ficando perceptível.

Em todos os gêneros, o tegumento interno
de duas ou três camadas é dermalmente
iniciado. Após a fertilização, o tegumento
interno é, geralmente, consumido,
permanecendo somente vestígios, persistindo
apenas nas sementes de Comesperma e
Muraltia. O tegumento externo é
subdermalmente iniciado; nos gêneros
herbáceos de regiões temperadas, a camada
do mesofilo é gradualmente reduzida. As
Polygalaceae representam o primeiro caso em
que estádios intermediários de redução do
mesofilo podem ser mostrados. Divisões
periclinais constróem o pico dermal do
tegumento externo maciço e, freqüentemente,
um arilo exóstoma desenvolve-se naqueles
gêneros com frutos biloculares deiscentes. A
camada protetora da casca da semente é
formada pela epiderme interna do tegumento
externo. Verkerke (1985) conclui que a
anatomia da semente em Polygalaceae não
mantém a presente subdivisão tribal da família
e mostra, como exemplo, as sementes do

gênero Diclidantera (tribo Moutabeae), tendo
mais semelhança com aquelas de Carpolobia
(tribo Polygaleae) do que com as do gênero
Moutabea (tribo Moutabeae). O autor (1985)
reconhece traços evolucionários, por meio de
algumas substituições, que caracterizam a
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evolução da semente. Com base nestes dados,
Verkerke (1985) divide os gêneros de
Polygalaceae em quatro grupos, a fim de
expressar as relações ligadas às sementes e
frutos dos gêneros correspondentes a cada
grupo. Apresenta um cladograma,
representando o parentesco dos gêneros de
Polygalaceae, baseado em caracteres de
sementes e frutos.

Ao lado de outros gêneros, espécies das
seções do gênero Polygala estão incluídas nos
grupos dois e três. No grupo dois (frutos
deiscentes, células da endotesta não
alongadas) estão as seções dos subgêneros
Hebecarpa e Acanthocladus. No grupo três
(frutos deiscentes, células da endotesta muito
alongadas) estão as seções Ligustrina
(Gymnospora), Hebeclada e Polygala. Da
seção Ligustrina Chodat, Verkerke (1985)
analisa somente Polygala ligustroides A.St.-
Hil., que é uma sinonímia de Polygala
oxyphyla DC. var. oxyphyla (Marques, 1979),
apresentando a seguinte descrição: "O embrião
tem cotilédones espessos medindo 2000 x 1000
[im em corte transversal circundado por uma
camada fina de endosperma. A nucela e o
tegumento interno são reabsorvidos. No
tegumento externo, células da epiderme interna
dividem-se periclinalmente e são fortemente
alongadas. As células paliçadicas medem 30 x
15 um. A camada do mesofilo subdermal está
acima de 5 um de espessura. As células
epidérmicas não são radial mente alongadas e
formam muitos tricomas unicelulares. A
semente é preta, elíptica em corte longitudinal
e orbicular em corte transversal, ca de 3 cm
de compr., 2,33 cm de largura e 2,3 mm de
espessura. O grande arilo exóstoma branco,
estende-se sobre o lado anti-rafe".

Verkerke (1985) concorda com a
afirmação de Comer (1976) que "o principal
passo na evolução da semente tem sido a
simplificação por redução na complexidade e
tamanho" e que tal fato é, certamente, válido

para as Polygalaceae. Verkerke & Bouman
(1980) interpretam que a redução do mesofilo
no tegumento externo dentro de Polygala
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representa um traço neotênico no
desenvolvimento dos óvulos e sementes neste
gênero. Eriksen (1993), tratando da filogenia
das Polygalaceae, afirma que para determinar
o tipo de fruto, confiou inteiramente na
informação da literatura, especialmente, nos
estudos sobre óvulos e sementes feitos porVerkerke(1984, 1985, 1991).

As sementes das espécies do subgênero
Ligustrina são subtriangulares, piriformes ou
campanuliformes, pilosas a pubérulas, com
tegumento castanho-escuro até preto, tendo
uma carúncula (arilo exóstoma) que origina um
apêndice esbranquiçado, variável no tamanho
e na forma, podendo ser observado inflado ou
enrugado in sicco e, geralmente, com esparsos
tricomas unicelulares estriados, característicos
da família Polygalaceae. O endosperma é
membranáceo e o embrião é axial e invaginado,
contendo cotilédones elípticos, plano convexos
e carnosos, muito maiores que o eixo hipocótilo-
raiz (Figs. 9 e 10).

Indumento - Os tricomas, em Polygala
são simples e unicelulares, retos, curvos ou
uncinados, com as paredes impregnadas de
cutina e muito grossas; quando os tricomas não
são retos, a face externa de sua parede é
papilosa (Paiva 1998). Tais papilas aparecem
em muitos outros gêneros de Polygalaceae esão característicos da família (Chodat 1891
Erdtman 1944 e Zettel 1974). Na face externa
dos tricomas retos, a cutícula também se eleva
e forma estrias longitudinais no lugar de papilas,enquanto a parte interna é completamente lisa
(Paiva 1998).

O indumento do caule, das folhas, da
raque da inflorescência, das sementes, das
peças florais e de outras estruturas, no
subgênero Ligustrina pode ser, pubérulo,
pubescente, velutino, estrigoso, hirsuto ou
raramente seríceo. Nas sementes, são
encontrados somente pêlos retos de paredeestriada e, na lâmina foliar, os tricomas em
maior ou menor número sempre existem, são
simples e, aparentemente, unicelulares, retos
ou levemente curvos, aguçados, de paredeverrucosa, observando-se em alguns deles,
tabiques finos transversais.

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

Polinização e disseminação
A autopolinização é o mecanismo mais

geral em Polygala, existindo como obrigatória
nas flores cleistógamas, encontradas em
algumas espécies, embora a mesma espécie
possa apresentar flores cleistógamas e
casmógamas, como Miller (1971) indica para
P. pauciflora Willd. e P. polygama Walter.
Chodat (1889) afirma que a organização floral
das Polygala suíças estava dirigida à
autopolinização e, conseqüentemente, não
formava híbridos. Paiva (1998) demonstra a
viabilidade da autogamia, isolando, em
pequenos sacos plásticos, as flores de P.
fruticosa Berg.

A entomofilia em Polygala é relatada por
vários autores (Hildebrand 1867; Dube 1962;
Brantjes 1982). Brantjes (1982) observa em
Polygala vauthieri e P. monticola var.
brizoides (A.St.-Hil) Steyerm. um sistema de
polinização que parece ser muito especializado.
Ambas as espécies demonstram ter
apresentação secundária de pólen onde o
mesmo se encontra depositado em uma
estrutura constituída por tricomas que se
arranjam em uma linha curva em forma de
U, semelhante a uma cesta, e que se localiza
próxima ao ápice do estilete, onde o estigma
instala-se. O autor observa que o depósito e
o recebimento do pólen, na mesma flor,
ocorrem quase simultaneamente. Por tal
razão, considera inadequado falar de
proteroginia em Polygala.

Tudo leva a crer que a autopolinização
efetua-se em todas as espécies de Polygala
e que a polinização cruzada também é
comprovada.

As sementes de todas as espécies do
subgênero Ligustrina contêm carúncula (arilo
exóstomo), que é um crescimento do tegumento
externo perto do hilo, e que origina um apêndice
membranoso, o qual é apenas prolongamentoda epiderme da carúncula (Verkerke 1985), quese projeta para o corpo externo da semente parao lado contrário à rafe. A carúncula e seu
apêndice, nada mais são do que elaiossomas,
isto é, reservas de óleo, nutritivas, que estão
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, „ , / 1**^,11*(HatÊchbach33386); c-d. P.oxwhvlla var. oxyphylla (Pirani
Figura 9 - Embrião e semente: a-b. *£*£ 
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x-z. P. laureola (Marques 142).
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localizadas do lado externo das sementes e que semente propriamente dita. As formigas

ajudam a disseminação destas por intermédio provocam lesões nas sementes que ajudam na

das formigas. As espécies de Polygala com sua germinação, mas nao as deslroem.

carúnculas de cor branca são mirmecocóricas. A cápsula de paredes finas.

As formigas são atraídas pela cor branca membranáceas também sugerem possível
brilhante da carúncula que se assemelha à larva anemocoria. A cápsula transportada pelo vento

de certos insetos ou, pela fragrância das cai na terra, onde se produz a de.scenc.a de

substâncias lipídicas aromáticas que contêm as seu lóculos, oferecendo, assim, as sementes

células do parenquima da carúncula. Bresinsky às formigas. Esta dupla dispersão (dispersão

(1963) nota que elaiossomas são diplocórica) fo. observada por Ulbr.ch( 1928),

freqüentemente separados da semente por em Polygala vulgares L As cápsulas da

estruturas de paredes espessas, que forçam as maioria das espécies do subgênero Ligustrina

formigas a consumir o elaiossoma e a rejeitar são membranáceas.

Chave para a identificação dos subgéneros brasileiros do gênero Polygala

,  Polygala subg. Polygala
1. Carena cnstada
1'. Carena com ápice simples, levemente emarginado.

2. Sépalas caducas no fruto; árvores pequenas ou arbustos espinhosos; inflorescências ax lares

em fascículos umbeliformes  **** 8ub* **"*»**'.

2\ Sépalas persistentes no fruto; subarbustos, arbustos eretos ou escandentes ou ervas,

iniLscências teiminais, axilares, extra-axi.aresou opositiióhas, em racemos kmgOSOUcurtos

3. Sépalas externas abaxias conatas em sua maior parte Polygala subg. Hebeclada

3' Sénalas externas superiores livres entre si." 
4 Cápsulas elípticas, orbiculares a suborbiculares, oblongas, ovadas ou obovadas; sementes

^nculadas; disco circundando a base do ovário; ovário glabro; presença de glândulas

a^icas ,a,rais a base d. pri* 
^^^.^^U^a

4' Cipsülalirifo^me; semente^não-carunculadas; disco ausente; ovário piloso; ausência
' 

de ulândulas laterais à base do pecíolo e na raque da inflorescência  
ue fcidiiuu.a Polygala subg. Gymnospora

Polygala subgênero Ligustrina (Chodat)
Paiva, Fontiqueria 50: 147. 1998.

= Sectio Ligustrina Chodat. Mém. Soe.
Phys. Genève 31, part. 2(2):73.1893; Marques.
Rodriguesia 31(48): 103.1979; Marques &
Martins, Albertoa 4(1): 42. 1997.

= Sectio Laureolae Bernardi, Cavanillesia
Altera 1:317. 2000.
Espécie-tipo: Polygala ligustroides A.Sl.-l ÜL

Ervas, subarbustos a arbustos, eretos
ou escandentes. Caules cilíndricos, glabros
ou glabrescentes na base e. acima,

pubérulos; ramos cilíndricos, eretos ou

escandentes, estriados, pubérulos, estrigosos.

hirsutos, tricomas simples, unicelulaics,
agudos, retos ou levemente curvos, com as

paredes impregnadas de cutina. Folhas
alternas, pecioladas, às vezes,
subdecorrentes; pecíolo articulado na base,

entre duas glândulas geralmente cilíndricas,
com ápice truncado c pontuado-sulcado no

centro; lâmina linear, loriforme, oblonga.

elíptica, obovada a oblaneeolada, raro ovada,

por vezes, levemente assimétrica, ciliada ou

não nas margens; padrão de nervação

broquidódromo; epidermes adaxial e abaxial

providas de células que. em vista frontal,

apresentam paredes retilíneas.
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moderadamente curvas ou sinuosas,
estômatos de modo geral no padrão
anomocítico ou, raramente, intermediário,
dispostos apenas na face abaxial, com
exceção de P. ulei, com estômatos dispostos
em ambas as faces. Racemo simples,
terminal, axilar, extraxilar, opositifólio ou na
bifurcação dos ramos; raque estriada,
puberula, estrigosa ou hirsuta,
freqüentemente acompanhada de duas
glândulas cilíndricas, mais raro semi-lunares,
de tamanho variável, laterais à base do
pedicelo, às vezes, só de um lado ou, muito
raramente, ausentes. Botão floral de ápice
obtuso, arredondado, atenuado ou levemente
acuminado. Flores com pedicelo pubérulo,
uma bráctea e duas bractéolas pubérulas no
dorso e ciliadas nas margens, caducas ou
persistentes. Cálice persistente no fruto,
com 5 sépalas em dois verticilos, três
externas desiguais e livres entre si, duas
superiores planas e uma inferior sempre
côncava, pubérulas no dorso e ciliadas nas
margens, e duas internas maiores e
petalóides, geralmente, assimétricas na base,
glabras, nas duas faces ou pilosas, no dorso'
ciliadas ou não nas margens, mais curtas que'a carena, vascularizadas na base por três a
sete nervuras, uma central e duas a seis
laterais, ramificadas para o ápice e para os
bordos, apresentando malhas e,
freqüentemente, dicotomia apical. Corola
com 5 pétalas, com carena central alongada,
de base estreitíssima, pouco alargando-se ao'
ápice cuculado, não cristado, trilobado, com
lobo central levemente emarginado, mais
alto, na mesma altura ou superado pelos lobos
laterais plicados, glabra; pétalas laterais,
quatro: duas internas rudimentares, adnatas
na sua porção inferior ao dorso da bainha
estaminal e duas externas superiores,
adnatas unilateralmente ao dorso da bainha
estaminal, bem desenvolvidas, loriformes,
subfalcadas, pubérulas na base da face
interna, concrescidas até mais ou menos 2/
3 da sua altura com a bainha estaminal, poucomenores, atingem ou superam o

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

comprimento da carena, providas de uma
nervura basal de onde partem várias
nervuras secundárias mais ou menos
paralelas para o ápice, onde formam
pequenas malhas e dicotomia apical.
Estames 8, na flor adulta pouco menores
que o gineceu, glabros, com os filetes
soldados cerca 7/8 de sua altura, um tanto
dilatados no ápice; anteras basifixas,
oblongas, tetratecas, abrindo-se por meio de
duas rimas oblíquas, convergentes para o
ápice, formando um triângulo com as partes
basal e ventral da antera, levemente
emarginadas no ápice da parte dorsal, muito
mais curtas que os filetes; grãos de pólen
polizonocolporados e prolatos. Gineceu
bicarpelar, ovário supero, bilocular, oblongo,
elíptico ou orbicular, séssil ou curtamente
estipitado, glabro, circundado na base por um
disco, unilateralmente chanfrado; estilete
geniculado, terminado em uma cavidade
preestigmática infundibuUforme com
tricomas em seus bordos, sendo a
extremidade superior subaguda e a inferior
terminada em um estigma globoso, coberto
em parte pela cavidade preestigmática.
Cápsula rimosa, orbicular, oblonga elíptica
ou ovada, séssil ou levemente estipitada,
emarginada no ápice, membranácea a
coriácea, glabra, alada, menor, do mesmo
comprimento ou maior que as sépalas
internas. Sementes subtriangulares,
piriformes ou campanuliformes, angulosas ou
não, pilosas, estrigosas ou pubérulas, muitas
vezes, tornando-se glabrescentes; tegumento
castanho-escuro a preto, verrucoso;
carúncula prolongada em apêndice livre,
alcançando Vi a 2/3 do total comprimento
da semente ou ultrapassando o seu
comprimento, freqüentemente puberula;endosperma membranoso; embrião axial e
invaginado, com cotilédones ovóides, plano-convexos e carnosos, muito maiores que o
eixo hipocótilo-raiz.

O nome Ligustrina está relacionado
com o aspecto das folhas que lembra o das
folhas de Ligustum L.
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Chave para identificação dos táxons subordinados ao subgênero Ligustrina

1. Lâmina foliar com as nervuras intersecundárias promínulas principalmente na face abaxial,
formando reticulado denso e conspícuo à vista desarmada; sementes piriformes.
2. Folhas coriáceas, freqüentemente deflexas; raque da inflorescência robusta e hirsuta

 1. P. oleaefolia
2'. Folhas cartáceas, freqüentemente eretas; raque da inflorescência delgada e estrigosa

2. P. oxyphylla
3. Glândulas cilíndricas presentes na raque da inflorescência

 2.1. P. oxyphylla var. oxyphylla
3'. Glândulas cilíndricas ausentes na raque da inflorescência.... 2.2. P. oxyphylla var. salicina

V. Lâmina foliar com as nervuras intersecundárias muito finas ou imersas em ambas as faces e,
em ambos os casos, formando reticulado laxo a inconspícuo à vista desarmada; sementes

campanuliformes, elípticas ou subtriangulares.
4 Botões florais atenuados ou levemente acuminados no ápice; sementes campanuliformes,' 

apiculadas no centro da base  3. P grandifolia
4'. Botões florais de obtusos a arredondados no ápice; sementes elípticas ou subtriangulares,

não apiculadas no centro da base.
5. Pecíolo até 1 mm compr. ou indistinto; sementes elípticas, densamente seríceas, com

carúncula em forma de capuz e amarelo-clara  4. P. ulei

5'. Pecíolo 2-8 mm compr., distinto; sementes subtriangulares, laxamente estngosas, com

carúncula inconspícua ou pouco evidente, marrom-avermelhada ou amarelada

6. Carena 17-25 mm compr.
7. Lâmina foliar de coriacea a cartácea ou papirácea.

8. Lâmina foliar marrom-amarelada, de coriacea a cartácea, obtusa na base,

fortemente revoluta nas margens; flores papiráceas; cápsula papirácea ca. 15

mm compr., oblonga 5.1. P. martinellii var. martinellii

8' Lâmina foliar marrom-escura, papirácea, aguda na base, levemente revoluta

nas margens; flores carnosas; cápsula carnosa, 11-12 mm compr., elíptica ....
 5.2. P. martinellii var. carnosa

T. Lâmina foliar membranácea.
9. Glândulas da raque da inflorescência 1,2-2 x 0,5-0,7 mm; carúncula amarela,

pouco diferenciada do apêndice caruncular  6. P. giganta,
9' Glândulas da raque da inflorescência 0,3-0,9 (-1,2 ) x 0,2-0,8 mm; carúncula

marrom-avermelhada, diferenciada do apêndice caruncular alvo-amarelado...
 7. P. spectabilis

IO Lâmina foliar com tricomas esparsos em ambas as faces.

11. Flores membranáceas; sépalas externas superiores 2-4 x 2-5 mm e

inferior 5-6,5 x 8-10 mm, lisas e opacas no dorso
 7.1. R spectabilis var. spectabilis

II'. Flores papiráceas; sépalas externas superiores 5-7 x 5.5-8 mm e a

inferior 9-12 x 15-16 mm, rugosas e brilhantes no dorso
 7.2. P. spectabilis var. amazonensis

10' Lâmina foliar pilosa, principalmente na face abaxial
7.3. P. spectabilis var. autranii

6'. Carena 6-16 mm compr. .
12 Sépalas internas alcançando Vi do compr. da carena; apend.ee caninctilar Inflado,

' *TZ . „„„,_„»,,  8. P. warmingiana
até 2/3 do compr. da semente

Rodriguésia 58 (I): 095-146. 2007



Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

12'. Sépalas internas alcançando 2/3 ou quase todo o compr. da carena; apêndice caruncular nãoinflado, geralmente enrugado, alcançando mais de 2/3 ou todo o compr. da semente13. Lâmina foliar papirácea a cartácea, ápice agudo, obtuso ou levemente acuminado; carena
(10-) 10,5-15 mm comprimento.
14. Lâmina foliar com margem plana e esparsamente ciliada; glândulas laterais ao pecílo0,2-0,5x0,1 mm Q D . .. 9. P. bangiana14 . Lamina foliar com margem revoluta e densamente ciliada; glândulas laterais ao pecíolo0,6-1x0,2 mm In „ ... ¦

... T. . , ..  10. P. tnsigms13 . Lamina foliar tenuemente membranácea, geralmente com ápice cuspidado; carena 6-10
(-12) mm compr.  „ p M

1. Polygala oleaefolia A St.-Hil. & Moq. margens, bráctea 2-2,5 x 1-1,2 mm, ovada aAnn^Sci. Orleans 9:55.1828; Saint-Hilaire estreito-ovada, ápice agudo a atenuado, ca. de,* WHilaire, Jussieu & Cambessédes, Fl. duas vezes mator que as laterais loriformes.
MINASCFPAi, , 

9' 
I1P°: 

BRASIL- B°tã0 fl°ral -redondado no ápice. Flores
2^fS J R Ta 

USPr°Pe SerVÍÇ° amareks' P&PÍráceas' P^-10 « ™n compr.,dos D amantes do R,o Pardo ,n parte provmcia hirsuto; sépalas externas pubérulas aMinas Gerais dieta D.stnto dos Diamantes. glabrescentes no dorso- as superiores 1 7-2 5 xFlorebat Septembri". s.d., A. Saint Hilaire sn TTmm «,iJ£ V 7 
supenores M /?mnw.;nnD,v ' " nitaire s.n. 2-3 mm, suborbiculares, levemente assimétricas(Holótipo P ). Figs. 11 a-e, 12 na base, a inferior 3^1 x 5,5-6 mm, ovada larga

simol^udtót T^1'5maIt- 
^^ °U SUb0,t,CuIar a ob,at* -Palas in emas 1-9*

sTriado ed^0-ramificadf0"oterçomédio, 5,5-8 mm, suborbiculares, rugosas no dorso in
d cótomo n"H' 

ram°S freqUentemente **°. moderadamente, ciliadas nas margens,dicotomo-ramificados, assim como os raminhos, pouco ultrapassando o ungüículo da carena-notavelmente, estnados e hirsutos; glândulas 0,3 carena ca Rn mm T iYn?mmni,-n^™ • carena ca. x-12 mm compr., dorso do cúculox u,z mm, cihndncas, algo mais lareas na hase n5„ ;„«„ j '
Folhas nir^rn^ f • ¦ , mflexo na base; pétalas rudimentares
£**1 5 mm 

'"nthemen^defleíaS; afcan«and0 até * do comprimento do ungüículo
7^^ZS^!SJ^,nina2^ dacarena,partelivre 1,2-1 9x0,9-1 mmfpétalas
l^átl^^^V^^^ desenTOl-das8-l.x2-3mm,oblongasesÜ;,tas,
lanceolada taset,' ^ 

°U eretas a Calcadas para o ápice; ovL 1,1-2,2
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•/ P
u i-„ h,lu lataraii no necíolo- c. flor; d. uma das duas pélalas superiores;

Figura 11 - Polygala o,caclolu, - u rum»: Kg.; >d 1^ P- f 
^ J ^ ^

e. truto com as sépalas 
J^-JÜS^^^JS SLnati k «¦ *" *-l pélalas superiores; I. fruto

ao pecíolo; h. flor;.. bráctea e bractéolas j. uma d. d. sq brfcta

com as sépalas persis.en.es; m. semente 
^»'ÍSSrt<»«! •• *» «¦ " -N" pe-sisleiHes;

e bractéolas; q. uma das duas sépalas internas, r. uma nas uuas pow i
t. semente (Si/tre 7JJ4).
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Figura 12 - Distribuição geográfica de Polygala oleaefolia
( m ). P. oxyphylla var. oxyphylla (*)eP. oxyphylla var.
salicina ( ^).

Material selecionado: BRASIL. MINAS GERAIS:
Caraça, 20.VII.1972, fl. e bt., L Emygdio et ai. 3514
(R); Diamantina, Serra do Espinhaço, 5.II. 1972, fl. e fr.,
W. R. Anderson 35511 (F, R); Gouveia, km 66, Curvelo-
Diamantina, estrada para o Morro do Camilinho,
9.IV. 1982, fl., A. Furlan sn. (R 232.866); Jaboticatubas,'
Serra do Cipó, km 140 da Rodovia Lagoa Santa -
Conceição do Mato Dentro, 20.X. 1973, fl., fr. e bt., A.
B. Joly et ai. 4628 (SP); Posto Palácio, entre Posto
Palácio e Serro, 1954, fl., fr. e bt., J. Vidal 1187 (R);
Santana do Riacho, Serra do Cipó, 26.X. 1964, fl., fr. e
bt., G Hatschbach 35386 (MBM, SP).

Polygala oleaefolia é próxima de P.
oxyphylla. Distinguem-se pela posição das
folhas em seus ramos, que enquanto nesta são
freqüentemente eretas, naquela são
notavelmente deflexas. Acredita-se queestudos ecológicos, genéticos e moleculares
poderão esclarecer, em trabalhos futuros, a
verdadeira categoria de P. oleaefolia.

2. Polygala oxyphylla DC, Prodr. 1: 331.
1824; Marques, Rodriguésia 31(48): 104.1979.

Subarbusto a arbusto 0,5-2,5 m alt.
Caule dicótomo-ramificado para o terço médio
ou para o ápice, estriado e puberulo; ramos,
freqüentemente, ramificados, assim como os
raminhos estriados e densamente pubérulos;
glândulas 0,2-0,5 x 0,2 mm, curto-cilíndricas
a bojudas para a base. Folhas, freqüentemente,

Marques. M. C. M. A Peixoto, A. L.

eretas, uma ou outra deflexa, com pecíolo 2-
4 mm compr., estrigoso a glabrescente; lâmina
4-17 x 1-4 cm, inteira, estreito-oblonga a
loriforme, elíptica, estreito-elíptica, estreito-
ovada a estreito-obovada, estreito-lanceolada
a estreito-oblanceolada, base aguda a cuneada,
ápice agudo a atenuado, raro subfalcado,
margem integérrima, levemente revoluta e
ciliada, cartácea; pubérula e, geralmente, nítida
em ambas as faces, com as nervuras
intersecundárias promínulas, principalmente, na
face abaxial, formando um reticulado denso e
conspícuo, à vista desarmada; epidermes
adaxial e abaxial, em vista frontal, com células
de paredes sinuosas e estômatos somente na
face abaxial. Rácemos terminais, subterminais
de 2-3, axilares ou, raramente, atrofiados e
extraxilares pouco acima da bifurcação dos
ramos, 1-6 cm compr.; raque delgada e
estrigosa; glândulas 0,4-0,8 x 0,3 mm,
cilíndricas ou, às vezes, semilunares; bráctea
e bractéolas caducas no botão ou, às vezes,
persistentes na flor, estrigosas no dorso e
ciliàdas nas margens, a bráctea 1,2-2 x 0,4-
0,6 mm, ovada estreita a lanceolada, ápice
agudo, 2-3 vezes maior que as laterais
oblongas ou ovadas. Botão floral arredondado
ou obtuso no ápice. Flores amarelas tornando-
se alaranjadas até vermelhas com a idade,
papiráceas; sépalas externas pubérulas no
dorso a glabrescentes e ciliàdas nas margens,
as superiores 1,5-2 x 2-3 mm, oblatas,
levemente assimétricas; a inferior 2,8-5,6 x
6-7 mm, oblata, freqüentemente emarginada
no ápice; sépalas internas 7-8 x 7-8 mm,
ovadas largas ou suborbiculares, ciliàdas nas
margens, pouco ultrapassando o ungüículo da
carena; carena, 8-14 mm compr., dorso do
cúculo levemente inflexo a não inflexo na base;
pétalas rudimentares, alcançando menos de M
do comprimento do ungüículo da carena, partelivre 1,8-2 x 1 mm; pétalas desenvolvidas 7,5-
13,5 x 1,8-3 mm, oblongas estreitas, eretas a
subfalcadas para o ápice; ovário 1,4-1,7 x 1-
1,1 mm, suborbicular, levemente estipitado;
estilete, ca. 8,5 mm compr. Cápsula 5-7 x 5-
7 mm, ovada larga ou suborbicular, levemente
estipitada e alada, do mesmo tamanho ou
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menor que as sépalas internas; alas 0,9-1 mm
larg. Sementes 3^4 x 2,5-3 mm, piriformes,
estrigosas, ou, freqüentemente, glabrescentes,
tricomas, geralmente unidos em número de 2-
5, adpressos; carúncula pouco exposta, marrom-
escura; apêndice caruncular delgado,
alcançando 2/3 até ultrapassando o tamanho da
semente e, quando assim, levemente encurvado
na base, com tricomas esparsos.
Distribuição geográfica: Brasil, nos estados
de Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo
e Rio de Janeiro.

Chodat (1893) descreve Polygala nitens
com folhas de 2-5 cm compr., lanceolado-
elípticas, glabérrimas de ambos os lados,
acuminadas, coriáceas, crassas, com nervura
central, na face inferior, proeminente, com
margens muito revolutas; flores pediceladas,
peciolo mais curto que as flores. Como espécie
mais próxima cita P. ligustroides, sinônimo de
P. oxyphylla (Marques 1979). As folhas
glabérrimas de P. nitens, até o momento, não
são observadas nem em P. oxyphylla, nem em
P. oleaefolia de quem, pela descrição original,
também se aproxima. Embora Bernardi (20(X))
tenha incluído P. nitens na sinonímia de P.
oxyphylla, não se considerou aqui esta
sinonímia, optando-se por tratar P nitens entre
as espécies duvidosas, até que novas evidências
possibilitem um tratamento mais adequado.

2.1 Polygala oxyphylla DC. var. oxyphylla,
Prodr. 1: 331. 1824; Marques, Rodriguésia
31(48): 104.1979. Tipo: "In Brasília" (Holótipo
P!; fotografia do tipo: F-34974).

Figs. 11 f-m, 12.
P ligustroides A.St.-Hil. in Saint-Hilaire,

Jussieu & Cambessedes, Fl. Bras. Mer. 2: 49.
1829.

P. laureola A.St.-Hil. var. oxyphylla
(DC.) Chodat, Mém. Soe. Phys. Genève 31,
part.2 (2): 77.1893.

Subarbusto, 0,5-2,5 m alt. Lâmina foliar
geralmente mais larga que na variedade
salicina. Glândulas cilíndricas, inteiras ou, raro,
em meia lua, presentes na raque da
inflorescência; pedicelo, em sua maioria, mais
curto que na variedade salicina; bráctea e
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bracteolas caducas no botão ou, às vezes,
persistentes na flor; bráctea 1,2-2 x 0,4-0,6
mm, ovada estreita a lanceolada. Carena 8-
14 mm compr. Sementes 3-4 x 2,5-3 mm.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados de Goiás,
Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro.
Plantas semiumbrófilas a umbrófilas,
encontradas em campo rupestre, cerrado,
mata atlântica, mata de galeria e mata
mesófila, em altitudes de 100-1700 m s.m.,
florescendo o ano todo e frutificando de
janeiro a maio e de agosto a dezembro.
Material selecionado: BRASIL, s.l., s.d., fl., fr. e bt.,
F. Sellow s.n. (UPS 3008); BAHIA: Barra do Choça,
Caatiba-Barra do Choça, a 27 km de Caatiba, rod.
B A-265,3.III. 1978, fl. e bt., S. A. Mori 9402 (CEPEC);
Barra do Estiva, Serra do Sincorá, Rod. do Jussiape,
22.111.1980, fl., fr. e bt., R. M. Harley 20751 (CEPEC);
Lençóis, Chapadinha, 23.11.1995, fl., fr. e bt., E. Melo
1707 (ALCB); Poções, Chapadinha, km 2-4 da estrada
Poções a Bom Jesus da Serra, 5.III. 1978, fl., fr. e bt., S.
A. Mori 9402 (CEPEC); Ituaçú, 30.1.1974, fl., fr. e bt„
R. M. Harley 15722 (CEPEC); GOIÁS: Corumbá, ca.
15 km N de Corumbá, 15.111.1973, fl. e bt., W. R.
Anderson 10312 (MO); Pirenópolis, Serra dos
Pirineus, 26.XII.1968 fl., fr. e bt., A M. Giullietti et al.
705 (NY). MINAS GERAIS: s.l., s.d., fl. e bt., G
Gardner4424 (W); Gambá, caminho para Ouro Preto,
25.X. 1896, fl. e fr., /. Schwacke 12636 (R); Base do
Itacolomy, 1938, fl., / Badini 3225 (MO); Serra do
Caraça, ca. 70 km sudeste de Belo Horizonte, caminho
para a Cascatinha, I8.XI. 1977,11. e fr., N. D. Cruz
6340(MO); Serra da Piedade, XI. 1915, II.. fr. e bt., F.
C. Hoehne 6337 (R); Alvorada de Minas,
Itapanhoacanga, 24.XI.1997, fl. fr. G Hatschbach
67450 (MBM); Conceição de Ibitipoca, Fazenda
Dourado, 30.VIII. 1933, fl., fr. e bt., M. Barreto 6288
(R); Diamantina, VI. 1934, fl., A C. Brade l3820(R\i);
Gouveia, Rod. BR-253, trevo para Datas, I6.IX.1985.
fl., fr. e bt, G Hatschbach 49750 (MBM, RB); Grão-
MogolTri lha da tropa, no alto da Serra, 11. XII. 1989,
fl., fr. e bt., A. Freire-Fierms s.n. (SPF 67726); Juiz de
Fora, Morro do Cristo, 9.V. 1972, fl., fr. e bt., M.
Marinho s.n. (CESJ 11671); Pedra Dourada.
25.X.2001, fl., fr. e bt., M. C. Marques442 (R, RB);
Süo Thomé das Letras, Serra de São Thomé,
30.X. 1984, fl., fr. e bt., / R Pirani CFCR-5706 (SPI7).
RIO DE JANEIRO: Petrópolis, s.d., fl., fr. e bt., E.
Ule 20 (R); Teresópolis, Serra dos Órgãos, s.d., 11.,
fr. e bt., M. A. Glaziou 14486 (W, P).
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2.2 Polygala oxyphylla DC. var. salicina
(Chodat) Marques, in Marques & Martins,
Albertoa 4(1): 130.1997. Tipo: BRASIL.
MINAS GERAIS: s.d., Claussen s.n. (Síntipo
G); Minas Gerais Bunbury s.n. (Síntipo BR);
Brasil Merid., Ponte de Bersicaba, Sello s.n.
(Síntipo?). Figs. 11 n-t, 12

P. salicina Chodat, Mém. Soe. Phys.
Genève 31, part. 2 (2): 83, t.16, fig. 27. 1893.

P. ligustroides A.St.-Hil. var.
angustifolia Chodat, Mém. Soe. Phys Genève
31,part.2(2):86.

Subarbusto, 0,5-1,7 m alt. Lâmina foliar
geralmente mais estreita que na espécie tipo.
Glândulas cilíndricas, ausentes na raque da
inflorescência; pedicelo, em sua maioria, mais
longo que na variedade tipo; bráctea e
bractéolas caducas no botão ou, às vezes,
persistentes até no fruto; bráctea 2-4 x 1 mm!
estreito-lanceolada. Carena 8-11 mm compr'
Sementes 2,4-2,5 x 1,5-2 mm.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados do Espírito
Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Semi-
umbrófila a umbrófila, ocorrendo em mata
estacionai semi-decídua, na margem de
estrada, em altitudes de 100-2000 m s.m.
Coletada com flores de fevereiro a junho e de
agosto a dezembro e com frutos, em fevereiro
e de outubro a dezembro.
Material selecionado: BRASIL. MINAS GERAIS:Caparão, Caparão Novo, 10.11.1973, fl GHatschbach 31463 (MBM, MO); Ouro Preto17.1.1900, /. Schwacke 13994 (RB); Rio Preto, SantaLuzia, Nascentes do Riacho de S.Gabriel 26II1999fr., R. Mello Silva 1650 (RB, SPF, K); Santa Luzia dèCarangola, Serra de Caparão, Serra dos Papagaios,
7.II. 1980, fl. e bt., / Schwacke 6727(RB); ESPÍRITOSANTO: Castelo, Pico do Forno Grande12.Vm. 1948, fl. e bt., A. C. Brade 19274 (RB); MunizFreire, arredores, 15.X.1983, fl., fr. e bt., GHatschbach 46875 (RB); RIO DE JANEIRO- CaboFrio, 16X19380, fl.efr.,A/üifts.n.(R-ii4Q52); NovaFriburgo, 11.XII. 1918, fl. e fr., H. M. Curran 680
(MO, W); Petrópolis, 14.X. 1938, fl. e fr., G Markgraf
3013(R); Fazenda Imbuhy, 19.X.1929,fl.,fr ebt A
C. Brade 9735 (R).

Polygala salicina sinonimizada porMarques (1979) em P. oxyphylla, recebe em

Marques, M. C. ti. & Peixoto, A. L.

Marques (1997) a categoria de variedade desta
espécie, por constatar-se em quase todo o
material coletado no estado do Rio de Janeiro,
a ausência de glândulas na raque da
inflorescência, característica citada por Chodat
na descrição da espécie.

3. Polygala grandifolia A. St.-Hil. & Moq.,
Mém. Mus. Hist. Nat. 17: 319.1828; Saint-
Hilaire in Saint-Hilaire, Jussieu &
Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2:52.1829. Tipo:
BRASIL. ESPÍRITO SANTO: "Nascitur in
sylvis primaevis prope urbem Benevente in
província Spiritus Sancti", A. Saint-Hilaire 283
du Cat. B2 - 2a part. (Holótipo P; Isótipo P).

Figs. 13 a-g, 14
P hilariana Endl. Linnaea 7:357.1832.
Erva a subarbusto, 0,15-1 m alt. Caule

simples ou, raramente, dicótomo-ramificado
para o ápice, in vivo levemente vináceo,
estriado, pubérulo ou, para a base, glabrescente
a glabro; glândulas 0,5 x 0,2 mm, diminutas.
Folhas menores para a base, peciolo 2,5-6 mm
compr., glabrescente; lâmina 5-30 x 4-10 cm,
elíptica a estreito-elíptica, ovada a estreito-
ovada, estreito-obovada a oblanceolada, base
cuneada a longamente cuneada, ápice obtuso-
acuminado, obtuso levemente emarginado, raro
cuspidado, mucronado, margem plana e não
ciliada, em ambas as faces, membranacea,
escassamente puberula; nervuras intersecun-
darias muito finas, formando reticulado laxo a
incospícuo, à vista desarmada; epidermes adaxial
e abaxail, em vista frontal, com células de
paredes sinuosas e estômatos somente na face
abaxial. Racemos subterminais, subaxilares, raro,
opositifólios, 3-26 cm compr.; raque levemente
estriada, puberula a glabrescente; glândulas 0,2-
0,5 x 0,2 mm compr., cilíndricas ou pouco mais
largas na base; bráctea e bractéolas caducas
no botão, pubérulas no dorso, ciliadas nas
margens, a bráctea, ca. de 2 x 1 mm, ovada,
duas vezes maior que as bractéolas lineares.
Botão floral atenuado ou levemente acuminado
no ápice. Flores alvo-arroxeadas, azuladas ou
róseas, membranáceas; pedicelo 3-8 mm
compr., pubérulo a glabrescente; sépalas
mucronadas, as externas pubérulas no dorso e
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Figura 13 - Polygala grandifolia - a. ramo; b. glândulas laterais ao pecíolo; c. flor; d. bráctea; e. uma das duas sépa as

mfels f fm^em as épalas persistentes; g. semente (ü.bão 77). Polygala ulei - h. ramo , glândula lalera ao pecíolo;

floTk fruTÒ com aTsépalas persistentes; 1. semente (Invin 10583). Polygala marttnelh, var. mar,,,,,,,, - m. ramo;

,55 a fnZZPZ persistentes; p. semente (Martinelli 6,16). Polygala martine,,,, var. carnosa - u. ramo; r. fior;

s. fruto; t. semente (Martinelli 8960; Amortm 1065).
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ciliadas nas margens, as superiores 3,9-4 x 2,5-
3 mm, elípticas, a inferior ca. 5,2 x 4 mm,
lanceolada; sépalas internas ca. 20 x 13 mm,
estreito-ovadas, acuminadas no ápice e revolutas
nas margens, dando a impressão de acentuada-
mente agudas, glabras ou com tricomas esparsos
na base do dorso, não ciliadas nas margens,
pouco menores ou alcançando o comprimento
da carena; carena 17-27 mm compr., dorso do
cúculo levemente inflexo na base; pétalas
rudimentares, alcançando, geralmente, 2/3 do
comprimento do ungüículo da carena, parte livre
ca. 4 x 3 mm; pétalas desenvolvidas oblongas
muito estreitas, levemente falcadas para o ápice;
ovário, ca. 1,5 x 1 mm, largo-elíptico; estilete
de 15-23 mm compr. Cápsula ca. 15 x 14 mm,
suborbicular, conspicuamente alada e
emarginada, alcançando ca. 2/3 do comprimento
das sépalas internas; alas 2-4 mm larg.
Sementes ca. 7 x 4 mm, campanuliformes, na
base levemente lobadas lateralmente e
apiculadas no centro, apículo ca. 0,9 mm compr.,
com tricomas adpressos e esparsos; carúncula
inconspícua, apêndice caruncular até 1/2 do
comprimento da semente, geralmente, inflado
com tricomas esparsos.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados da Bahia,
Espírito Santo e Rio de Janeiro. Espécie
umbrófila ou, raro, heliófila, encontrada em
mata atlântica de encosta, mata de restinga ou
em beira de estrada, com flores, em todos os
meses e com frutos, de janeiro a fevereiro e
de agosto a dezembro.

O epíteto grandifolia dado por Saint-
Hilaire alude ao tamanho das folhas, em geral,muito grandes.
Material selecionado: BRASIL. BAHIA: Canavieira,
Rod. Camacan-Canavieira, 50 km W de Canavieira,
13.IV. 1965, fl. e fr., R. R Belém 841 (CEPEC);Guaratinga, km 10 de Guaratinga-São Paulinho!
29.UI. 1973, fl., fir. e bt., R. S. Pinheiro 2057 (CEPEC);Ilhéus, Faz. Santa Luzia, ao lado do CEPEC, 18.1.1981,
fl. e fr., J. L Hage 1528 (CEPEC); Itabuna, Faz!
Pirataquisséi, 16.XII. 1966, fl. e fr., L Emygdio et ai.
2440 (R); Itacaré, Itacaré-Ubaitaba, 29.1.1977, fl., fr. e
bt., R. M. Harley 18343 (K); Itamarajú, Fazenda Pau-
Brasil, entrada no km 5 da Rod. Itarnaraju/Eunápolis,
3.XI. 1983, fl., fr. e bt., A. M. Carvalho 2038 (CEPEC);

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.
Juçari,ca6kmNdeJuçari,22.V1.1991,fl.ebL,WW
Thomas 6820 (CEPEC); Porto Seguro, Parque
Nacional Monte Pascoal, 12.U9T7,f[.,fr.,RM.Harley
17883 (K); Una, Faz. Piedade, S. José-Una, 9 km do
entrocamento com a BR-101,9.XTJ. 1987, fl. e fr, E. B.
Santos 187 (CEPEC); Uruçuca, Serra Grande, 73 km
na estrada Serra Grande-Itacaré, 28.11.1994, fl., A. M.
Carvalho et ai. 4411 (NY, CEPEC). ESPÍRITO
SANTO: Lagoa das Palmas, Rio Doce, margem
esquerda, 23. VII. 1942, fl. e bt., E. A. Bueno 175 (R);
Guarapari, Aldeia de Setiba, próx. Condomínio Colina
de Setiba, 4.XH 1999, fl. e fr, /. M. A. Braga 5644 (R,
USU); Ibiraçú, Rod. BR-101, 1 km S de Ibiraçú,
16.X. 1983, fl., fr. e bt., G Hatschbach 46896 (MBM);
Linhares, Reserva da CVRD, estrada do Jequitibá-
Rosa, 20.IV.1983, fl., fr. e bt., C Farney 283 (RB);
Marilândia, Rod. para Rio Bananal, atrás do lugarejo
São Pedro, 5.XH 1994, fl. e fr, / R. Pirani3433 (SPF);Rio Doce, Margens do Rio Panco, s.d., fl. e bt., / G
Kuhlmann 23 (RB); Santa Tereza, 10TV. 1944, fl., fr e
bt., L Emygdio 32 (R); Vitória, ca. 11 km Sul de
Vitória, 16VII. 1962, fl. e bt., J. Mattos 10854 (SP).
RIO DE JANEIRO: Saquarema, Reserva Ecológica
Estadual de Jacarepiá, 21 .IX. 1995, fl., fr. e bt., A. Q.
Lobão 77 (RB).

Embora P. grandifolia apresente folhas
de 5 cm compr., é a espécie que apresenta
folhas de maior tamanho no subgênero
Ligustrina - até 30 cm. Pelo tamanho, forma e
consistência membranácea das folhas e, ainda,
pelo porte herbáceo, mostra afinidade com
P gigantea. Porém, destaca-se desta e de
todos os outros táxons estudados, pelo botão
floral atenuado ou levemente acuminado no ápice
e pela forma da semente campanuliforme,
com a base levemente lobada nos lados e,
notadamente, apiculada no centro.

4. Polygala ulei Taub. Bot. Jahrb. Syst. 21:
441. 1896. Tipo: BRASIL. GOIÁS:"Habitatin montibus Serra dos Pyreneos". E.
Ule 3177, XII. 1892 (Holótipo B, fragm.,
G).Figs.l3h-l, 14

P. opima Wurdack, Phytologia 28(1):
10. 1974.

Erva a subarbusto, 15-30 cm alt. Caule
simples ou, muitas vezes, ramificado desde a
base engrossada. Ramos, algo carnosos, às
vezes, em seco, comprimidos, simples ou,
raramente, dicótomo-ramificados para o ápice,
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Figura 14 - Distribuição geográfica de Polygala

grandifolia (#) e Polygala ulei (¦).

nítidos e estriados, levemente pubérulos ou, para
a base, glabrescentes a glabros; glândulas 0,6 x
0,3 mm, cilíndricas, levemente alargadas na base.
Folhas basais menores, pecíolo até 1 mm
compr. ou indistinto, com lâmina decorrente até
a base, pubérulo a glabrescente; lâmina, 4-13 x
2-5 cm, elíptica a estreito-elíptica ou, mais
freqüentemente, obovada a estreito-obovada,
base cuneada a longamente cuneada, ápice
obtuso a arredondado, por vezes, acuminado ou
emarginado, minutamente mucronado, margem

plana a levemente revoluta, algo carnosa in
loco, em seco cartácea, glabrescente a glabra;
nervuras intersecundárias muito finas, formando
reticulado laxo a inconspícuo, à vista desarmada;
epidermes adaxial e abaxial, em vista frontal,
com células de formato poligonal, de paredes
retas a moderadamente curvas e estômatos em
ambas as faces. Rácemos terminais, 3-11 cm
compr.; raque esfriada, puberula a glabrescente,
glândulas 0,5-0,8 x 0,2-0,3 mm, cilíndricas,
bráctea e bractéolas persistentes no fruto, raro
caducas, pubérulas no dorso e ciliadas nas
margens, bráctea 2,5-3 x 1 mm compr., estreito-
ovada a lanceolada, duas vezes maior que as
laterais que são ovadas. Botão floral
arredondado no ápice. Flores amarelas a
róseas, membranáceas; pedicelo 4-7,5 mm
compr., pubérulo a glabrescente; sépalas
externas, pubérulas no dorso e ciliadas nas
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margens, as superiores 2,9-3,8 x 2,4-3 mm,
suborbicuiares, a inferior ca. 4,1 x 6 mm, oblata,
sépalas internas, ca. 11 x 10 mm, largo-ovadas
ou suborbicuiares, arredondadas no ápice, não
ou moderadamente ciliadas para o ápice, não
ultrapassando o ungüículo da carena; carena 14-
20 mm compr., dorso do cúculo não inflexo na
base; pétalas rudimentares, alcançando 1/6 até
1/4 do compr. do ungüículo da carena, parte
livre 1 x 2 mm; pétalas desenvolvidas oblongas
muito estreitas, falcadas para o ápice; ovário
ca. 1,5 x 1 mm, obovado, levemente estipitado;
estilete 13-19 mm compr. Cápsula ca. 9 x 7 mm,
suborbicular, pouco alada, emarginada, ca. 3/4
do comprimento das sépalas internas, ala 0,5-
0,7 mm. Sementes não apiculadas no centro
da base, ca. 3,4 x 2 mm, elípticas, densamente
seríceas com carúncula "sui generis" em
forma de capuz, amarelo-clara; apêndice
caruncular até 2/3 do comprimento da semente,

geralmente, inflado com tricomas esparsos.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados de Mato
Grosso, Goiás, Distrito Federal e Minas
Gerais. É característica de cerrado, podendo
ser encontrada, em beira de mata, em campo
sujo, campo inundável, em solo pedregoso-
argiloso, argiloso, em altitudes de 700-1410
m s.m. Floresce nos meses de outubro,
novembro e dezembro e foi coletada com
frutos em janeiro.

O epíteto ulei é uma homenagem a E. Ule,
coletor do exemplar tipo.
Material selecionado: BRASIL. GOIÁS: Cabeceira
do Rio Sorto, 20.XI. 1894,11., A. F. M. Glaziou 20672
(R); Serra dos Pirineus. XII. 1892, ti e fr., E. Ule 742
(R); Alio Paraíso, ca. 14 km da estrada do Parque
Nacional da Chapada dos Veadeiros, 20.XI.1987, II.,
fr e bt, M. C. H Mamede 50(USP); Calalão. Estrada
para Fazenda Degredo, 31 .XII. 1979, A. M. S. /•.' Vai
J.?7(RB);Goiânia,XII.193M. C Brade I5443(RI\);
Nic|iielândia, Fazenda Engenho, ca. 11 km de
Niquelândia em direção a Dois Irmãos, 21 .XI. 1997,
fl.. fr. e bt.. M. L Fonseca et al. 1702 (IBGE):
Sobradinho, ca. 1,5 km E de Sobradinho. 7.X. 190.5,
fl fr e bt., H. S. Irwin 9017 (SP). DISTRITO
FEDERAL: Brasília, 27.XII.I978, II. fr. e bt.. E. P.
Heringer etal. /7/W(IBGE);árcada marinha perto
da divisa do DF com Goiás. I9.XII.I991. fr.. R. C.
Mendonça 2055 (IBGE); Brasilândia, 12 km E.
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Brasilândia, Rod. para Brasília, 22.XII. 1965, fl. e fr., H.
S. Irwin 10583 (SP, NY); Gama, Ponte Alta, 6.XI. 1976,
f\.,A. Aliem 321 (CEN). MATOGROSSO: Alto Garças,
15.XL1973, fl., fr. e bt., G Hatschbach 33243 (MBM,
US). MINAS GERAIS: Coromandel, Córrego Sta Cruz,
20.IV. 1989, fl. e fr., M. Brandão 15240 (PAMG);
Patrocínio, 25 km de Patrocínio, 28.1.1970, fl., fr., E.
Onishi 25510 (MO).

O material depositado no herbário R,
como tipo da espécie, apesar da localidade e
época de floração coincidirem com o material
citado porTaubert, como holótipo, apresenta o
número de coleta de Ule 742, diferente daquele
citado na obra princeps (3177), o qual,
infelizmente não foi visto.

Polygala ulei mostra alguma afinidade
com P. insignis, quando esta apresenta folhas
obovadas e cuneadas na base, mas dela
difere, assim como de todos os outros táxons
do subgênero Ligustrina, pelo peciolo quase
nulo, semente "sui generis" pela pilosidade
e pela forma da carúncula, menor porte e pela
base do caule, geralmente, engrossada com
a parte superior da raiz, adquirida pelos
freqüentes incêndios a que estão sujeitas as
plantas do cerrado. P ulei é a única espécie
do subgênero com estômatos nas duas faces
da lâmina foliar.

5. Polygala martinellii Marques & E.F.
Guim. Bradea 9(10): 45-50. 2003.

Subarbusto a arbusto escandente, 1-6 m
alt. Caule simples ou dicótomo-ramificado para
o terço médio, esfriado, pubérulo a glabrescente;
ramos simples alongados, alternos ou dicótomo-
ramificados, assim como os raminhos esfriados
e densamente pubérulos; glândulas 0,3-0,7 x
0,3-0,7 mm, curto-cilíndricas a sésseis, às vezes,
aos pares, laterais à base do peciolo. Folhas
com peciolo 3-4 mm, pubérulo; lâmina 4-14 x
1,5-4,2 cm, marrom-amarelada a marrom
escura, elíptica a esfreito-elíptica ou oblonga,
base aguda ou obtusa, ápice agudo, obtuso ou
acuminado, mucronado, levemente a fortemente
revoluta nas margens, nítida, papirácea a
coriácea, puberula a glabrescente em ambas as
faces, nervuras intersecundárias imersas,
formando reticulado laxo a inconspícuo, à vista

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

desarmada; epidermes adaxial e abaxial, em
vista frontal, com células de formato poligonal,
de paredes retas a moderadamente curvas e
estômatos somente na face abaxial. Racemos
terminais, 3-10,5 cm compr.; glândulas 0,5-0,8
x 0,2-0,3 mm, cilíndricas, às vezes, pouco mais
largas para a base; raque robusta, densamente
puberula; bráctea e bractéolas não observadas
na variedade martinellii, persistente no botão
ou, às vezes, na flor da variedade carnosa,
ciliadas nas margens, bráctea ca. 2,2 mm compr.,
ovada, aguda no ápice, ca. de duas vezes maior
que as laterais ovadas. Botão floral obtuso no
ápice, às vezes, levemente emarginado. Flores
amarelas, papiráceas a camosas; pedicelo 3-8
mm compr., pubérulo; sépalas externas
pubérulas no dorso e ciliadas nas margens, as
superixx 6-14 mm, ovada larga a oblata; sépalas
internas 11-15 x 7,4-10 mm, ovadas a estreito-
ovadas, obtusas a arredondadas no ápice,
menores ou alcançando o comprimento do
ungüículo da carena, ciliadas ou não nas
margens; carena 18-25 mm compr., dorso do
cúculo não inflexo na base; pétalas rudimentares,
ca. 1/4 do compr. do ungüículo da carena, parte
livre 1,7-2 x 1 mm ; pétalas desenvolvidas
loriformes, falçadas para o ápice; ovário 2-2,4
x 1,8-2 mm, oblongo, estilete 18-25 mm compr.
Cápsula 11-15x8-9 mm, oblonga ou elíptica
a suborbicular, levemente estipitada, emarginada
e alada, menor a até o comprimento das sépalas
internas; alas 0,3-1 mm larg. Sementes não
apiculadas no centro da base, 6-7 x 3-3,3 mm,
subtriangulares, tefragonais, verrucosas, lobadas
lateralmente na base, pilosas a glabrescentes,com tricomas adpressos densos a esparsos,
saindo do mesmo ponto em número de 2-5;
carúncula pouco evidente, marrom-
avermelhada, diferenciada do apêndice
caruncular alvo-amarelado; apêndice caruncular
pouco a muito inflado, até Va do comprimento
da semente, com tricomas esparsos.

Espécie afim de P. spectabilis DC.
porém difere pelas folhas coriáceas a
cartáceas ou papiráceas, distintamente
revolutas.
Distribuição geográfica: Brasil, endêmica do
estado da Bahia.
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O epíteto é uma homenagem a Gustavo
Martinelli, pesquisador do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro, coletor do exemplar tipo.

5.1. Polygala martinellii Marques & E. F.
Guim. var. martinellii, Bradea 9(10): 45-50.
2003. Tipo: BRASIL. BAHIA: Ilhéus, estrada
Olivença-Vila Brasil, próximo de Maruim,
27.VII.1979. G Martinelli & A. M. Carvalho
6116 (Holótipo RB!; Isótipos CEPEC! S!).

Figs. 13m-p, 15
Lâmina foliar marrom-amarelada, de

coriacea a cartácea, obtusa na base,
fortemente revoluta nas margens. Botão floral
arredondado no ápice. Flores papiráceas.
Cápsula papirácea, ca. 15 x 8 mm, oblonga.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, no estado da Bahia.
P. martinelli var. martinellii é planta rara,
coletada em mata higrófila e mata de
restinga, com flores em julho e frutos em
março, maio e julho.
Material examinado: BRASIL. BAHIA: Maraú, ca.
6 km na estrada para Ubaitaba, 23. V. 1991, fr., A. M.
Carvalho etal. 3273 (CEPEC, S).

Polygala martinellii var. martinellii é
afim da variedade carnosa. Marques & E.F.
Guim., porém, difere pela lâmina coriacea a
cartácea, obtusa na base, fortemente revoluta
nas margens, pelas flores papiráceas e
cápsula oblonga.

5.2. Polygala martinellii var. carnosa
Marques & E. F. Guim. Bradea 9(10): 45-50.
2003. Tipo: BRASIL. BAHIA: Uruçuca,
estrada Uruçuca-Serra Grande, km 32,
16.XII.1982, G Martinelli & A.M. Carvalho
8960 (Holótipo RB! Isótipo S!).

Figs. I3q-t, 15
Lâmina foliar marrom-escura. papirácea,

aguda na base, levemente revoluta nas
margens. Botão floral obtuso no ápice.
Flores carnosas. Cápsula carnosa, 11-12 x
8-9 mm, eliptica.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, endêmica do sul da
Bahia, ocorrendo na mata higrófila sul baiana,
mata atlântica preservada ou parcialmente
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Figura 15 - Distribuição geográfica de Polygala gigantea
(•). Polygala martinellii var. martinellii ( £ ) e Polygala
martinellii var. carnosa ( ¦ ).

perturbada. Coletada com flores em janeiro e
dezembro e frutos em março e julho. Parece
uma espécie rara no estado da Bahia, visto
que, apesar dos inúmeros esforços para
encontrá-la na natureza, procurando-a de
Ilhéus a Jacobina, cm época de floração e
frutificação, não se logrou êxito.
Material examinado: BRASIL. BAHIA: Ilhéus, 20
km N da Rod. Una-Ilhéus, 23.1.1977, II. e bt., R. M.
Harlev 18201 (CEPEC, RB, S); Itabuna. estrada
Itabuna-Una, 24.1.1980, tl. e bt., E. P. Heringer 3297
(IUC1E, S); Una, Reserva Biológica do Mico-Leão,
km46daRod.Ilhéus-Una. 13-14.VII. 1993. Ir../í*
Jardim 205 (CEPEC, N).

6. Polygala gigantea Chodat, Mém. Soe.
Phys. Genève 31, part. 2(2): 75-76, t. 16, fig. 24.
1893. Tipo: PERU. "Hab. in Pcruvia (Pav.)",
1784, Pavón s.n. (Holótipo G!).

Figs. I6a-d, 15
Polygala aculeata Ruiz & Pav. In sched.

(G MA).
Krva a arbustos de 0.7-3 m alt. Caule

simples, dicótomo- ou tricótomo-ramificado
para o ápice, estriado e densamente pubérulo
a glabrescente para a base; ramos estriados e
densamente pubérulos; glândulas 0,3 x 0,2-0,3
mm. curto-cilíndricas, às vezes, ausentes.
Folhas com pecíolo 5-7 mm compr.,

pubescente; lâmina foliar de (9-) 12-18,5 x
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F gura 16 - Ramo e detalhes morfológicos: Polygala gigantea - a. ramo; b. flor; e. fruto; d. semente (Killip 2495; Asplund
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SS?** 
"^ Ç/'mí,'"'"'f ** ¦¦¦"—* ¦ "<• ramo; 1. flor; m. fruto:n. semente (Krukoff 6958). Polygala spectabihs var. flum,™ - o. ramo; p. flor; q. fruto (Pinto s.n RB 325230).
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(3,5-)4,5-7,5 cm, obovada a oblanceolada,
menos freqüentemente elíptica a estreito-
elíptica, base cuneada a longamente cuneada,
ápice cuspidado, margem plana ou levemente
revoluta, raramente, no mesmo exemplar,
integerrima e sinuada, ciliada, membranácea,
esparsamente pubescente em ambas as faces;
nervuras intersecundárias muito finas,
formando reticulado laxo a inconspícuo, à vista
desarmada; epiderme adaxial, em vista frontal,
com células de formato poligonal, de paredes
retas e a epiderme abaxial, em vista frontal,
com células de paredes sinuosas e com a

presença de estômatos. Rácemos terminais ou
extraxilares, 3,5-11 cm compr.; raque
densamente puberula a glabrescente; glândulas
1,2-2 x 0,5-0,7 mm compr., cilíndricas; bractéa
e bracteolas caducas no botão e ciliadas nas
margens, bráctea, no ápice, 4-5 mm compr.,
estreito-lanceolada, duas a três vezes maior

que as laterais lineares. Botão floral
arredondado no ápice. Flores ai vo-amareladas
a amarelas, membranáceas; pedicelo 3-4 mm
compr., pubérulo; sépalas externas pubérulas,
lisas e opacas no dorso, ciliadas nas margens,
as superiores muito desiguais entre si, a menor
ca. 3,3 x 1,2 mm, oblonga, a maior ca. 4 x 4
mm, suborbicular, a inferior ca. 8 x 7 mm,
elíptica; sépalas internas, ca. 16 x 12 mm,
suborbiculares a largo-elípticas, não ciliadas
nas margens, alcançando o unguículo da
carena; carena 22-25 mm, dorso do cúculo
levemente inflexo na base; pétalas
rudimentares até 1/3 do comprimento do
unguículo da carena, parte livre, ca. 2,5 x 1,8
mm; pétalas desenvolvidas oblongas muito
estreitas, subfalcadas para o ápice, pubérulas,
no dorso; ovário 3,5 x 2 mm, oblongo, estilete
22-23 mm compr. Cápsula 11-14 x 9,5-14
mm, orbicular a suborbicular, alada e
emarginada no ápice, levemente estipitada,
menor que as sépalas internas, alas 0,5-1,6
mm larg. Sementes não apiculadas, no centro
da base, 7 x 4 mm compr, subtriangulares a
tetragonais, verrucosas, laxamente estrigosas,
com tricomas, geralmente em tufos em
número de 2-3, adpressos e esparsos;
carúncula pouco evidente, amarelada, pouco
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diferenciada do apêndice caruncular, com
esparsos tricomas; apêndice caruncular
geralmente inflado, até 2/3 do comprimento
da semente, com tricomas esparsos.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Peru (Cusco, Huánuco Junín e
Madre de Dios), Bolívia (Pando) e Brasil
(Acre). Espécie umbrófila, encontrada em
florestas preservadas, coletada com flores em
janeiro e de junho a outubro e com frutos, de
julho a novembro.

O epíteto alude ao tamanho das folhas,
em geral, muito grandes.
Material selecionado: PERU. s.l., s.d., fr., M. E.
Boissier s.n., (P, S); Peru/Brasil, s.d., fr., Pavon,
24336 (F, S); CUSCO: Convención, Sahuayaco-
Cascarillayoc, 17.1.1947, fl, C. Vargas 6302 (F);
HUÁNUCO: Tingo Maria, 5.VIII.1940, fr., E.
Asplund 12734 (F); JUNÍN: Puerto Bermudez, 14-
17.VII.1929, fl., E. P. Killip et ai 26495 (S, F);
MADRE DE DIOS: Aeross river from Cocha Cashu
Campo, Manu National Park, 23.X.1979, fr. e fl., A
Gentryetai 27203, (F);Tocache Nuevo, Mariscai
Cáceres, Quebrada de Cachiyacu de Lopuna
(Carretera a Progresso), 21.VII. 1974, bt. e fr., J.
Scliunke 7644 (F); UCAYALI: Purus, Distr. Purus,
Rio Curanja, Colombiana, 18.X.1997, fr. e bt., J.
Grahametai I9H(¥); BOLÍVIA. PANDO: Nicolas
Soares, Rio Tahuamanú. 7.X.1989, fl. e bt., S. G.
Beek et ai 19202 (MG); BRASIL. ACRE:
Varadouro São Luiz, 26.X.1923, fr. e II., 7. G.
Kuhlmann 726 (RB).

Polygala gigantea de modo geral é
facilmente reconhecida pelos rácemos longos
e glândulas nas raques muito evidentes.
Entretanto, em alguns exemplares, nos quais
os rácemos são curtos e as glândulas não
são tão notáveis, ela muito se assemelha a
P. spectabilis var. amazonensis, principalmente
pelo tamanho e forma das folhas e dela afasta-
se somente pela sua semente pouco menor.

7. Polygala spectabilis DC, Prodr. 1: 331. 1824.
Subarbustos a arbustos geralmente

escandentes, 0,4-7 m alt. Caule simples ou
dicótomo-ramificado para o terço médio,
estriado e pubérulo a glabrescente; ramos
alongados, simples, dicótomo-ramificados ou,
freqüentemente, alternos, estriados,
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densamente pubérulos, foliosos; glândulas 0,2-
1 x 0,2 mm, subeilíndricas, cilíndricas ou, às
vezes, bojudas na base. Folhas nos nós dos
ramos apicais, próximo às inflorescéncias,
freqüentemente, subverticiladas ou subopostas,
as demais alternas ou todas, evidentemente,
alternas, com peciolo 2-8 mm, pubérulo a
pubescente, lâmina 5-18,5 x 1,3-7,5 cm,
estreito-oblonga, largo a estreito-elíptica,
estreito-obovada, oblanceolada a estreito-
oblanceolada, raramente ovada ou,
rarissimamente, lanceolada, base aguda a
longamente cuneada, raro obtusa, ápice agudo
a atenuado, obtuso, curto-acuminado ou
acuminado a cuspidado, curto-mueronado ou
não mucronado, ou, às vezes, retuso, margem
plana ou levemente revoluta, ciliada,
membranácea, glabriúscula a glabra, puberula
ou pubescente, em ambas as faces; nervuras
intersecundárias muito finas formando
reticulado laxo a incospícuo, à vista desarmada;
epidermes adaxial e abaxial, providas de células
que em vista frontal apresentam paredessinuosas e estõmatos somente na face abaxial.
Racemos terminais, axilares, ou, raro na
bifurcação dos ramos, 1,5-15 cm compr.; raque
densamente puberula a glabrescente; glândulas0,3-1,2 x 0,2-0,4 mm, cilíndricas, às vezes,
bojudas na base, bráctea e bracteolas caducas
no botão ou na flor, pubérulas no dorso e ciliadas
nas margens, a bráctea 2-3,5 (-8) x 0,5-1,8
(-2) mm, ovada, lanceolada a estreito-
lanceolada, ápice de atenuado a subulado, ca.
de duas vezes maior que as laterais ovadas,
lanceoladas ou lineares. Botão floral de obtuso'
a arredondado no ápice. Flores alvas, alvo-
amareladas, até lilases, membranáceas ou
papiráceas; pedicelo 2-10 mm compr.,
pubérulo; sépalas externas pubérulas a
glabrescentes e lisas ou rugosas e brilhantes
no dorso, ciliadas nas margens, as superiores
2-7 x 2-8 mm, suborbiculares a oblatas, porvezes, assimétricas na base, a inferior 5-12 x
7,6-16 mm, oblata ou ovada muito larga,
côncava; sépalas internas 10,5-17 x 9-15 mm,
suborbiculares, largo-elípticas a elípticas ou
largo-ovadas, obtusas a arredondadas no ápice,
às vezes, levemente emarginadas, ciliadas ou
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não nas margens, ca. % do compr. do ungüículo
da carena até pouco mais; carena 17-25 mm
compr., dorso do cúculo levemente inflexo ou
não na base; pétalas rudimentares alcançando
W-V4 do compr. do ungüículo da carena, parte
livre 1-2,6 x 1 mm; pétalas desenvolvidas
loriformes a lineares, eretas a falcadas para o
ápice; ovário 1,2-4 x 1,1-2 mm, oblongo,
elíptico, obovado largo, levemente estipitado,
estilete 15-23 mm compr. Cápsula 3 x 2,5
mm, oblonga, elíptica ou obovada muito larga,
pouco a muito emarginada no ápice, alada,
menor até pouco maior que as sépalas internas;
ala 0,2-0,5 mm larg. Sementes não apiculadas
no centro da base, 5-7,5 x 2-5 mm,
subtriangulares, tetragonais, verrucosas,
laxamente estrigosas, com tricomas geralmente
partindo do mesmo ponto, em número de 2-3,
adpressos, de densos a esparsos, brilhantes;
carúncula pouco evidente marrom-
avermelhada, porém, diferenciada do apêndice
caruncular alvo-amarelado; apêndice
caruncular geralmente inflado, Vi até 2/3 do
compr. da semente, com tricomas esparsos.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Venezuela, Guiana Francesa,
Peru, Bolívia e Brasil, nos estados do
Amazonas, Pará, Amapá, Ceará, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas e Bahia.

Seu nome procede do latim (spectabilis= notável, belo) em alusão ao tamanho e beleza
das flores.

Segundo Bernardi (2000), De Candolle,
em 1824, indica na tipificação de P. spectabilis"In Pará, Amer. Austr. v.s. in Mus. Par.", e
que o mesmo autor in Deslessert (1838, apud
Bernardi, 2000) escreve: "Crescit in Pará,
Amer. Austr. Frutex ? Inventore ignoto".
Bernardi comenta que com altíssima
probabilidade, o "coletor desconhecido" seria
L.C.M. Richard, que em 1785, coletava plantase animais no Pará. Comenta que os botânicos
posteriores não mencionam a amostra de
L.C.M. Richard e ele mesmo não conseguiu
essa amostra, indicando, então, um neótipo.
Informa ainda que Marques (1979) considera
como holótipo da espécie R, Spruce 487 (P).
Bernardi (2000) esclarece que, em 1824,
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Spruce tinha sete anos de idade. Portanto, um
engano de Marques.

Das espécies que integram o subgênero
Ligustrina, P. spectabilis e P. oxyphylla são
as primeiras descritas para a ciência. De
Candolle (1824) descreve P. spectabilis com
caule fruticoso, folhas oval-oblongas,
acuminadas, atenuadas na base, para cima,
quase opostas, com flores em racemos longos,
carena sem pêlos e alas orbiculares. Bennett
(1874) descreve P. spectabilis com caules
ascendentes, folhas elíptico-lanceoladas 5-10
x 2,4-3,6 cm, acuminadas, glabras ou, na face
superior, molissimamente pubérulas, atenuadas
para o peciolo. Flores 8-10 mm compr. Botão,
freqüentemente, orbicular, alas suborbiculares,
não ciliadas, fruto grande orbicordado, elíptico-
rugoso e semente triangular hirsuta. Dá como
habitat as selvas do Rio de Janeiro, Ceará e
Alto Amazonas e como um dos coletores,
Spruce 487.

Chodat (1893) coloca P. spectabilis no

grupo de folhas herbáceas, não tenuíssimas e
de margem ciliada; caracteriza-a pelas folhas

glabrescentes, não revolutas na margem e pelas
flores grandes, ca. 20 cm de compr. e a
descreve com folhas 5-12 x 2-4 cm, elíptico-
lanceoladas ou ovado-lanceoladas, acuminadas
ou subcuspidadas.

Marques (1979) a caracteriza pelas flores
17-23 mm compr. e pelas sementes levemente
lobadas na base. Pelo fato de Bennett (1874)
e Chodat (1893) darem como uma das
localidades de P. spectabilis a província do
Rio de Janeiro e por se ter examinado um
espécime com material determinado como P.
laureola (leg. Glaziou 732, R). misturado com
outro, que é por ela identificado como P.
spectabilis e ao qual deu 0 número 732b, R,
supõe que P spectabilis ocorra na cidade do
Rio de Janeiro, embora pareça uma espécie
raríssima, visto ter apenas 0 exemplar acima
citado para este estado. Marques (1997) não
cita P. spectabilis para a flora do Rio de
Janeiro, visto que nenhum outro espécime é
registrado, após 138 anos da coleta de Glaziou.
sugerindo que o material de P. spectabilis com
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flores de 17-27 mm compr., não ocorre no
estado do Rio de Janeiro e que tenha havido
engano na citação do local do exemplar.

Bernardi (2(XK)) coloca P. spectabilis no
grupo de folhas elípticas, agudas, nunca
acuminadas, membranáceas ou apenas
subcoriáceas, com glândulas, principalmente,
na raque, inconspícuas; coloca na sinonímia de
P. spectabilis: P. andina, P. formosa, P.
bangiana, P. autranii, P. anatina, P.
spectabilis var. minor e P. dichotoma Willd
in sched (B. Willd. 13023).

Observa-se que P. spectabilis, por ser a
espécie do subgênero Ligustrina de mais
ampla distribuição geográfica, é a que
apresenta maior plasticidade fenotípica.
Apresenta-se, neste trabalho, três variedades
de P. spectabilis, na certeza que assim será
melhor documentada a variação morfológica
desta espécie.

7.1 Polygala spectabilis DC. var spectabilis,
Prodr. 1; 331. 1824. Tipo: "F.W. Sieber s.n.,
1801 -1807 en Pará (Ncótipo B! - Willd. 13023),
como Polygala dichotoma Willd., también en
HAL." Figs.l6e-j, 17

Polygala formosa A.W. Benn. Buli.
Torrey Bot. Club 16 (43): 19. 1889.

Polvgala spectabilis var. minor Chodat,
Mem. New York Bot. Gard. 4(14): 323. 1907.

Subarbustos a arbustos, geralmente
escandentes, 0.4-7 m alt. Lâmina foliar 5-14 x
1,6-6 cm, tricomas esparsos cm ambas as faces.
Botão floral arredondado no ápice. Flores
membranáceas; sépalas externas superiores 2-
4 x 2-5 mm e a inferior 5-6,5 x 8-10 mm,
lisas e opacas no dorso; sépalas internas

glabras ou pubérulas no dorso, não ciliadas nas
margens; carena 17-21 mm compr.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Venezuela, Guiana Francesa,
Peru, Bolívia e Brasil, nos estados do
Amazonas, Pará. Amapá, Paraíba, Pernambuco
e Bahia.

Polvgala spectabilis var. spectabilis
encontra-se em mata de terra firme, restinga,
campina, cerrado, capoeira, floresta de
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Figura 17 - Distribuição geográfica de Polygala spectabilis
var. spectabilis (±), Polygala spectabilis var. amazonensis
(aj) e Polygala spectabilis var. autranii ( * ).
vertente, campo alagado, floresta secundária,
mata atlântica, mata higrófila, floresta densa,
com flores e frutos durante todo o ano.
Material selecionado: VENEZUELA. BOLÍVAR:
Grande Savana, próximo Kun and waterfall at
Ruémerú (tributary of Rio kukenán), soutb of Mout
Roraima, 2.X. 1944, fl., fr. e bt., J. A. Steyermark 59163
(¥). GUIANA FRANCESA, ca. 10 km NW de Eaux
Claires, 12. VIII. 1993, fl. e bt., 5. A. Mori 23240 (NYRB). PERU. AYACUCHO: Huanta, nearQuillomito!
Choimacota Valley, 28.HI. 1926, fl. e bt., A. Weberbauer
7540 (F); Sandia, 5 km de San Juan dei Oro, s.d., fl.,
fr. e bt., LVD. Hoogte et ai. 3431 (F); JUNIN; \1
Merced, Hacienda Schunke, 27.IX. 1923, fl., fr. e bt.,
/. F. Macbride 5763 (F). BOLÍVIA: s.l., s.d.', fl., fr. e
bt., M. Bang 2803 (F); s.l., Larecaja et Caupolican
(Vallées entre Tipoani et Apolobamba), 1848, M. H
A. Weddell 4570 (P); s.l., Carana in Tiperamisol,
30.XI. 1922, fr, O. Buchtien 7349 (F); SUR YUNGAS-
La Paz, 7.XII. 1920, fl., E. Asplund 1523 (S); Larecaja!
Copacabana, 15.XI. 1939, bt., B. A. Krukoff 11178 (NY
S); MAIPIRI: San Carlos, 26.111.1927, fl. e bt., O
Buchtien 816 (C, S); YUNGAS: s.l., 1846, fl. e fr.', M.
H. A. Weddell 4282 (P). BRASIL. AMAZONAS: São
Manuel, II. 1912, bt., F. C. Hoehne 5108 (SP); PARÁ:
Breu Branco, estr. de Breu Branco a Tucuruí,
5.XI. 1979, fl. e bt., /. Jangouxetal. 55 (HRB); Belém,
3.V.1929, fl., fr. e bt., B. E Dahlgren 245 (F, S);
Bragança, mata dos arredores da colônia Benjamim.
7.XII. 1923, fl., fr. e bt.. A. Ducke s.n. (RB 018774); Ilha'
do Mosqueiro. 3-9.XI. 1929, fl. e fr., £ R Killip 30491
(RB); Marabá, Serra Norte, Carajás, N1,15.III.1985.

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

fl., fr. e bt., R. S. Secco 463 (MG); Maracanã, Ilha de
Algodoal, Praia da Princesa, 11 .IV1991, fl., fr. e bt.,
M. N. Bastos 831 (MG); Santarém, 11.III. 1850, R.
Spruce 487 (F); Tapajós, Haramanahy Hill, 5.II.1932,
fr. bt., R. C. M. Costa 307 (F); Tapaná, próximo Pará,
29.X. 1929, fl. e bt., E. P. Killip 30326 (F); Tucuruí,
km 25, na rodovia para Breu Branco, 15.111.1980, fr.
bt., T. Plowman et ai. 9620 (F); AMAPÁ: Santana,
Rio Oiapoque, margin of woodland, latente soil with
ironpebbles,8.VII.1960, fl.,frebt.,B.Maguire47007
(S); PARAÍBA: João Pessoa, Campus da UFB,
4.VI.1979, fl., fr. e bt., M. F. Agra s.n. (UFPB);
PERNAMBUCO: Serra Negra, Floresta, Inajá,
Reserva Biológica de Serra Negra, 21. VD. 1995, fr, M
F. Sales s.n. (PEUFR); BAHIA: Feira de Santana, Faz.
Boa Vista, São José, 24.V1984, fl. e bt., L R. Noblick
3258 (HUEFS).

Esta variedade é a de mais ampla
distribuição dentro da espécie e algumas
variações morfoloógicas podem ser
encontradas: suas brácteas, geralmente de 2-
3,5 mm compr., no Vale de Choimacota, no
Peru, o espécime examinado (A. Weberbauer
7540), apresenta brácteas de 8 mm compr.; o
dorso das sépalas internas, geralmente glabro,
na Serra do Cachimbo, no Pará (G7: Prance
25058), apresenta-se densamente pubérulo.

7.2 Polygala spectabilis var. amazonensis
Marques & E.F. Guim., Bradea 9 (10): 45-50.
2003. Tipo: BRASIL. AMAZONAS: Humaitá
perto de Livramento, rio Livramento, X-XI. 1934,
fl. e bt., J. G Kuhlmann 6958 (Holótipo RB!).

Figs. 16k-n, 17
Subarbustos a arbustos de 1,2-3 m alt.,

geralmente, escandentes. Lâmina foliar (10-)
12-18 x (3,5-) 4,5-7,5 cm, maior que em
Polygala spectabilis var. autranii e,
freqüentemente, maior que em P. spectabilis
var. spectabilis, com tricomas esparsos em
ambas as faces; botão floral obtuso no ápice.
Flores papiráceas; carena 17-25 mm compr.;
sépalas externas superiores 5-7 x 5.5-8 mm
e a inferior 9-12 x 15-16 mm, rugosa e
brilhante no dorso; sépalas internas glabras ou
pilosas no dorso, ciliadas nas margens.
Distribuição geográfica, habitat, floração e
frutificação: Brasil, nos estados do Amazonas
e Pará. Encontrada em floresta de terra firme
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bem preservada ou floresta perturbada, beira de
estrada, capoeira, floresta de vertente, em solo
arenoso e argiloso. Foi coletada com flores de
março a junho e novembro e dezembro; com
frutos de janeiro a março e novembro e
dezembro. P. spectabilis var. amazonensis é
afim de P. spectabilis var. spectabilis, porém,
difere pelas sépalas externas rugosas e brilhantes.
Material selecionado: BRASIL. AMAZONAS: Rio
Negro, Terra Preta, 31.XII. 1923, fl., fr. e bt., J. G
Kuhlman 1033 (RB); Humayta, perto de Livramento,
Rio Livramento, 6.XI.1934, B. A. Krukoff 6958 (F,
MO, RB, S); Manaus, Estrada do Aleixo, km 5,
30.IX.1943, fl„ A. Ducke 7J27(RB); PARÁ: Juruty
Velho, 18.XII. 1926, fl. e fr, A. Ducke s.n. (RB 020271).

Polygala spectabilis var. amazonensis
é quase restrita ao centro do estado do
Amazonas, sendo representada no estado do
Pará, apenas, em Jurity Velho, com um único
exemplar. Distingue-se das variedades
spectabilis e autranü, assim como dos demais
táxons do subgênero Ligustrina por apresentar
sépalas externas superiores 5-7 x 5,5-8 mm
e a inferior 9-12 x 15-16 mm, rugosas e
brilhantes no dorso. Pelo tamanho e forma das
folhas, aproxima-se a P. gigantea.

7.3 Polygala spectabilis DC. var. autranü
(Chodat) Marques & Peixoto comb.nov.
P. autranü Chodat, Mém. Soe. Phys. Nat.
Geneve 31, part. 2 (2): 80, t. 16, fig. 24. 1893.
Tipo: BRASIL, s.d., fr., Blanchet 3242
(Holótipo G!; Isótipo P, NY! F! HAL!).

Figs.l6o-q, 17
Subarbustos a arbustos de 0,7-1 m alt.

Lâmina foliar 4-8 (-9) x 1,3-2,5 (-3,5) cm,

pilosa, principalmente, na face abaxial, menor

que em P. spectabilis var. amazonensis e, na

grande maioria, menor que em P spectabilis
var. spectabilis. Botão floral arredondado no
ápice. Flores membranáceas; sépalas
externas superiores 3,1-3,2 x 3-3,5 mm e a
inferior ca. 5 x 7,6 mm, lisa no dorso; sépalas
internas glabras no dorso, ciliàdas ou não nas
margens; carena 17-20 mm compr.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados do Ceará,
Pernambuco, Alagoas e Bahia. Ocorre em
capoeira, savana e floresta a altitudes de até
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500 m s.m., campo e caatinga. Foi coletada
com flores e frutos em janeiro, maio e
dezembro.

O epíteto autranü, homenagem de
Chodat ao seu amigo E. Autran, grande
protetor do Herbário Boissier (G).
Material selecionado: BRASIL, s.l.. s.d., Ir.,
Blanchet 1841 (P); CEARÁ. Santana do Cariri,
Fazenda Buriti, 8.1.1980, fl., fr. e bt., A. L. Peixoto
et ai. 1024 (RB); PERNAMBUCO: Alto da Serra,
Alto da Serra da Baixa Verde, s.d., fl., fr. e bt., s.c.
801 (R); Betânia, Serra dos Arrombados, na base
da chapada de arenito, 24.V.1971, fl., fr. e bt., E. P.
Heringer et ai. 881 (R, RB); ALAGOAS: Traipu,
20.X. 1977, fl., fr. e bt., W. N. Fonseca 38 (HRB);
BAHIA: Campo Formoso, s.d., fl. e fr., G C. Pinto
s.n. (RB 325230); Jacobina, 21.V.1984, fl., fr. e bt.,
H. P. Bautista 1003 (HRB); Pindobaçu, 1976, fr., G
C. Pinto s.n. (HRB 9597).

Distingue-se dos demais táxons do
subgênero Ligustrina pela pilosidade da lâmina
foliar, principalmente, na face abaxial. Pelo
tamanho das folhas e pelas flores
membranáceas mostra afinidade com a var.
spectabilis. Nos exemplares tipos dos
herbários F e HAL, as flores têm de 20-21
mm de comprimento.

8. Polygala warmlnglana A.W.Benn. in
Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 13 (3): 6.1
874, p.p. Tipo: BRASIL. MINAS GERAIS:
Lagoa Santa, Warming 436 (Lectótipo C).

Figs. 18a-c, 19.
Subarbustos de 0,2-0,5 m alt. Caule

simples ou, raramente, dois oriundos da base,
desnudo na base pelas folhas caducas, para o
ápice ramificado e folioso, estriado e puberulo
a glabrescente; ramos simples ou pouco
ramificados, densamente pubérulos a

glabrescentes; glândulas 1,3 x 0,2 mm,
cilíndricas. Folhas nos nós dos ramos apicais,

próximo às inflorescências. freqüentemente,
subverticiladas, as demais alternas, com pecíolo
2-4,5 mm compr., puberulo a glabrescente;
lâmina 4-10 x 2-3.8 cm. cslicilo-oblonga a
estreito-elíptica, base aguda, ápice agudo ou
acuminado, mucronada, margem íntegra ou,
rarissimamente. slnuada (7! Plowman 8680
d ai HRB), membranácea, glabriúscula;
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nervuras intersecundárias muito finas,
formando reticulado laxo a inconspícuo, à vista
desarmada; epiderme adaxial, em vista frontal,
com células de formato poligonal, de paredes
retas e a epiderme abaxial, em vista frontal
com células de paredes sinuosas e com
presença de estômatos. Rácemos terminais ou
axilares, 2-6 cm compr.; raque puberula a
glabrescente; glândulas ca. 1,2 x 0,2 mm
cilíndricas; bráctea e bractéolas caducas no
botão, pubérulas no dorso, ciliadas nas margens,
bráctea 0,8-1,2 x 0,3-0,4 mm, lanceolada, duas
a três vezes maior que as laterais lineares.
Botão floral arredondado no ápice. Flores
12-16 mm compr., alvo-amareladas,
amareladas, membranáceas; pedicelo 2-3,6
mm compr., pubérulo; sépalas externas,
pubérulas, no dorso e ciliadas, nas margens,
as superiores 2-3 x 1,5^4 mm, suborbiculares
a oblatas, a inferior 3-5 x 2-6,2 mm, elíptica
larga a oblata; sépalas internas, 6-8x4-6 mm,
ovadas a ovadas largas, ciliadas ou não ciliadas
nas margens, alcançando a metade da carena;
carena 12-16 mm compr., dorso do cúculo
reto na base; pétalas rudimentares, geralmente
% do compr. do ungüículo da carena, parte livre,
ca. 2 x 1 mm; pétalas desenvolvidas loriformes,
levemente falcadas para o ápice, poucomenores, do mesmo comprimento ou poucomaiores que a carena; ovário 1,5-2 x 0,75-1,2
mm, elíptico; estilete 11,8-14 mm compr.
Cápsula 9,5-10 x 7,5-8 mm, largo-ovada,
alada, ala ca. 0,5 mm compr., fortemente
emarginada, menor que as sépalas internas.
Sementes não apiculadas no centro da base,
ca. 4,5 x 2,5 mm, elipticas, verrucosas,
laxamente estrigosas, pubérulas a
glabrescentes, com pêlos, geralmente, unidos
em número de 2-3, adpressos; carúncula
pouco evidente; apêndice caruncular inflado,
alcançando V, do compr. da semente.

Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados do Pará,
Goiás e Minas Gerais. Encontrada em
formações florestais (florestas úmidas e bordas
de capões), com flores em fevereiro, março e
outubro e fruto em março.

Marques, M. C. M. & Peixoto, A. L.

Bennett dá a esta espécie o epíteto
warmingiana em homenagem ao botânico
dinamarquês Warming coletor do exemplar
tipo, em Minas Gerais.
Material selecionado: BRASIL. PARÁ: Conceição
do Araguaia, Oeste de Redenção, próximo ao Córrego
São João eTroncamento Santa Teresa, 10.11.1980, fl.,
fr. e bt., T. Plowman 8680 (IBGE, F); GOIÁS:
Araguaína, ca. 2 km ao sul de Araguaína, 12.JJ.1.1968,
fl., fr. e bt., H. S. Irwin 21077 (F, MO, S); MINAS
GERAIS: s.l, 16.rV.1887,5c/^n/:i779(F-foto); Lagoa
Santa, s.d., fl. e bt., E. Warming s.n. (P 259343).

Descrita na Flora brasiliensis por
Bennett (1874), com base em dois exemplares,
P. warmingiana é uma espécie rara. Examinando
os dois exemplares do protólogo, Bernardi
(2000) propõe a exclusão de um deles
(Warming 436), colocando-o sob P. laureola;
o outro exemplar (Glaziou 4756), ele retém
em P. warmingiana. Analisando a descrição,
as ilustrações e o exemplar citado por Bernadi
para P. warmingiana, Marques «fe Peixoto
(2004) verificaram tratar-se de Securidaca
ovalifolia A.St.-Hil. «fe Moq. Assim, reafirma-
se aqui o táxon P. warmingiana, com base no
exemplar Warming 436 (C) que foi designado
como seu lectótipo por Marques «fe Peixoto
(2004). E exclui-se de P. warmingiana o
exemplar Glaziou 4756, por tratar-se de
Securidaca ovalifolia.

9. Polygala bangiana Chodat, Buli. Herb.
Boissier v. 4.234.1896. Tipo:" Hab. in Bolívia
ad Yungas", Bang 230 (Holótipo BM; Isótipo
NY, F!). Figs. 18d-e, 19

Subarbusto com caule dicótomo-
ramificado para o ápice, assim como os
ramos, estriado e estrigoso; glândulas 0,2-0,5
x 0,1 mm cilíndricas. Folhas com pecíolo 3-
6 mm de compr., estrigoso; lâmina foliar 5,7-
8,5 x 1,7-3 cm, estreito-oblonga, estreito-
elíptica ou, raramente, estreito-obovada.
aguda na base, aguda ou levemente acuminada
no ápice, margem plana, esparsamente ciliada.
papirácea a cartácea, esparsamente puberulaem ambas as faces; nervuras intersecundárias
muito finas, formando reticulado laxo a
inconspícuo, à vista desarmada; epidermes
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^rn,s (Warming 436). Polygala,utnguu^ J&mm k. semcnlc (ftf*. Mft
das duas sépalas ...ternas; .. b^fJE^J,, 

dopec(olo;B. íl«»r: o. bráctea e bracteolas; p. uma das duas
Polygala laureola - I. ramo; m. glândulas laterais B nas uu |
sépalas internas; q. fruto: r. semente (Uma 1160).
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adaxial e abaxial, em vista frontal, com células
de formato poligonal, de paredes retas e com
estômatos presentes somente na face abaxial.
Racemos terminais ou axilares, 4-5 cm
compr.; raque estrigosa; glândulas ca. 0,8 x
0,2 mm, cilíndricas; bráctea e bractéolas
caducas no botão, pubérulas no dorso e
ciliadas nas margens, bráctea 3,2-3,5 x 0,6-
0,8 mm lanceolada, ca. de três vezes maior
que as laterais lineares. Botão floral
arredondado no ápice. Flores 10,5-14 mm
compr.; pedicelo ca. 4 mm compr., estrigoso;
sépalas externas pubérulas no dorso e ciliadas
nas margens, as superiores 2,2-2,4 x 2-2,2
mm, suborbiculares, inferior ca. 4,5 x 5 mm,
largo-ovada, sépalas internas 9-12 x 7-8 mm,
ovadas a largo-ovadas, obtusas a
arredondadas no ápice, ciliadas nas margens,
alcançando ou pouco ultrapassando o
ungüículo da carena; carena 10,5-14 mm
compr., dorso do cúculo levemente inflexo na
base; pétalas desenvolvidas loriformes, do
mesmo compr. ou maiores que a carena.
Cápsula imatura com sementes pubérulas e
apêndice caruncular, alcançando 2/} do compr.
da semente, enrugado.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Bolívia, endêmica de Yungas.

-ao- .70- .«o- -só- X

Figura 19 - Distribuição geográfica de Polygala
warmingiana ( 4 ). Polygala bangiana ( m ) e Polygala
insignis ( 0 ).

Marques. M. C. M. A. Peixoto, A. L.

O epíteto específico é uma homenagem
de Chodat ao coletor da espécie.
Material examinado: BOLTVIA. YUNGAS: s.L, 1890,
fl. e bt., A. M. Bang 230 (F).

Chodat (1896) descreve P. bangiana
sem dar o tamanho das folhas e das flores;
descreve a folha como herbacea e peciolada,
não tomentosa e nem revoluta nas margens;
as estipulas (glândulas) curtamente
espiniformes. A raque dos racemos subespessa,
puberula, quase hirsuta; estipulas (glândulas)
cilíndricas, pedicelo curtamente hirsuto;
sépalas hirsutas nas margens, alas 12-13 mm
compr. Considera-a afim de P. spectabilis.,
distinguindo-a pela forma da estipula (glândula)
do racemo, pelas flores menores e folhas não
distintamente cuspidadas.

Bernardi (2000) coloca P. bangiana,
assim como várias outras espécies na sinonimia
de P. spectabilis. Pela consistência da lâmina
foliar, tamanho da flor e apêndice caruncular da
semente enrugado, considera-se P. bangiana
mais próxima a P. insignis, da qual separa-se
pelas glândulas laterais ao peciolo de 0.6-1 x
0,2 mm e pela lâmina foliar com margem revoluta
e, notavelmente, ciliada desta última. Assim,
neste trabalho, revalida-se, P. bangiana.

10. Polygala insignis Klotzsch ex Chodat,
Mém. Soe. Nat. Genève 31, part. 2 (2): 81,
t.16, fig. 25.1893. Tipo: "Habitat in Brasília
meridional ad Rio das Pedras ubi", Sello 2027
(Lectótipo G aqui designado, fotografia do tipo
B,F,US- 13029). Figs. 18f-k,19

P. mucronata auet. non Willd., Bennett
in Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 13 (3):
8. 1874; Chodat, Mém. Soe. Nat. Genève 31,
part. 2 (2): 81, t.16, 1893. Pro syn.

P. insignis Klotzsch ex Bennett in
Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 13(3): 8.
1874. Pro syn.

Subarbusto a arbsuto de 0,3-1,8 m alt.
Caule simples, dicótomo-ramificado ou,
freqüentemente, com ramos alternos, esfriados,
densamente estrigosos e foliosos; glândulas0,6-1 x 0,2 mm, cilíndricas. Folhas com peciolode 3-5 mm compr., densamente pubérulo a
glabrescente; lâmina 3,2-10 x 0,8-4.6 cm.
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loriforme, oblonga, eliptica a estreito-elíptica,
suborbicular a orbicular ou, mais
freqüentemente, obovada a oblanceolada, base
aguda a largamente cuneada, rarissimamente,
obtusa a arredondada, por vezes, assimétrica,
ápice agudo a obtuso, às vezes, levemente
acuminado, mucronado, margem intergérrima
ou, raramente, levemente sinuada para o ápice,
revoluta e densamente ciliada, papirácea a
cartácea, puberula a glabrescente em ambas
as faces; nervuras intersecundárias, finas a

pouco espessas, formando reticulado laxo a
inconspícuo, à vista desarmada; epidermes
adaxial e abaxial, em vista frontal, com células
de formato poligonal, de paredes retas (J.L.
Souza 827) ou a epiderme adaxial, em vista
frontal, com células de formato poligonal de

paredes retas a moderadamente curvas e a
epiderme abaxial, em vista frontal, com células
de paredes sinuosas (Martinelli 1622), com
estômatos somente na face abaxial. Rácemos
terminais ou axilares, 2-10 cm compr.; raque
densamente puberula; glândulas 0,8-1,8 x 0,2-
0,4 mm compr., cilíndricas; bráctea e bractéolas
caducas ou persistentes na flor, pubérulas no
dorso e ciliadas nas margens, a bráctea 1,8-4
x 0,2-0,5 mm, estreito-ovada a estreito-
lanceolada, ápice agudo a atenuado, 2-3 vezes
maior que as laterais loriformes ou lanceoladas.
Botão floral arredondado no ápice. Flores
alvo-amareladas, róseo-amareladas, alvo-
arroxeadas até roxas, membranáceas; pedicelo
2-8 mm compr., densamente pubérulo; sépalas
externas, pubérulas no dorso e ciliadas nas
margens, as superiores 1,4-2,5 x 2-2,5 mm,
suborbiculares a oblatas, assimétricas na base,
a inferior 3-4 x 3,8^1,2 mm, largo-ovada ou
oblata; sépalas internas 9-12 x 8-10 mm,
largo-ovadas ou suborbiculares, obtusas a
arredondadas no ápice, ciliadas ou não nas
margens, alcançando ou ultrapassando o
ungüículo da carena; carena (10-) 11-15 mm
compr; dorso do cúculo não inflexo na base;

pétalas rudimentares até Vi do ungüículo da
carena, parte livre 0,9-1.1 x 0,7-0,8 mm;

pétalas desenvolvidas estreito-oblongas a
loriformes; ovário 1-3,4 x 1,2-1,5 mm compr.,
oblongo ou elíptico, às vezes, levemente alado
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no ápice, estilete 9-11 mm compr. Cápsula
5-8 x 2,3-6 mm, oblonga, ovada ou orbicular,
séssil ou curto-estipitada, alada e emarginada,
menor que as sépalas internas; ala 0,8-1 mm
larg. Sementes não apiculadas no centro da
base, 2,5^ x 1,5-2,5 mm, subtriangulares,
tetragonais, levemente verrucosas, truncadas
ou, raramente, com uma pequena
protuberância, arredondada, no centro da base,
laxamente estrigosas, com tricomas,
geralmente 2-3-unidos, adpressos; carúncula
pouco evidente, marrom-avermelhada;
apêndice caruncular não inflado, geralmente
enrugado alcançando mais de V, ou todo o
compr. da semente, com tricomas esparsos.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados do Piauí,
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo
e Paraná. Espécie heliófila, mais característica
de zona de mata, em altitudes de 690-2100 m
s.m., sendo também encontrada em cerrado,
campo rupestre e caatinga arbustiva. Floresce,

principalmente, de outubro a abril e coletada
com fruto, em março e dezembro.

O epíteto insignis = notável, dado por
Chodat (1893), em alusão às flores, que
chamam atenção por serem belas.

Na descrição da espécie são citados dois
sintipos: Sello 2027 e Sello 1559. Com o
desaparecimento de um deles, elege-se Sello
2027 como lectótipo.
Material selecionado: BRASIL. PIAUÍ: Serra
Branca, 10.11.1984, II. e bt., L Etnpaire 2471 (CCN);
BAHIA: Abaíra, estr. nova Abaíra-Catolés, perlo
de São José, 28.XI1.1992, fi. e fr., R. M. Ilarley et al.
50502 (CEPEC, HUES, K, R, SPP); Rio de Contas,
Caminho para Arapiranga 1-2 km da cidade,
30.XII. 1995, fi., fr. e bt., S. J. Mayo 1222 (CEPEC);
Palmeiras, Pai Inácio, trilha para a mata do Grolão.
24.IV 1995, fl. e fr., A Pereira 1752 (ALCB); MINAS
GERAIS: Grão Mogol. próximo ao campo de aviação,
5.XI. 1987, fi. c bt., M. C. Assis 11565 (SPF); Passa
Quatro, Pinheirinhos. estr. da Fazenda São Bento.
1.1979, fl., fr. e bt., 5. Nunes 54 (CFCR); RIO DE
JANEIRO: Barra do Piraí, Ipiabas, s.d., fl., IV. e bt.,
P.P. H. Laclelle 11-1943 (R): Itatiaia. Estrada Nova,
km 1, 21.IV.I948, fi., fr., A C. Brade 18876 (RB);
Macaé, Pico do Frade, 7.II. 1985. fi. e fr., C. Famey
591 (RB); Santa Maria Madalena, Pedra Dubois,
22.11.1983, fi., fr. e bt., II. C. Lima 1865 (RB); Nova
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Friburgo, entre Friburgo e Sumidouro, 12.XII.1965,
fl., fr. e bt., E. Santos 2218 (R); Petrópolis, Araras!
411.1974, fl., fr. e bt., G Martinelli 211 (RB); SÃO
PAULO: Barreiros, Serra da Bocaina entre Barreiros
e Nicho Colonial, 1 .V. 1959, fr., bt., M. Emmerich 170
(R); Campos do Jordão, Vila Capivari, 10.1.1975, fl.,
fr. e bt., M. Sakane 177 (SP); Cunha, trilha da
Pedreira, 13.XII.1996, fl., fr. e bt., J. P Souza 827
(ESA); Paranabiaçaba, Santo André, Estação
Biológica, 28.111.1983, fl., fr. e bt., T. P. Guerra 21
(SP); São Paulo, Serra do Cubatão, XII. 1833, fr. bt.,
L Riedel et ai. 1900 (S); PARANÁ: Ipiranga, Serra
do Mar, 24.IV. 1904, fl., fr. e bt., P. Dusén 3369 (SP).

Bernardi (2000) faz de P. insignis Chodat
uma sinonímia de P. selloi (Spreng.) Bernardi,"comb. et stat. nov." e a tipifica: Typus: Brasil,
Serra dos Órgãos, H.K. Beyrich s/n, 11.1823
(P lecto-) det. Schlechtendal.

Considera-se P. selloi (Spreng.) Bernardi
uma espécie duvidosa e revalida-se P. insignis.

Chodat (1893) descreve P. insignis com
folhas oblongas ou lanceoladas, mucronadas e
não cuspidadas, com margem densamente
ciliada e revoluta. Como espécie afim, cita P.
autranii, distinguindo-a desta pelas folhas
maiores, não velutinas, margens revolutas, flores
menores, brácteas o dobro mais longas e pelaforma do estigma. Apesar de Chodat não ter
descrito P. insignis com folhas obovadas e nem
oblanceoladas, observa-se perfeitamente, nas
fotografias do lectótipo (Sello 2027, F, US),
estas formas. É pela lâmina foliar obovada a
oblanceolada, acrescida da margem revoluta e
densamente ciliada, de papirácea a cartácea,
pelas brácteas e bractéolas bem evidentes, queesta espécie é facilmente reconhecida e
separada de P. laureola. Os exemplares
coletados por Brade s.n. (RB-48496) e J.
Mattos 8689, no estado de São Paulo e Santos
Lima 13287 & Brade, coletado no estado do
Rio de Janeiro, são os que mais se aproximam
da fotografia do lectótipo de P. insignis e da
descrição original. Entretanto, quando a espécie
apresenta-se com a lâmina foliar loriforme a
oblonga, elíptica a elíptica estreita, com base e
ápice agudos, ela assemelha-se a P. laureola
da qual separa-se, apenas pela consistência
tenuissimamente membranácea desta.

Marques. M. C. M. & Peixoto, A. L.

11. Polygala laureola A.St.-Hil. & Moq.,
Mem. Mus. Hist. Nat. Paris 17: 341. 1828;
Saint-Hilaire & Moquin, Ann. Soe. Roy. Sei.
Art. Orleans 9:55.1828; Saint-Hilaire in Saint-
Hilaire, Jussieu & Cambessèdes, Fl. Bras. Mer.
2: 50, t.89. 1829. Tipo: BRASIL. RIO DE
JANEIRO: "Nascitur in sylvis primaevis prope
Sebastianopolis" Saint-Hilaire s.n. (Holótipo
P, fotografia do tipo P!). Figs. 181-r, 20

P. diversifolia Pohl ex A.W. Benn. in
Martius, Eichler & Urban, Fl. bras. 13 (3): 7,
t.30, fig.4. 1874. Pro syn., non Linnaeus 1753,
non Miquel 1847.

P. cestrifolia A. St.-Hil. in Saint-Hilaire,
Jussieu & Cambessèdes, Fl. Bras. Mer. 2:
51,1829.

P. dichotoma Chodat, Mém. Soe. Phys.
Genève 31, part 2(2):77, 1893. Pro syn.

P. sinuata Chodat, Bolletin de lHerbier
Boissier 4: 234. 1896. Syn. nov.

Subarbusto a arbusto, 0,3-2 m alt. Caule
simples na porção inferior ou, raro, 2-3,
partindo do tronco espessado, dicótomo ou, às
vezes, tricótomo-ramificado e folioso para o
terço médio, estriado e pubérulo a
glabrescente; ramos alongados, simples ou
dicótomo-ramificados, estriados, densamente
pubérulos e foliosos; raminhos estriados,
densamente pubérulos; glândulas 1,3-1,4 x 0,2
mm, cilíndricas, delgadas. Folhas com pecíolo3-7 mm compr., densamente pubérulo a
glabrescente; lâmina 5-20 x 1-5 cm, linear,
loriforme, elíptica a estreito-elíptica, obovada
a estreito-obovada, lanceolada ou oblanceolada,
base aguda a cuneada, por vezes, levemente
assimétrica, ápice agudo a atenuado, raro
falcado, acuminado ou, mais freqüentemente,
cuspidado, margem plana ou levemente
revoluta, raramente, no mesmo exemplar
integérrima e sinuada até penatilobada para o
ápice, ciliada ou não, tenuissimamente
membranácea; puberula a glabrescente;nervuras intersecundárias muito finas,
formando reticulado laxo a incospícuo à vista
desarmada; epiderme adaxial, em vista frontal,
com células de formato poligonal, de paredesretas a moderadamente curvas e a epiderme
abaxial, em vista frontal com células de paredes
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sinuosas e com a presença de estõmatos.
Racemos terminais, axilares ou, rarissimamente,
opositifólios 2-9 cm compr.; raque densamente
puberula a glabrescente; glândulas 0,6-1 x 0,2
mm compr., cilíndricas; bráctea e bractéolas
caducas na flor, pubérulas no dorso e ciliadas
nas margens, a bráctea 1-1,6 x 0,6 mm compr.,
ovada estreita a lanceolada, ápice agudo a
atenuado ou acuminado, ca. duas a três vezes
maior que as laterais lanceoladas ou loriformes.
Botão floral arredondado no ápice. Flores
alvas, alvo-amareladas até alvo-arroxeadas,
membranáceas; pedicelo 2-8 mm compr.,
pubérulo; sépalas externas, pubérulas, no dorso
e ciliadas, nas margens, as superiores 1,8-2,5
x 1,5-2,5 mm, suborbiculares a oblatas, por
vezes, levemente assimétricas na base, a inferior
3_4 x 3-àr mm, ovada larga ou suborbicular a
oblata; sépalas internas 4-8,5 x 6-8 mm, ovadas,
obtusas no ápice, pubérulas a glabrescentes
no dorso, ciliadas ou não nas margens,
alcançando 2/3 ou ultrapassando o ungüículo
da carena; carena 6-10 (-12) mm compr., dorso
do cúculo inflexo na base; pétalas rudimentares,
alcançando até % do comprimento do ungüículo
da carena, parte livre ca. 1,8 x 1 mm; pétalas
desenvolvidas loriformes, eretas a falcadas
para o ápice; ovário 1 -2 x 0,8-1,5 mm, elíptico
ou oblongo, levemente estipitado; estilete 8-
10 mm compr. Cápsula 6-9 x 6-8 mm, oblonga
ou ovada, levemente alada e emarginada,
pouco menor até pouco ultrapassando o
comprimento das sépalas internas; alas, ca 0,2
mm. larg. Sementes não apiculadas no centro
da base, 2-4 (-6) x 1,5-2,5 mm, subtriangulares,
tetragonais, verrucosas, laxamente estrigosas,
com tricomas geralmente 2-3-unidos,
adpressos e esparsos; carúncula pouco
evidente, marrom-avermelhada; apêndice
caruncular não inflado, geralmente enrugado,
com mais de 2/3 até total do comprimento da
semente, revestido de tricomas esparsos.
Distribuição geográfica, habitat, floração
e frutificação: Brasil, nos estados da Bahia,
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Espécie
heliófila ou umbrófila, freqüentemente
encontrada na orla de matas ou em clareiras.
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Figura 20 - Distribuição geográfica de Polygala laureola
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em matas degradadas e também em restinga.
Ocorre em solos úmidos, em altitudes de 10-
1350 m. Floresce principalmente de outubro
a abril, sendo coletada com flor e fruto em
todos os meses. Seu nome vulgar timutu-
folha-de-louro, provém das folhas
semelhantes às do loureiro.
Material selecionado: BRASIL. BAHIA: Camaeã,
estrada a Jacaraci, 25.1.1971, fl., fr. e bt., T. S. Santos
1416 (CEPEC); Palmeiras, Pai Inácio, 4.1.1996, fl., fr. e
bt., A. M. Canalha 2141 (ALCB); MINAS GERAIS:
Caeté, Serra da Piedade, 20.XI.1974, fl. e fr, M. B.
Ferreira 5525 (CESJ); Descoberto, Reserva
Biológica da Represa do Grama, 19.XI.2ÍXX), fl. e bt.,
L D. Meireles et ai. s.n. (CESJ 31513); Dias Tavares,
14. V. 1971, fl. e fr, P. L Krieger s.n. (CESJ 10592); Juiz
de Fora. Sítio da Divina Providência, 26.IX. 1977, II.,
fr. e bt., M. Ponce s.n. (CESJ 15451); Ouro Preto,
Pacubá, 2.XI.I896,11., /. Schwacke 12657 (CESJ);
Santa Rita de Jacutinga. 18.11.1972, fl. e bt., M. L P.
Ivoetal. s.n. (CESJ 11573); ESPÍRITO SANTO: Santa
Tcreza. Reserva Biológica de Nova Lomhardia.
5.11.1985, fl.ebt.,A. Peixotoetal. 3486QAO, RBR);
RIO DE JANEIRO: Itatiaia, s.d., II., fr. e bt., A. C.
Brade s.n. (RB 62315); Macaé, Tapera, próxima a
entrada da fazenda Crubixaes. 5.XII. 1985, II., fr. ebt.,
C. Farney et ai. 999 (GUA, K); Magé, Parque
Nacional da Serrados Órgãos, Barreiras, 6.XII. 1952,
fl., fr. e bt., J. Vidal5449 (R); Mangaratiba. Reserva
Rio das Pedras, 22.111.1999, fl. e bt., M. C. Marques
412 (RB. R); Nova Iguaçu, Distrito de Tinguá, Estrada
do Ouro. trilha para o Rio S. Pedro, 17.I.2(X)2, II.. li. e
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bt., Aí. G Bovini 2140 (RB); Parati, APA-Cairuçú,
Praia da Ponta Negra, subindo a trilha para a Pedra
da Jamanta, 14.III. 1994, fl., fr. e bt., C. Duarte et ai
73 (RB); Rio Bonito, Braçanã, Faz. das Cachoeiras,
22.X. 1975, fl. e bt., P. Laclette 41 (R); Rio Claro, Entre
Rio Claro-Mangaratiba, km 149,17.m. 1978, fl. e fr., G
Martinelli 4083 (RB); Rio de Janeiro, 22.VII.1977,
bt., A. S. Fonseca 247 (RB); Saquarema, Serra da
Pedra Branca, 15.X.1982,fl.ebL, C. FameyBl (NTT);
Xerém, 27.XI. 1948, fl., fr. e bt., A. C. Brade 19448 (R);
Valença, Morro da torre de transmissão, 1 .IV. 1988, fl.
e bt., A. Amorim 28 (RB); SÃO PAULO: Bertioga,
11.VI.1940, fl. e fr., F. C. Hoehne s.n. (SP-42717);
Boracéia, 28.XI.1989, fl., fr. e bt., S. Buzzato et ai
22117 (UEC); Campos do Jordão, entre Monteiro
Lobato e Campos do Jordão, km 121,28.IX. 1976, fl.,
fr. e bt., P. H. Davis 2928 (UEC); Cananéia, ca. 1 km"
NE da Ilha de Cananéia para o centro da cidade,
17.11.1965, fl., fr. e bt., G Eiten 6187 (SP); Cubatão!
mata preservada do Vale do Rio Pilões, 3.II. 1988, ü',
fr. e bt., H. F. Leitão Filho 20773 (UEC); Eldorado]
estrada para Sete Barras, margem direita do rio Ribeira
do Iguape, 14. V. 1994, fl., fr e bt., R. Mello-Silva 1009
(ESA, SPF); Ibiuna, 7.III.1993, fl. e fr, V. C. Souza
2515 (ESA); Iguapé, entre Iguapé e Porto Sabana,
12.1.1964, fl. e bt., E. Pereira 8190 (RB); Itanhaém,
Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Curucutu,
16.IV2001, fl., fr e bt., L D. Meireles 175 (ESA)'Mogi das Cruzes, 14.1.1912, fl.ebt.,A C.Brade5604
(S); Pariquera-Açu, propriedade de Antônio Povinski,
18.XII. 1995, fl. e bt., N. M. Ivanauskas 632 (HRCb]IAC, UEC); Peruíbe, Estação Ecológica da Juréia-
Itatins, trilhado Imperador, 6.1.2000, fl., fr e bt., R J
E Garcia 872 (HRCB, PMSP); Santos, 18-30.XI.1974
11., fr e bt., H. Mosén 2778 (S); São Paulo, Clube daMata Ana Paula, estrada Pedro Tico 4000,17.1.1996,
fl., fr. e bt., R. S. Bianchino et ai. 385 (S); Ubatuba]
Picinguaba, Trilha da Guarita, 8. V. 1988, fl. e bt R
Costa et ai 79 (HRCB); PARANÁ: Guaraqueçaba
Seira Negra, 30.XI. 1983, fl. e bt., G Hatschbach 47172
(MBM); Guaratuva, XII. 1969, fl., fr. e bt., P. L Krieger
s.n. (CESJ 7923); Porto Dom Pedro ad marg. viae
silvestris, 27.11.1911, fl., fr e bt., P. Dusén 11464 (S);Ypiranga, in rapibus, 24.IV 1904, fl. e bt., P. Dusén
4475 (S); SANTA CATARINA: Garuva, Porto
Palmital, 3.V. 1980, fl., fr. e bt., G Hatschbach 42994
(C); Gurámirim, Rio Itapacú, 16.XII. 1949, fl., fr e bt.,
D. Hans 292 (R); Itapoã, Reserva Volta Velha]
17.II. 1993, fl. e fr, R. Negrelle 768 (UPCB).

Espécie muito variável na forma e
tamanho da lâmina foliar e no tamanho de suas
flores. Em Itatiaia, observam-se flores de 6 a

Marques. M. C. M. & Peixoto, A. L.

10 mm compr., as menores, geralmente, com
as sépalas internas mais pubérulas no dorso
e, notadamente, ciliadas nas margens. Chodat
(1893) ao descrever P. dichotoma e P.
opaca, considera-as afins, e que possuem,
em comum, a parte dilatada e elevada dos
filetes (abaixo da antera) mais larga que longa,
ao contrário de P laureola e P insignis, que
apresentam a parte dilatada e elevada dos
filetes mais longa que larga; estas diferenças
não são significativas para nenhuma das
espécies e são variáveis, muitas vezes em um
mesmo exemplar.

Chodat (1893) separa P dichotoma de
P. opaca, por esta apresentar estipulas
espinescentes duas vezes menores, folhas
pubescentes e não translúcidas e flores (6-7
mm compr.), quase duas vezes menores que
aquela de 10 mm compr. Cita apenas um
exemplar (Sellow 454) ao descrever P.
opaca; exemplares provenientes de Itatiaia,
com flores menores (6-7 mm compr.),
apresentam também folhas tenuissimamente
membranáceas e translúcidas iguais àquelas
encontradas em exemplares com flores
maiores (10-12 mm compr.) e glândulas
cilíndricas (estipulas espinescentes) bastante
variáveis no tamanho, tanto as laterais à base
do pecíolo das folhas, como as da raque da
inflorescência. Pela falta de caracteres
relevantes para destinguir as duas espécies
acima citadas, assim como para separá-las de
P. laureola que apresenta também folhas
tenuissimamente membranáceas e glândulascilíndricas variáveis (figs. 11 i, 24 m), confirma-
se a sinonímia de P. dichotoma Chodat
(Marques 1979) e exclui-se P. opaca Chodat
(1893) deste estudo até que o material tipo
possa ser encontrado e examinado. Acredita-
se, pelo itinerário e número de coleta de Sellow
454, que o estado do Rio de Janeiro seja a
localidade típica desta espécie.

Chodat (1896) descreve P. sinuata com
base em material coletado em São Paulo,
Brasil e depositado no herbário BM. Classifica
P sinuata por apresentar folha oblonga ou
oboyada-oblonga, atenuada na base e cuspidada
no ápice, com margem largamente crenada
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para o ápice. Ao examinar um isótipo de
P. sinuata do herbário do Field Museum (F) e
uma vasta coleção de espécimes, observou-
se que tanto P. laureola como P. gigantea
apresentam, às vezes, no mesmo exemplar,
lâminas foliares íntegras e sinuadas, até
lobadas para o ápice, como encontrado no
isótipo de P. sinuata (Weir 481). Pela análise
das folhas, das flores e sementes, faz-se de
P. sinuata um novo sinônimo de P. laureola.

Epécies não tratadas e duvidosas

Polygala opaca Chodat, Mem. Soe.
Phys. Hist. Nat. Geneve. 31(2):82, t. 16, fig.
26. 1893. Tipo: "Habitat in Brasília: Sellow
454". Ao descrever esta espécie Chodat (1893)
a considera afim de P. dichotoma, distinguido-
a pelas folhas não translúcidas e flores quase
o dobro mais curtas. Marques (1979)
sinonimiza P. dichotoma em P. laureola.
Entretanto, em relação a P opaca, não se
obteve, para análise, o tipo e nem exemplares
que pudessem ser identificados como

pertencentes a este táxon, optando-se, então
não tratar esta espécie no presente estudo.

Polygala nitens Chodat, Mém. Soe.
Phys. Hist. Nat. Genève. 31(2):84, t. 16, fig.
29. 1893. Tipo: "Habitat in Brasília prov.
Minas Geraes, Serra de Paroca". Ao
descrevê-la Chodat (1893) a considera afim
a P. ligustroides, mas distinta pelas folhas o
dobro menores, mais coriáceas, pelas margens
in sicco mais revolutas e pelo indumento da
raque. Não se obtendo sucesso na busca do
tipo e não se encontrando exemplares que
pudessem ser identificados como

pertencentes s este táxon, optou-se também

por não tratá-lo no presente estudo.

Polygala anatina Chodat, Bot. Jahrb.
Syst. 42: 98. 1908. Tipo: "Peru: inter Sandia
et Tambo Azalaya, via ad Chunchusmayo, in
fruticetis, 1500-2000 m (Weberbauer 1072 -

fl. et fr. Mense Junio)". Chodat (1908) a
considera distinta das demais espécies da seção
Ligustrina, por ser um arbusto com folhas
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pequenas e tênues, pelas estipulas (glândulas)
cilíndricas, tênues e pelo estigma
hipocampiforme. Não se obtendo o tipo para
analise, optou-se por não tratar este táxon no
presente estudo.

Polygala andina A.W. Benn., Buli. Herb.
Boissier 4: 234. 1896. Tipo: "Near La Paz,
10000 ft. (Rusby 2869)". Bennett (1896) a
considera próxima de P. laureola. Na ausência
do tipo, há dificuldade em identificá-la.

Polygala selloi (Spreng.) Bernardi,
Cavanillesia Altera 1:333.2000. Tipo: "Brasil,

Serra dos Órgãos, H.K. Beyrich s.n, II-1823
(P, lectótipo), det. Schlechtendal ut Monnina
sellowii Spreng." Bernardi (2000) declara:
"C.P.J. Sprengel (1826) cita como tipo de sua
Monnina "Sello, Brasil". Afirma ainda que
"Este exemplar não foi encontrado nem em
Berlin (B), nem em HAL e muito provavelmente,
tenha sido destruído em Berlin, em 1 de março
de 1943. A amostra de H.K. Beyrich (P) é,
seguramente, coespecífica de "Sello 2027"
ou bem "7559", ambas indicadas por R.H.
Chodat ao descrever como nova Polygala
insignis. O tipo de F. Sellow, irremediável-
mente perdido, encontrei no herbário

genebrino, como uma amostra (somente um
raminho chamuscado pelo incêndio de 1898),
na qual R.H. Chodat escreve: " verosim prata
[sie] Sellowiana n 2027 ou 1559?"

Este espécimen muito ambíguo constitui
o tipo de Polygala insignis Chodat.
Consultou-se, por carta, Dr. Paulo Hiepko

(B) e Dr. U. Braun (HAL), acerca desta

questão, que, também por carta, opinaram
informando que D.F.L. von Schlechtendal
(] 794-1866), professor em Berlin e, também
em Halle, onde K.P.J. Sprengel (1766-1833)
deixou importante herbário, tenha tido a

possibilidade de comparar a amostra
coletada por H.K. Beyrich em 1823 com o
tipo de Monnina selloi, modificando a grafia
do restritivo selloi para sellowii, segundo
sua opinião própria. Considera-se, aqui,
Polvgala selloi um nome duvidoso.
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Os gêneros Sporobolus e Leptochwa (Poaceae-Chloridoideae)
em Pernambuco, Brasil

Maria Bernadete Costa-e-Silvas 8cJefferson Rodrigues Maciel"

Resumo
(Os gêneros Sporobolus e Leptochloa (Poaceae-Chloridoideae) em Pernambuco, Brasil) O presente trabalho
é um levantamento taxonômico dos gêneros Sporobolus e Leptochloa, baseado em uma análise de matenal

proveniente de coletas e depositados nos principais herbários de Pernambuco. Foi confirmada a ocorrência de

quatro espécies do gênero Sporobolus e três do gênero Leptochloa. São apresentadas descrições dos táxons,
chaves de identificação das espécies e informações sobre a ecologia e distribuição geográfica das espéc.es.
Palavras-chave: Taxonomia, florística, gramíneas, Nordeste.
r\ HSTtt AÍ^T

(The genera Sporobolus and Leptochloa (Poaceae-Chloridoideae) in Pernambuco, Brazil) This paper is a

taxonomic study of the genus Sporobolus and Leptochloa based in analysis of the matenal proceeding from

collections and deposited in the main Pernambuco herbaria. It was confirmed the ocurrence of four spec.es of

Sporobolus and three of Leptochloa. Descriptions of the taxa, keys for the species and information about

ecology and geographic distribution of the species are presented.
Key words: Taxonomy, flora, grasses, Northeast.

Introdução
A família Poaceae está constituída por

cerca de 40 tribos com 611 gêneros e
aproximadamente 10.000 espécies (Watson &
Dallwitz 2000) amplamente distribuídas por
todo o mundo. Para o Brasil são citadas 25
tribos, com cerca de 197 gêneros e 1368
espécies (Longhi-Wagner 2001).

São raros os trabalhos sobre a família
no Nordeste, onde a mesma destaca-se
tanto pelo grande número de espécies quanto
por sua distribuição por todos os
ecossistemas. Entre as principais pesquisas
para esta região, estão Renvoize (1984) que
cita para a Bahia cerca de 300 espécies
reunidas em 19 tribos e Nascimento &
Renvoize (2001) que registram 157 espécies
para o Piauí e Maranhão. Em Pernambuco,
o estudo mais representativo foi realizado por
Tenório (1968) que cita 80 espécies para o
município de Recife.

Segundo Kissmann (1997) as gramíneas
exercem grande influência sobre a

humanidade, tendo uma vasta aplicação na
alimentação humana, na produção de fibras,
de açúcar e como forrageiras, além de

protegerem o solo contra a erosão e possuírem
algumas das mais agressivas espécies
invasoras de cultura.

Para o nordeste brasileiro Renvoize
(1984) ressalta a importância das Poaceae na

possibilidade de utilização de pastos nativos na
região. Na caatinga as Poaceae são

predominantemente anuais, constituindo-se cm
uma boa fonte de alimentos para os animais
na época das chuvas.

Poaceae foi estudada por inúmeros
autores, entre eles Hitchcock (1936), que em
sua primeira classificação apresentou-a um
tanto artificial, separando-a em duas
subfamílias: Festucoideae e Panicoideae. Mais
recentemente Clayton & Renvoize (1989)
dividiram a família em nove subfamílias, entre
as quais Chloridoideae de onde se destaca a
tribo Eragrostideae com os gêneros
Sporobolus e Leptochloa, aqui estudados.
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Os táxons desta tribo apresentam
folhas com lígula membranosa a ciliada,
inflorescência com panícula típica ou de
racemos unilaterais. Espiguetas 1-muitas
floras, glumas persistindo após a queda do
antécio, fruto apresentando algumas vezes
o pericarpo livre.

Estes gêneros foram escolhidos como
objetos deste trabalho por serem pouco
estudados na região, por apresentarem
relativa representatividade e pela
necessidade de contribuir para o
conhecimento da flora de Pernambuco,
especialmente com a família Poaceae.

Material e Métodos
O estudo foi realizado com material

depositado nos herbários IPA, UFP, HST e
PEUFR. As descrições das espécies foram
realizadas com base na análise morfológica
das estruturas sob estereomicroscópio,
sendo o estudo de cada táxon feito com o
auxílio da literatura e por comparação com
outros exemplares previamente
identificados por especialistas. As
ilustrações foram realizadas com o auxílio
de uma câmara clara acoplada ao
estereomicroscópio. Os dados sobre habitat
e distribuição geográfica foram obtidos
tanto das etiquetas das exsicatas, como da
literatura especializada. A terminologia
morfológica foi baseada em Longhi-Wagner
(2001), e as siglas dos herbário foram
citadas segundo Holmgren et al. (1990),
com exceção do HST (Herbário Sérgio
Tavares), ainda não indexado.

Resultados e Discussão
Sporobolus R. Br. Prod. Fl. Nov. Holl.: 169.
1810.

Plantas anuais ou perenes, eretas ou
decumbentes, cespitosas ou, menos
freqüentemente, rizomatosas, prefoliação
convoluta. Folhas concentradas na base do
colmo com distribuição esparsa ao longo
deste, ou densamente distribuídas ao longo
do caule; lâmina foliar glabra ou pilosa,

Costa-e-Silva, M. B. & Maciel, J. R.

plana ou involuta; lígula ciliada a
membranoso-ciliada. Panícula laxa, semi-
contraída a contraída, ramos alternos ou
verticilados. Espiguetas unifloras, sem
antécios rudimentares apicais; articulação
da ráquila acima das glumas, estas
persistem na inflorescência após a queda
dos antécios maduros; gluma inferior bem
menor que o lema ou atingindo metade do
comprimento deste, a superior menor, igual,
subigual ou ultrapassando o comprimento
do lema; lema mútico, uninervado; pálea
menor ou ultrapassando o comprimento do
lema, 2-nervada; lodículas 2, reduzidas;
estames 3. Fruto ovalado a arredondado,
com as camadas mais externas do pericarpo
se rompendo e liberando a semente envolta
pelo endocarpo.

Sporobolus possui cerca de 100
espécies distribuídas nas regiões tropicais,
subtropicais e temperadas do planeta
(Burkart 1969; Torres 1970). No Brasil
Sporobolus está representado por 30
espécies, com o centro de diversidade
localizado na região central do país, onde há
espécies relacionadas ao cerrado e campos
rupestres (Boechat & Longhi-Wagner 1995).

Por possuir apenas uma espigueta por
antécio o gênero Sporobolus se aproxima
de Muhlenbergia, do qual se diferencia por
possuir o lema uninervado e mútico além da
lígula ciliada ou membranoso-ciliada,
enquanto que em Muhlenbergia o lema é
3-5 nervado com a nervura central
prolongada em arista (Boechat & Longhi-
Wagner 1995). Um outro gênero que se
aproxima de Sporobolus por possuir apenas
uma espigueta por antécio é o gênero
Pereilema, no entanto este gênero possui
cerdas nas espiguetas o que não acontece
em Sporobolus (Boechat et al. 2001).

Em Sporobolus o fruto é diferente das
cariopses típicas dos outros gêneros de
Poaceae. Neste gênero as camadas mais
externas do pericarpo geralmente se
rompem liberando a semente envolta pelo
endocarpo.
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Chave de identificação das espécies de Sporobolus em Pernambuco

1. Plantas rizomatosas, folhas densamente distribuídas ao longo do colmo 4. S. virginicus
1'.Plantas cespitosas, folhas concentradas na base e esparsamente distribuídas ao longo do colmo.

2. Gluma inferior atingindo metade do comprimento do lema e a superior igual ou subigual ao

lema, face adaxial da lâmina foliar com longos pêlos submarginais 2. 5. pyramidatus
2\ Glumas menores que a metade do lema, face adaxial da lâmina foliar glabra

3 Lâmina involuta, panícula de semi-contraída a contraída 1. S. indicus

3'. Lâmina plana, panícula aberta 3. S. lenuissimus

1. Sporobolus indicus (L.) R. Br., Prodr. Fl. informações obtidas em Pickel (IPA-3120)
Nov Holl 170 1810. Fig. 1 a-c; esta planta hospeda carrapatos que atacam o

Planta perene, ereta, cespitosa. Folhas gado, enquanto nova constitui-se em forrageira

concentradas principalmente na base, pouco resistente, porém, quando velha torna-se

distribuída ao longo do colmo; bainha glabra; lenhosa podendo machucar o gado.
lígula, 03-05 mm compr., membranoso-ciliada; Em Pernambuco esta espécie fo.

lâmina ca. 43 x 0,3-0,6 cm, involuta, glabra. encontrada em regiões de mata um.da e

Panícula, 18-35,5 cm compr., semi-contraída cerrado do agreste, em campos altos e baixios

a contraída; ramos inferiores da panícula 4,5- formando maciços e pastos ora em solos

6,5 cm compr., os superiores medindo 1,4-2 arenosos, ora em locais úmidos à beira de

cm comnr Esnieuetas 1 5-2 x 0,01-0,03 cm, açudes. Floresce todo o ano.cm compr. Lsp.guetas 1,3 z Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
distribuídas desde a base dos ramos, mais ^ 

Árca do pmjet0 SuapCi estaçüo D, UII.1978j
concentradas nos ramos laterais; gluma fl & ^ Andrade-Uma & Medeiros Costa 193
inferior 0,3-0,5 x 0,1 -0,2 mm, atingindo 1/3 do (_Aj. Garanhuns ¦ 8 V1II | m rl. e fr.( £ c. Tenório
lema, a superior 0,8-1 x 0,1-0,2 mm, igualou 69-747 (IPA); Garanhuns, estrada para Santa
subigual a metade do comprimento do lema; Quitéria das Frexeiras, I8.VIII.1969, fl. e fr., _. C.
lema 1,6-2 x 0,5-0,7 mm; pálea 1,5-1,8 X 0,5- Tenório 69-797 (PEUFR); Gravata, nas encostas
0,7 mm Cariopse ca. 1 x 0,3 mm, ovalada. da Serra das Russas, 2I.VIII.1969, fl. e fr., E. C.

Sporobolus indicus é uma espécie com Tenório 69-841 (PEUFR); Recife Cordeiro.

variações morfológicas. Segundo Boechat «fe l^TÒ^^Tl!^^^• j i Mata de Dois Irmãos, 1993, fl. C fiv, a. GOttnaOiO
Longhi-Wagner(1995)ex,stemduasvanedades M**J* um 

^ ^ ^ ^ ^
para esta espécie: S. indicus var. mdttus cò. ( 

^ ^^ _ ^ ^ fl pkkel sn rjrpA-3117); São
indicus var. pyramidalis (Beauv.) Veldk., Lourençoda Mata, Cercado, 29.11.1931, (fl.fr.), B.
enquanto Smith et ai. (1982) citam como pkM sn (ira.-3 118); São Lourenço da Mata,
variedade S. indicus var. indicus e S. indicus Triângulo, 8.III.I935, fl. e fr., B. Pickel s.n. (IPA-
var. exilis (Trin.) T Koyama. Nos exemplares 3119); são Lourenço da Mata, Estação Ecológica
encontrados em Pernambuco as características do Tapacurá, 12.XI. 1977, fl. e fr.. Pontual Í498

analisadas não foram suficientes para justificar (PEUFR); XII. 1923, fl. c fr., B. Pickel s.n. (IPA-3120).
o uso das variedades. , .

Esta espécie cresce, sobretudo em 2. Sporobolus pyramidatus (Lam.) Ilitchc,

ambientes ruderais ao longo dos caminhos U. S. D. A Misc. Publ. 243: 84. 1936 
^ ^estradas, em solos rasos ou rochosos. As ''£¦ -f« -

touceiras são muito enraizadas e apresentam Planta perene, ereta. cespitosa. Folhai

uma coloração verde intensa, resistindo ao esparsamente distribuídas ao longo do colmo,

pisoteio do gado e à seca, sendo uma potencial concentrando-se na base; bainhas foliares com

forrageira nativa das regiões que sofrem com pêlos longos concentrados no ápice, o restante

a seca no Nordeste. No entanto, segundo da bainha glabra ou com cíl.os nas margens;
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Figura 2 - Sporobolus virginicus - , parte basa. da planta; b. colmo 
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d. hábito; e. detalhe do ramo da inflorescência; f. espigue.a; g. esplgueta em vista da gluma mlenor.
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lígula, 0,8-1 mm compr., ciliada, com longos
pêlos nas laterais; lâmina foliar, 9-10,5 x 0,3-
0,4 cm, plana, face adaxial glabra, face abaxial
com longos pêlos submarginais esparsamente
distribuídos. Panícula, 9,8-14,3 cm compr.,
contraída quando jovem e aberta na
maturidade; ramos da base da panícula 2,8-
5,3 cm compr., ramos do ápice 0,4-1,7 cm
compr. Espiguetas 1,7-2 x 0,2-0,5 mm,
distribuídas até a metade nos ramos inferiores
e até a base nos superiores; gluma inferior 0,3-
0,6 x 0,2-0,4 mm, atingindo metade do tamanho
do lema, gluma superior 1,5-1,9 x 0,3-0,5 mm,
maior que o lema; lema 1,2-1,8 x 0,3-0,5 mm;
pálea 1-1,6 x 0,3-0,5 mm. Cariopse 0,9-1 x
0,1 -0,4 mm, ovalada.

Esta espécie ocorre em Pernambuco
nas regiões de agreste e sertão, crescendo
sobre solos areno-argilosos. Floresce e
frutifica todo o ano.

Sporobolus pyramidatus possui como
característica típica o dimorfismo da panícula,
no mesmo indivíduo as panículas jovens se
apresentam contraídas e as maduras abertas,
conferindo a planta um aspecto bastante
diferente das outras espécies do gênero.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
Brejo da Madre de Deus, encosta da Pedra do
Cachorro, 19. IV. 1959, fl.e fr., D. Andrade-Üma 3347
(IPA); Floresta, próximo ao riacho Gravata,
30. VIII. 1958, fl. e fr., D. Andrade-Lima 3242 (IPA);Ibimirim, 1.11.2000, fl. e fr., L M. C. Maia s.n. (IPA-58712); Pombos, à margem da estrada, 6. VI. 1934, fl.
e fr., B. Pickel s.n. (IPA-3115); São José do
Belmonte, 3.III. 1961, fl. e fr, A. Sarmento 380 (IPA);
Tacaimbó, à margem da rodovia, 11 .IX. 1969, fl. e fr.,
E. C. Tenório 69-988 (IPA).
Material adicional: BRASIL. PARAÍBA: Itabaiana,
Alto do Pinheiro, VI. 1928, fl. e fr., B. Pickel s.n
(IPA-3113).

3. Sporobolus tenuissimus (Schrank)
Kuntze., Revis. Gen. PI. 3(3): 369. 1898.

Fig. 1 d-f; 3
Planta anual ereta, cespitosa. Folhas

esparsas distribuídas ao longo do colmo; bainha
foliar glabra; lígula, 0,1-0,2 mm compr., ciliada;
lâmina foliar 7,5-24 x 0,3-0,4 cm, plana, glabra!Panícula lanceolada, aberta com ramos

Costa-e-Silva, M. B. & Maciel, J. R.

delicados; ramos alternos, os inferiores 3,5-6
cm compr., os superiores 1-3 cm compr.
Espiguetas 1 x 0,1-0,3 mm, distribuindo-se
desde a base da panícula, com maior
concentração no ápice; gluma inferior 0,1-0,3
x 0,1 mm, superior 0,4-0,6 x 0,1-0,2 mm, não
atingindo metade do comprimento do lema;
lema 1 x 0,2-0,3 mm; pálea 0,8-1 x 0,2-0,3
mm. Cariopse 0,7-0,9 x 0,2-0,3 mm, oval a
arredondada.

Sporobolus tenuissimus distribui-se em
Pernambuco, sobretudo em regiões de mata
úmida, mata seca e no agreste, porém pode
ocorrer em campos e cerrado e em ambientes
ruderais. Floresce todo o ano.

Boechat & Longhi-Wagner (1995)
comentam sobre a constante confusão que é
feita entre Sporobolus tenuissimus e
Eragrostis airoides Nees, devido as duas
espécies possuírem inflorescéncias delicadas
e laxifloras. Porém E. airoides se diferencia
de S. tenuissimus por apresentar espiguetas
com 1 a 3 antécios, cariopses sulcadas, tufo
de pêlos na região ligular e bainhas foliares
com pêlos hirsutos e submarginais,
características não encontradas em S.
tenuissimus.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
Carpina, fazenda Limeira Grande, margem da estrada,
6.VI.1956, fl. e fr., M. Coelho s.n. (IPA-8510);Garanhuns, 18.VIII. 1969, fl. e fr., E. C. Tenório 755,
(IPA); Pesqueira, Salatil, VIU. 1928, fl. e fr, B. Pickel
s.n. (IPA-3122); Recife, Curado, 15.VTU.1958,fl.efr.,
D. Andrade-Lima s.n. (PEUFR-1340); Recife, Mata
de Dois Irmãos, 1995, fl. e fr, R. Galindo 34 (IPA);Recife, Parque do IPA, 11.1936, fl., Vasconcelos
Sobrinho s.n. (IPA-94, UFP); São Lourenço da
Mata,IV1958,fl.efr.,fi. Pickels.n. (IPA-3121);SãoLourenço da Mata, VIII. 1929, fl. e fr., B. Pickel s.n.
(IPA-3123); Usina Olho D' água, 4.X. 1958, fl.fr., D.
Andrade-Lima s.n. (PEUFR-1341).

4. Sporobolus virginicus (L.) Kunth, Revis.
Gram. 1:67. 1829. Fig. 2 a-c; 3

Planta perene, ereta ou decumbente,
rizomatosa. Folhas densamente distribuídas ao
longo do colmo; bainha glabra; lígula, 0,1 mm
compr., ciliada; lâmina foliar 5,5-11 x 3-5 cm,
face adaxial glabra, face abaxial com pêlos.
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Figura 3 - Distribuição geográfica das espécies de Sporobolus ocorrentes em Pernambuco: Sporobolus indicus ,

5. pyramidatus |; S. tenuissimus *§»; S. virginicus^f-.

involuta. Panícula contraída, ramos alternos,
os inferiores medindo 3-3,5 cm compr., os
superiores 0,3-1,2 cm compr., com espiguetas
distribuídas desde a base. Espiguetas, 2-2,5 x
0,6-0,9 mm; gluma inferior, 1,5-2 x 0,5-0,6
mm, atingindo metade do comprimento do lema;
a superior, 2-2,3 x 0,7-0,9 mm, igual ou subigual
ao comprimento do lema; lema 2-2,2 x 0,7-
0,9 mm; pálea 2-2,2 x 0,6-0,7 mm. Cariopse
não vista.

Espécie típica das regiões litorâneas, onde
se desenvolve em solos arenosos ou rochosos e
em escarpas, nas quais pode formar populações
densas ou pequenas colônias sobre blocos
rochosos isolados. Floresce durante todo o ano.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
Cabo de Santo Agostinho, Baía de Suape/Rio
Massangana, s.d., fl., D. Andrade-Lima & Medeiros
Costa 238 (IPA); Ipojuca, Porto de Galinhas,
26.LX. 1988, fl., T. Duarte s.n. (UFP-7789); idem, praia
do Cupê, 18.IV.1933, fl., B. Pickels.n. (IPA-3124);
Itapissuma, Coroa do Avião, 02. V. 1992, fl., Marcos
& Rosineide (PEUFR-28768); Paulista, praia do
Janga, 13.II.197l,fl.,£. C. Tenório 1207 (PEUFR);
Recife, Boa Viagem, 22.IV. 1932, fl., B. Pickels.n.
(IPA-3125); São José da Coroa Grande, sítio Santo
Antônio, 28.V. 1971, fl., E. C. Tenório 1303 (PEUFR).
Material adicional: BRASIL. PARAÍBA: Santa Rita,
IlhaTiriry, rio Paraíba, XI. 1935, fl.. P. Luetzelburg
s.n. (IPA-22379). PIAUÍ. Ilha Grande de Santa Isabel,
margem da estrada para Ilha da Batata, 13.V. 1998,
fl., M. S. B. Nascimento & S. A. Renvoize s.n. (IPA-
59614). RIO GRANDE DO NORTE. NaUil, dunas da
Limpa, 10.IX. 1953, fl., S. Tavares 342 (UFP).

Leptochloa P. Beauv., Ess. Agrost.: 71. 1812.
Plantas anuais ou perenes, eretas ou

ascendentes, cespitosas ou, às vezes, com
rizomas curtos; prefoliação convoluta.
Folhas regularmente distribuídas ao longo do
colmo; lâmina foliar plana ou involutas,
glabras ou levemente pilosas na face inferior;
lígula membranosa a membranoso-ciliada.
Panícula de ramos unilaterais espiciformes
ao longo do eixo principal alongado.
Espiguetas 2-plurifloras, com ou sem antécio
rudimentar apical; articulação da ráquila
acima das glumas, estas persistindo após a

queda do antécio maduro; glumas menores

que o antécio, acuminadas a lanceoladas,
múticas; lema mútico ou mais comumente
com um múcron ou arístula entre os lobos,
3-nervado, ciliolado, lanceolado; páleas
lanceoladas, subagudas ou lobadas, 2-

quilhadas, glabras ou cilioladas nas quilhas,
persistentes. Estames 3. Cariopse típica, com
sulco longitudinal ventral.

Leptochloa é um gênero composto de
aproximadamente 40 espécies distribuídas nas
regiões tropicais e subtemperadas do mundo

(Clayton & Renvoize 1989; Smith etal. 1982;
Pohl & Davidse 1994). No Brasil estima-se
ocorrer de seis a oito espécies.

Leptochloa assemelha-se muito a
Eragrostis por possuir uma espigueta
lateralmente comprimida com vários antécios.

panícula típica, laxa, aberta ou contraída.
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1.
V

Chave de identificação das espécies de Leptochloa em Pernambuco
Lígula membranosa, 2-2,5 mm; panícula contraída 1. £, fascicularisLígula membranoso-ciliada 0,9-4 mm, panícula semi-contraída a laxa
2. Glumas pouco desenvolvidas, a superior nunca atingindo metade do comprimento do antécio,

1,6-1,9 mm compr.; lema piloso nas nervuras dorsal e marginal 2. L. scabra
T. Glumas bem desenvolvidas, a superior atingindo metade do comprimento do antécio, 2,1-

2,4 mm compr.; lema com tricomas subdensos e adpressos na superfície .... 3. L. virgata
1. Leptochloa fascicularis (Lam.) A. Gray,
Man. 588. 1848. Fig. 4 a-c; 5

Planta perene, cespitosa. Lâmina foliar 8,7-
19 x 0,4-0,8 cm, plana, glabra; colo glabro; lígula,
2-2,5 mm compr., membranosa; bainha glabra.
Panícula 12,6-26 cm, contraída; ramos, 2,3-7 cm
compr, alternos. Espigueta 7,1-8,5 mm compr,
7-9 floras, distribuídas desde a base; antécios
laxamente imbricados, antécio rudimentar
presente no ápice da espigueta; glumas menores
que a metade do comprimento do antécio,
uninervadas, múticas, paleácea, agudas a
lanceoladas, gluma inferior 1,1-2 x 0,3-0,8 mm,
a superior 2-3 x 0,8-1 mm; lema lanceolado,
curtamente aristulado, piloso nas margens
inferiores; pálea lanceolada, curtamente
aristulada, pilosa nas margens inferiores,
fortemente imbricadas. Cariopse não vista.

Ocupa solos úmidos ou encharcados e em
Pernambuco foi encontrada desde a mata
úmida até a caatinga.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
Águas Belas, entrada Buíque-Águas Belas
18.IX. 1969, fl. e fr., E. C. Tenório 1092 (IPA); Belém
de São Francisco, fazenda Manga de Baixo,
21 .VII. 1967, fl. e fr., E. C. Tenório 335 (IPA); Buíque!
13.IX. 1969, fl. e fr., E. C. Tenório 1056 (IPA); idem,
13.IX.1969, fl. e fr., E. C. Tenório 1061 (PEUFR);Carrapotós, 22.XI.1936, fl. e fr., B. Pickel s.n. (IPA-1184); Garanhuns, fazenda do Notaro, XI. 1929, fl.fr,
B. Pkkel s.n. (IPA-3174); Gravata, 21 .VIII. 1969, fl. è
fr, E. C. Tenório 851 (IPA); idem, 21 .VIII. 1969,' fl. e
fr., E. C. Tenório 862 (PEUFR); lati, estrada lati -
Bom Conselho, 29. VIII. 1969, fl. e fr., E. C. Tenório
966 (IPA); lati, manchas alagadas, 28.VIII. 1969, fl.
e fr, E. C. Tenório 940 (PEUFR); Pombos, 1.1.1933,
fl. e fr., B. Pickel s.n. (IPA-3180); São Caetano!
fazenda Bonfim, 24.1 V1966, fl.fr., E. C. Tenório 112
(IPA); São Lourenço da Mata, IX. 1928, fl.fr., B.
Pickel s.n. (IPA-3179); Triunfo, 12.IX.969, fl. e fr.,
E. C. Tenório 1012 (PEUFR).

2. Leptochloa scabra Nees, Agost. Bras. 435.
1829. Fig. 4 g_i; 5

Planta anual, cespitosa. Lâmina foliar 20-
48 x 0,3-0,7 cm, plana, glabra; colo glabro;
lígula 4 mm compr., membranoso-ciliada;
bainha glabra. Panícula 19-30,4 cm compr.,
laxa a semi-contraída; ramos 4,5-9,3 cm
compr., alternos, flexíveis, densifloros, com
espiguetas distribuídas desde a base.
Espiguetas 3-4,2 mm compr., 3-4 floras;
glumas paleáceas, não atingindo a metade do
comprimento do antécio, múticas, lanceoladas,
uninervadas, a inferior 1-1,5 x 0,2-0,5 mm,
escamiforme, a superior 1,6-1,9 x 0,4-0,7 mm;
lema lanceolado, mútico a curtamente
mucronado, piloso nas nervuras dorsal e
marginal; pálea lanceolada, mútica a
curtamente mucronada, 2-lobada, sem arístula
entre os lobos, pilosa nas margens dorsal e
marginal. Cariopse não vista.

Encontrada em Pernambuco em regiões
de restinga e na mata. Também apresenta uma
tendência para ocupar locais úmidos. Floresce
de junho a dezembro.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
Ilha de Itamaracá, 18JL1969, fl.fr, E. C. Tenório 663
(PEUFR); Usina Mussurepe, 25.IX.1935, fl., s.col.
(IPA-3181); Recife, Curado, 15.VIII.1958, fl., D.
Andrade-Lima s.n. (PEUFR-1438); São Lourenço
da Mata, 25.V. 1936, fl., E. B. C. Filho s.n. (IPA-1186).

3. Leptochloa virgata (L.) P. Beauv., Ess.
Nouv. Arost. 71, 166.1812. Fig. 3 d-f; 5

Planta perene, cespitosa. Lâmina foliar,
15-19,5 x 0,5-1,2 cm, plana, glabra ou
levemente pilosa na face inferior, colo glabro;lígula, 0,9-1,3 mm compr., membranoso-ciliada;
bainha glabra. Panícula, 10-19,6 cm compr.,
laxa; ramos, 6-16,5 cm compr., alternos,
subdensifloros, semi-rígidos ou eretos.
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Espigueta 2,6-3,2 mm compr., 4-5 floras, com
antécio rudimentar apical; antécios fortemente
imbricados; glumas bem desenvolvidas,
lanceoladas, agudas ou acuminadas, a inferior
não escamiforme, 1,5-1,8 x 0,2-0,3 mm, a
superior 2,1-2,4 x 0,2-0,4 mm, atingindo
metade do comprimento do antécio; lema
mútico ou aristulado com tricomas subdensos
e adpressos na superfície; pálea lanceolada,
fortemente imbricada, aguda, mútica, 2-lobada.
Cariopse não vista.

Leptochloa virgata é uma planta exótica
originária do Velho Mundo e vastamente
dispersa no Brasil como planta ruderal

Costa-e-Silva, M. B. & Maciel, J. R.

crescendo em beira de caminhos ou em
terrenos cultivados, é também comum em
margens de florestas ou áreas perturbadas.

Em Pernambuco ocorre na mata, sendo
encontrada em locais úmidos à beira de rios
ou em valas. Floresce quase todo o ano.
Kissman (1997) cita esta espécie como
infestante.
Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO:
Recife, Curado, 2.VIII.1958, fl., D. Andrade-Lima
(PEUFR-1439); São Lourenço da Mata, 20.11.1936,
fl.,_. Pickels.n. (IPA-3185); idem, VI.1928,fl.,fi.
Pickels.n. (IPA-3183); idem, VI.1924,fl.,B. Pickel
s.n.(IPA-3182).
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Figura 5 - Distribuição geográfica das espécies de Leptochloa ocorrentes em Pernambuco: Leptochloa fascicularis,
L scabra -J-; L virgata -a^-.
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Florística e caracterização dos campos rupestres sobre canga

na Serra da Calçada, Minas Gerais, Brasil1

Pedro Lage Viana1 & Júlio Antônio Lombardt'

Resumo
(Florística e caracterização dos campos rupestres sobre canga na Serra da Calçada, Minas Gerais, Brasil) Os

campos rupestres sobre canga são um ambiente peculiar e freqüente na região do Quadnlátrero Ferrífero,

Minas Gerais Sua vegetação, associada a afloramentos hematíticos, apresenta uma série de adaptações

morfológicas e fiosiológicas, assim como alto grau de endemismo. Foi realizado um leventamento florístico,

restrito às fanerógamas, e uma caracterização descritiva dos campos rupestres sobre canga na Serra da

Calçada. Para tal, realizaram-se campanhas de campo mensais, entre junho de 2001 e agosto de 2002, e foram

analisados exemplares depositados no herbário BHCB. O levantamento contou com 358 espec.es distribuídas

em 70 famílias, sendo as famílias mais ricas Poaceae (43 spp.). Asteraceae (42 spp.), Fabaceae e Myrtaceae (21

spp. cada), Melastomataceae e Orchidaceae (18 spp. cada). A maioria das espécies (210 spp.) ocorre em canga

nodular, 153 em canga couraçada, 93 em capões de mata e 47 em áreas antropizadas. O alto grau de ameaça a

que este ambiente está submetido e a presença expressiva de espécies ameaçadas de extinção implicam na

necessidade urgente de preservação de áreas que compreendem campos rupestres sobre canga.

Palavras-chave: Flora, campos rupestres, canga, campos ferruginosos, Quadrilátero Ferrífero.

Arstraít
(Floristics and characterization of the ferrugineous rocky grasslands at Serra da Calçada, Minas Gerais state,

Brazil) Ferrugineous rocky grasslands are a peculiar environment frequently tound at the Quadrilátero

Ferrífero" région, Minas Gerais State. The vegetation, associated to hematitic outcrops, presen.s physiolog.cal

and morphological adaptations. as well as high leveis of endemism A flonstic survey, restnctçd O

phanerogames, and a descriptive characterization of the ferrugineous rocky grasslands of Serra da Calçada

are presented. Studies of specimens co.lected from July 2001 and August 2002 werecomplemen.ed by exame

of collections deposited at BHCB Herbarium. A total of 358 spec.es distnbuted ,n 70 tamil.es w --g,. cd

The richest families were Poaceae (43 spp.), Asteraceae (42 spp.). Fabaceae and Myrtaceae (21 spp. each).

Melastomataceae and Orchidaceae (18 spp. each). Most of the species (2.0 spp) occur on gra,syMto
"canga nodular"). while .53 occur on rocky f.e.ds (or "canga couraçada ), 93 on fore . W^«d47on

anthropized áreas. Ferrugineus grasslands is under threatened due to m.n.ng explora .on and urban development,

therefore urgent conservation measures are essential to protect threatened plant spec.es.
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Introdução

A Serra do Espinhaço é uma cadeia
montanhosa que atravessa de norte a sul os

estados da Bahia e de Minas Gerais. E

formada por dois blocos principais, a Chapada
Diamantina, no estado da Bahia, e a cadeia
do Espinhaço, em Minas Gerais (Giulietti et

ai. 1997; Harley 1995). As quotas altitudinais

variam aproximadamente entre 700 e 2000 m

acima do nível do mar e seu ambiente

montanhoso representa um centro de

concentração de biodiversidade e endemismos

(Harley 1995).
Ao longo da Serra do Espinhaço, em

altitudes acima de aproximadamente 900 m, a

vegetação dos campos rupestres se destaca na
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composição da paisagem. O termo 'campo
rupestre' foi primeiramente utilizado por
Magalhães (1966) para designar o tipo de
vegetação associada a afloramentos
quartzíticos, tão característica na Serra do
Espinhaço. Este termo vem sendo amplamente
utilizado por grande parte dos pesquisadores
envolvidos no estudo da vegetação na Serra do
Espinhaço (Giulietti et ai 2000; Giulietti et ai
1987; Giulietti etai 1997; Harley 1995; Meguro
etai 1994; Pirani etai 1994; Pirani etai 2003;
Zappi et ai 2003). Campos rupestres sobre
rochas quartzíticas ocorrem, de forma disjunta,
fora das abrangências da Serra do Espinhaço,
como na Serra de Ibitipoca (Rodela 1998) e
Serra da Canastra (Nakajima & Semir 2001;
Romero & Martins 2001) em Minas Gerais, e
na região da Chapada dos Veadeiros e Serra
dos Pirineus, Goiás (Mendonça et ai 1998).

Rizzini (1979) inclui também a vegetação
associada a afloramentos hematíticos, comum
na região do Quadrilátero Ferrífero, Minas
Gerais, e na Serra de Carajás, Pará, no conceito
de campos rupestres, denominando-os como
campos ferruginosos, termo também utilizado por
Vincent et ai (2002) e Vincent (2004). Essa
formação vegetal também é referida como
vegetação de canga (Morelato & Rosa 1991;
Secco & Mesquita 1983; Silva 1991,Silva 1992).

Os campos rupestres sobre canga
constituem um ambiente caracteristicamente
adverso ao estabelecimento de plantas (Vincent
et ai 2002). Alguns fatores limitantes, como
alta incidência solar, pouca matéria orgânica
disponível e solo com altas concentrações de
metais pesados (Teixeira & Lemos-Filho 2002;
Vincent et ai 2002), podem ser considerados
relevantes na biologia e no processo evolutivo
de espécies que ocorrem neste ambiente.
Muitas espécies apresentam adaptações
morfológicas e/ou fisiológicas a ambientes
xerofíticos, tais como folhas coriáceas ou
suculentas, modificações de órgãos em
estruturas de reserva, presença de pilosidade
densa nas folhas e ramos, e até anatomia Kranz,
presente em espécies com metabolismo CAM
(Larcher 1995). Em função dos altos teores de
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metais pesados no solo, as plantas podem
apresentar ecótipos com nanismo ou gigantismo
(Porto & Silva 1989) e alta capacidade de reter
metais pesados em seus tecidos (Teixeira &
Lemos-Filho 1998; Vincent 2004).

Porto & Silva (1989) e Silva (1991)
mencionam baixa diversidade vegetal e
ocorrência freqüente de espécies endêmicas em
substratos metalíferos. Inventários realizados
em formações campestres que incluem campos
rupestres sobre canga no Quadrilátero Ferrífero
(Brandão 1992; Brandão & Gavilanes 1990;
Brandão et ai 1991; Grandi et ai 1988), em
geral, indicam valores de riqueza florística
menores que em outras áreas da Serra do
Espinhaço (Giulietti etai 1987; Harley 1995;
Harley & Mayo 1980; Pirani etai 1994; Pirani
et ai 2003; Zappi et ai 2003).

Segundo Drummond et ai (2005) o
Quadrilátero Ferrífero é uma área prioritária
para a conservação da biodiversidade no
estado de Minas Gerais, de importância
biológica extrema. Cabe ressaltar o alarmante
grau de ameaça a que estão submetidos os
campos rupestres sobre canga do Quadrilátero
Ferrífero. A região, juntamente com a Serra
dos Carajás, no Pará, compreende
aproximadamente 98% das jazidas de minério
de ferro do Brasil, sendo que a maior parte é
explorada no Quadrilátero Ferrífero (BRASIL
1978). Grandes extensões deste ambiente já
foram completamente eliminadas por
atividades mineradoras e quase a totalidade
dos remanescentes pertence a empresas de
mineração ou são áreas fortemente afetadas
pela expansão imobiliária. Apenas uma unidade
de conservação em Minas Gerais, o Parque
Estadual da Serra do Rola Moça, possui
pequenas porções de campos rupestres sobre
canga, área insuficiente para presevar a
diversidade deste ambiente peculiar.

O objetivo deste trabalho é contribuir parao conhecimento dos campos rupestres sobre
canga, fornecendo uma listagem de espécies
de fanerógamas e uma análise da sua
composição florística na Serra da Calçada,
Minas Gerais.
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Material e Métodos
A Serra da Calçada se situa no

Quadrilátero Ferrífero, extremo norte da
Serra da Moeda, município de Brumadinho
e segue aproximadamente 8 km em direção
sul, a partir do ponto 20"05'35"S,
43°59'01"W, onde se localiza o condomínio
residencial Retiro das Pedras. São
encontrados, dentre os tipos vegetacionais
na região, matas de galeria, capões de mata,
campos rupestres sobre quartzito e campos
rupestres sobre canga. Estes últimos
ocupam, na área de estudo, pouco mais de
500 ha. As quotas altitudinais variam de
aproximadamente 900 a 1426 m.

As coletas se restringiram aos campos
rupestres sobre canga. Consideraram-se
campos rupestres sobre canga a vegetação
sobre solo hematítico, podendo ser sobre
conglomerados maciços (canga couraçada
sensu Rizzini (1979)) ou sobre solo

pedregoso, que possibilita o estabelecimento
massivo de vegetação graminóide (canga
nodular sensu Rizzini (1979)). Pequenos
capões de vegetação sub-arbórea densa,
associados aos campos rupestres sobre
canga, assim como áreas com visível ação
antrópica, também foram amostrados. Foram,

portanto, consideradas quatro fitofisionomias
distintas como parte do complexo campos
rupestres sobre canga, para análise da
vegetação: canga couraçada, canga nodular.
capões de mata e áreas antrópicas.

Realizaram-se campanhas de campo
mensais entre junho de 2001 e agosto de 2002.
Para compor a lista de espécies foram
realizadas coletas aleatórias e restritas a
espécies fanerógamas em estado fértil. Todo
0 material coletado encontra-se depositado no
herbário da Universidade Federal de Minas
Gerais (BHCB). Foram, também, examinados
exemplares previamente depositados nesse
herbário, coletados na presente área de estudo
e com devida especificação do solo
ferruginoso em seus rótulos.

A identificação das espécies se deu por
meio de bibliografia específica, comparação
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com exsicatas determinadas depositadas no
Herbário do Departamento de Botânica do
Instituto de Ciências Biológicas da
Universidade Federal de Minas Gerais
(Herbário BHCB) e através da contribuição
de especialistas.

Dados sobre o(s) ambiente(s) onde
ocorrem as espécies e hábito foram
baseados em observações de campo ou
extraídos dos rótulos das exsicatas
examinadas.

Consideraram-se ervas espécies não
lenhosas, podendo estas ser terrestes,
rupícolas e/ou epifitas. Espécies terrestres
lenhosas, inclusive as xilopodiosas,

predominantemente menores que 30 cm,
foram denominadas subarbustos; as que em

geral se enquadram entre 30 cm e 2 m de
altura foram denominadas arbustos; e as que
geralmente são maiores que 2 m, árvores.
Espécies com hábito escandente ou
rastejante, lenhosas ou não, foram
enquadradas na categoria trepadeiras. E, por
fim, denominaram-se parasitas aquelas bem.
ou holoparasitas.

A circunscrição das famílias botânicas
adotada é aquela proposta pelo APG II
(APG 2003).

Resultados e Discussão
O levantamento das fanerógamas

contou com 358 espécies distribuídas em 70
famílias botânicas (Tab. 1), sendo as famílias
mais ricas Poaceae (43 spp.), Asteraceae

(42 spp.), Fabaceae e Myrtaceae (21 spp.
cada), Melastomataceae e Orchidaceae (18
spp. cada) que, juntas, correspondem a
45,5% do total de espécies levantadas.

Dentre as espécies inventariadas, 95

são arbustos, 88 ervas terrestres e 81

subarbustos. Menor é o numero de espécies
arbóreas (40 spp.) e trepadeiras ou lianas

(30 spp.). Oito espécies são ervas

exclusivamente rupícolas, seis são ervas

rupícolas ou terrestres, quatro são epifitas

e duas espécies são ervas rupícolas ou

epifitas (Fig. 1).
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Figura 1 - Percentagem de espécies, com seus
respectivos hábitos, encontradas nos campos rupestres
sobre canga da Serra da Calçada, Minas Gerais, Brasil.
Arb.= arbusto, Arv.= Árvore ou arvoreta, Erva Ep.=
erva epifita. Erva Rup.= erva rupicola. Erva Ter.= erva
terrestre, Erva Ep. ou Rup.=erva epifita ou rupicola,
Erva Ter. ou Rup.= erva terrestre ou rupicola, Subarb.=
subarbusto, Par.= hemi ou holoparasitas, Trep.=
trepadeiras ou rastejantes.
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Figura 2 - Número de espécies em cada fitofisionomia
dos campos rupestres sobre canga na Serra da Calçada,
Minas Gerais, Brasil. As faixas coloridas representam o
número de espécies exclusivas de cada fitofisionomia.

Considerando as quatro fitofisionomias do
complexo campos rupestres sobre canga, tem-
se 210 espécies ocorrentes em campos
graminosos, ou "canga nodular" sensu Rizzini
(1979), 153 ocorrentes em campos rupestres
sobre conglomerado hematítico ou "canga
couraçada" sensu Rizinni (1979), 93 ocorrentes
em pequenos capões associados aos campos
rupestres sobre canga e 47 espécies
encontradas em áreas anfropizadas (Tab. 2).

Das 210 espécies amostradas em canga
nodular, 114, ou 54,3% foram encontradas apenas
neste ambiente. Dentre as 153 espécies
relacionadas à canga couraçada, 56, ou 36,6%,
são exclusivas. A maior porcentagem de espécies
exclusivas a um determinado ambiente foi
verificada nos capões de mata, com 61,3% (57
das 93 spp.) de espécies que só ocorrem neste
ambiente, na área amostrai. Apenas oito, ou 17%,
das 47 espécies coletadas em áreas anfropizadas
só foram observadas nestas (Fig. 2).

Na vegetação de canga nodular, gramíneas
misturadas a pequenos arbustos e subarbustos
se destacam na fisionomia da vegetação
atribuindo-lhe um aspecto homogêneo. Mais da
metade (56%) são ervas terrestres (Fig. 3), com
destaque a várias espécies de gramíneas, como
Anthaenantia lanata, Aristida recurvata,
Aristida torta, Axonopus pressus, Ctenium
cirrhosum, Echinolaena inflexa, Elionurus
muticus, Mesosetum ferrugineum, Paspalum
carinatum, Paspalum pectinatum; e
Cyperaceae, como Bulbostylis paradoxo,
Cyperus haspan, Rhynchospora
consanguinea e R. terminalis; dentre os
subarbustos, que correspondem a 17% das
espécies levantadas neste ambiente, destacam-
se representantes das famílias Fabaceae e
Asteraceae. São freqüentes as leguminosas
Chamaecrista desvauxii, C. rotundifolia,
Mimosa dolens, M. neuroloma e Stylosanthes
gracilis, as compostas Aspilia foliacea, Aspilia
foliosa, Aspilia subpetiolata, Baccharis
multisulcata, Baccharis rufescens,
Chromolaena stachyophylla, Ichthyothere
integrifolia, Lessingianthus desertorum,
Lessingianthus simplex, Lucilia
lycopodioides, Viguiera kunthiana. Outras
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espécies subarbustivas relevantes são Annona
warmingiana, Barbacenia fiava, B. sellovii,
Cambessedesia espora, Declieuxia
oenanthoides, Galianthe thalictroides,
Gomphrena arborescens, G. scapigera,
Krapovickasia macrodon, Peltaea
polymorpha, Pfaffia jubata, P. velutina e
espécies de Croton e Mandevilla. Observam-
se espécies com hábito reptante ou escandente
entremeadas à vegetação herbácea, como
Cayaponia espelina, Galactia martii,
Indigofera sp. e Zornia diphylla, e também
os arbustos das famílias Asteraceae (Baccharis
ramosissima, B. serrulata, Calea tomensosa,

Canga couraçada

Chresta sphaerocephala, Koanophyllon
adamantium, Stevia urticifolia),
Malpighiaceae (Byrsonima spp. e Peixotoa
tomentosa), Myrtaceae (Campomanesia spp.
e Psidium spp.), Solanaceae (Solanum
cladotrichum e S. isodynamum),
eventualmente Vellozia compacta, e algumas
espécies de Lippia. Raramente encontram-
se indivíduos arbóreos isolados, como
Aegiphila lhotskiana, Byrsonima
verbascifolia e Diospyrus sericea, que,
como grande parte das espécies encontradas
em canga nodular, são espécies típicas de
cerrado (Mendonça et ai. 1998).

Canga nodular
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Rup.= erva rupícola. Erva Ter.= erva terrestre. Erva Ep. ou Rup.-t cP nu rastejantes,

terrestre ou rupícola. Subarb.= subarbusto. Par.= hem. ou holoparas.tas, Trep.- tn.padc.rus .,

Rodriguésia 58 (I): 159-177. 2007



164 Viana. P. L & Lombardi. J. A.

Tabela 1 - Lista das espécies fanerógamas inventariadas nos campos rupestres sobre canga da
Serra da Calçada, Minas Gerais. A coluna "Am." indica o grau de ameaça (VU: vulnerável, PE: em
perigo, CR: criticamente em perigo) de acordo com Mendonça & Lins (2000). Na coluna "Hábito",
"Arb."= arbusto, "Arv."= árvore ou arvoreta "EE"= erva epífita, "ER"= erva rupícola "ET'= erva
terrestre, "S.Arb."= subarbusto, "P"= hemi ou holoparasitas, 'Tr."= trepadeiras ou rastejantes. As
colunas "CC", "CN", "CM" e "AA" indicam a ocorrência em canga couraçada, canga nodular,
capão de mata e/ou áreas antrópicas, respectivamente. Os "vouchers" estão representados pelosnúmeros de coleta de Pedro L. Viana (V), Júlio A. Lombardi (L), João Renato Stehmann (S) e
Alexandre Barros (B), ou pelo número de registro no Herbário da Universidade Federal de Minas
Gerais (BHCB), caso a coleta não tenha sido realizada pelos coletores acima citados. As espécies
assinaladas com um asterisco (*) são provavelmente endêmicas à região do Quadrilátero Ferrífero.
Família/Espécie A

ACANTHACEAE
Justicia riparia Kameyana
Ruellia geminiflora Kunth
Ruellia villosa Lindau

AMARANTHACEAE
Gomphrena arborescens L. f.
Gomphrena scapigera Mart.
Gomphrena virgata Mart.
Pfaffta gnaphaloides (L. f.) Mart.
Pfaffta jubala Moq.
Pfaffta velutina Moq.

AMARYLIDACEAE
Hubranthus iminianus Ravenna
Hippeastrum glaucescens Mart.

ANACARDIACEAE
Tapirira obtusa (Benth.) D.J. Miteh.

ANNONACEAE
Annona warmingiana Mello-Silva & Pirani
Guatteria sellowiana Schltdl.

APIACEAE
Eryngium euryceplutlum Malme
Eryngium juncifolium (Urb.) Mathias & Constance

APOCYNACEAE
Asclepias cândida Vell.
Blepharodon nitidum (Vell.) J. F. Macbr.
Ditassa aequicymosa E. Fourn. *
Dilassa linearis Mart. *
Forsteronia velloziana (A. DC.) Woodson
Hemipogon carassensis (Malme) Rapini
Mandevilla erecta (Vell.) Woodson
Mandevilla illustris (Vell.) Woodson
Mandevilla moricandiana (A. DC.) Woodson
Mandevilla tenttifolia (J.C. Mikan) Woodson
Matelea pedalis (E. Fourn) Fontella & E. A. Schwarz
Oxypetalum appendiculatum Mart.
Oxypetalum strictum Mart.

Hábito CC CN CM AA Voucher

Arb. V16, B25
SArb. V226.L3256, BI05
Arb- V7,B61,S2370,S2646

S-Art>. BHCB 45368
S.Arb. V76
S.Arb. VI81
SArb- V424, B100
S.Arb. VI76
S-Arb. L3305

ET x V256
ÉTER V221.L3331

Av. V183

S.Arb. L3309
VU Av- V105.V231

ET xx V428
ET V198.L3269.B6

ET V238
Tr S2948

VU Tr. x V592
VU Tr BHCB 76039

Tr- BI61
Tr. x V604
S.Arb. V400
SArb * V371.L33I7
Tr- V536
S.Arb. B172
Tr- " L3315
Tr x V538

Tr- S2314
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Família/Espécie Am. Hábito CC CN CM AA Voucher

AQUIFOLIACEAE
Ilex cf. dumosa Reissek
Ilex sp.

Arb.
Arb.

BHCB 41042
BHCB 49532

ARACEAE
Anthurium minarum Sakuragui & Mayo
Anthurium scandens (Aubl.) Engl.

ASTERACEAE
Achyrocline albicans Griseb.
Achyrocline saiureioides (Lam.) DC.
Ageratum fastigiatum (Gardner) R. M. King & H. Rob.
Aspiliafoliacea Baker
Aspilia foliosa Benth. & Hook. f.
Aspilia subpetiolata Baker
Baccharis erigeroides DC.
Baccharis multisulcata Baker
Baccharis ramosissima Gardner
Baccharis reticularia DC.
Baccharis rufescens Spreng.
Baccharis serrulata Pers.
Baccharis trimera (Less.) DC.
Barrosoa organensis (Gardner) R.M. King & H. Rob.
Bidens alba (L.) DC.
Bidens brasiliensis Scherff
Calea tomensosa Gardner
Chaptalia integerrima (Vell.) Burkart
Chresta sphaerocephala DC.
Chromolaena stachyophylla (Spreng.) R. M. King & H. Rob.

Chrysolaena herbacea (Vell.) H. Rob.
Dasyphyllum candolleanum (Gardner) Cabrera
Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish
Eremanthus incanus (Less.) Less.

T^n PEHololepis pedunculata DC.
Ichthyothere integrifolia Baker
Koanophyllon adamantium (Gardner) R. M. King & H. Rob.

Lessingianthus cephalotes (DC.) H. Rob.
Lessingianthus desertorum (Mart. ex DC.) H. Rob.

Lessingianthus simplex (Less.) H. Rob.
Lucilia hcopodioides (Less.) S. E. Freire

VULychnophora pinaster Mart.
Mikania oblongifolia DC.
Mikania officinalis Mart.
Pseuáérickellia brasiliensis (Spreng.) R.M. King & H. Rob.

Stenocephalum tragiaefolium (DC.) Sch. Bip.
Stenophalium chionaea (DC.) Anderb.
Stevia urticifolia Thunb.
Symphyopafypus brasiliensis (Gardner) R.M. King & H. Rob.

Trixis vauthieri DC.
Viguiera kunthiana Gardner
Vtguiera tenuifolia Gardner

ET
EE

Arb.
Arb.
Arb.
S.Arb.
S.Arb.
S.Arb.
Arb.
S.Arb.
Arb.
Arb.
S.Arb.
Arb.
S.Arb.
Arb.
S.Arb.
Tr.
Arb.
ET
Arb.
S.Arb.
Arb.
Arb.
Av.
Av.
Arb.
S.Arb.
Arb.
S.Arb.
S.Arb.
S.Arb.
S.Arb.
Arb.
S.Arb.
ET
Arb.
S.Arb.
S.Arb.
Arb.
Arb.
Arb.
S.Arb.
S.Arb.

x
x
X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

\

V2, S2648
V696

VI38
x V135
x V17

VI66.V223
V318
V30
L3289
V165
V18
V66.S2412
VI90

x V97, B135.L3262
x L3951

S2398, 2322
x B127
V625

S2389.B102
x L3286

S2638
L3299
Bl 13

V5. S2635
V6
V31
V79I

V175
V799
BHCB 49563
L3259
BI77
B4
V4. 30
L3330
L3293
V222
BHCB 49560
B33
V621
V429
V63
V247
BHCB 49571
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Família/Espécie

BIGNONIACEAE
Jacaranda camba (Vell.) A. DC.
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de Souza

Am. Hábito CC CN CM AA Voucher

CELASTRACEAE
Maytenus gonoclada Mart.

CLUSIACEAE
Clusia arrudae Planch. & Triana ex Engl.
Kielmeyera variabilis Mart. & Zucc.
Vismia brasiliensis Choisy

COMMELINACEAE
Commelina erecta L.
Dichorisandra hexandra (Aubl.) Standl.

CONVOLVULACEAE
Evolvulus filipes Mart.
Evolvulus macroblepharis Mart.
Ipomoea polymorpha Riedel
Jacquemontia linarioides Meisn.

CUCURBITACEAE
Cayaponia espelina (Silva Manso) Cogn.

CUNONIACEAE
Lamanonia ternata Vell.

CYPERACEAE
Bulbostylis fimbriata (Nees) C. B. Clarke
Bulbostylis paradoxo (Spreng.) Lindm.
Cyperus aggregatus (Willd.) Endl.
Cyperus haspan L.
Cyperus subcastaneus D. A. Simpson
Rhynchospora consanguinea (Kunth) Boeck.
Rhynchospora exaltata Kunth
Rhynchospora terminalis Nees ex Steud.
Rhynchospora sp.
Trilepis lhotzkiana Nees ex Arn.

DIOSCOREACEAE
Dioscorea debilis Uline

Arb.
Tr.
Tr.

Arb.
BORAGINACEAE
Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult.

BROMELIACEAE
Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker
Billbergia elegans Mart. ex Schult. & Schult. f.
Dyckia consimilis Mez *
Tillandsia recurvata (L.) L.
Vriesea minarum L.B. Sm. *

CACTACEAE
Anhntcereus glaàovii (Schumann.) N. P. Taylor & D. C. Zappi * CR ER

Av.

Tr.

Av.

x V140.L3254
xxx V623

BHCB 49555

V537

ER.EE VI18
EE V351
ER V374
EE V71
ER V850

V370

B69, 159, 137, V214

Av- x V10, S2402, S2403
S.Arb. V227, S2649
Av- x L3952

ET x V407
ET x V406

ET x V549,S2313,
ET x S2324
Tr. x V347
SArb- V357, S2647

V962

V242

x V582
V204, S2304

xx x V423.583
x V630

BHCB 79734
V260, B104

x V81
V197
BHCB 79732

ET V798

IL BHCB 80471
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Família/Espécie

EBENACEAE
Diospyrus sericea A. DC.

ERICACEAE
Agarista eucalyptoides G Don.
Gaylussacia brasiliensis Meissn.
Gaylussacia chamissonis Meissn.

ERIOCAULACEAE
Paepalanthus blepharocnemis Mart. ex Kõrn.

ERYTHROXYLACEAE
Erythroxylum bicolor O. E. Schulz
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil.
Erythroxylum sp.

EUPHORBIACEAE
Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg.
Chamaesyce potentilloides (Boiss.) Criozat
Croton antisiphiliticus Mart.
Croton atrorufus Müll.Arg.
Croton fuscescens Spreng.
Croton migrans Casar.
Croton spl.
Croton sp2.
Sapium haematospermum Müll.Arg.
Sebastiania glandulosa (Sw.) Müll.Arg.
Indeterminada

FABACEAE
Bauhinia rufa (Bong.) Steud.
Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip
Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene
Chamaecrista secunda (Benth.) H.S. Irwin & Barneby
Copaifera langsdorffii Desf.
Galactia martii DC.
Indigofera sp.
Mimosa calodendron Mart. ex Benth.*
Mimosa dolens Vell.
Mimosa neuroloma Benth.
Mimosa pogocephala Benth.
Mimosa setistipula Benth.
Periandra mediterrânea (Vell.) Taub.
Senna rugosa (G Don) H. S. Irwin & Barneby
Stylosanthes gracilis Kunth
Zornia diphylla (L.) Pers.
Indeterminada 1
Indeterminada 2
Indeterminada 3
Indeterminada 4
Indeterminada 5

GESNERIACEAE
Paliavana sericiflora Benth.
Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler
Sinningia rupicola (Mart.) Wiehler* 

Am. Hábito CC CN CM AA Voucher

Av. BHCB 80460

Av.
Arb.
S.Arb.

ET

Arb.
Arb. x
Arb. x

Av.
ET x
S.Arb. x
S.Arb. x
Arb. x
Arb. x
Arb. x
Arb. x
Arb. x x
Arb. x
S.Arb. x

Arb. x x
S.Arb. x
S.Arb. x x
S.Arb. x
Av. x
Tr. x x
Tr. x
Arb. x
S.Arb. x x
S.Arb. x x
Arb. x
S.Arb. x x
Arb. x x
Arb. x x
S.Arb. x
Tr. x
S.Arb. x
ET x
Tr. x
Tr. x
ET x

Arb. x
S.Arb. x x

VU S.Arb. x

BHCB 40794
V117
BHCB 49570

BHCB 49587

V194
V233
BHCB 80405

V811
V177
V246
B129
V237.L3281
BHCB 41037
BHCB 80469
BHCB 75505
V376
V61,VICQV358,RUS240I
BHCB 69931

V94
V4I0
V425
V235, BI 14, BI50
V113
V116.V427
BHCB 69921
V544
BHCB 49517
V375, V597
S24I5
V96
V409
BHCB 40797
V174
BI CB 80380.80381,80983
BHCB 49581
BHCB 76036
BHCB 40622
BHCB 40646
BHCB 49519

V570
V399
V404 
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Família/Espécie Am. Hábito CC CN CM AA Voucher
IRIDACEAE
Neomarica rupestris (Ravenna) N.S. Chukr
Pseudotrimezia sp.
Sisyrinchium luzula Klotzsch
Sisyrinchium vaginatum Spreng.

LAMIACEAE
Aegiphila lhotskiana Cham.
Eriope macrostachya Mart. ex Benth.
Eriope sp.
Hyptis lippioides Pohl ex Benth.
Salvia sp.
Vitex cymosa Bertero ex Spreng.
Vitex polygama Cham.
Indeterminada

LAURACEAE
Cinnamomum quadrangulum (Meisn.) Kosterm.
Ocotea pulcheila (Nees) Mez
Ocotea tristis (Nees & Mart.) Mez

LOGANIACEAE
Spigelia schlechtendaliana Mart.

LORANTHACEAE
Struthanthus flexicaulis Mart.
Tripodanthus acutifolius (Ruiz & Pav.) Tiegh.

LYTHRACEAE
Cuphea ericoides Cham. & Schltdl.
Cuphea thymoides Cham. & Schltd.
Diplusodon cf. hirsutus (Cham. & Schltdl.) DC.
Diplusodon myrsinitis DC.
Lafoensia pacari A.St. Hil

MALPIGHIACEAE
Banisteriopsis campestris (A. Juss.) Little
Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B. Gates
Byrsonima serícea DC.
Byrsonima subterrânea Brade & Markgr.
Byrsonima variabilis A. Juss.
Byrsonima verbascifolia (L.) DC.
Camarea hirsuta A.St.-Hil.
Heteropterys umbellata A. Juss.
Peixotoa tomentosa A. Juss.
Tetrapterys microphylla (A. Juss.) Nied.

MALVACEAE
Krapovickasia macrodon (DC.) Fryxell
Peltaea polymorpha (A. St.-Hil.) Krapov. & Cristóbal
Sida glaziovii K. Schum.
Wallheria indica L.

MELASTOMATACEAE
Cambessedesia corymbosa DC.
Cambessedesia espora DC.

PE

ET
ET
ET
ET

Av.
Arb.
Arb.
Arb.
S.Arb.
Av.
Av.
Arb.

VU Arb.
PE Av.

Arb.

S.Arb.

x
x

x x

XX
x

S.Arb. x x
S.Arb. x x
Arb. x x
Arb. x x
Av.

Tr. x
Tr. x
Arb. x
S.Arb. x
Arb. x
Arb. x
S.Arb. x
Arb. x x
Arb. x x
S.Arb. x x

S.Arb. x
S.Arb. x
S.Arb.
S.Arb.

S.Arb.
S.Arb.

V420
V220
V187
V92, V225, L3229

V130.V372
V9. B63
V167, B107
L3255, B52
BHCB 49554, 40648
L3292
V348
BHCB 80474

V103.V416
B139
V58LB38

V546, L3264

V193
V531.L3953

V180
V356
V603
BI
V54

V349,401
V211
BHCB 69920, 75617
L3306
B116
V159.L3274
V210
L3291
V40
V110

V354
V380

x V600
x V192.V598

V433.B183
V23
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Família/Espécie Am. Hábito CC CN CM AA Voucher

Cambessedesia hilariana (Kunth) DC.
Lavoisiera cf. imbricata DC.
Leandra aff. áurea (Cham.) Cogn.
Leandra australis (Cham.) Cogn.
Leandra aff. cancellata Cogn.
Leandra spl.
Leandra sp2.
Miconia chartacea Triana
Miconia pepericarpa Mart. ex DC.
Miconia sellowiana Naudin
Miconia sp.
Microlicia pseudoscoparia Cogn.
Tibouchina herbacea (DC.) Cogn.
Tibouchina hieracioides (DC.) Cogn.
Tibouchina multiflora (Gardn.) Cogn.
Trembleya parviflora (Don.) Cogn.

MELIACEAE
Cabralea canjerana (Vell.) Mart.

S.Arb. x V584
Arb. BHCB 49515
Av. BHCB 41046
Arb. BHCB 40838
Arb. BHCB 49524
Arb. BHCB 40662
Arb. BHCB 45364
Av. BHCB 73729
Arb. V350.V596
Av. V119.V182
Av BHCB 69918
S.Arb. BHCB 69919
S.Arb. V397
S.Arb. BHCB 80475
Arb. x V15
Arb. V95

Av. V111.V124

MENISPERMACEAE
Cissampelos ovalifolia DC. S.Arb. x BI65, B171.L3294

MORACEAE
Dorstenia brasiliensis Lam.

MYRSINACEAE
Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze
Myrsine lancifolia Mart.
Myrsine umbellata Mart.

MYRTACEAE
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg
Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg
Campomanesia pubescens (DC.) O. Berg
Campomanesia rufa (O. Berg) Nied.
Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Mattos
Campomanesia sp.
Eugenia bimarginata O. Berg
Eugenia cf. eurysepala Kiaersk.
Eugeniapunicifolia (Kunth) DC.
Eugenia sonderiana O. Berg
Gomidesia kunthiana O. Berg
Myrceugenia alpigena (DC.) Landrum
Myrcia crassifolia (Miq.) Kiaersk.
Myrcia lasiantha DC.
Myrcia splendens (Sw.) DC.
Myrciaria glanduliflora (Kiaersk.) Mattos & D. Legrand
Psidium cinereum Mart. ex DC.
Psidium luridum (Spreng.) Burret
Psidium obovatum Mart. ex DC.
Siphoneugena densiflora O. Berg
Psidium firmum O. Berg

ET x S2328, L3338

Av x L3288
Arb x S2408, B157
Av. x V243

Arb x x V359.V384.V685
Arb' x VI84.B09
S.Arb. x V230.V353
S.Arb. x V373
Arb. x L3249
S.Arb. x BHCB 71656
S.Arb. xx B21
Arb x BHCB 52077
Arb! x x V229.S2640
Arb. x V362
Arb. x V548
Av x V545.V60I
Av x x VII9.V377
Av. x V93
Av x x VI85.V382
Av x L3276
Arb x VI29. BHCB 69908

Arb! x BI 28
Arb x BHCB 71651
Av x x V1()9,V761
Arb. x BHCB 49531

NYCTAGINACEAE
Guapira obtusata (Jacq.) Little Av. VI07
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Família/Espécie Am. Hábito CC CN CM AA Voucher
OCHNACEAE
Ourateafloribunda Engl.
Ouratea semiserrata (Mart. & Nees) Engl.

ORCHIDACEAE
Acianthera limae (Porto & Brade) Pridgeon & M.W. Chase
Acianthera teres (Lindl.) Luer
Bifrenaria tyrianthina (Loudon) Rchb. f.
Epidendrum campestre Lindl.
Epidendrum martianum Lindl.
Epidendrum secundum Jacq.
Galeandra montana Barb. Rodr.
Habenaria josephensis Barb. Rodr.
Habenaria sp.
Oncidium gracile Lindl.*
Oncidium pirarene Rchb. f.
Oncidium warmingii Reichb. f. VU
Prescottia montana Rodrig.
Prescottia oligantha Lindl.
Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay
Sophronitis caulescens (Lindl.) C. Berg & M.W. Chase
Sophronitis crispata (Thunb.) C. Berg & M.W. Chase
Zygopetalum mackayi Hook.

OROBACHACEAE
Buchnera lavandulacea Cham. & Schlecht.

PASSIFLORACEAE
Passiflora amelhystina J. C. Mikan
Passiflora haematostigma Mart. ex Mast.

PHYLLANTHACEAE
Phyllanthus rosellus Müll. Arg.

PHYTOLACACEAE
Microtea paniculata Moq.

PIPERACEAE
Peperomia decora Dahlst.
Peperomia galioides Kunth

POACEAE
Andropogon bicornis L.
Andropogon gayanus Kunth
Andropogon ingratus Hack.
Andropogon leucostachyus Kunth
Anthaenantia lanata (Kunth) Benth.
Aristida flaccida Trin. & Rupr.
Aristida recurvata Kunth
Aristida torta (Nees) Kunth
Axonopus fissifolius (Raddi) Kuhlm.
Axonopus marginatus (Trin.) Chase
Axonopus pressus (Nees ex Steud.) Parodi
Axonopus siccus Kuhlm.
Calamagrostis viridiflavescens (Poir.) Steud.
Chloris pycnothrix Trin.

Arb. V200
Av. V13

ET.ER x V707
ER V550
ET, ER x V132
ER V60
ET V127
ET.ER xxx V70
ET xxx V486
ET BHCB 69912
ET BHCB 80437
ER V624
ET, ER x x x V578
ER.EE x V533
ET V102
ET V126
ET xxxx V244
ER V62
ER x V771
ET.ER x V638

S.Arb.

Tr.
Tr.

ET

ET

ER
ET

ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET
ET

B8

V599
V772

x S2400

x V574

V12.V355
V403

x V631
x V634

V575
x V381

V257
V796
V645
V574, V646

x V964
V368
V965
V629
V974

x V684
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Família/Espécie Am. Hábito CC CN CM AA Voucher

Ctenium cirrhosum (Nees) Kunth
Echinolaena inflexa (Poir.) Chase
Elionurus muticus (Spreng.) Kuntze
Eragrostis curvula (Schrad.) Nees
Eragrostis polytricha Nees
Eriochrysis holcoides (Nees) Kuhlm.
Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf
Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K. Simon & S.W.L. Jacobs
Melinis minutiflora P. Beauv.
Melinis repens (Willd.) C E. Hubb.
Mesosetum ferrugineum (Trin.) Chase
Mesosetum loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase
Microchloa indica (L. f.) P. Beauv.
Panicum cyanescens Nees
Panicum pseudisachne Mez
Panicum rude Nees
Panicum sellowii Nees
Paspalum carinatum Humb. & Bonpl. ex Flüggé
Paspalum maculosum Trin.
Paspalum pectinatum Nees
Paspalum polyphyllum Nees
Paspalum scalare Trin.
Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen
Sporobolus metallicolus Longhi Wagner & Boechat
Sporobolus reflexus Boechat & Longhi Wagner
Sporolobus acuminatus (Trin.) Hack.
Tltrasyopsis repanda (Nees) Parodi
Trachypogon spicatus (L. f.) Kuntze
Tristachya leiostachya Nees

POLYGALACEAE
Monnina stenophylla A. St. Hil & Moq.
Polygala hirsuta A. St.-Hil. & Moq.
Polygala paniculata L.

ET x
ET x x
ET x
ET x
ET x
ET x
ET
ET
ET x x
ET x x
ET x
ET x
ET x
ET x x
ET x x
ET
ET x
ET x
ET x
ET x
ET x x
ET x
ET x x
ET x
ET x
ET x
ET x
ET x
ET x

S.Arb. x
ET x
ET

V426
V415
V206
V794
V367
V973

x V637
x V636
x V90
x V633

V363
V975

x V590
V653

x V596, V594
x V414
x V627

V968
V969
V364

x V628
V589

x V967
V580
V217.V365
V971
V2I6
V660
VI33

L3311
BHCB 49572

x V422

POLYGONACEAE
Coccoloba scandens Casar. Tr. V522

ROSACEAE
Prunus myrtifolia (L.) Urb.

RUBIACEAE
Alibertia vaccinioides K. Schum.
Coccocypselum lanceolatum (Ruiz & Pav.) Pers.
Declieuxia oenanthoides Mart. & Zucc. ex Schult. & Schult. f.
Diodia sp.
Faramea cyanea Müll. Arg.
Galianthe cf. angustifolia (Cham. & Schltdl.) E.L. Cabral
Galianthe thalictroides (K. Schum.) E.L. Cabral
Mitracarpus sp.
Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult.
Psychotria vellosiana Benth.
Remijia ferruginea (A. St.-Hil.) DC.

SALICACEAE
Xylosma ciliatifolia (Cios) Eichler

Av.

Arb.
ET
S.Arb.
Erva
Av.
S.Arb.
S.Arb.
S.Arb.
Av.
Av.
Av.

x
X
X

V539

BHCB 75522. 75523
V213.V430
V319
BHCB 76035
V378, V607
V4I7
VI4.V4I8
BHCB 80473
V1.V396
V8
V606

Av. V232
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Família/Espécie Am. Hábito CC CN CM AA Voucher

SANTALACEAE
Phoradendron crassifolium (Pohl ex DC.) Eichler

SAPINDACEAE
Matayba mollis Radlk.
Serjania gracilis Radlk.

SM1LACACEAE
Smilax oblongifolia Pohl ex Griseb.
Smilax sp.

SOLANACEAE
Athenaea micrantha Sendt.
Aureliana fasciculata (Vell.) Sendtn.
Aureliana velutina Sendt.
Brunfelsia brasiliensis (Spreng.) L.B. Sm. & Downs
Calibrachoa elegans (Miers) Stehman & Semir
Schwenkia americana L.
Solanum americanum Mill.
Solanum cladotrichum Vand. ex Dunal
Solanum granuloso leprosum Dunal
Solanum isodynamum Stendt.
Solanum subumbellatum Vell.
Solanum velleum Roem. & Schult.

STYRACACEAE
Styrax aureus Mart.

TURNERACEAE
Turnera sp.

VELLOZIACEAE
Barbacenia bicolor Mart.
Barbacenia fiava Mart. ex Schult. & Schult. f.
Barbacenia sellovii Goethart & Henrard
Vellozia albiflora Pohl
Vellozia caruncularis Mart. ex Seub.
Vellozia compacta Mart. ex Schult. & Schult. f.
Vellozia graminea Pohl

VERBENACEAE
Lantana fucata Lindl.
Lippia elegans Cham.
Lippia florida Cham.
Lippia gracilis Schauer
Lippia hermannioides Cham.
Lippia lupulina Cham.
Lippia sericea Cham.
Lippia sp.
Stachytarpheta glabra Cham.

VITACEAE
Cissus albida Cambess.
Cissus subrhomboidea (Baker) Planch.

L3950

Av. B147, B151
Tr. V3

S.Arb. B16
Tr. VI12

Arb. S2309
Arb. V552
Arb. S2310
Arb. V398

CR ET x x V228
S.Arb. xx x V602
Arb. xx x V405
Arb. V346
Av. x x x x V234
Arb. V556
Arb. S2652
Arb. x x V120

Arb.

S.Arb.

ET x
S.Arb. x
S.Arb. x
S.Arb. x
S.Arb. x
Arb. x x
S.Arb. x

Arb. x x
Arb. x
S.Arb. x
Arb. x
Arb. x
Arb. x
Arb. x
Arb.
Arb. x

Tr.
Tr.

V296

BHCB 80423

V576
V385
S2320
B156
S2406
V327
S2312

B5, BI40
S2410
L3261
V366
V99, V395
BHCB 80412
V419
BHCB 80410
V69

V795
S2317
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Tabela 2 - Cinco famílias mais representativas e seus respectivos números de espécies em cada

fitofisionomia dos campos rupestres sobre canga, Serra da Calçada, MG.

Canga Couraçada

Asteraceae
Poaceae
Fabaceae
Melastomataceae
Apocynaceae

Total

17
15
10
9
8

153

Canga Nodular

Asteraceae 35
Poaceae 33
Fabaceae 19
Myrtaceae 12
Malpighiaceae 10

Total 210

Capões

Myrtaceae
Orchidaceae
Melastomataceae
Solanaceae
Rubiaceae

Total

10
10
8
6
5

93

Áreas Antrópicas

Poaceae 15
Asteraceae 6
Solanaceae 5
Bignoniaceae 3
Fabaceae 3

Total 47

Os campos rupestres sobre
conglomerado hematítico, ou canga couraçada,
suportam uma vegetação peculiar, com
arbustos que aproveitam a escassa matéria
orgânica disponível em fendas de rochas, onde
também se estabelecem poucas espécies de

gramíneas. Espécies rupícolas são marcantes
na composição do ambiente. Dentre as
espécies arbustivas, que são 34% das
ocorrentes em canga couraçada (Fig. 3), são
freqüentes as Asteraceae Lychnophora
pinaster, Pseudobrickellia brasiliensis e
Symphyopappus brasiliensis, as
Euphorbiaceae Croton migrans e
Sebastiania glandulosa, as Fabaceae como
Bauhinia rufa, Mimosa calodendron e
Periandra mediterrânea, algumas
Verbenaceae como Lippia gracilis, L.
hermannioides e Stachytarpheta glabra,
além de Diplusodon myrsinitis, Eriope
macrostachya, Microlicia pseudoscopana,
Myrsine lancifolia, Ocotea tristis, Peixotoa
tomentosa e Vellozia compacta. As ervas
terrestres, representadas por poucas espécies
de gramíneas, como Andropogon ingratus,
Axonopus siccus, Panicum cyanescens,
Paspalum scalare e Sporobolus
metallicolus, e Cyperaceae, como Bulbostylis
fimbriata, Cyperus subcastaneus e Trilepis
lhotzkiana, correspondem a 24% das espécies
levantadas em canga couraçada, sendo esta a
menor proporção de ervas terrestres dentre
os ambientes considerados. Dentre as
rupícolas, as diversas espécies de
Orchidaceae, como Acianthera teres,

Epidendrum secundum, Oncidium gracile,
Oncidium warmingii, Sophronitis
caulescens e S. crispata se misturam a
Bromeliaceae, como Dyckia consimilis e
Vriesea minarum, Cactaceae (Arthrocereus
glaziovii) e Piperaceae (Peperomia decora
e P. galliodes). Destacam-se, também,
espécies bulbosas como Habranthus
irwinianus e Hippeastrum glaucescens, e
tuberosas, como Sinningia rupicola. Muitas
das espécies encontradas em canga nodular
também foram relatadas para outras áreas de
campos rupestres da Serra do Espinhaço
(Giulietti et al. 1987; Pirani et al. 2003;
Stannard 1995).

Pequenos capões de vegetação densa,
com predomínio de arvoretas que raramente
ultrapassam 5m de altura, se difundem ao
longo dos trechos de canga couraçada. Nota-
se um sub-bosque bem estabelecido, com
elementos herbáceos c arbustivos, e uma
freqüência expressiva de poucas espécies
epifitas. As espécies arbóreas correspondem
à maioria, ou 40%, das espécies nestes capões

(Fig. 3). As mais freqüentes são Cabralea

canjerana, Clusia arrudae, Copaifera
langsdorffii, Guapira obtusata, Guatteria

sellowiana, Lafoensia pacari, Malayba

mollis, Maytenus gonoclada, Miconia

chartacea, Myrcia crassifolia, Posoqueria

latifolia, Prunus myrtifolia, Psychotria

velloziana, Siphoneugena densiflora e Vitex

polvgama, todas encontradas também cm

formações de floresta estacionai semidecidual

na região do Quadrilátero Ferrífcro (Meyer et
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al 2004, Sposito & Stehmann 2006). Notável
é o fato que estas espécies, quando vegetam
em campos rupestres sobre canga, não
alcançam o mesmo porte que se observa em
formações de floresta estacionai semidecidual
na região, onde algumas podem ultrapassar 25
m de altura (Meyer et al. 2004). Da mesma
forma, Porto & Silva (1989) já relatavam
ecótipos com nanismo em vegetação metalófila
na Serra de Carajás. Dentre as espécies
epífitas encontradas nestes capões, ou 6% do
total neste ambiente, citam-se poucas espécies
de bromélias (Aechmea bromeliifolia,
Billbergia elegans e Tillandsia recurvata),
uma orquídea (Oncidium warmingii) e uma
Araceae (Anthurium scandens). No sub-
bosque verificam-se espécies herbáceas,
rupícolas e/ou terrestres, como Acianthera
limae, Anthurium minarum, Bifrenaria
tyrianthina, Coccocypselum lanceolatum,
Dichorisandra hexandra, Neomarica
rupestris, Oncidium pirarene, Prescottia
montana, P. oligantha, Zygopetalum
mackayi, e algumas arbustivas como
Athenaea micrantha, Aureliana velutina,
Brunfelsia brasiliensis, Erythroxylum
bicolor, Eugenia sonderiana, Hololepis
pedunculata, Justicia riparia, Leandra aff.
cancellata, Miconia pepericarpa e Ruellia
villosa. A maioria das lianas ou trepadeiras
levantadas foi verificada nestes capões, onde
representam 15% das espécies. Podem-se
citar Banisteriopsis campestris, Bidens
brasiliensis, Cissus subrhomboidea, C.
albida, Coccoloba scandens, Ditassa
aequicymosa, Serjania gracilis, Passiflora
amethystina e Mandevilla moricandiana, etc.

Nas áreas antropizadas sobre solo
ferruginoso, observam-se principalmente
espécies ruderais, de ampla distribuição
geográfica. Dentre elas, Andropogon
bicornis, A. gayanus, Baccharis trimera,
Chaptalia integerrima, Chloris pycnothrix,
Melinis minutiflora, M. repens,
Megathyrsus maximus, Hyparrhenia rufa,
Pyrostegia venusta, Schwenkia americana,

Viana, P. L & Lombardi, J. A.

Setaria parviflora, Sida glaziovii, Solanum
americanum e Waltheria indica.

Enfatiza-se que o número de espécies
aqui relatado não corresponde à total riqueza
de espécies da Serra da Calçada,
caracterizada por um mosaico de ambientes
distintos. A restrição da área amostrai às
áreas com solo ferruginoso fornece apenas
uma noção parcial da riqueza local, o que
limita a realização de comparações
florísticas com outras áreas. Nos campos
rupestres sobre quartzito, que ocupam
grandes extensões da porção oeste da Serra,
existe um grande número de espécies aqui
não listadas que contribuem de forma
importante com a riqueza florística da Serra
da Calçada (Viana 2002). Da mesma forma,
nos trechos de matas de galeria, bastante
freqüentes ao longo dos campos rupestres
sobre quartzito, há uma vegetação
extremamente diferenciada em relação à
encontrada em canga. Nessas matas, se
observam diversas espécies arbóreas e
epífitas que não foram observadas na
vegetação sobre o solo metalífero, como
Casearia arbórea, Dendropanax
cuneatum, Drymis brasiliensis, Geonoma
schottiana, Nectandra oppositifolia,
Podocarpus sellowi, Oncidium crispum e
Sophronitis pumila.

Algumas espécies encontradas são
consideradas possivelmente endêmicas dos
campos rupestres sobre canga do Quadrilátero
Ferrífero. Citam-se Arthrocereus glaziovii
(Taylor & Zappi 2004), Dyckia consimilis,
Vriesea minarum (Versieux 2005), Mimosa
calodendron (Barneby 1991) e Sinningia
rupícola (Chautems, dados não publicados).
Esta última, segundo Hoehne (1958), teria
ocorrência para o estado de São Paulo, mas
de acordo com Chautems (dados não
publicados) o exemplar citado como Sinningia
rupícola para São Paulo trata-se S. striata
(Fritsch) Chautems. A bela solanácea
Calibrachoa elegans, restrita, na Serra do
Espinhaço, a campos supestres sobre canga.
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apresenta curiosa disjunção com áreas de
cerrado no sul de Minas Gerais, contando com
um único registro para o município mineiro de
Santana do Garambéu (J. R. Stehmann, dados
não publicados).

Doze espécies, ou 3,6% do total,
encontram-se na Lista Vermelha das
Espécies Ameaçadas de Extinção da Flora
de Minas Gerais (Mendonça «fe Lins 2000).
Dentre elas, sete estão sob o status de
vulnerável (Cinnamomum quadrangulum,
Ditassa aequicymosa, D. linearis,
Guatteria sellowiana, Lychnophora
pinaster, Oncidium warmingii e Sinningia
rupícola), três em perigo (Camarea hirsuta,
Hololepis pedunculata, Ocotea pulchella)
e duas criticamente em perigo Arihrocereus
glaziovii e Calibrachoa elegans (= Petunia
elegans). Estima-se que o número de
espécies vegetais realmente ameaçadas de
extinção nos campos rupestres sobre canga
seja maior que o aqui apresentado, uma vez

que a lista publicada pela Fundação
Biodiversitas para o Estado (Mendonça <&
Lins 2000), apesar de importante, necessita
de detalhada revisão. Algumas espécies
endêmicas do Quadrilátero Ferrífero e que
ocorrem em vegetação de canga não constam
na referida lista, como, por exemplo, a
orquídea Sophronitis millerii (R. C. Mota,
dados não publicados), as bromelias Dyckia
consimilis e Vriesea minarum (Versieux
2005), e a pequena erva lactescente Minaria
monocoronata (T. U. Konno, dados não

publicados).
Os campos rupestres sobre canga de

Minas Gerais, que são restritos a pequenas
áreas do Quadrilátero Ferrífero, podem ser
considerados um ambiente seriamente em

perigo. A presença de diversas espécies
ameaçadas de extinção e/ou endêmicas
associada à sua singularidade abiótica e,

principalmente, ao acelerado ritmo de
destruição a que estão submetidos, reforça a
urgência de preservação de áreas que
compreendam esta formação vegetal.
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Lauraceae no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul,

Brasil
Flávio Macedo Alves1 & Iria Hiromi Ishii1

Resumo _ ... ,
(Lauraceae no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brasil) O presente estudo teve por finalidade
estudar as espécies da família Lauraceae no município de Corumbá-MS, baseado principalmente em coleções
botânicas depositadas em herbários. Foram também realizadas coletas em várias reg.ões do mun.cíp.o,

principalmente na morraria Santa Cruz. São registradas para o município 10 espécies subordinadas a cinco

gêneros, a saber: Aiouea trinervis, Aniba heringerii, Cassytha fiUformis, Nectandra amazonum, N. ctssiflora
N gardneri N hihua, N. psammophila, Ocotea diospyrifolia e O. velloziana. Aniba heringerii é c.tada pela

primeira vez para o Mato Grosso do Sul. Chaves para a identificação, descrições e ilustrações das espécies

são apresentadas.
Palavras-chave: Taxonomia, flora. Pantanal, morfologia.

(Lauraceae in the municipality of Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brazil) The present study was carried out in

Corumbá-MS, aiming to make a survey of the occurrence of the species of the family based on herbarium

specimens. Further collections were made also Santa Cruz hill. In this survey 10 spec.es belong.ng to 5 genera
were identified: Aiouea trinervis, Aniba heringerii, Cassytha fiUformis, Nectandra amazonum, N. ctssiflora

N. gardneri, N hihua, N. psammophila, Ocotea diospyrifolia and O. velloziana. Aruba heringertns reported

for the first time for Mato Grosso do Sul, Brazil. Identif.cations keys, descnpt.ons and .llustrat.ons of the

species are presented.
Key words: Taxonomy, flora, Pantanal, morphology.

Introdução
O nome Lauraceae é originado do gênero

Laurus L., que em latim significa louro.
Contudo, a literatura indica que esse nome é
oriundo de laus - louvor, em referência às
coroas de louro que eram oferecidas aos
heróis em louvor a atos de bravura (Alves &
de Paula 1997).

Comum em regiões tropicais e
subtropicais, a família é especialmente
diversificada no sudeste da Ásia e norte da
América do Sul (Judd et al. 1999), ou seja, é

pantropical com poucos representantes em
regiões temperadas (Vicentini et al 1999).

Lauraceae é composta por
aproximadamente 2500 espécies incluídas em
52 gêneros (Rohwer 1993a). Nas Américas
ocorrem cerca de 29 gêneros e 900 espécies
com grande diversidade na América Central
(Vicentini et al. 1999). No Brasil é
representada por 22 gêneros com alta

diversidade nas florestas pluviais e também nas
restingas e no cerrado (Barroso 2002).

Os inventários botânicos têm revelado

que Lauraceae está em termos florísticos e
econômicos, entre as mais importantes famílias
de angiospermas, mas, infelizmente, a
identificação de suas espécies é tarefa difícil

(Baitello 2001). Por ser uma família de difícil
identificação e aliado à pouca citação acerca
da família na literatura local, fez-se necessário
este estudo, a fim de subsidiar estudos
florísticos, fitossociológicos, ecológicos, de
conservação e recuperação de áreas
degradadas no Pantanal.

O trabalho teve como objetivo identificar,
descrever as espécies da família Lauraceae
ocorrentes em Corumbá, Mato Grosso do Sul,
estudar sua distribuição no município, bem

como confeccionar chaves de identificação e

ilustração para os gêneros e espécies a fim de

facilitar sua identificação.

Artigo recebido em 02/2006. Aceito para publicaçãc, en,12/2006^ ^ ^ ^ Departament0 de
'Universidade Federal do Mato Grosso do SulI - Herbano. Cen o dL J> iria@ceuc.ufms.br
Biologia. Cx. Postal 549, 79070-900, Campo Grande, MS, Brasil, rlauracec yanoo.c



180 Alves, F. M. & Ishii, I. H.

Material eMétodos sem estipulas. Inflorescência axilar,
O município de Corumbá está localizado raramente terminal, tirsóide, tirsóide-

no estado de Mato Grosso do Sul (17°15'S, paniculada, racemiforme, raramente
20°54'W e 55°10'S, 58°12'W) e grande parte capitulada ou reduzida a uma única flor
de sua área localiza-se na planície do Pantanal, (Rohwer 1993a). As flores são bissexuadas
uma região alagável com aproximadamente ou unissexuadas COm 6 ou 9 tépalas
140.000 km2, que chama a atenção pela beleza distribuídas em dois, raramente 3 verticilos.
de sua paisagem e da riqueza de plantas Estames com anteras de deiscência valvar,
animais silvestres, constituindo uma das biloceladas ou tetraloceladas, dispostos em 4
maiores e mais diversificadas regiões alagáveis verticilos (séries I, II, III e IV), a IV série
do mundo (Silva & Junk 1999). É uma área estaminodial ou ausente, podendo ter 3, 6 ou
com características extremamente peculiares 9 estames férteis, acompanhados ou não de
que definem uma paisagem própria e complexa estaminódios (Werff 1991). Gineceu com
rede hidrográfica sujeita a inundação periódica ováno mediano< suPero, unicarpelar, unilocular
(Brasil 1982). O clima do município é tropical, e umovulad°; estilete simples, terminal e óvulo
megatérmico, com invernos secos e chuvas no pêndulo; fruto em geral bacáceo com
verão. A temperatura média anual é de 25,1 °C, exocarpo fino e mesocarpo carnoso (Quinet
com máximas absolutas atingindo 40°C, & Andreata 2002)-
mínimas próximas a 0°C, umidade relativa . Para ° municíPio de Corumbá foram
média anual de 76,8% (Soriano 1997) regls<radas 10 espécies de Lauraceae,

precipitação média anual oscilando entre 1.000 subordinadas a cinco gêneros: Aiouea trinervis,
e 1.400 mm (Cadavid-Garcia 1984). „lba herinSerii, Cassytha filiformis,

Para a realização do presente estudo Ne^ndra amazonum, N. cissiflora, N.
foram examinadas as coleções dos herbários *. ^ Tf 

W Psamm°Phila> Ocotea
CGMS, CH, COR, MBM, SPF, SPSF e UB d'ospynfoliaC O. velloziana.

(siglas segundo Holmgren et ai. 1990). K 
Fo> verificado na maioria dos tratamentos

Também foram realizadas coletas na morraria *** ' famflm "° BrasU qUe °cotea é ° gênero
o ? /- a mais nco em espécies (Vicentini et ai 1999Santa Cruz. As formações vegetacionais sao n. • , 0 , , „-A v-"u"" Cl "'• iyyy>

i e a Xi i ,,nrrtv Quinet & Andreata 2002, Baitello et ai 2003classificadas segundo Veloso (1992). r\ ¦ . nnnri , "'¦ Z-UUJ'
Quinet 2005), porem, neste trabalho foi

Resultados e Discussão TpTT 7^ TT 
de eSpédeS em

Nectandra (5 spp.). Este resultado foiLauraceae Jussieu, Gen. PI. 89. 1789. observado também por Killeen (1993) queArvores ou arbustos, com exceção do identificou um maior número de Nectandra
gênero Cassytha (trepadeira parasita), (9 spp.) em relação à Ocotea (5 spp ) para amonóicas, dióicas ou ginodióicas. Folhas província de Santa Cruz na Bolívia, vizinha aosimples, alternas, raro opostas a subopostas, município de Corumbá.

Chave para identificação dos gêneros de Lauraceae do município de Corumbá
1. Trepadeiras parasitas com folhas escamiformes 3 Cassytha1'. Árvores ou arbustos com folhas desenvolvidas.

2. Anteras biloceladas.
3. Estames férteis > . -._, „  2. Aniba3 .Estames férteis , Á ¦_,  1. Aiouea2 . Anteras tetraloceladas.
4. Locelos dispostos em dois pares sobrepostos 5 Ocotea4'.Locelos dispostos em linha horizontal ou em arco  4 pjectandra
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1. Aiouea Aubl. Hist. Pl. Guiane 1: 310, t.
120. 1775.

Árvores ou arbustos monóicos. Folhas
alternas, peninervadas ou 3-plinervadas.
Inflorescência paniculada, axilar. Flores
bissexuadas, pediceladas, hipanto profundo,
obcônico a campanulado, 6 tépalas, eretas mais
ou menos iguais, glabras por fora e papilosas
por dentro, 6 estames férteis, anteras
biloceladas, série I sempre fértil, séries II e III
férteis ou estaminodiais, série IV formada por
estaminódios triangulares, estipitiformes ou
clavados. Pistilo com ovário ovóide ou globoso,
estigma discóide. Fruto bacáceo, elipsóide,
cúpula de margem inteira.

Aiouea é um gênero neotropical e abriga
19 espécies (Kubitzki & Renner 1982) sendo
14 registradas no Brasil (Quinet 2005). No
Mato Grosso do Sul, o gênero é representado
apenas por A. trinervis.

1.1 Aiouea trinervis Meisn. in A. DC, Prodr.
15(1): 83.1864. Fig. 1 a-d

Árvores, arbustos até 7 m alt. Folhas
alternas, lâmina 3-10 x 2-7 cm, ovada, ápice
obtuso, base aguda, face adaxial glabra, face
abaxial com tricomas esparsos, grandes e
adpressos, nervuras laterais de 3-5 pares,
triplinérvias, peciolo 10-25 mm compr.,

glabrescente, canaliculado. Inflorescência ca.
20 cm compr., panícula, axilar, glabrescente,
pedúnculo de 4-8 cm compr. Flores 3 mm
diâm., glabras, urceoladas, tépalas ovadas,
estames férteis 6, bilocelados, séries I e II
férteis, os da serie III estaminodiais, colunares,
série IV com estaminódios triangulares. Pistilo
ca. 1,5 mm compr., ovário globoso, glabro,
estilete do mesmo tamanho do ovário. Fruto
ca. 10 x 5 mm, elipsóide, cúpula ca. 7 x 5 mm,
margem lobada.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Corumbá, morro do Urucum, 12. VI. 1996, fl. e
fr., /. M. Bortoloto etal. 328 (COR); idem, 22. VI. 1995,
fl., G A. Damasceno-Júnioretai 840 (COR); idem,
3.VII. 1993, fl., L C Baracat s.n. (COR 3233); idem,
5.DÍ. 1982, fl., C A. Conceição s.n. (COR 0237); idem,
4.X.1984, fl., C. A. Conceição 1593 (COR);
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18.IX. 1996, fl., /. M. Bortoloto & D. P. Rodriguez
377 (COR); campo de altitude, 11. VII. 1992,11., G A
Damasceno-Júnior et ai 64 (COR).

Aiouea trinervis ocorre no Brasil nas
Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul (Pedralli
1984), sendo freqüente no cerrado do Mato
Grosso do Sul. No município de Corumbá, a
espécie é encontrada no campo rupestre na
Morraria do Urucum, possuindo aí porte
arbustivo, já na floresta estacionai semidecidual
da morraria Santa Cruz apresenta porte
arbóreo. Coletada com flores e frutos entre

junho e novembro.

2. Aniba Aubl. Hist. Pl. Guiane 1: 327. 1775.
Árvores ou arbustos, monóicos. Folhas

alternas, peninervadas. Inflorescência tirsóide-

paniculada, axilar ou no ápice dos ramos. Flores
bissexuadas, hipanto cupuliforme ou tubular; 6
tépalas eretas, iguais ou sub-iguais; estames
férteis 9, anteras biloceladas, séries I, II com
filetes em geral mais longos e mais largos que
as anteras, locelos apicais-extrorsos, série III
subextrorsos, estaminódios da série IV
inconspícuos ou ausentes. Pistilo com ovário
elipsóide, incluso no hipanto. Fruto elipsóide,
liso, cúpula lenhosa e lenticelada.

O gênero é distribuído quase inteiramente
na região tropical sul-americana, representado

por 41 espécies no neotropico e 27 no Brasil

(Baitello et ai 2003). No Mato Grosso do

Sul, o gênero é representado apenas por A.
heringerii.

2.1 Aniba heringerii Vattimo-Gil, Rodriguésia
23-24:253.1961. Fig. 1 e-g

Árvores até 12 m alt. Folhas alternas,
lâmina 4-15 x 2-6 cm, elíptica a ovado-

elíptica, ápice agudo e base aguda ou obtusa,

face adaxial glabra, face abaxial com

tricomas esparsos, grandes e adpressos,
nervuras laterais de 6-8 pares, nervação

broquidódroma, peciolo 1-14 mm compr.,

canaliculado. Inflorescência 6-10 cm compr.,

paniculada, subterminal, pauciflora, em geral
mais longa que as folhas, com tricomas
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longos, crespos, adpressos, pedúnculo 2-4
cm compr. Flores 2-3 mm diâm., hipanto
profundo, tépalas ovadas a elípticas
subiguais, papilosas na face interna; filetes
dos estames das séries I e II iguais, pouco
mais largo que as anteras, anteras
quadráticas, ápice acuminado, filetes dos
estames da série III da mesma largura que
a anteras, anteras elípticas, ápice obtuso,
série IV com estaminódios liguliformes.
Pistilo ca. 1,6 mm compr., ovário elipsóide,
estilete do mesmo tamanho a pouco maior
que o ovário. Fruto ca. 2 x 1 mm compr.,
elipsóide, cúpula ca. 10x8 mm, lenticelada,
pedicelo muito curto a ausente.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Corumbá, morraria do Acurizal (córrego
Chapada), 23.XI.2001,fl.,G A. Damasceno-Júnior
et al. 3025 (COR); mata de galeria, 23.XI.2001, fl., G
A. Damasceno-Júnior et al. 3024 (COR); córrego
Chapada, 23.XI.2001,fl.,G A. Damasceno-Júnior
et al. 3025 (COR); idem, 23.XI.2001, fl., G A.
Damasceno-Júnior et al. 3026 (CGMS); córrego
Fundão, fazenda Acurizal, 12.XII.2002, fr., E. A.
Silveira 5 (CH).

Segundo Baitello et al. (2003) Aniba
heringerii é restrita aos estados do Mato
Grosso, Goiás, Distrito Federal, Minas
Gerais e São Paulo, sendo coletada na
floresta ombrófila densa aluvial e floresta
estacionai semidecidual no estado de São
Paulo. Em Corumbá é encontrada na
floresta ombrófila densa aluvial da região
da borda oeste do Pantanal, Morraria do
Acurizal. Esta é a primeira vez que a
espécie é citada para o Mato Grosso do Sul.
Coletada com flores em novembro e com
frutos em dezembro.

3. Cassytha L., Sp. Pl. 1: 35. 1753.
Trepadeira parasita, monóica, com

pequenos haustórios. Folhas escamiformes.
Inflorescência em geral espiciforme. Flores ca.
2mm, bissexuadas, sésseis, hipanto profundo,
urceolado, 6 tépalas muito desiguais, as
externas menores que as internas, 9 estames
férteis, anteras biloceladas, estames das séries

Alves, F. M. & Ishii, I. H.

I, II e III com filetes delimitados da antera,
anteras oval-triangulares, série IV formado por
estaminódios triangulares ou glanduliformes.
Pistilo cm ovário fusiforme, glabro. Fruto
núcula globosa, envolvido pelo hipanto
acrescente.

São reconhecidas 17 espécies de
Cassytha para o mundo, sendo a maioria
australiana, poucas africanas e asiáticas e
apenas Cassytha filiformis é cosmopolita
(Weber 1981). No Mato Grosso do Sul, o
gênero é representado apenas por esta espécie.

3.1 Cassytha filiformis L., Sp. Pl. 1:35-36.
1753. Rg. 1 h-j

Herbácea parasita, ramos filiformes,
clorofilados, glabrescentes. Folhas reduzidas
a escamas diminutas. Inflorescência
espiciforme. Flores ca. 2 mm diâm., hipanto
profundo, tépalas muito desiguais, as
externas menores que as internas, 9 estames
férteis, anteras biloceladas, estames das
séries I, II e III com filetes delimitados da
antera, anteras oval-triangulares, série IV
formado por estaminódios estipitiformes ou
subtriangulares. Pistilo 1,5 mm compr., ovário
globoso a elíptico, glabro, estilete do mesmo
tamanho a levemente menor que o ovário.
Fruto 4-7 x 3-5.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO
DO SUL: Corumbá, floresta semidecidual do morro
Santa Cruz, 18.VI. 1998, fl. e fr., G A. Fernandes et
al. 7 (COR); Jacadigo, 5.VIII.1986, fl. e fr., R.
Almeida 724 (COR); estrada Parque, 10.VI.1986,
fl., R. Almeida 1 (COR); fazenda Nhumirim,
14.VI.1986,fl.,5. T. Vasconcellosetal. 344 (COR);mata semidecidual do Jacadigo, 5. VIII. ] 986, fr., A.
Rego 724 (CGMS).

Cassytha filiformis é encontrada na
floresta estacionai decidual, savana, floresta
ombrófila densa aluvial e na restinga
(Baitello et al. 2003). Ocorre em todas as
subregiões do Pantanal, na savana
florestada, floresta estacionai semidecidual
e na bancada laterítica (Pott & Pott 1994).
Coletada com flores em junho a setembro
e com frutos em agosto.
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4. Nectandra Rol. ex Rottb., Acta Lit. Univ.
Hafn. 1:279. 1778.

Árvores monóicas. Folhas alternas,
raramente opostas e subopostas, peninervadas.
Inflorescência geralmente tirsóide-paniculada,
raramente racemiforme, axilar ou no ápice dos
ramos. Flores bissexuadas, hipanto raso ou
profundo, glabro ou piloso, 6 tépalas, iguais ou
subiguais e, em geral, densamente papilosas
na face interna; estames férteis 9, dispostos
em 3 séries; anteras tetraloceladas, papilosas,
anteras das séries I e II com locelos dispostos
em linha horizontal ou em arco, filetes largos,
bem delimitados das anteras a inconspícuos,

antera da série III com 4 locelos extrorsos ou
os superiores dispostos lateralmente, série IV
formado por estaminódios reduzidos, filiformes
ou ausentes. Ovário globoso a elipsóide, livre.
Fruto globoso a elipsóide, cúpula pateliforme a
trompetiforme ou hemisférica.

Nectandra é um gênero restrito à
América tropical e subtropical, com 114
espécies conhecidas até o presente (Rohwer
1993b) sendo 43 registradas para o Brasil
(Baitello et ai. 2003). Em Corumbá foram
identificadas cinco espécies: N. amazonum,
N. cissiflora, N. gardneri, N. hihua e
N. psammophila.

Chave para identificação das espécies de Nectandra no município de Corumbá
1. Conectivo das anteras das séries I e II com prolongamento igual ou pouco maior que 50% do

comprimento da antera.
2. Folhas com ambas as faces pubescentes  1. \/ amazonum
2'. Folhas com ambas as faces glabrescentes a glabras.

3. Anteras dos estames das séries I e II pentagonais e estames da série II com ápice não
contraído; estilete do mesmo tamanho a levemente menor que o ovário, cerca de 1/2 do
tamanho do pistilo  3 \/ gardneri

3'. Anteras dos estames das séries I e II pentagonais a oval-triangulares e estames da série
II com ápice contraído acima dos locelos formando um acume; estilete menor que o
ovário, cerca de 1/6 do tamanho do pistilo  4 \/ hihua

V. Conectivo das anteras das séries I e II com prolongamento menor que 45% do comprimento da
antera.
4. Folhas largamente obovadas ou largamente ovadas com face adaxial tomentosa a glabra e

face abaxial tomentosa a glabrescente 2. N. cissiflora
4'. Folhas elipticas a ovado-elípticas com face adaxial glabra e abaxial glabrescente

 5. N. psammophila

4.1 Nectandra amazonum Nees, Syst. Laur.
282.1836. Fig. 2 a-c

Árvores até 20 m alt. Folhas alternas,
lâmina 8-25 x 2-8 cm, lanceolada a oblonga,
ápice acuminado, base atenuada, faces abaxial
e adaxial pubescente, nervuras larerais de 6-
9 pares, nervação semicraspedódroma, sem
domácias, pecíolo 10-21 mm compr.,
pubescente, canaliculado. Inflorescência 3-5 cm
compr., tirsóide-paniculada, axilar, com
tricomas grandes, crespos e adpressos,
pedúnculo 2-5 cm de compr. Flores 7-10 mm
diâm., tépalas desiguais, papilosas na face

interna, conectivo dos estames das séries I
e II com prolongamento igual ou superior a
50% do comprimento da antera, filetes dos
estames das séries I e II 1/5 da antera ou
mais curtos a inconspícuos, anteras
pentagonais a oval-triangulares, série III com
filetes curtos, anteras subquadráticas, série
IV com estaminódios levemente clavados.
Pistilo ca. 2 mm compr., ovário globoso.
glabro, estilete levemente menor que o
ovário. Fruto ca. 15 x 10 mm. elíptico, cúpula
ca. 13 x 8,5 mm, campanulada, pedicelo ca.
6,5 mm compr.
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Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Corumbá, mata ciliar do rio Paraguai, 4.V.2001,
fl., G A. Damasceno-Júnior 2304 (COR); idem,
17.X.2002, fl. e fr, /. M. Bortolotto 1140 (COR).
Material adicional: BRASIL. MATO GROSSO: Vila
Bela da Santa Trindade, rio Guaporé, 19. VIII. 1997,
fl., G. Hatschbach et ai 67010 (SPF, MBM).
Cáceres, rio Paraguai, 24.VIII.1999, fr., S. I.
Castrillon 38 (CH).

Nectandra amazonum é uma espécie
característica da Amazônia brasileira,
alcançando o nordeste das Guianas e o sudeste
da Bolívia. É provavelmente a mais
característica espécie da floresta inundada ao
longo do rio Amazonas e seus tributários
(Rohwer 1993b), encontrada em toda região
norte, e estados do Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul. Em Corumbá a espécie foi registrada
no Pantanal na floresta ombrófila densa aluvial
do rio Paraguai. Coletada com flores em maio
e com frutos em outubro.

4.2 Nectandra cissiflora Nees, Syst. Laur.
296.1836. Fig. 2 d-f

Árvore até 30 m alt. Folhas alternas,
lâmina 12-20 x 6-12 cm, largamente
obovada, largamente elíptica ou largamente
ovada, ápice com um curto acumem, base
atenuada a obtusa, face adaxial tomentosa
a glabra e face abaxial tomentosa a
glabrescente, nervuras larerais de 5-8 pares,
semicraspedódroma, sem domácias, pecíolo
10-25 mm compr., tricomas densos, curtos
e retorcidos, canaliculado. Inflorescência 7-
25 cm compr., tirsóide-paniculada, axilar,
puberulenta, geralmente maior ou excedendo
as folhas, pedunculo 6-10 cm compr. Flores
4-5 mm diâm., pubérulas, tépalas subiguais,
elípticas, densamente papilosas na face
interna e na extremidade; conectivo dos
estames das séries I e II com prolongamento
não superior a 45% do comprimento da
antera, filetes dos estames das séries I e II
muito curtos ou inconspícuos, anteras
transverso-elípticas, ápice arredondado,
densamente papilosos na face abaxial; filetes
dos estames da série III curtos, anteras
subquadráticas a obtrapeziformes, ápice

Alves. F. M. & Ishii, I. H.

truncado, série IV com estaminódios
subclavados;pistiloca. 1 mm compr., glabro,
ovário globoso a elíptico, glabro, estilete
menor que o ovário. Fruto ca. 18 x 10 mm,
elipsóide a globoso, cúpula ca. 2 x 10 mm,
trompetiforme, pedicelo ca. 1,7 cm compr.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Corumbá, morro Santa Cruz, 9.XI. 1999, fl., S.
S. Solza 84 (COR); idem, 18.VI.1998, fl., G A.
Fernandes 7 (COR); idem, 20.VII.2004, fl., F. M.
Alves & I. H. Ishii 33 (COR).
Material adicional: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Rochedo, córrego Rochedo, 28. VIII. 1988, fl.,
G A. Damasceno-Júnior 1547 (CGMS). Rio Negro,
rio do Peixe, 26. VIII. 1988, fr., V. J. Pott et ai 3507
(CGMS); idem, rio do Garimpo, 26. VIII. 1988, fr., V
J. Pott et ai 3555 (CGMS).

Nectandra cissiflora é encontrado nas
Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul, na
floresta estacionai semidecidual, floresta
ombrófila densa aluvial e savana florestada
(Baitello et ai 2003). Em Corumbá, é
encontrada apenas na floresta estacionai
semidecidual da Morraria Santa Cruz.
Coletada com flores de junho a setembro.

4.3 Nectandra gardneri Meisn., Prod. 15 (1):
155.1864. Fig. 2 g-i

Árvore ou arbustos até 10 m alt. Folhas
alternas, lâmina 6,5-19,5 x 3-8,5 cm, ovada,
largo-ovada, largo-elíptica, ovado-elíptica, raro
lanceolada, ápice acuminado, base levemente
atenuada, face adaxial e abaxial glabrescente,
nervuras laterais de 5-8 pares,
broquidódroma, domácias nas axilas das
nervuras laterais em forma de tufos de
tricomas, pecíolo 5-19 mm compr., com
tricomas curtos, numerosos e adpressos,
canaliculado. Inflorescência 9-20 cm compr.,
tirsóide-paniculada, axilar, coberto portricomas grandes, retorcidos e eretos, com
comprimento igual ou menor que as folhas,
pedunculo 3,5-9,2 cm compr. Flores 7-9 mm
diâm., tépalas elípticas a ovadas, densamente
papilosas na face interna e na extremidade,
conectivo dos estames das séries I e II com
prolongamento igual ou superior a 50% do
comprimento da antera, filetes dos estames
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das séries I e II 1/5 da antera ou mais curtos,
anteras pentagonais com ápice agudo,
arredondado a truncado, anteras da série III
obtrapeziformes com ápice obtuso a truncado,
série IV com estaminódios triangulares. Pistilo
ca. 2,2 mm compr., ovário globoso, glabro,
estilete do mesmo tamanho a levemente
menor que o ovário. Fruto ca. 12x8 mm,
elíptico, cúpula ca. 5,5 x 8,5 mm,
trompetiforme, pedicelo ca. 6,5 mm compr.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO
DO SUL: Corumbá, morro com mata semidecídua,
13.VI.2002,fl.efr.,/ Smaeletal. 9 (COR).
Material adicional: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Campo Grande, reserva biológica da UFMS,
8.VI.1988, fl., M. Carmo 4 (CGMS); idem,
15.IX.1988, fl., W. G Silva 126 (CGMS); idem,
30.IV. 1990, fr., U. M. Resende 93 (CGMS); idem,
21.III. 1992, fl., K. N. Cação 22 (CGMS); idem,
18.IV. 1988, fr., W. S. Silva 126 (CGMS).

Nectandra gardneri é encontrada no
cerrado do Brasil, na floresta ombrófila densa
aluvial, entre 400 e 1000 m de altitude
(Rohwer 1993b). No município de Corumbá,
ocorre na floresta estacionai semidecidual.
Coletada com flores e frutos em abril.

4.4. Nectandra hihua (Ruiz & Pav.) Rohwer,
Fl. Neotrop. 60: 196. 1993. Fig. 3. a-d

Árvore até 14 m alt. Folhas alternas,
lâmina 5-26 x 2-9,5 cm, ovada, ovado-
eliptica, largo-elíptica a lanceolada, ápice
acuminado, base curtamente atenuada e

geralmente revoluta, face adaxial

glabrescente a glabra, face abaxial

glabrescentes, nervuras laterais de 6-8

pares, eucampdódroma, presença de
domácias nas axilas das nervuras laterais,
em forma de tufos de tricomas em algumas
folhas, pecíolo 10-20 mm compr.,

glabrescente, plano. Inflorescência 5-15 cm
compr., tirsóide-paniculada, axilar, com
tricomas curtos, levemente crespos e
numerosos a esparsos, comprimento igual
ou menor que as folhas, pedúnculo 2-9,5
cm compr. Flores 6-12 mm diâm., tricomas
curtos e mais densos no receptáculo,
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diminuindo em direção as tépalas,
glabrescente no ápice; receptáculo em
forma de cálice, tépalas elípticas a ovadas,
raramente pentagonais, densamente

papilosas na face interna e na extremidade;
conectivo dos estames das séries I e II com

prolongamento igual ou superior a 50% do
comprimento da antera e papiloso, filetes
dos estames das séries I e II 1/5 da antera
ou mais curtos a inconspícuos, anteras dos
estames da série I pentagonais a oval-
triangulares, ápice obtusos a levemente
agudo, antera dos estames da série II oval-
triangulares com ápice contraído acima dos
locelos formando um acume, série III
obtrapeziformes com ápice obtuso a
truncado, estaminódios evidentes. Pistilo ca.
2,3 mm compr., ovário globoso, glabro,
estilete muito curto, cerca de 1/6 do
tamanho do pistilo. Fruto ca. 13x8 mm,

globoso a elíptico, cúpula ca. 2 x 6 mm,

pateriforme, pedicelo ca. 1,1 cm compr.,
atenuado na base.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO
DO SUL: Corumbá, morro do Urucum, 9.IX. 1984,
fl., F. Bucci 1578 (COR); morro da Tromba dos
Macacos, 9.IX.1984, fl., C. A. Conceição 1578
(CGMS, COR, UB).
Material adicional: BRASIL. MATO GROSSO
DO SUL: Campo Grande, fazenda Santa Inês,
14.VIII.1990, fl., U. M. Resende 129 (CGMS);
Guariroba, 2.X.1997, ti, U. M. Resende 1366
(CGMS). Bodoquena, 23.V.2002, fl., U. M.
Resende 983 (CGMS). Rio Brilhante, BR 163,
9.VII.2001, fl., A. Sciamarelli 877 (CGMS).
Bonito, fezenda Pitangueiras, 10.IX.200I, fl., G.
P Nunes et al. 2 (CGMS). Dourados, estrada

para Maracaju, 27.IX.2001, fr., A. Sciamarelli et
al. 1049 (CGMS).

Nectandra hihua é encontrada do oeste

do México e Antilhas até a região noroeste

do estado de São Paulo, na floresta estacionai
semidecidual, solos úmidos, periodicamente
inundados ou encharcados (Baitello et al

2003). Em Corumbá, ocorre na floresta

estacionai semidecidual e floresta ombrófila

densa aluvial do morro do Urucum. Coletada

com flores em setembro.
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4.5. Nectandra psammophila Nees & C.
Mart., Syst. Laur. 303. 1836. Fig. 3 e-f

Árvore até 12 m alt. Folhas alternas,
lâmina 5-12 x 2,5-3,5 cm, elíptica a ovado-
elíptica, ápice acuminado, base atenuada, face
adaxial glabra e face abaxial glabrescente,
nervuras laterais de 6-10 pares,
broquidódroma, sem domácias peciolo 5-10 mm
compr., tricomas curtos, adpressos e esparsos,
canaliculado. Inflorescencia 5-7 cm compr.,
racemiforme, axilar, com tricomas curtos,
adpressos e esparsos, pedúnculo 2-4 cm
compr. Flores 5-6 cm diâm., tépalas elípticas
a ovadas, as externas menos denso-papilosas
que as internas; conectivo dos estames das
séries I e II com prolongamento não superior
a 45% do comprimento da antera, filetes dos
estames das séries I e II inconspícuos, filetes
dos estames das séries I e II 1/5 da antera ou
mais curtos a inconspícuos, série III com
anteras quadrangulares a obtrapeziformes,
série IV com estaminódios subclavados.
Pistilo ca. 1,8 mm compr., ovário globoso a
elíptico, glabro, menor que o ovário. Fruto ca.
10x8 mm, elíptico, cúpula ca. 7 x 4 mm compr.,
trompetiforme, pedicelo ca. 6,5 mm compr.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Corumbá, Jacadigo, 29. VI. 1997, fl., fr., S. R. S.
Pereira 2 (COR).

Nectandra psammophila é encontrada
no Brasil do sul da Bahia até São Paulo, na
vegetação arbórea de vales e planícies
litorâneas associadas ou não a floresta
ombrófila densa aluvial (Baitello et ai. 2003).
Segundo Killen (1993), a espécie é encontrada

Alves, F. M. & Ishii, I. H.

também em floresta estacionai semidecidual
na Bolívia. Em Corumbá, a espécie foi
encontrada na floresta estacionai semidecidual
da região do Jacadigo. Coletada com flores e
frutos em junho.

5. Ocotea Aubl., Hist. Pl. Guiane 2:781.1775.
Arvores ou arbustos, monóicos, dióicos

ou gimnodióicos. Folhas alternas, raramente
opostas ou subopostas, peninérveas.
Inflorescencia tirsóide-paniculada ou
racemiforme. Flores unissexuadas,
bissexuadas ou polígamas, tépalas iguais ou
subiguais, geralmente eretas na antese, 9
estames férteis, anteras das séries I, II e III
tetraloceladas, estaminodiais nas flores
femininas, locelos dispostos em dois pares
sobrepostos, séries I e II geralmente
introrsos, série III com locelos inferiores
extrorsos, os superiores laterais extrorsos.
Pistilóide da flor masculina estipitiforme,
conspícuo a ausente. Fruto bacáceo, globoso
a elíptico, cúpula envolvendo o fruto em
proporções variáveis, tépalas caducas ou
podendo persistir no fruto.

Ocotea possui aproximadamente 350
espécies, sendo a maioria encontrada na
América tropical e subtropical, cerca de 50
espécies ocorre em Madagascar, sete nas
Antilhas e uma nas Ilhas Canárias (Baitello
et ai. 2003). Em Corumbá foram registradas
duas espécies: O. diospyrifolia e O.
velloziana. Pott & Pott (1994, 1999), também
referiram às mesmas espécies para a região
do Pantanal.

Chave para identificação das espécies de Ocotea no município de Corumbá
1. Filetes dos estames das séries I e II 1/5 a 1/4 do comprimento da antera, sésseis a sub-sésseis-

folhas lanceoladas a elípticas  , 0cotea diospyrifolia
V. Filetes dos estames das séries I e II 1/3 a 1/2 do comprimento da antera; folhas largo-elípticas,

ovadas a obovadas -> n„„f„ n ¦ I. Ocotea velloziana
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Figura 3 - Nectandra hihua - a. ramo com flores; b. estame da série I; c. estame da série 1. d. 
^J^ggT

e. ramo com frutos; f. estame da série I. Ocotea diospyrifolia - g. ramo ™^*^*£*\\ *g£t

O. velloziana - j. ramo com frutos; I. estame da série I; m. pistilód.o. (a-d. Bucc, 1578; e-f. Peretra 2. g-i. Castro 9.

j-m. Resende 185)
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5.1. Ocotea diospyrifolia Mez, Jahrb. Kõnigl.
Bot. Gart. Berlin 5: 374. 1889. Fig. 3 g-i

Árvore dióica, até 18 m alt. Folhas
alternas, lâmina 5-15 x 2-4 cm, lanceolada a
elíptica, face adaxial brilhante, abaxial fosca,
nervuras laterais de 5-9 pares, peciolo 10-19
mm de comprimento, glabrescente,
canaliculado. Inflorescência ca. 10 cm compr.,
paniculada, axilar, glabrescente. Flores
unissexuadas, tépalas ovadas a elípticas, mais
ou menos iguais, flores masculinas com
estames das séries I e II com filetes mais
curtos em relação às anteras, 1/4 a 1/5 de seu
comprimento, sésseis a subsésseis, anteras
quadrangulares a retangulares, estames da
série III com anteras retangulares a ovaladas,
locelos superiores lateral-infrorso, os inferiores
lateral-extrorso, pistilo estéril e filiforme, flores
femininas com ovário globoso, glabro, estilete
menor que o ovário. Fruto ca. 15 x 10 mm,
elipsóide, cúpula ca. 6 x 13 mm, frompetiforme.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO
DO SUL: Corumbá, mata ciliar do rio Paraguai,
9.IX.1994, fl. fern. e fr., G A. Damasceno-Júnior
387 (COR); idem, 30.VII.1982, fl. fern., E. J. Paula
& C. A. Conceição 1567 (COR); idem, 7.VI.1982,
fl. fern., E. J. Paula & C. A. Conceição 1588
(COR); idem, 25.XI.2001, fl. masc, G. A.
Damasceno-Júnior 3093 (COR); área de
inundação do rio Paraguai, 9.VI.2001, fl. masc, E.
G Castro et al. 9 (COR); margem do Tamengo,
8.VII.1984, fr., C. A. Conceição 1507 (CGMS);
Passo do Lontra, 7.VII. 1991, fr., U. M. Resende et
al. 489 (CGMS).

Ocotea diospyrifolia ocorre na
Argentina, Paraguai e no Brasil nas regiões
Centro-Oeste, Sudeste e Sul, na floresta
estacionai semidecidual e floresta ombrófila
densa aluvial (Baitello et al. 2003). No
município de Corumbá, a espécie é
freqüentemente encontrada na floresta
ombrófila densa aluvial do rio Paraguai e
segundo Pott & Pott (1994), pode ser
encontrada em todas as subregiões do
Pantanal, em capões, borda de cordilheira,
solos arenosos e argilosos. Coletada com
flores de junho a novembro e com frutos de
julho a novembro.

Alves, F. M. & lshii, 1. H.

5.2. Ocotea velloziana (Meisn.) Mez, Jahrb.
Kõnigl. Bot. Gart. Berlin 5: 347. 1889.

Fig. 3j-m
Árvore dióica, até 12 m alt. Folhas

alternas, lâmina 6-15 x 3-7 cm, largo-elíptica,
obovada ou ovada, face adaxial glabrescente,
ou com tricomas esparsos, face abaxial
tomentosa, nervuras laterais de 7-11 pares,
peciolo 12-20 mm compr., glabrescente,
canaliculado. Inflorescência ca. 12 cm compr.,
paniculada, axilar, tomentosa. Flores
unissexuadas, tépalas ovadas a elípticas, mais
ou menos iguais, flores masculinas com
tépalas ovadas, filetes dos estames das séries
I e II, 1/3 a 1/2 do comprimento das anteras,
estreitos, glabrescentes, anteras ovado-
retangulares a ovadas, filetes dos estames da
série III largos, do mesmo tamanho das
anteras, anteras retangulares, pistilo estéril e
filiforme, flores femininas com ovário globoso
a elipsóide, estilete robusto. Fruto ca. 8 x 7
mm, globoso e brilhante, cúpula ca. 3 x 5 mm,
plana, margem lobada.
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Corumbá, mata ciliar do rio Paraguai, s.d., fl.
masc, A. Pott 4678 (CPAP); mata ciliar, s.d., veg.,
A. Pott s.n. (CPAP 7994).
Material adicional: BRASIL. MATO GROSSO DO
SUL: Campo Grande, bairro Coopharadio,
7.IX.1986, fr., C. A. Conceição 1920 (CGMS);
bairro Rita Vieira, 25.VIII.1988, fl. masc, C. A.
Conceição 2352 (CGMS); Reserva-UFMS,
23.VI. 1988, fl. masc, U. M. Rezende 7 (CGMS).Bodoquena, fazenda Califórnia, 23.V.2002, fl. fern.,
S. Aragaki & U. M. Rezende 952 (CGMS).
Aquidauana, estrada de Bonito, 14.IX.1990, fl.
masc, U. M. Rezende 185 (CGMS). Bonito, estrada
Bonito-Campo Grande, 4.IX. 1988, fl. masc, U. M.
Rezende 184 (CGMS).

Ocotea velloziana é encontrada nas
Regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e
Sul, na savana, savana florestada e floresta
ombrófila densa aluvial (Baitello et al. 2003).
Segundo Pott & Pott (1994) a espécie é
encontrada no município de Corumbá, junto aos
rios que descem o Pantanal, na floresta
ombrófila densa aluvial, capões de vazante e
borda de coronal.
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Diversidade em quatro áreas de campos rupestres na Chapada
Diamantina, Bahia, Brasil: espécies distintas, mas riquezas simii ares1

Abel Augusto Conceição1 & José Rubens Pirani1

Resumo
(Diversidade em quatro áreas de campos rupestres na Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: espécies

distintas, mas riquezas similares) O presente estudo teve como objetivo revelar padrões de diversidade

nos campos rupestres, gerando informações úteis à conservação. O estudo desenvolvido em quatro
locais na Chapada Diamantina, todos eles em topos de serras e morros, incluiu dois tipos principais de

fisionomias abertas: uma mais campestre e contínua (habitat entremeio) e outra mais arbustiva e

insular (habitat afloramento). A vegetação foi amostrada em cada um dos quatro locais por quatro

parcelas aleatórias simples de 10 x 10 m. Além dessas 16 parcelas, mais 16 toram estrat.t.cadas ao

habitat afloramento, quatro em cada local. Foram analisadas as riquezas em espécies, tam.l.as,

criptógamas vasculares, eudicotiledôneas, monocotiledôneas, além das estimativas das áreas de

coberturas das plantas vasculares (vegetação) e dos líquens. Do total de 202 espécies, 11 toram

criptógamas vasculares e 191 foram angiospermas (97 monocotiledôneas, 93 eudicotiledôneas e uma

Piperaceae). Foi verificado aumento do número de espécies conforme os aumentos de área de vegetação

e de inclinação até 13°. A variação da área de vegetação entre os locais não fo. significativa, assim

como as riquezas em espécies, em famílias, em espécies de eudicotiledôneas e monocotiledôneas,

sugerindo a existência de certa estabilidade, apesar do dendrograma de similaridade demonstrar que a

composição de espécies entre os locais varia. Diferenças significativas entre as áreas de líquens e o

número de espécies criptógamas vasculares indicam algumas distinções entre os locais, provavelmente
decorrentes de fatores como umidade e isolamento.
Palavras-chave: Campo rupestre, Cadeia do Espinhaço, florística, riqueza, vegetação em montanha.

Abstract „ ,. „ .. ......
(Diversity of four sites on 'campos rupestres' in the Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: d.lteren.

compositions but similar richness) This study aims at detecting patterns of diversity on "campos rupestres .

providing useful information to conservation strategies. Four sites in the Chapada Diamantina s summits

were studied. including two kinds of open physiognomies, one more grassy and homogenous (con.muous

habitat) and the other more shrubby and he.erogeneous (insular habitat). The vegetation in each one ot

the four sites was sampled by four simple random 10 x 10 m units. Besides these 16 umts, more 6 were

stratified to the insular habitat, four in each site. The number of species. fam.hes, vascular cryp.ogams.

eudicots, and monocots, besides coverage áreas estimations of vascular plants <vege«a.ion) and hchens

were analyz.ed. The total number of species was 202, 11 vascular cryp.ogams and 191 flowering plan.s

(97 monocots, 93 eudicots. and one Piperaceae). The number of species increases w.th vegetation área

and slope up to 13°. Similari.y cluster shows that species compositions are di lerem among the s.tcs

studied. Nevertheless, vegetation área between them did not show sign.hcan. dillerences, hke spec.es

richness, family richness. mono and eudico, richness. suggesting a rela..ve sleady sys em. I e arcas

of hehens and vascular cryptogams were ditferent among sites, which is p.obably affected by diliucn.

humidity and insulation.
Key words: Campo rupestre, Espinhaço Range, tloristic, richness, moun.a.n vegetation.
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Introdução
Os campos rupestres caracterizam-se pela

vegetação predominantemente herbácea e
arbustiva associada aos afloramentos rochosos
e solos arenosos localizados nas áreas mais
elevadas de serras, principalmente nas da Cadeia
do Espinhaço. Muitas espécies exuberantes de
famílias como Orchidaceae, Bromeliaceae,
Eriocaulaceae, Cactaceae, Melastomataceae e
Asteraceae são endêmicas dos campos
rupestres, integrando uma paisagem única e
dinâmica, com intensas floradas coloridas
espalhadas pelas serras (Giulietti et ai. 1987,
1997; Harley 1995; Stannard 1995; Zappi etal.
2003; Conceição etal. 2005).

Devido à ocorrência de mais de mil
espécies endêmicas, o campo rupestre foi
considerado uma "fitocória", 

que pela
configuração insular (restrita aos topos de
serras disjuntas) foi referida como"arquipélago" (Prance 1994). As serras
constituem-se em sistemas isolados por
terrenos mais baixos que atuariam como
barreiras geográficas, interferindo na formação
de floras autóctones (Giulietti & Pirani 1988).

Estudos quantitativos da vegetação de
campo rupestre vêm revelando elevada diversidade,
tanto pelo número total de espécies, como para o
das endêmicas e presença de hábitats dife-
rendados, porém geralmente são restritos a um
ou a dois locais (Andrade et ai. 1986; Alves &
Kolbek 1993; Meguro et ai. 1994; Pereira 1994;
Pirani et ai. 1994; Vitta 1995; Conceição & Giulietti
2002; Conceição & Pirani 2005).

Áreas distintas provêm informações
importantes para compreensão dos padrões de
diversidade (Rosenzweig 1995; Whittakerera/.
2001), especialmente no campo rupestre, já que
este apresenta grande variação de composição
entre áreas disjuntas (Zappi et ai. 2003;
Conceição & Pirani 2005; Conceição et ai.
2005). Grande parte dos estudos da vegetação
nos campos rupestres refere-se aos
levantamentos florísticos (Giulietti et ai. 1987;
Harley & Simmons 1986; Stannard 1995;
Guedes & Orge 1998; Zappi et ai. 2003),
restando poucos que abordaram a diversidade
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de espécies com unidades amostrais de tamanho
padronizado, como os realizados em porções da
Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais
(Andrade etal. 1986; Pereira 1994; Vitta 1995)
e na Bahia (Conceição & Giulietti 2002;
Conceição & Pirani 2005). Comparações
confiáveis das diversidades entre locais distintos
precisam ser fundamentadas em estudos com
delineamentos similares, de maneira que não
interferiram nos padrões detectados (Whittaker
etal. 2001; Filiar 2004).

Uma das características de sistemas
ecológicos é sua variação não-aleatória, o que
se manifesta na existência de padrões no
espaço e no tempo, dependentes do tamanho
das unidades amostrais (Pillar 2004),
comprometendo comparações entre estudos
dos campos rupestres que utilizaram tamanhos
distintos de unidades. Os campos rupestres
incluem uma mistura de hábitats discernidos
pela configuração do substrato, continuidade
da vegetação, composição florística, proporção
de rocha exposta, presença de blocos de rocha
e de sedimentos arenosos, secos ou
periodicamente encharcados na estação
chuvosa, constituindo um sistema bastante
heterogêneo, com mudanças bruscas de
comunidades em um curto espaço (Conceição
2000; Conceição & Giulietti 2002; Conceição
2003; Conceição & Pirani 2005).

Sabendo que a composição de espécies
nos campos rupestres muda entre locais e
hábitats, mesmo que esses sejam muito
próximos (Conceição & Giulietti 2002;
Conceição & Pirani 2005; Conceição et ai.
2005) e que dois dos hábitats mais comuns
estudados no Morro da Mãe Inácia e na
Fumaça possuem padrões distintos quanto às
abundâncias proporcionais das espécies
(Conceição & Pirani 2005), será que o número
de espécies ou o de famílias em diferentes
locais e incluindo diferentes hábitats é distinto?

O presente estudo objetiva revelar
padrões mais gerais da diversidade dos campos
rupestres nas montanhas da Chapada
Diamantina, gerando informações úteis à
conservação.
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Material e Métodos
Áreas de estudo

Foram estudadas quatro áreas de campo
rupestre que incluíam grande proporção de rocha
exposta em topos de morros e serras da Serra
do Sincorá, Chapada Diamantina, Bahia
(Fig. 1). A Mãe Inácia (12°27' S - 41°28' W)
localiza-se no município de Palmeiras, sendo a
única área fora do Parque Nacional da Chapada
Diamantina, com altitudes entre 1100 a 1140 m.
Os afloramentos da Cachoeira da Fumaça
(12°35'S-41°27,W)eos do Gerais da Fumaça
(12°36' S - 41 "28' W) situam-se na Serra da
Larguinha, no município de Palmeiras, entre 1310
e 1360 m de altitude. Os afloramentos de Guiné
(12°45' S - 41 °30' W), no município de Mucugê,
situam-se na Serra do Esbarrancado. Eles são
os mais altos, no limite oeste da Serra do Sincorá
e do Parque Nacional da Chapada Diamantina,
a cerca de 1400 m de altitude.

O clima nos locais estudados é do tipo
Tropical do Brasil Central, subquente, semi-
úmido, com verão úmido e quatro a cinco
meses secos concentrados na primavera
(Nimer 1989). De 1998 a 2002, a precipitação
anual nas proximidades dos locais estudados
variou entre 837 mm em 1998 e 1828 mm em
2002 (Conceição 2003). No período que se
estende de junho a agosto os meses são mais
frios e as médias de temperatura anuais nos
locais com altitudes entre 1000 e 1100 m são
inferiores a 20"C, podendo ocorrer mínimas
diárias inferiores a 4"C (Nimer 1989).

Arenitos e quartzitos formados na era Pré-
Cambriana compõem a topografia acidentada
da Chapada Diamantina, decorrente da erosão
diferencial (Moreira & Camelier 1977). Os
afloramentos rochosos estudados são incluídos
no Grupo Chapada Diamantina, que se inicia

próximo à Mucugê, estendendo-se até Santo
Inácio, fazendo parte da Formação Tombador
(Torquato & Fogaça 1981). Em afloramentos
rochosos nos topos de serras da Chapada
Diamantina, os sedimentos onde a vegetação é
associada às maiores proporções de rocha
exposta são rasos, arenosos e ácidos,
concentrando elevado teor de matéria orgânica
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e argilas em relação aos locais com vegetação
mais contínua (Conceição & Giulietti 2002;
Conceição & Pirani 2005).

tK \ \t\SWftWÍ%í' '••• M*.^*1 —>\1 \\ )IÈ.I >^Wml iJ' ^ vtv^^a ví;
t «^rí ^ ^íkir -\^ ""l6

í-^px* r ¦ ' V *¦ U. *\ ri r V^ <a.

Ir^">'-1 : '•'¦'! ,' —i".()(i

2 km

Figura I - Localização das quatro áreas estudadas na

Chapada Diamantina. Bahia. Brasil. Mãe Inácia (M).

Fumaça (F), Gerais da Fumaça (GF) e Guiné (G).
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Vegetação do campo rupestre
Os estudos da vegetação têm demonstrado

a unidade florística do campo rupestre, onde há
dominância de famílias características, como
Velloziaceae, Asteraceae, Melastomataceae,
Orchidaceae, Cyperaceae, Bromeliaceae,
Eriocaulaceae, Poaceae e Fabaceae s.l. e alto
grau de espécies endêmicas (Andrade et ai.
1986; Harley «fe Simmons 1986; Giulietti et ai.
1987,1996,1997; Pinto etal. 1990; Pereira 1994:
Pirani etal. 1994; Stannard 1995; Harley 1995;
Vitta 1995; Guedes «fe Orge 1998; Conceição
«fe Giulietti 2002; Conceição «fe Pirani 2005;
Conceição et ai. 2005).

Apesar dessa unidade florística
generalizada, há no campo rupestre uma notória
heterogeneidade de habitats que possuem
composições e estruturas diferenciadas
(Pereira 1994; Vitta 1995; Giulietti et ai. 1997;
Conceição <& Giulietti 2002; Conceição «fe
Pirani 2005; Conceição et ai. 2005; Conceição
2006). Em áreas extensas e planas de solos
arenosos nos altos das serras há predomínio
dos "campos 

gerais", marcado por um tapete
rico em espécies de Cyperaceae,
Eriocaulaceae e Poaceae. Nos locais onde as
drenagens são dificultadas pelo relevo ou
substrato, pode haver formação de solo húmico,
sendo ocupados por espécies de Xyridaceae.
Eriocaulaceae, Cyperaceae, Lentibulariaceae,
Orchidaceae e Gentianaceae (Giulietti et ai.
1996). Nos locais com grande extensão de
superfície rochosa ocorre o habitat afloramento
(Conceição «fe Pirani 2005; Conceição et ai.
2005), no qual muitas das espécies dominantes
pertencem às famílias Velloziaceae,
Clusiaceae, Orchidaceae, Bromeliaceae,
Melastomataceae e Asteraceae, compondo
uma fisionomia mais arbustiva do que a dos
campos (Conceição «fe Giulietti 2002;
Conceição «fe Pirani 2005). Áreas de
sedimentos arenosos entre afloramentos
rochosos constituem o habitat entremeio
(Conceição «fe Pirani 2005), bem representado
por espécies de Poaceae, Cyperaceae e
Fabaceae s.l, entre outras várias famílias
(Conceição «fe Giulietti 2002; Conceição «fe

Pirani 2005; Conceição et ai. 2005). Fendas
no afloramento rochoso constituem o habitat
vala, mais raro, onde há grande representação
de eudicotiledôneas arbustivas e arbóreas de
famílias como Asteraceae, Euphorbiaceae,
Lamiaceae, Myrtaceae, Verbenaceae,
Melastomataceae, além de criptógamas
vasculares como Dryopteridaceae e
Cyatheaceae (Conceição <& Pirani 2005).

Amostragem
Durante os anos de 2000 a 2002, 32

unidades de 10 x 10 m foram locadas nos quatro
sítios de estudo. Em cada sítio, a vegetação
foi amostrada por quatro parcelas aleatórias
simples de 10 x 10 m, denominadas de não-
estratificadas. Além dessas 16 parcelas, mais
16 foram estratificadas ao habitat afloramento,
quatro sorteadas em cada local, totalizando 32
parcelas (ou unidades) nos quatro sítios,
conforme delineamento descrito em Conceição
«fe Pirani (2005). A inclinação de cada unidade
foi obtida a partir de triângulo retângulo medido
em campo com uso de trena, nível e barbante.

As espécies de plantas vasculares em
cada unidade foram determinadas e listadas
(Conceição et ai. 2005), sendo discernidas as
riquezas em espécies criptógamas vasculares,
eudicolidôneas, monocotiledôneas, assim como
o número de famílias, em cada uma das 32
unidades. As partes aéreas de vegetação e de
liquens foram estimadas por suas projeções
verticais, resultando nas estimativas das
respectivas áreas de coberturas (Westhoff «fe
Maarel 1978). Tais estimativas revelam
aspectos da fisionomia, sendo que os liquens
indicam cobertura bem próxima à superfície,
enquanto a vegetação geralmente apresenta
altura de 0,5 a 2,0 m (Conceição 2003). Devido
à baixa representação das briófitas em relação
às áreas de vegetação ou de liquens, optou-se
por não quantificar sua cobertura.

Análise dos dados
Comparações entre alguns descritores de

diversidade nas unidades não-estratificadas de
10 x 10 m de cada local foram feitas com
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utilização da análise de variância a um critério
de classificação (One way ANOVA;
Callegari-Jacques 2003), calculada pelo
programa Statistica 6.0. Inicialmente as
variáveis foram testadas quanto à normalidade
(Kolmogorov-Smirnov, p > 0,05) e
homocestacidade (Levene, p > 0,05). No caso
de rejeição da hipótese nula (a = 0,05) admitiu-
se diferença e aplicou-se o teste de Tukey para
discernir as diferenças entre os locais (a =
0,05) (Callegari-Jacques 2003). Gráficos box-
plots com médias, erros e desvios padrões
também foram elaborados pelo Statistica 6.0,
sendo os locais indistintos pelo teste de Tukey
identificados por letras iguais.

Análises de regressão linear foram
elaboradas a fim de verificar correlações do
número de espécies conforme área de
vegetação e inclinação das parcelas, com o
número de espécies como variável dependente
e testada quanto à normalidade (Kolmogorov-
Smirnov, p > 0,05), sendo as demais variáveis
independentes. As análises foram calculadas

pelo programa Statistica 6.0. A existência de
regressão na população foi testada pelo valor-
P (< 0,05) associado ao tnilc. (Callegari-
Jacques 2003).

As espécies amostradas em apenas
uma das áreas estudadas e com mais de duas
ocorrências nas 32 unidades foram
destacadas, assim como as espécies com
sete ou oito ocorrências em ao menos uma
das áreas. A classificação das 32 unidades
foi realizada a partir da matriz binaria com
as espécies ocorrentes em três ou mais
unidades, utilizando similaridade de Jaccard
e a ligação dos grupos pela média não-

ponderada (UPGMA).

Resultados
Foram inventariadas 202 espécies,

distribuídas em 50 famílias, sendo oito
criptógamas vasculares (11 espécies), 30
eudicotiledôneas (93 espécies), 11
monocotiledôneas (97 espécies) e Piperaceae
(uma espécie) (lista em Conceição et ai
2005). O total de espécies na Mãe Inácia foi
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78, na Fumaça 61, no Gerais da Fumaça 62 e
no Guiné 124. Mais da metade das famílias
possuiu de uma a duas espécies (60%), sendo
Orchidaceae a mais numerosa, com 34
espécies (Fig. 2).

Nas unidades não-estratificadas, o
número de espécies (S) e o de famílias (F)
entre os locais não variou: Es (3 P| = 2,279,
p = 0,132 e Fr „ 12) = 0,828, p = 0,503 (Fig.
3A). O número de espécies
eudicotiledôneas (Spp. Eudic.) e
monocotiledôneas (Spp. Mono.) também
foram indistintos entre os locais: /\.ppEudic

P) = 0,729, P = 0,554 e FSpp Mono (112) =
2,410, p - 0,118 (Fig. 3b). O número de
espécies criptógamas vasculares variou
significativamente entre as áreas (F OU) =
10,364, p = 0,001), sendo maior na Fumaça
do que na Mãe Inácia e no Gerais da
Fumaça, porém indistinto do Guiné (Fig. 3b).
A área de vegetação não apresentou
diferenças entre os locais: F OÍ2) = 0,702,

p = 0,569 (Fig. 4a). No caso dos líquens
houve diferença: F(,12l = 4,801,/? = 0,0202,
sendo na Mãe Inácia menor do que na
Fumaça e no Gerais da Fumaça, e indistinto
do Guiné (Fig. 4a).

ORCHIDACEAE
POACEAE

BROMELIACEAE

MELASTOMATACEAE
FABACEAE a

ASTERACEAE

CYPERACEAE

VELLOZIACEAE

ERIOCAULACEAE

EUPHORBIACEAE

XYRIDACEAE

VERBENACEAE

POLYGALACEAE

LAMIACEAE
IRIDACEAE

ARACEAE

RUBIACEAE

MYRTACEAE

AQUIFOLIACEAE
APOCYNACEAE

=134
Ma^HK=316
^^m i r

20

Númaro da .apaci.a por família am 32 unldadaa da 10»10m

Figura 2 - Número de espécies por famílias em 32

unidades de IO x IO m na Mãe Inácia, Fumaça, Gerais da

Fumaça e Guiné. Chapada Diamantina. Bahia, Brasil.
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Figura 3 - Gráfico Box-plot, com média (símbolo interno
à área retangular), ± erro padrão (área retangular) e t desvio
padrão (barras), baseado em 16 unidades de 10 x 10 m
não-estratificadas nos quatro locais estudados (n = 4). A:
número de famílias (branco) e de espécies (preto). B:
espécies eudicotiledoneas (Eudic.), monocotiledôneas
(Mono.) e criptógamas vasculares (Cr.V.). As letras
minúsculas iguais indicam locais indistintos segundo teste
de Tukey (a = 0,05). Chapada Diamantina, Bahia, Brasil.

As retas de regressões ajustadas aos pontos
relativos ao número de espécies conforme área
de vegetação e inclinação revelam correlações
positivas e significativas entre essas variáveis nas
unidades não-estratificadas (Fig. 5 a-b)

As espécies ocorrentes em uma ou duas
das 32 unidades perfizeram 46,5% das espécies.
Apenas sete espécies ocorreram em mais de
65% das 32 unidades, sendo Tibouchina
pereirae Brade & Markgr. a mais freqüente,

60
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Fumaça Gerais da
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Local
Figura 4 - Gráfico Box-plot, com média (símbolo interno
à área retangular), ± erro padrão (área retangular) e
± desvio padrão (barras), baseado em 16 unidades de
10 x 10 m não-estratificadas nos quatro locais estudados
(n=4). Veg: vegetação. Liq: líquen. As letras minúsculas
iguais indicam locais indistintos segundo teste de Tukey
(a = 0,05). Chapada Diamantina, Bahia, Brasil.
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Figura 5 - Reta de regressão ajustada aos pontos relativos
ao número de espécies conforme área da vegetação (A) e
inclinação (B), com equação, coeficiente de determinação
e significância. Os pontos referem-se às 16 unidades de
10 x 10 m não-estratificadas nos sítios Mãe Inácia (M).Fumaça (F), Gerais da Fumaça (GF) e Guiné (G). Chapada
Diamantina. Bahia, Brasil.
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Tabela 1 - Espécies muito freqüentes por áreas estudadas: Mãe Inácia (M), Fumaça (F), Gerais
da Fumaça (GF) e Guiné (G). Espécies em negrito foram amostradas exclusivamente em uma área
da Chapada Diamantina, Bahia, Brasil.

Áreas de estudo Família Espécie

Nas 4

Em 3

Em 2

Em

Melastomataceae Tibouchina pereirae Brade & Markgr.
Clusiaceae Clusia obdeltifolia Bittrich

Cyperaceae Abildgaardia sp.
Asteraceae Baccharis cf. salzmannii DC.

Orchidaceae Epidendrum secundum Jacq.
Asteraceae Lychnophora triflora (Mattf.) H.Rob.

Poaceae Schizachyrium sanguineum (Retz.) Alst.

Asteraceae Lasiolaena duartei R.M.King & H.Rob.

Poaceae Panicum trinii Kunth
Velloziaceae Barbacenia blanchetii Goethart & Henrard

Eriocaulaceae Paepalanthus pulchellus Herzog

Velloziaceae Vellozia punctulata Seub.

Velloziaceae Vellozia dasypus Seub.

Amaryllidaceae Hippeastrum solandriflorum (Lindl.) Herb.

Poaceae Panicum cumhucana Renvoize

Cyperaceae Lagenocarpus rigidus (Kunth) Nees

Velloziaceae Vellozia jolyi L.B.Sm.
Lythraceae Cuphea ericoides Cham. & Schltdl.

Convolvulaceae Evolvulus jacobinus Moric.

Bromeliaceae Vriesea atra Mez
Orchidaceae Sophmnitis sincorana (Schltr.) Van den Berg & M.W.Chase

M F GF G
7
8
7
7
8
8
6
6
5

8 7
8 0
4 8
4 8

1 8
2
6
8

7
8
8
7
3
I
0
0

0 0
5 4
0 0
0

o o

ausente em apenas duas, representando a única
espécie ocorrente em sete ou oito unidades em
cada uma das quatro áreas estudadas (Tab. 1).
Três espécies tiveram ocorrências elevadas em
três áreas, duas espécies em duas áreas e 15
em apenas uma das áreas, sendo duas espécies
de Velloziaceae amostradas exclusivamente em
uma área (Tab. 1). As espécies amostradas
exclusivamente em um dos locais e com mais
de duas ocorrências somaram nove na Mãe
Inácia, oito na Fumaça, sete no Guiné e duas no
Gerais da Fumaça (Tab. 2).

A análise de agrupamento revela que as

parcelas da Mãe Inácia distinguem-se das
demais em 84,4% da composição, havendo
formação de grupos relacionados a cada área
de estudo, com similaridades superiores a 27%
(Fig. 6). A Mãe Inácia constitui o grupo mais
distinto, com 28,9% de similaridade. As demais
áreas são 19,9% similares entre si, com as
unidades do Gerais da Fumaça e Guiné 25,7%
similares, incluindo o grupo do Guiné (32,1 %)

e do Gerais da Fumaça (32,9%). A Fumaça
apresenta 32,8% de similaridade entre suas
unidades. As unidades mais similares entre si
são no Gerais da Fumaça (GF NE2 e GF NE4;
69,7%) e na Fumaça (F NE1 e F NE2; 61%).

Discussão
Estudos florísticos em outras áreas de

campo rupestre na Cadeia do Espinhaço
revelaram as mesmas famílias como as mais
numerosas em espécies (Andrade et ai. 1986;
Harley & Simmons 1986; Giulietti etal. 1987;
Pereira 1994; Vitta 1995; Stannard 1995;
Guedes & Orge 1998; Conceição & Giulietti
2002; Conceição & Pirani 2005). Com exceção
de Scrophulariaceae, as dez famílias com mais
espécies em inselbergs (Barthlott & Porembski
2000) são as mesmas deste estudo (Fig. 2). As
15 famílias com maior número de espécies em
inselbergs da Guiana venezuelana também são
características dos afloramentos na Chapada
Diamantina (Grõger 2000), sendo que as famílias
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Tabela 2 - Espécies amostradas exclusivamente em um dos locais e com
Mãe Inácia (M), Fumaça (F), Gerais da Fumaça (GF) e Guiné (G). Chapada

mais de duas ocorrências.
Diamantina, Bahia, Brasil.

Família Espécie M GF
Velloziaceae Barbacenia blanchetii Goethart & Henrard
Velloziaceae Vellozia hemisphaerica Seub.
Verbenaceae Stachytarpheta froesii Moldenke
Cyperaceae Trilepis Ihotzkiana Nees
Myrtaceae Myrcia jacobinensis Mattos
Bromeliaceae Hohenbergia cf. catingae Ule
Cactaceae Pilosocereus pachycladus F. Ritter
Loranthaceae Struthanthus flexicaulis Mart.
Verbenaceae Lippia alnifolia Schauer
Velloziaceae Vellozia punctulata Seub.
Orchidaceae Zygopetalum mackayi Hook.
Rubiaceae Borreria capitula (Ruiz & Pav.) DC.
Selaginellaceae Selaginella marginata (Humb. & Bonpl.) Spring
Gesneriaceae Paliavana tenuiflora Mansf.
Grammitidaceae Cochlidium serrulatum (Sw.) L.E.Bishop
Orchidaceae Acianthera hamosa (Barb.Rodr.) Pridgeon & M.W.Chase
Velloziaceae Barbacenia sp. nov.
Fabaceaeí./. Calliandra viscidula Benth.
Xyridaceae Xyris sp.
Bromeliaceae Orthophytum albopictum Philcox
Lamiaceae Hyptis argyrophylla Harley
Orchidaceae Sophronitis pfiesteri (Pabst & Senghas) Van den Berg & M.W.
Asteraceae Richterago discoidea (Less.) Kuntze
Fabaceaeí./. Calliandra mucugeana Renvoize
Orchidaceae Epidendrum saxatile Lindl.
Orchidaceae Veyretia sincorensis (Schltr.) Schltr.

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
6
6

Chase 5
3
3
3

3

Poaceae, Velloziaceae, Cyperaceae,
Asteraceae, Melastomataceae, Orchidaceae,
Bromeliaceae, Clusiaceae, Fabaceae s.l.,
Euphorbiaceae, Verbenaceae e Lythraceae são
as mais abundantes nos afloramentos rochosos
nos campos rupestres da Cadeia do Espinhaço
(Pereira 1994; Meguro et ai 1994; Vitta 1995;
Conceição & Giulietti 2002; Conceição & Pirani
2005; Conceição et ai 2005).

Esta grande afinidade floristica deve-se
principalmente ao substrato rochoso, que
implica em severas restrições à sobrevivência
das plantas (Burrows 1990; Ware 1990; Kluge
& Brulfert 2000). Estudos fitossociológicos
direcionados aos afloramentos rochosos nos
campos rupestres revelaram grande
importância da família Velloziaceae, dada
principalmente por apenas uma espécie
(Pereira 1994; Conceição & Giulietti 2002;

Conceição & Pirani 2005) (Tabs. 1 e 2). Esta
família inclui a maior porcentagem de espécies
especialistas de inselbergs (Barthlott &
Porembski 2000), possuindo grande número
de espécies tolerantes à dessecação (Gaff
1977; Meguro et ai 1977; Meirelles et ai
1997; Biedingerí>r„/. 2000; Conceição 2003).
A elevada cobertura de espécies de
Velloziaceae e Cyperaceae tolerantes à
dessecação nos afloramentos rochosos de
topos de serras na Chapada Diamantina
(Conceição & Giulietti 2002; Conceição &
Pirani 2005) comprovam a importância desta
estratégia para ocupação da rocha. No caso
de Velloziaceae, o centro de diversidade é na
Cadeia do Espinhaço (Mello-Silva 1996),
sendo a ocorrência de suas espécies
vinculada, essencialmente, ao substrato
rochoso (Menezes 1984; Mello-Silva 1996).
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Figura 6 - Dendrograma de similaridade de Jaccard entre
32 unidades de IO x IO m na Mãe Inácia (M). Fumaça
(F), Gerais da Fumaça (GF) e Guiné (G) na Chapada
Diamantina, Bahia, Brasil. NE: parcela não-estratificada.
Ligação dos grupos pela média não-ponderada
(UPGMA).

O número indistinto de espécies e famílias
entre os locais indica a ocorrência de um padrão
similar na proporção de táxons nas áreas,
independentemente das características
próprias de cada local e das misturas dos
habitats. Isso sugere que o ambiente rochoso
de topo de morro na Chapada Diamantina seja
determinante de processos similares,
comportando número de espécies
relativamente previsível. Tendências a um
número maior ou menor sugerem processos
reguladores locais. As comunidades são
dominadas por quantidades distintas de
determinadas espécies (Conceição & Pirani
2005; Conceição et ai. 2005), podendo ser
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analisado pela dinâmica de manchas, na qual
manchas individuais tendem a diferir em número
e/ou espécies, enquanto essa distinção no
conjunto de manchas tende a ser menor
(Simberloff 1976; Ribeiro & Medina 2002;
Townsend et ai. 2006).

A maior riqueza de criptógamas
vasculares que foi detectada na Fumaça pode
estar relacionada à existência de uma
cachoeira nesse local umedecendo
periodicamente a vegetação com água levada
pelo vento. Esse grupo de organismos possui
a maioria de suas espécies em montanhas
úmidas (Tryon & Tryon 1982). Apesar da
variação do número de espécies
eudicotiledôneas e monocotiledôneas não ser
significativa, as monocotiledôneas predominam
em cobertura, principalmente devido às famílias
Velloziaceae e Poaceae (Conceição & Giulietti
2002; Conceição & Pirani 2005). Na Mãe
Inácia, a tendência ao maior número de
eudicotiledôneas em relação às
monocotiledôneas deve estar associada à sua
elevada proporção de entremeio nas unidades
não-estratificadas (Conceição & Pirani 2005),
sendo que a menor altitude a coloca mais

próxima do cerrado circundante, facilitando a
chegada de espécies arbustivas e arbóreas
vinculadas ao cerrado, como Emmotum nitens
(Benth.) Miers. Esse mesmo fator também

pode estar relacionado à menor área de líquen
na Mãe Inácia, colocando-a mais distante do
domínio dos campos rupestres, onde há grande
abundância de liquens (Conceição & Giulietti
2002; Conceição & Pirani 2005).

O aumento do número de espécies
conforme a área da vegetação aumenta é
significativo (Fig. 5), assim como na maioria
dos sistemas biológicos (MacArthur & Wilson,
1967; Rosenzweig 1995). Entretanto, no habitat
entremeio estudado na Mãe Inácia e Fumaça,
o número de espécies não cresce conforme o
aumento da área, diferentemente do que ocorre
nos habitats afloramento e vala (Conceição
2003), sugerindo que a maior extensão e
conectividade do entremeio leve a uma
diminuição da relação entre número de
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espécies e área, quando comparados ao
afloramento e vala, mais restritos e insulares,
onde há mais espécies por área.

A correlação positiva entre número de
espécies e a inclinação do terreno sugere maior
heterogeneidade nos locais mais inclinados, que
poderiam incluir degraus na rocha,
condicionando habitats distintos, maximizando
a diversidade (Conceição 2003). Tal padrão
pode ser esperado para a faixa de inclinação
amostrada (até cerca de 13°), porém deve
diferir bastante em locais muito inclinados,
onde a ocupação é restrita a poucas espécies,
como em encostas íngremes do Rio de Janeiro
(Meirelles et ai. 1999).

Ao considerar o conjunto das unidades
não-estratificadas e em afloramento, o número
elevado de espécies no Guiné (124) pode ser
decorrente de alguns fatores, como maiores
altitudes e distâncias entre as unidades, além
de misturas de habitats. O número reduzido
de espécies amostradas exclusivamente no
Gerais da Fumaça em relação aos demais
locais (Tab. 2), sugere que o menor grau de
isolamento deste local facilite a chegada de
espécies, como apontado pela biogeografía de
ilhas (MacArthur & Wilson 1967), conferindo
maior particularidade florística aos locais com
maior isolamento.

Outro fator que também pode estar
associado a esse pequeno número de espécies
exclusivas é o maior grau de perturbação por
fogo observado no Gerais da Fumaça, onde
rebrotavam rizomas de Vriesea atra
queimados, além da existência de porções de
superfície rochosa recentemente expostas,
originadas pela lixiviação de parte do fino
solo queimado. A proteção contra o fogo
conferida pela ausência de combustível na
rocha exposta faz com que os afloramentos
sejam locais propícios ao abrigo de espécies
mais sensíveis ao fogo (Biedinger et ai.
2000), porém no caso do lajedo do Gerais
da Fumaça, essa proteção não é tão efetiva
devido à continuidade da vegetação que o
circunda e se estende por quilômetros na
Serra da Larguinha.

As espécies amostradas em apenas uma
das áreas e ocorrentes em mais de 50% das
unidades podem ser consideradas típicas de um
local, como Barbacenia blanchetii, Vellozia
hemisphaerica e Stachytarpheta froesii na
Mãe Inácia; Vellozia punctulata, Zygopetalum
mackayi, Borreria capitata e Selaginella
marginata na Fumaça; Calliandra viscidula
no Gerais da Fumaça e Orthophytum
albopictum, Hyptis argyrophylla e
Sophronitis pfiesteri no Guiné.

A ausência de registro de uma dada
espécie não significa que ela não ocorra no
local, mas informa que caso ocorra, ela
provavelmente não estará espacialmente bem
distribuída. No caso de ocorrências repetidas
na mesma área, a informação é mais
elucidativa, indicando alta probabilidade de
encontrar a espécie no espaço. Neste sentido,
Tibouchina pereirae pode ser considerada
a espécie mais típica dos locais estudados,
com alta probabilidade de ser encontrada
em outras regiões da Serra do Sincorá,
nos habitats afloramento, entremeio e vala
(Tab. 1). Dentre as espécies com elevadas
ocorrências nas três áreas, Clusia
obdeltifolia é a única a não ocorrer em um
dos locais. Sua ausência na Fumaça é curiosa,
visto que ocorre em 100% das unidades nos
outros três locais, além de ser comum em
várias áreas da Serra do Sincorá. Outra
espécie que também se enquadra neste
contexto é Vriesea atra.

De uma maneira geral, as espécies
muito freqüentes em mais de um local e
ocorrentes em todos os locais são espécies
muito comuns nas áreas de campo rupestre
dominadas por afloramentos rochosos,
como T. pereirae, Abildgaardia sp.,
Baccharis cf. salzmanii, Lychnophora
triflora, Epidendrum secundum,
Schizachyrium sanguineum, Lasiolaena
duartei e Hippeastrum solandriflorum.
As Velloziaceae Barbacenia blanchetii,
Vellozia punctulata e V: jolyi são muito
freqüentes onde ocorrem, ao mesmo tempo
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em que ausentes em outros. Essa é uma
tendência comum observada em outras
áreas, onde geralmente há domínio de uma
ou duas espécies de Velloziaceae, que
variam entre as áreas (Conceição &
Giulietti 2002; Conceição «fe Pirani 2005).
A grande abundância da família
Velloziaceae nos afloramentos rochosos
estudados pode ser conseqüência de um
ajuste de suas espécies com a irregularidade
do clima. No período seco elas tendem a se
desidratarem, tornando ao estado hidratado
com as chuvas (Conceição 2003). Além
dessa habilidade, elas possuem florações
sincronizadas com as chuvas (Ayensu 1973;
Conceição 2003).

O dendrograma de similaridade
demonstra a grande variação na
composição de espécies entre as áreas
estudadas, fator relacionado à elevada
diversidade de espécies (Whittaker 1977),

particularmente importante em sistemas
insulares, que aliam isolamento, fatores
históricos e estocásticos e particularidades
ambientais (Whittaker et ai. 2001). O fato
das unidades da Mãe Inácia constituírem o

grupo mais distinto pode estar relacionado
ao seu maior isolamento na paisagem.

O fato do Gerais da Fumaça ser mais
similar com o Guiné ao invés de com a
Fumaça, indica complexidade de fatores
relacionados à composição de espécies.
Esperava-se que o Gerais da Fumaça e a
Fumaça seriam os locais mais similares, já
que são bem mais próximos entre si (Fig. 1),
onde os fatores edáficos e climáticos seriam
mais parecidos, além da maior facilidade de
dispersão das espécies para áreas próximas.
As elevadas similaridades entre unidades do
Gerais da Fumaça podem ser relacionadas à
tendência ao menor número de espécies nesse
local, aumentando a probabilidade de co-
ocorrências de espécies.
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similares em locais distintos, relacionados aos
números de espécies e famílias, assim como
número de espécies eudicotiledôneas e
monocotiledôneas, além das áreas de
vegetação, sugerem que os fatores vinculados
à vegetação dos afloramentos rochosos
determinem processos similares, mesmo que
em áreas distintas. Entretanto, diferenças
quanto aos números de criptógamas
vasculares e áreas de liquens são

provavelmente relacionadas às peculiaridades
locais, que aliadas à grande variação na
composição de espécies entre os locais
(diversidade regional ou epsilon, sensu
Whittaker 1977), constituem fatores
determinantes à elevada diversidade desse
tipo de vegetação.
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Pteridófitas em fragmentos florestais da APA Fernão Dias,
Minas Gerais, Brasil1

Luciana Cláudia Neves Melo2i & Alexandre Salino1
Resumo
(Pteridófitas em fragmentos florestais da APA Femão Dias, Minas Gerais, Brasil) Foi realizado o estudo das
pteridófitas ocorrentes na APA Femão Dias, situada no extremo sul do estado de Minas Gerais, na Serra da
Mantiqueira abrangendo áreas dos municípios de Camanducaia Gonçalves, Extrema e Itapeva. Esta região encontra-
se entre 1.000 e 2.068 metros de altitude, em zona de tensão ecológica entre as florestas tropicais montanas e
submontanas. Constatou-se a ocorrência de 173 espécies de pteridófitas, distribuídas em 23 famílias e 55 gêneros.
As famílias mais representativas foram Polypodiaceae (21 spp.), Thelypteridaceae (18 spp.), Lomariopsidaceae (17
spp.), Pteridaceae e Aspleniaceae (13 spp. cada), Blechnaceae e Hymenophy llaceae (12 spp. cada), Grammitidaceae
(10 spp.) e Lycopodiaceae (8 spp.). Os gêneros com maior número de espécies foram Thelypteris e Elaphoglossum
(17 spp. cada), Asplenium (13 spp.), Blechnum (12 spp.), Trichomanes (7 spp.), Campyloneurum (6 spp.), Pecluma,
Polypodium, Huperzia e Hymenophyllum (5 spp. cada). A maioria das espécies é terrestre com distribuição
neotropical. Athyrium fdix-femina (L.) Roth. consiste na primeira referência para Minas Gerais. Este estudo
revelou a presença de uma espécie ameaçada de extinção (Dicksonia sellowiana Hook.) e três presumivelmente
ameaçadas (Alsophila capensis (L.f.) J. Sm., Dryopterispatula (Sw.) Underw. e Botrychium virginianum (L.)
Sw.), constantes da Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas de Extinção da Flora de Minas Gerais.
Palavras-chave: Pteridófitas. florística, floresta estacionai semidecidual, floresta ombrófila.
Abstract
(Pteridophytes from APA Femão Dias, Minas Gerais, Brazil) A floristic inventory of pteridophytes was carried out
in the APA Fernão Dias, located in Serra da Mantiqueira on the southern of Minas Gerais State, including the
municipalities of Camanducaia Gonçalves, Extrema and Itapeva. This région is situated between 1.000 and 2.068
meters of altitude, in a zone of Tropical seasonal semideciduous and Tropical rain forests. A total of 173 pteridophyte
species were identified, distributed in 23 families and 55 genera. The most representative families were Polypodiaceae
(21 spp.), Thelypteridaceae (18 spp.), Lomariopsidaceae (17 spp.), Pteridaceae and Aspleniaceae (13 spp. each),
Blechnaceae and Hymenophyllaceae (12 spp. each). Grammitidaceae (10 spp.) and Lycopodiaceae (8 spp.). The
genera with the highest numbers of species were Thelypteris and Elaphoglossum (17 spp. each), Asplenium
(13 spp.), Blechnum (12 spp.), Trichomanes (7 spp.), Campyloneurum (6 spp.), Peclunm, Polypodium, Huperzia
and Hymenoplnilum (5 spp. each). Most of the species were terrestrial and has a Neotropical distribution.
Athyrium fdix-femina (L.) Roth. is the first record for the Minas Gerais State. This study has also identified the
presence of a species threatened with extinction. Dicksonia sellowiana Hook., and of three species presumably
threatened: Alsophila capensis (Sw.) Conant, Dryopteris patula (Sw.) Underw. and Botrychium virginianum
(L.) Sw., included in the Red List of Threatened Species ofthe Flora of Minas Gerais State.
Key words: Pteridophytes, floristic. Tropical seasonal semideciduous forest. Tropical rain forest.

Introdução

As pteridófitas ocorrem nos mais
variados ecossistemas, em uma grande
variedade de ambientes: do nível do mar a
elevadas altitudes, de regiões árticas-alpinas
ao interior de florestas tropicais úmidas, de
áreas subdesérticas no interior dos continentes
até regiões rochosas costeiras e mangues
(Page 1979). No entanto, sua maior diversidade

encontra-se nos trópicos úmidos e nas
montanhas subtropicais (Tryon & Tryon 1982).
Este grupo forma um importante componente
da flora de florestas tropicais úmidas,
compreendendo geralmente cerca de 10% do
total do número de espécies de plantas
vasculares (Grayum & Churchill 1987; Melo
& Salino 2002). Estima-se que haja entre
10.000 e 11.300 espécies de pteridófitas (Ross
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1996). Conforme estimativa de Moran (1995a),
há na América do Sul aproximadamente 3.000
espécies, sendo que no Brasil estima-se a
ocorrência de 1.200 a 1.300 (Prado 1998) e
Minas Gerais abriga pelo menos 50% desse
total (Salino 2000).

Os estudos da pteridoflora no estado de
Minas Gerais são fragmentados. Alguns
trabalhos apresentam apenas listas de espécies
(Brade 1942a, 1949; Lisboa 1954; Giulietti et
ai. 1987; Krieger & Camargo 1990; Graçano
et ai. 1998; Melo & Salino 2002 e Figueiredo
& Salino 2005). Há trabalhos florísticos que
apresentam chaves de identificação,
descrições e ilustrações, que são geralmente
restritos a uma família, sendo quase todos
realizados na Cadeia do Espinhaço (e.g.
Carvalho 1982; Camargo 1987; Windisch &
Prado 1990; Prado 1992; Windisch 1992; Prado
& Windisch 1996; Prado 1997 e Prado &
Labiak 2003).

Os estudos para a região da Serra da
Mantiqueira, onde se insere a área objeto deste
trabalho, resumem-se aos de Brade (1937) na
determinação de material colecionado durante
uma excursão de Campos Porto à região
de Campos do Jordão (SP); Brade (1949)
relatório de excursão à Passa Quatro (MG) e
Brade (1942b) composição da flora de
pteridófitas do Itatiaia.

No sul de Minas a cobertura vegetal
original era constituída por extensas formações
florestais (Azevedo 1962), que têm sido nas
últimas décadas reduzida a fragmentos, que
sofrem constantes pressões agropastoris. Este
trabalho teve como objetivo documentar a
riqueza de pteridófitas em formações florestais
da Área de Proteção Ambiental (APA) Fernão
Dias, Minas Gerais, subsidiando o
conhecimento da composição florística da
região sul do estado.

Material e Métodos
Caracterização da área de estudo

A Área de Proteção Ambiental (APA)
Fernão Dias, criada como medida
compensatória aos danos ambientais

causados pela duplicação da BR 381 (Fernão
Dias) situa-se no extremo sul do estado de
Minas Gerais, na Serra da Mantiqueira e
abrange seis municípios integralmente
(Camanducaia, Extrema, Gonçalves, Itapeva,
Sapucaí-Mirim e Toledo) e dois parcialmente
(Paraisópolis e Brasópolis).

A APA inclui toda a bacia hidrográfica
do rio Jaguari em Minas Gerais, da qual se
destaca o rio Camanducaia como o maior e
principal afluente. Formador do rio Piracicaba,
já no estado de São Paulo, o rio Jaguari recebe
em território paulista confluência de outros
cursos d'água nascentes em Minas Gerais
(DER/MG 1998).

A APA encontra-se entre 1.000 e 2.068
metros de altitude, em zona de tensão
ecológica entre as formações de Floresta
Ombrófila Densa, Ombrófila Mista e
Estacionai Semidecidual. Dependendo das
condições climáticas, muitas vezes
relacionadas a gradientes topográficos e ao
relevo, predomina uma ou outra tipologia
vegetal ou, em alguns casos, misturam-se
aspectos de mais de um tipo (DER/MG 1998).
Segundo a classificação de Kõeppen (Ayoade
1998), o clima é temperado chuvoso (Cwb),
com verão fresco. As temperaturas variam
entre as médias de 14°C e 19"C, podendo
atingir, no inverno, temperaturas mínimas
absolutas inferiores a 4°C (DER/MG 1998).
No espaço geográfico da APA, o pluviômetro
da fazenda Levantina registra as médias anuais
de chuvas superiores a 1.500 mm. Os
excedentes hídricos ocorrem nos meses de
outubro a abril, com a altura média anual das
chuvas variando entre 1.600 a 1.800 mm, e a
evaporação potencial anual entre 650 e 800
mm (DER/MG 1998).

Amostragem e análise dos dados
As atividades de campo para coleta e

registro dos dados foram desenvolvidas no
período de dezembro de 2000 a fevereiro de
2002, realizando coletas nos diferentes períodos
climáticos na APA Fernão Dias. Foram
coletadas todas as pteridófitas através de
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caminhadas pelas bordas e interior de
fragmentos florestais, em fundos de vale com
cursos d'água, além de outros ambientes como
barrancos de estradas, manchas ciliares e
afloramentos rochosos, abrangendo áreas dos
municípios de Camanducaia, Gonçalves,
Extrema e Itapeva. Dados sobre o hábito das
espécies foram registrados como epifita,
hemiepífita, terrestre e rupícola. Para alguns
táxons considerou-se como hábito variado
aqueles que apresentaram mais de um hábito
específico, muitas vezes acidental, i.e., epifita,
rupícola e terrestre; rupícola e epifita; terrestre
e epifita; hemiepífita, epifita e terrestre. As
amostras foram coletadas e herborizadas
segundo as técnicas usuais para as pteridófitas
(Silva 1989). Os espécimes testemunhos foram
depositados no Herbário do Departamento de
Botânica, Instituto de Ciências Biológicas,
Universidade Federal de Minas Gerais
(BHCB) e duplicatas foram enviadas a
especialistas. A identificação das espécies foi
realizada com auxílio de literatura especializada
e por comparação com material já determinado
por especialistas existentes nos herbários
BHCB, HB, R e RB (acrônimos segundo
Holmgren et ai. 1990).

Os táxons são apresentados em ordem
alfabética de família de acordo com a Flora
Mesoamericana (Moran 1995b). Para a família
Vittariaceae utilizou-se a classificação genérica
de Crane (1997). Para as abreviações dos
nomes dos autores das espécies adotou-se
Pichi-Sermolli (1996). O sistema de
classificação da vegetação usado foi o de
Veloso et ai. (1991).

Resultados e Discussão
Foram encontradas nos fragmentos

florestais, além de outros ambientes como
barrancos de estradas e afloramentos
rochosos, 173 espécies de pteridófitas,
distribuídas em 23 famílias e 55 gêneros
(Tab. 1). As famílias mais representativas
foram Polypodiaceae com 21 espécies;
Thelypteridaceae, com 18; Lomariopsidaceae,
com 17; Pteridaceae e Aspleniaceae, com 13
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cada; Blechnaceae e Hymenophyllaceae com
12 cada; Grammitidaceae com 10; e
Lycopodiaceae, com oito espécies. Estas nove
famílias representam 71,7% do total das
espécies. Os gêneros com maior número de
espécies foram Thelypteris e Elaphoglossum,
com 17 cada; Asplenium, com 13; Blechnum,
com 12; Trichomanes, com sete;
Campyloneurum, com seis; Pecluma,
Polypodium, Huperzia e Hymenophyllitm,
com cinco espécies cada. Estes 10 gêneros
representam 53,2% do total das espécies
determinadas.

As pteridófitas nos fragmentos estudados
são predominantemente herbáceas, mas
também podem ser arborescentes a
subarborescentes como Blechnum
brasiliense. As arborescentes estão
representadas pelos gêneros Cyathea,
Sphaeropteris, Dicksonia e Alsophila.
Dentre as herbáceas, 95 (57,9%) são
terrestres, 38 (23,2%) epífitas, 18 (11%) de
hábito variado e 13 (7,9%) rupícolas. Algumas
espécies de hábito epífito, eventualmente
ocorrem como terrestres na região estudada:
Elaphoglossum erinaceum, E. tamandarci,
E. burchellii, Pecluma recurvata, Asplenium
auritum, A. harpeodes e A. wacketü. Como
constatado por Dittrich et ai. (2005), Blechnum
binervatum ssp. acutum apresenta-se epífito
no Parque Estadual do Pico do Marumbi e
terrestre ou hemiepífito em outras áreas. Esses
dados demonstram que este táxon possui
hábito bastante variado, como constatado
também na APA, onde se apresentou nos
diferentes fragmentos como hemiepífito,
epífito e terrestre.

A maioria das pteridófitas encontradas na
área ocorre no interior das florestas,
especialmente nas áreas mais úmidas, sendo que
as espécies mais comuns foram: Asplenium
harpeodes, A. auritum, Campyloneurum
nitidum, Dicksonia sellowiana, llypolepis
rugulosa, Microgramma squamulosa.
Pecluma pectinatiformis, Polypodium
catharinae, P. hirsutissimum e Polystichum
montevidense. Ao longo das áreas mais
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alteradas, principalmente nas margens das
estradas e bordas de florestas, é comum a
ocorrência de espécies como Blechnum
occidentale, B. binervatum, Lycopodium
clavatum, Dicranopteris flexuosa, Sticherus
pruinosus e S. bifidus.

A especificidade quanto ao forófito foi
observada apenas em algumas espécies como
Pecluma truncorum e Trichomanes
polypodioides que ocorrem apenas em caule
de Cyatheaceae e Dicksoniaceae, como já
ressaltado por Evans (1968) e Lellinger (1994).
Muitas espécies coletadas foram observadas
em locais com diferentes perturbações
antrópicas, como Polypodium catharinae, P.
hirsutissimum e Microgramma squamulosa,
ao passo que outras de Hymenophyllaceae e
Grammitidaceae foram observadas em áreas
mais preservadas. Algumas espécies ocorrem
preferencialmente em áreas bastante
alteradas, como trilhas de gado e bordas de
mata como Hypolepis rugulosa, que é
abundante nestes ambientes, apesar de ter sido
também registrada no interior de mata
preservada. Na área estudada observa-se que
Alsophila sternbergii ocorre com freqüência,
em agrupamentos densos de indivíduos,
principalmente, em ambientes alterados. Este
padrão é citado por Tryon & Tryon (1982) para
a família Cyatheaceae, que pode formar
populações densas em regiões montanhosas,
sendo dominantes na vegetação. Padrão
semelhante é observado em Alsophila setosa
por Sylvestre & Kurtz (1994), que apresentou
importância moderada na estrutura da floresta,
em função de sua elevada densidade relativa.
Comentam ainda nesse estudo que A. setosa
foi encontrada em agrupamentos de até 10
indivíduos, crescendo, especialmente, em
formações secundárias. Schmitt & Windisch
(2005) também discutem o adensamento
encontrado para A. setosa.

As espécies de Grammitidaceae
geralmente ocorrem em áreas superiores a
1.000 m, estando a ocorrência em altitudes
inferiores restrita a táxons de ampla distribuição
altitudinal, ou àqueles que ocorrem nos limites

meridionais de distribuição da família
(Labiak & Prado 2003). Este padrão foi
observado na área estudada, onde a família
ocorre apenas nos fragmentos situados acima
de 1.300 m de altitude. Estas observações
de distribuição e arranjo das espécies foram
feitas no campo, sem qualquer tipo de
quantificação, porém refletem padrões já
verificados em outros estudos (e.g. Dittrich et
ai. 2005; Poulsen 1996).

A ocorrência de espécies de pteridófitas
epífitas na área estudada é consideravelmente
baixa (23,03%), quando comparada a outros
estudos já realizados (e.g. Sylvestre 1997a e
Dittrich et ai. 2005). Geralmente as áreas de
floresta atlântica da costa sudeste e sul do
Brasil possuem grande quantidade de
pteridófitas epífitas (Sylvestre 1997a; Dittrich
et ai 2005 e Labiak & Prado 1998). No
entanto, dentre as áreas já inventariadas no
estado de Minas Gerais, esta é a que registrou
a maior ocorrência de epífitas. Figueiredo &
Salino (2005) registraram 26 (13,7%) espécies
epífitas em quatro Reservas Particulares do
Patrimônio Natural (RPPN's) da Região
Metropolitana de Belo Horizonte, Melo &
Salino (2002) registraram nove (8,25%) epífitas
no Parque Estadual do Rio Doce e oito (8,42%)
na Estação Biológica de Caratinga. A APA
Fernão Dias revela uma mistura de elementos
de florestas ombrófilas e de florestas
estacionais, a qual poderia ser atribuído o baixo
percentual de ocorrência de epífitas, já que
aquelas semidecíduas contribuem com uma
riqueza bem menor de espécies epifíticas.

Ressalta-se que os gêneros Huperzia,
Elaphoglossum e Hymenophyllum e a família
Grammitidaceae, que são comuns nas áreas
de floresta atlântica litorânea, estão bem
representados na área de estudo.

O número de espécies registradas na
APA Fernão Dias (173) demonstra uma grande
riqueza de pteridófitas, quando comparado a
outras áreas estudadas (e.g. Sylvestre 1997a;
Sylvestre 1997b; Salino & Joly 2001; Melo &
Salino 2002; Prado & Labiak 2003; Bueno &
Senna 1992; Brack et ai. 1985; Paciência &
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Prado 2004). Se considerados os trabalhos
similares publicados para o estado de Minas
Gerais (Graçano et ai. 1998; Melo & Salino
2002; Figueiredo & Salino 2005) a área da APA
Fernão Dias apresentou a segunda maior
riqueza de espécies de pteridófitas,
contribuindo para o incremento de novos
registros para o estado, além de abrigar
espécies raras e ameaçadas de extinção.

No que se refere à distribuição geográfica
das espécies, a grande maioria (57%) é
neotropical, corroborando com dados da
literatura (Salino & Joly 2001; Dittrich et ai.
2005; Labiak & Prado 1998), ou de ocorrência
restrita ao Brasil (30%). No que se refere às
espécies brasileiras, 80,4% (41) são restritas
às Regiões Sul e Sudeste; as outras 10 são de
ampla distribuição. Constatou-se ainda que do
total de espécies registradas na região, 27

possuem distribuição ampla nas Américas do
Sul e Central; duas são paleotropicais:
Macrothelypteris torresiana e Diplazium
petersenii; e quatro são pantropicais:
Lycopodiella cernua; Osmunda regalis;
Cochlidium serrulatum e Pleopeltis
macrocarpa. A maioria das espécies de
Elaphoglossum apresentou distribuição restrita
ao Brasil, exceto E. burchellii; E. gayanum;
E. langsdorffii; E. ornatum e E.
sellowianum.

O estudo na APA Fernão Dias apresentou
importantes registros para a flora do estado,
como Athyrium fdix-femina, que apesar de
ter distribuição ampla na América tropical, no
Brasil é considerada rara, sendo aqui registrada
como primeira referência para Minas Gerais.
De acordo com Sehnem (1979) e Brade
(1937), esta espécie ocorre no México, Peru,
Colômbia e Brasil, nos estados do Rio de
Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

O levantamento florístico realizado em
fragmentos da APA Fernão Dias revelou a

presença de uma espécie ameaçada de
extinção, Dicksonia sellowiana, e três

presumivelmente ameaçadas, Alsophila
capensis, Dryopteris patula e Botrychium
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virginianum, constantes da Lista Vermelha
das Espécies Ameaçadas de Extinção da Flora
de Minas Gerais (Mendonça & Lins 2000).

Dicksonia sellowiana é um elemento
característico da Floresta Ombrófila Mista e
ocorre numa faixa de 1.600-2.300 m de
altitude (Fernandes 1997). Na região, esta
espécie se encontra bastante representada.
As principais ameaças às espécies de
pteridófitas na região são o desmatamento e
alteração da cobertura vegetal, em especial
pela agricultura, com conseqüente
fragmentação e exposição das comunidades
pteridofíticas a diferenças microclimáticas e
edáfícas, daquelas originais.

Alsophila capensis ocorre no sudeste do
Brasil, em altitudes que variam entre 1.000 -
2.000 m, crescendo preferencialmente junto a
rochas úmidas ou beira de córregos no interior
das matas. Segundo Fernandes (1997), A.
capensis é citada como espécie típica da
região de Araucárias no sul do Brasil e nos
estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de
Janeiro, em formações cuja ocorrência está
associada a Dicksonia sellowiana e
Araucária angustifolia (Bertol.) Kuntze,
espécies típicas da Floresta Ombrófila Mista.
Dryopteris patula ocorre desde o México,
Antilhas até sul da Argentina e no sudeste do
Brasil. Apesar de sua ampla distribuição nas
Américas Central e Sul, no Brasil ela é bastante
restrita, com ocorrência apenas no Mato
Grosso e Minas Gerais. Ressalta-se, que em
Minas Gerais somente se tem conhecimento
de coletas na Serra da Piedade e em um
fragmento da APA Fernão Dias. Dessa forma,
foi incluída como uma espécie

presumivelmente ameaçada de extinção, com
suas populações expostas a alta pressão dos
desmatamentos e ações humanas. Botrychium
virginianum é uma espécie rara, única
representante do gênero no Brasil, ocorrendo
em poucos fragmentos da região. No Brasil,
B. virginianum ocorre nos estados de Santa
Catarina, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Em
Minas Gerais esta espécie está registrada
apenas para a região da Serra da Mantiqueira.
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Muito embora alguns fragmentos florestais
aqui estudados estejam em bom estado de
conservação, a área da APA está sujeita a um
elevado grau de pressão para formação de
pastos e lavouras. Diversas espécies ainda
resistem à movimentação antrópica e outras
sucumbem à degradação. As particularidades

Melo, L. C. N. & Salino, A.

da região da APA Fernão Dias, com uma
elevada riqueza de pteridófítas (173) ocorrentes
em poucos fragmentos florestais, corroboram
com esforços de implantação de políticas de
preservação e do plano de manejo da APA,
possibilitando a manutenção da preservação
dessa diversidade remanescente.

Tabela 1 - Lista das espécies de
Brasil. EP: epífíta; HE: hemiepífita

pteridófítas ocorrentes na APA Fernão Dias, Minas Gerais,
; RU: rupícola; TR: terrestre.

Taxa II.it iito Material examinado
ASPLENIACEAE
Asplenium abscissum Willd. TR Mota 1285
A. auriculatum Sw. EP/RU Melo 148; Salino 5611,5769,6406,6927
AawffiimSw. EP/RU/TR Melo 125,145; Salino 5580,5785,6869,6883,

6407; Mota 1283; Torres 1242
A. claussenii Hieron. TR Melo 212; Salino 5625,6394
A. harpeodes Kunze EP/TR Melo 32,74,115; Salino 5573,5774,5620,

5626,6393
A. incurvatum Fée EP/RU Melo 60; Salino 6415,6936; Mota 1284
A. kunzeanum Klotzsch ex Rosenst. TR Salino 4930
A. scandicinum Kaulf. EP Melo 192
A. praemorsum Sw. var. praemorsum EP Melo 187
A. radicans var. uniseriale (Raddi) L.D. Gómez TR Melo 117,173; Salino 6429
A. serra Langsd. & Fisch. RU Salino 5600,5770,6411,6937; Melo 33;

Meireles 419
A. triquetrum N. Murak. & R.C. Moran RU Melo 119
A. wacketii Rosenst. EP/TR Melo 44,166; Salino 6414,6939

BLECHNACEAE
Blechnum austrobrasilianum de Ia Sota TR Melo 213,105; Salino 5632
B. binervatum ssp. acutum (Desv.) HE/EP/TR Melo 141,169,208,211; Salino 5780,5790

R.M. Tryon & Stolze 6917
B. brasiliense Desv. TR Salino 6891
B. x caudatum Cav. TR Melo 97,197
B. cordatum (Desv.) Hieron. TR Melo 79,203,142; Salino 6896
B. gracile Kaulf. TR Melo 207; Salino 6898
B. occidentale L. TR Salino 5568,6905
B. polypodioides Raddi TR Melo 85; Salino 6904,6886,5639
B. pteropus (Kunze) Mett. TR Melo 169; Salino 5780,6917
B. schomburkgii Klotzsch TR Melo 75; Salino 6416
B. spannagelii Rosenst. TR Melo 78,99; Salino 6397,5623
B. usterianum (Christ) C. Chr. TR Melo 111; Salino 5627

CYAIHEACEAE
Alsophila capensis subsp. polypodioides TR Melo 116 171-Meireles421

(Sw.) D.S. Conant
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laxa Hábito Material examinado

A. setosa Kaulf.
A. sternbergii (Sternb.) D.S. Conant
Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin
C. delgadii Sternb.
C. phalerata Mart.
Sphaeropteris gardneri (Hook.) R.M. Tryon

DENNSIAEDTIACEAE
Dennstaedtia dissecta (Sw.) T. Moore
D. globulifera (Poir.) Hieron.
Hypolepis rugulosa (Labill.) J. Sm.
Histiopteris incisa (Thunb.) J. Sm.
Lindsaea stricta (Sw.) Dryand.
Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon

TR Melo 172; Salino 5624,5778,6427
TR Melo 177
TR Salino 5599,6430,6916
TR Salino 6873
TR Melo 120
TR Salino 6893

TR Melo 112,183; Salino 5612
TR Melo 202
TR Salino 5596,6432
TR Salino 5619,6396
TR Salino 6887
TR Salino 6900

DICKSONIACEAE
Dicksonia sellowiana Hook. TR

DRYOPTERIDACEAE
Dryopteris patula (Sw.) Underw.
D. wallichiana (Spring) Hyl.
Polystichum montevidense (Spreng.) Rosenst.

Rumohra adiantiformis (Forst.) Ching

GLEICHENIACEAE
Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw.
D. nervosa (Kaulf.) Ching
Sticherus bifidus (Willd.) Ching
S. pruinosus (Mart.) Ching
S. lanuginosus (Fée) Nakai
S. revolutus (Kunth) Ching

GRAMMinDACEAE
Ceradenia albidula (Baker) L.E. Bishop
Cochlidium punctatum (Raddi) L.E. Bishop
C. serrulatum (Sw.) L.E. Bishop
Grammitis fluminensis Fée
Lellingeria apiculata (Kunze ex Klotszch)

A.R. Sm. & R.C. Moran
L. organensis (Gardner) A.R. Sm. & R.C. Moran EP

Melo 70; Salino 5598,5622,6874

Melpomene flabelliformis (Poir.) A.R. Sm. &
R.C. Moran

M. peruviana (Desv.) A.R. Sm. & R.C. Moran
M. pilosissima (M. Martens & Galeotti)

A.R. Sm. & R.C. Moran
Terpsichore gradata (Baker) A.R. Sm.

TR Melo 86
TR Melo 72; Meireles 368; Salino 5610,5783,6940
TR Melo 31,101; Mota 1292; Salino 5569,5576,

6878
TR Melo 66; Salino 6880

TR Salino 5556,6889,6921
TR Melo 135; Salino 6399,5641
TR Melo 80; Salino 6890
TR Salino 6400,6903
TR Salino 5640,6892
TR Salino 6913

EP Melo 154
EP/RU Melo 47,88; Salino 5638
EP Mota 1305
EP Melo 94
TR Mota 1304

EP

RU
EP

EP/RU

Melo 24; Salino 5607,6405,6933
Melo 89

Salino 5637
Melo 23,67

Melo 35; Salino 6934
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Taxa Hábito Material examinado

HYMENOPHYLLACEAE
Hymenophyllum caudiculatum Mart. TR Melo 134
H. elegans Spreng. RU Melo 162
H.fucoides Sw. EP Melo 90
H.polyanthos (Sw.)Sw. EP Melo 55,155; Salino 5606,6423,6424; Mota 1286
H. rufum Fée EP Melo 54,144; Salino 6422; 6930
Trichomanes anadromum Rosenst. EP Melo 127; Salino 6870
T. angustatum Carm. EP Melo 130; Salino 5592,6863
T. diaphanum Humb. & Bonpl. ex Kunth EP Salino6914
T. hymenoides EP Melo 131
T. polypodioides L. EP Mota 1303
T. reptans Sw. RU Salino 6420,6931
T.rigidumSw. TR Salino 6428

LOMARIOPSIDACEAE
Elaphoglossum acrocarpum (Mart.) T. Moore TR Meireles 420
E. eximium (Mett.) Christ RU Melo69;Salino6410,5618
E. blanchetii (Mett.) C. Chr. TR Mota 1281
E. burchellii (Baker) Christ EP/TR Melo 113,139; Salino 6871
E. erinaceum (Fée) T. Moore RU/TR Melo 140,156
E. gayanum (Fée) T. Moore EP/RU Melo 73,68,147,176; Salino 6431
E. hymenodiastrum (Fée) Brade EP Melo 193
E. langsdorffii (Hook. & Grev.) T. Moore TR Mota 1302
E. macahense (Fée) Rosenst. TR Melo 157
E. minutum (Pohl ex Fée) T. Moore EP Melo 143
E. organense Brade RU Salino 6410b
E. ornatum (Mett.) Christ TR Melo 137
E. pachydermum (Fée) T. Moore EP Melo 30,138
E. paulistanum Rosenst. RU Melo 168
E. sellowianum (Kaulf.) T. Moore EP Salino 5604
E. tamandarei Brade RU/TR Salino 6872
E. vagans (Mett.) Hieron. EP/RU Melo 29,71,185; Salino 5605,5617,6402; Mota

1282; Torres 1146,1241

LOPHOSORIACEAE
Lophosoria quadripinnala (G F. Gmel.) C. Chr. TR Melo 133; Mota 1306

LYCOPODIACEAE
Huperzia biformis (Hook.) Holub.
H. christii (Silveira) Holub.
H. pungentifolia (Silveira) B. 011g.
H. hexasticha B. 011g. & P.G Windisch

H. reflexa (Lam.) Trevis.
Lycopodiella cernua (L.) Pic.Serm.

RU/EP Melo 91;Salino5767,5609; Meireles 508
RU Melo 63
EP Salino 5784
EP/RU Melo 62,87,132; Meireles 507; Salino 5575,

5616
TR Melo 82; Salino 5590,6944
TR Melo 84; Mota 1291; Salino 6909
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laxa Habito Material examinado

Lycopodium clavatum L.
L thyoides Willd.

MARATTIACEAE
Marattia laevis J. Sm.

OSMUNDACEAE
Osmunda regalis L.

OPfflOGLOSSACEAE
Botrychium virginianum (L.) Sw.

POLYPODIACEAE
Campyloneurum acrocarpon Fée
C. aglaolepis (Alston) de la Sota
C. cf. angustifolium (Sw.) Fée
C. austrobrasilianum (Alston) de la Sota
C. minus Fée
C. nitidum (Kaulf.) C. Presl

Microgramma squamulosa (Kaulf.) de Ia Sota
Niphidium crassifolium (L.) Lellinger
Peclumapectinatiformis (Lindm.) M.G Price
P. robusta (Fée) M. Kessler & A.R. Sm.
P. recurvata (Kaulf.) M.G Price
P. singerii (de la Sota) M.G Price
P. truncorum (Lindm.) M.G Price
Phlebodium pseudoaureum (Cav.) Lellinger
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) Fourn.
P. macrocarpa (Willd.) Kaulf.
Polypodium catharinae Langsd. & Fisch.

P. hirsutissimum Raddi
P. latipes Langsd. & Fisch
P. pleopeltidis Fée
P. vacillans Link

TR
TR

TR

TR

TR

EP
EP
EP
EP
RU
EP/RU

EP
EP
EP
EP
EP/RU/TR
EP
EP
TR
EP
EP
EP

EP
TR
EP
TR

Melo 41; Salino 5571,6918
Melo 83; Salino 5630

Melo 98; Salino 6398,6941

Melo 95

Melo 52; Salino 5629

Salino 5490,5773
Salino 5589,6895
Melo 186
Melo 191; Salino 5781,5779; Mota 1288
Melo 209
Melo 36,59; Salino 5582,5583,6865,6926;
Mota 1295;Torres 1238;Meireles412
Melo 37,122; Salino 5782,5570,6899;
Melo 206; Mota 1301
Melo 25,121,150; Mota 1297; Salino 5574
Melo 108
Melo 107,151; Salino 5594,5776,6413,6907
Mota 1299
Melo 126; Salino 6938
Melo 178
Salino 6881
Melo 57,149; Salino 5608,6418
Melo 27,77,136; Mota 1296; Salino 5480,
5636,6419,6876; Torres 1107
Melo 21,64; Salino 5581,6879
Melo 163,165,181,184
Melo 28,146; Salino 5587,5593
Melo 190

PTERIDACEAE
Adiantopsis chlorophylla (Sw.) Fée
A. radiata (L.) Fée
A. regularis (Kunze) T. Moore
Adiantum lorentzü Hieron.
A. raddianum C. Presl.
A. subcordatum Sw.
Doryopteris crenulans (Fée) Christ
D. nobilis (T. Moore) C. Chr.

TR
TR
TR
TR
TR
TR
RU
RU

Melo 65,114; Salino 6877
Melo 161; Salino 6882
Melo 46
Melo 205; Salino 6901
Melo 92,123,201; Mota 1298
Salino 6908
Melo 68; Salino 6902
Mota 1300
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T&X& Hábito Material examinado
Eriosorus myriophyllus (Sw.) Copei. TR Melo 20; Salino 6392,6920
Pteris decurrens C. Presl TR Salino 5635
P. deflexa Link TR Melo 110,96; Salino 6403,5771
P. lechleri Mett. TR Melo 159,167
P. splendens Kaulf. TR Melo 158,194

SCHIZAEACEAE
Anemia imbricata Sturm. TR Mota 1287
A. phyllitidis (L.) S w. TR Salino 5621,6884; Torres 1305
A. raddiana Link TR Melo 128,199
A. warmingii Prantl TR Melo 160

SE-_AGINELLACEAE
Selaginella marginata (Humb. <fe Bonpl. TR

ex Willd.) Spring
S. muscosa Spring TR
S. tenuissima Fée RU

TECIARIACEAE
Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching TR
Lastreopsis amplíssima (C. Presl) Tindale TR
L efjusa (Sw.) Tindale TR
Megalastrum crenulans (Fée) A.R. Sm. 8c TR

R.C. Moran
M. umbrinum (C. Chr) A.R. Sm. & R.C. Moran TR
Megalastrum sp. TR

TI-ELYFTER-DACEAE
Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching TR
Thelypteris amambayensis (Christ) Ponce TR
T. araucariensis Ponce TR
T. conspersa (Schrad.) A.R. Sm. TR
T. decurtata (Link) de Ia Sota TR
T. eriosora (Fée) Ponce TR
T. lugubris (Kunze ex Mett.) Ponce TR
T. metteniana Ching TR
T. oligocarpa (Humb. <&: Bonpl. ex Willd.) Ching TR
7] opposita (Vahl) Ching TR
T. pachyrhachis (Mett.) Ching TR
T. ptarmica (Mett.) CF. Reed TR
T. patens (Sw.) Small TR
T. raddii (Rosenst.) Ponce TR

7: retusa (Sw.) CF. Reed
T. riograndensis (Lindm.) CF. Reed
T. tamandarei (Rosenst.) Ponce

TR
TR
TR

Melo 129

Melo 188; Salino 6425,6875,6928; Mota 1290
Melo 93

Melo 102; Salino 5572,6885
Salino 5631,6395
Melo 196
Melo 174; Salino 5615

Melo 210; Salino 6932
Melo 124

Salino 6897
Melo 106; Mota 1289; Salino 5585,6911,6924
Salino 6922
Melo 200; Salino 5586
Salino 5584
Melo 34,179; Salino 5601,6942
Melo 189; Salino 5628,6888
Salino 6925
Melo 40, Salino 6935
Melo 81; Salino 5578
Melo 103; Salino 5602
Salino 6915
Salino 6912
Melo 39,76; Salino 5577,5579,5597,5614,
5633,5765,6866,6867,6868
Melo 49,109; Salino 6919
Salino 6910
Salino 5613

Rodriguesia 58 (1): 207-220. 2007



Pteridófitas da APA Fernão Dias, Minas Gerais, Brasil 217

Taxa Hábito Material examinado

T. tenerrima (Fée) CF. Reed

VTTTARIACEAE
Polytaenium lineatum (Sw.) J. Sm.

TR Salino6417

EP/RU Melo 22,104; Salino 5588,5777,6404,6906,
6923,6929

Vittaria graminifolia Kaulf. FP Melo45,153,152;Salino5591,5791,5768,64U8b
V. lineata (L.) J. Sm. EP Melo 53,58; Salino 5786,5764,6408; Mota 1293

WOODSIACEAE
Athyriumfilix-femina (L.) Roth. TR Salino 6412,5766,5789
Diplazium leptocarpon Fée TR Melo 100
D. lindbergii (Mett.) Christ TR Melo 175
D. petersenii (Kunze) Christ TR Melo 198; Salino 6894
D. turgidum Rosenst. TR Melo 118,182; Salino 6943
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tradução do Abstract em trabalhos de autores não
fluentes em português.

Texto - Iniciar em nova página de acordo com
seqüência apresentada a seguir: Introdução,
Material e Métodos, Resultados, Discussão,
Agradecimentos e Referências Bibliográficas. Estes
itens podem ser omitidos em trabalhos sobre a

descrição de novos táxons, mudanças nomenclaturais
ou similares. O item Resultados pode ser agrupado
com Discussão quando mais adequado. Os títulos

(Introdução, Material e Métodos etc.) e subtítulos
deverão serem negrito. Enumere as figuras e tabelas
em arábico de acordo com a seqüência em que as
mesmas aparecem no texto. As citações de
referências no texto devem seguir os seguintes
exemplos: Miller( 1993). Miller & Maier (1994), Baker
et ai. (1996) para três ou mais autores ou (Miller
1993), (Miller & Maier 1994). (Baker etal. 1996).

Referência a dados ainda não publicados ou
trabalhos submetidos deve ser citada conforme o

exemplo: (R.C. Vieira, dados não publicados). Cite
resumos de trabalhos apresentados em Congressos,
Encontros e Simpósios se estritamente necessário.



O material examinado nos trabalhos taxonômicos
deve ser citado obedecendo a seguinte ordem: local
e data de coleta, fl., fr., bot. (para as fases fenológicas),
nome e número do coletor (utilizando et ai. quando
houver mais de dois) e sigla(s) do(s) herbário(s)
entre parêntesis, segundo o Index Herbariorum.
Quando não houver número de coletor, o número de
registro do espécime, juntamente com a sigla do
herbário,deverá ser citado. Os nomes dos países e
dos estados/províncias deverão ser citados por
extenso, em letras maiúsculas e em ordem alfabética,
seguidos dos respectivos materiais estudados.
Exemplo:
BRASIL. BAHIA: Ilhéus, Reserva da CEPEC,
15.XII.1996,fl.efr.,/?. C. Vieira et ai. 10987 (MBM,
RB,SP).

Para números decimais, use vírgula nos artigos
em Português e Espanhol (exemplo: 10,5 m) e ponto
em artigos em Inglês (exemplo: 10.5 m). Separe as
unidades dos valores por um espaço (exceto em
porcentagens, graus, minutos e segundos).

Use abreviações para unidades métricas do
Systeme Internacional dTJnités (SI) e símbolos
químicos amplamente aceitos. Demais abreviações
podem ser utilizadas, devendo ser precedidas de
seu significado por extenso na primeira menção.
Referências Bibliográficas - Todas as referências
citadas no texto devem estar listadas neste item. As
referências bibliográficas devem ser relacionadas em
ordem alfabética, pelo sobrenome do primeiro autor,
com apenas a primeira letra em caixa alta, seguido
de todos os demais autores. Quando houver
repetição do(s) mesmo(s) autor(es), o nome do
mesmo deverá ser substituído por um travessão;
quando o mesmo autor publicar vários trabalhos
num mesmo ano, deverão ser acrescentadas letras
alfabéticas após a data. Os títulos de periódicos
não devem ser abreviados.
Exemplos:
Tolbert, R. J. & Johnson, M. A. 1966. A survey of

the vegetative shoot ápices in the family
Malvaceae. American Journal of Botany 53(10):
961-970.

Engler, H. G A. 1878. Araceae. In: Martius, C. F. P.
von; Eichler, A. W. & Urban, I. Flora brasiliensis.
Munchen, Wien, Leipzig, 3(2): 26-223.
. 1930. Liliaceae. In: Engler, H. G A. & Plantl.
K. A. E. Die Naturlichen Pflanzenfamilien. 2.
Aufl. Leipzig (Wilhelm Engelmann). 15:227-386.

Sass, J. E. 1951. Botanical microtechnique. 2ed. Iowa
State College Press, Iowa, 228p.

Cite teses e dissertações se estritamente
necessário, isto é, quando as informações requeridas
para o bom entendimento do texto ainda não foram
publicadas em artigos científicos.

Tabelas - devem ser apresentadas em preto e branco,
no formato Word for Windows. No texto as tabelas
devem ser sempre citadas de acordo com os exemplos
abaixo:

"Apenas algumas espécies apresentam
indumento (Tab. 1)..."

"Os resultados das análises fitoquímicas são
apresentados na Tabela 2..."
Figuras - não devem ser inseridas no arquivo de
texto. Submeter originais em preto e branco e três
cópias de alta resolução para fotos e ilustrações,
que também podem ser enviadas em formato
eletrônico, com alta resolução, desde que estejam
em formato TIF ou compatível com CorelDraw,
versão 10 ou superior. Ilustrações de baixa
qualidade resultarão na devolução do manuscrito.
No caso do envio das cópias impressas a numeração
das figuras, bem como textos nelas inseridos,
devem ser assinalados com Letraset ou similar em
papel transparente (tipo manteiga), colado na parte
superior da prancha, de maneira a sobrepor o papel
transparente à prancha, permitindo que os detalhes
apareçam nos locais desejados pelo autor. Os
gráficos devem ser em preto e branco, possuir bom
contraste e estar gravados em arquivos separados
em disquete (formato TIF ou outro compatível com
CorelDraw 10). As pranchas devem possuir no
máximo 15 cm larg. x 22 cm comp. (também serão
aceitas figuras que caibam em uma coluna ou seja,
7,2 cm larg.x 22 cm comp.). As figuras que excederem
mais de duas vezes estas medidas serão recusadas.
As imagens digitalizadas devem ter pelo menos
600 dpi de resolução.

No texto as figuras devem ser sempre citadas
de acordo com os exemplos abaixo:"Evidencia-se 

pela análise das Figuras 25
e 26...."

"Lindman 
(Fig. 3) destacou as seguintes

características para as espécies..."
Após feitas as correções sugeridas pelos

assessores e aceito para a publicação, o autor deve
enviar a versão final do manuscrito em duas vias
impressas e em uma eletrônica.



ESSTRUCCIONES A LOS AUTORES

Generalidades
Rodriguésia es una publicación trimestral dei

Instituto de Investigaciones dei Jardin Botânico de
Rio de Janeiro, la cual publica artículos y notas
científicas, en Português, Espanol y Inglês en todas
las áreas de Biologia Vegetal, asi como en Historia de
la Botânica y acti vidades ligadas a Jardines Botânicos.

Preparación dei manuscrito
Los manuscritos deben ser enviados en três

copias impresas y en CD-ROM a la:
Revista Rodriguésia
Rua Pacheco Leão 915
Rio de Janeiro - RJ
CEP: 22460-030 - Brasil
e-mail: rodriguesia@jbrj .gov.br

Los artículos pueden tener una extensión máxima
de 30 páginas (sin contar cuadros y figuras), los que
se extiendan más de 30 páginas podrán ser publicados
después de ser evaluados por ei Consejo Editorial.
La aceptación de los trabajos depende de la decisión
dei Comitê CienüTico.

Todos los artículos serán examinados por dos
consultores ad hoc. A los autores será solicitado,
cuando sea necesario, modificaciones para adecuar
ei manuscrito para adecuarlo a las sugerencias de
los revisores y editores. Artículos que no sigan las
normas descritas serán devueltos.

Serán enviados a los autores las pruebas de
página, las cuales deberán ser devueltas ai Consejo
Editorial en un plazo máximo de cinco dias a partir de
la fecha de recibimiento. Después de publicados los
artículos estarán disponibles en formato digital (PDF,
AdobeAcrobat) en ei site dei Instituto de
Investigaciones dei Jardin Botânico de Rio de Janeiro
(http://rodriguesia.jbrj.gov.br).

Preparación de los manuscritos
Los autores deben utilizar ei editor de texto

Microsoft Word 6.0 o superior, letra Times New
Roman 12 puntos y doble espacio.

El manuscrito debe estar formateado en hojas
tamano A4, impresas por un solo lado, con
márgenes 2,5 cm en todos los lados de la página y
ei texto alineado a la izquierda y a la derecha,
excepto en los casos indicados abajo. Todas las
páginas, excepto ei título, deben ser numeradas,
consecutivamente, en la esquina superior derecha.
Las letras mayúsculas deben ser utilizadas apenas
en palabras que exijan iniciales mayúsculas, de
acuerdo con ei respectivo idioma usado en ei

manuscrito. No serán considerados manuscritos
escritos completamente con letras mayúsculas.

Palabras en latín, nombres científicos genéricos
e infra-genéricos deben estar escritas en letra itálica.
Utilizar nombres científicos completos (gênero,
espécie y autor) solo la primera vez que sean
mencionados, abreviando ei nombre genérico en las
próximas veces, excepto cuando los otros nombres
genéricos sean iguales. Los nombres de autores de
los taxones deben ser citados siguiendo Brummitt &
Powell (1992) en laobra "Authors of Plant Names".

Primera página - debe incluir ei título, autores,
afiliación profesional, financiamiento, autor y
dirección para correspondência, así como título
abreviado. El título deberá ser conciso y objetivo,
expresando la idea general dei contenido dei
artículo; además, debe ser escrito en negrita con
letras mayúsculas utilizadas apenas donde las letras
y las palabras deban ser publicadas en mayúsculas.

Segunda página - debe tener un Resumen (incluyendo
título en português o espanol), Abstract (incluyendo
título en inglês) y palabras clave (hasta cinco, en

português o espanol e inglês). Resúmenes y
"abstracts" llevan hasta 200 palabras cada uno. El
Consejo Editorial puede traducir ei "abstract", para
hacer ei Resumen en trabajos de autores que no
tienen fluencia en português.

Texto - iniciar en una nueva página de acuerdo
con secuencia presentada a seguir: Introducción,
Materiales y Métodos, Resultados, Discusión,
Agradecimientos y Referencias Bibliográficas.
Estas secciones pueden ser omitidas en trabajos
relacionados con la descripción de nuevos taxones,
câmbios nomenclaturales o similares. La sección
Resultados puede ser agrupada con Discusión
cuando se considere pertinente. Las secciones
(Introducción, Material y Métodos etc.) y
subtítulos deberán ser escritas en negritas. Las
figuras y las tablas se deben numerar en arábigo
de acuerdo con la secuencia en que las mismas
aparezcan en ei texto. Las citaciones de referencias
en ei texto deben seguir los ejemplos: Miller (1993),
Miller & Maier (1994), Baker et ai. (1996) para três
o mas autores o (Miller 1993), (Miller & Maier 1994),

(Baker e/a/. 1996).
Las referencias a datos todavia no publicados

o trabajos sometidos a publicación deben ser
citados conforme ai ejemplo: (R.C. Vieira, com. pers.
o R.C. Vieira obs. pers.). Cite resúmenes de trabajos

presentados en Congresos, Encuentros y Simpósios
cuando sea estrictamente necesario.



El material examinado en los trabajos
taxonómicos debe ser citado obedeciendo ei
siguiente orden: lugar y fecha de colección, fl., fr.,
bot. (para las fases fenológicas), nombre y número
dei colector (utilizando et ai. cuando existan más
de dos) y sigla(s) de lo(s) herbario(s) entre
paréntesis, siguiendo ei Index Herbariorum.
Cuando no exista número de colector, ei número
de registro dei espécimen, juntamente con la sigla
dei herbário, deberá ser citado. Los nombres de
los países y de los estados o províncias deberán
ser citados por extenso, en letras mayúsculas y en
orden alfabética, seguidos de los respectivos
materiales estudiados.
Ejemplo:
BRASIL. BAHIA: Ilhéus, Reserva da CEPEC,
15.XB. 1996, fl. y fr., R. C. Vieira et ai. 10987 (MBM,
RB,SP).

Para números decimales, use coma en los
artículos en Português y Espanol (ejemplo: 10,5 m)
y punto en artículos en Inglês (ejemplo: 10.5 m).
Separe las unidades de los valores por un espacio
(excepto en porcentajes, grados, minutos y
segundos).

Use abreviaciones para unidades métricas dei
Systeme Internacional d'Unités (SI) y símbolos
químicos ampliamente aceptados. Las otras
abreviaciones pueden ser utilizadas, debiendo ser
precedidas de su significado por extenso en la
primera mención.

Referencias Bibliográficas - Todas las referencias
citadas en ei texto deben ser listadas en esta
sección. Las referencias bibliográficas deben ser
ordenadas en orden alfabético por apellido dei
primer autor, solo la primera letra debe estar en caja
alta, seguido de todos los demás autores. Cuando
exista repetición del(los) mismo(s) autor(es), ei
nombre dei mismo deberá ser substituído por una
raya; cuando ei mismo autor tenga vários trabajos
en un mismo ano, deberán ser colocadas letras
alfabéticas después de la fecha. Los títulos de
revistas no deben ser abreviados.
Ejemplos:
Tolbert, R. J. & Johnson, M. A. 1966. A survey of the

vegetative shoot ápices in the family Malvaceae.
American Journal of Botany 53(10): 961-970.

Engler, H. G A. 1878. Araceae. In: Martius, C. F. P.
von; Eichler, A. W. & Urban, I. Flora brasiliensis.
Munchen, Wien, Leipzig, 3(2): 26-223.
. 1930. Liliaceae. In: Engler, H. G A. & Plantl,
K. A. E. Die Naturlichen Pflanzenfamilien. 2.
Aufl. Leipzig (Wilhelm Engelmann). 15:227-386.

Sass, J. E. 1951. Botanical microtechnique. 2ed. Iowa
State College Press, Iowa 228p.
Cite tesis y disertaciones si es estrictamente

necesario, o cuando las informaciones requeridas
para un mejor entendimiento dei texto todavia no
fueron publicadas en artículos científicos.

Tablas - deben ser presentadas en blanco y negro,
en ei formato Word para Windows. En ei texto las
tablas deben estar siempre citadas de acuerdo con
los ejemplos abajo:

"Apenas algunas espécies presentan
indumento (Tab. 1)..."

"Los resultados de los análisis fitoquímicos
son presentados en la Tabla 2..."

Figuras - no deben ser inseridas en ei archivo de
texto. Someter originales en blanco y negro três
copias de alta resolución para fotos y ilustraciones,
que también puedan ser enviadas en formato
electrónico, con alta resolución, desde que sean
en formato JPG o compatible con CorelDraw
versión 9 o superior. Ilustraciones de baja calidad
causaran la devolución dei manuscrito. En ei caso
de envio de las copias impresas la numeración de
las figuras, así como, textos en ellas inseridos,
deben ser marcados con Letraset o similar en papel
transparente (tipo mantequilla), pegado en la parte
superior de la figura, de manera que ai colocar ei
papel transparente sobre la figura permitiran que
los detalles aparezcan en los lugares deseados por
ei autor. Los gráficos deben ser en blanco y negro,
con excelente contraste y gravados en archivos
separados en disquete (formato JPG o otro
compatible con CorelDraw 10.). Las figuras se
publican con un de máximo 15 cm de ancho x 22 cm
de largo, también serán aceptas figuras dei ancho
de una columna - 7,2 cm. Las figuras que excedan
más de dos veces estas medidas serán devueltas.
Es necesario que las figuras digitalizadas tengan
ai menos 600 dpi de resolución.

En ei texto las figuras deben ser siempre
citadas de acuerdo con los ejemplos de abajo:"Evidencia 

para ei análisis de las Figuras 25
y26....""Lindman 

(Fig. 3) destaco las siguientes
características para las espécies..."

Después de hacer las correcciones sugeridas
por los asesores y siendo aceptado ei artículo para
publicación, ei autor debe enviar la versión final
dei manuscrito en dos copias impresas y en una
copia electrónica. Identifique ei disquete con
nombre y número dei manuscrito.



INSTRUCTIONS TO AUTHORS

Scope
Rodriguésia, issued four times a year by the
Botanical Garden of Rio de Janeiro Research
Institute (Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do
Rio de Janeiro), publishes scientific articles and
short notes in ali áreas of Plant Biology, as well as
History of Botany and activities linked to Botanic
Gardens. Articles are published in Portuguese,
Spanish or English.

Submission of manuscripts
Manuscripts are to be submitted with 3 printed

copies and CD-ROM to:
Revista Rodriguésia
Rua Pacheco Leão 915
Rio de Janeiro - RJ
CEP: 22460030
Brazil
e-mail: rodriguesia@jbrj.gov.br

The maximum recommended length of the
articles is 30 pages, but larger submissions may be
published after evaluation by the Editorial Board.
The articles are considered by the Editorial Board
of the periodical, and sent to 2 referees ad hoc. The
authors may be asked, when deemed necessary, to
modify or adapt the submission according to the
suggestions of the referees and the editors.

Once the article is accepted, it will be type-set
and the authors will receive proofs to review and
send back in 5 working days from receipt. Following
their publication, the articles will be available
digital ly (PDF, AdobeAcrobat) at the site of the
Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de
Janeiro (http://rodriguesia.jbij.gov.br).

Guidelines
Manuscripts must be presented in Microsoft

Word software (vs 6.0 ou more recent), with Times
New Roman font size 12, double spaced. Page
format must be size A4, margins 2,5 cm, justified
(except in the cases explained below), printed on
one side only. Ali pages, except the title page, must
be numbered in the top right comer. Capital letters
to be used only for initials, according to the
language.

Latin words must be in italics (incl. genera and
ali other categories below generic levei), and the
scientific names have to be complete (genus,
species and author) when they first appear in the

text, and afterwards the genus can be abbreviated
and the authority of the name suppressed, unless
for some reason it may be cause for confusion.
Names of authors to be cited according to Brummitt
& Powell (1992), "Authors of Plant Names".

First page - must include title, authors, addresses,
financial support, main author and contact address
and abbreviated title. The title must be short and
objective, expressing the general idea of the
contents of the article. It must appear in bold with
capital letters where relevant.

Second page - must contain a Portuguese summary
(including title in Portuguese or Spanish), Abstract
(including title in English) and key-words (up to 5,
in Portuguese or Spanish and in English).
Summaries and abstracts must contain up to 200
words each. The Editorail Board may translate the
Abstract into a Portuguese summary if the authors
are not Portuguese speakers.

Text - starting on a new page, according to the
following sequence: Introduction, Material and
Methods, Results, Discussion, Acknowledgements
and References. Some of these items may be
omitted in articles describing new taxa or

presenting nomenclatural changes etc. In some
cases, the Results and Discussion can be merged.
Titles (Introduction, Material and Methods etc.)
and subtitles must be in bold type. Number figures
and tables in 1-10 etc, according with the
sequence these occupy within the text. References
within the text should be in the following forms:
Miller (1993), Miller & Maier (1994), Baker et al.

(1996) for three or more authors or (Miller 1993),

(Miller & Maier 1994), (Baker et al. 1996).
Unpublished data should appear as: (R. C. Vieira,
unpublished). Conference, Symposia and
Meetings abstracts should only be cited if strictly
necessary.

For Taxonomic Botany articles, the examined
material ought to be cited following this order:
locality and date of collection, phenology (fl., fr.,
bud), name and number of collector (using et al.
when more than two collectors were present) and
acronym of the herbaria between brackets,
according to Index Herbariorum. When the
collector's number is not available, the herbarium
record number should be cited preceded by the
Herbarium's acronym. Names of countries and
states/provinees should be cited in full, in capital



letters and in alphabetic order, followed by the
material studied, for instance:
BRASIL. BAHIA: Ilhéus, Reserva da CEPEC,
15.XII.1996,fl.efr.,/?. C Vieiraetal. 10987 (MBM,
RB,SP).

Decimal numbers should be separated by
comma in articles in Portuguese and Spanish (e.g.:
10,5 m), full stop in English (e.g.: 10.5 m). Numbers
should be separated by space from the unit
abbreviation, except in percentages, degrees,
minutes and seconds.

Metric units should be abbreviated according
to the Système Internacional dUnités (SI), and
chemical symbols are allowed. Other abbreviations
can be used as long as they are explained in full
when they appear for the first time

References - Ali references cited in the text must
be listed within this section in alphabetic order by
the surname of the first author, only the first letter
of surnames in upper case, and ali other authors
must be cited. When there are several works by the
same author, the surname is substituted by a long
dash; when the same author publishes more than
one work in the same year, these should be
differentiated by lower case letters suffixing the year
of publication. Titles of papers and journals should
be in full and not abbreviated.
Examples:
Tolbert, R. J. & Johnson, M. A. 1966. A survey of

the vegetative shoot ápices in the family
Malvaceae. American Journal of Botany 53(10):
961-970.

Engler, H. G A. 1878. Araceae. In: Martius, C. F. P.
von; Eichler, A. W. & Urban, I. Flora brasiliensis.
Munchen, Wien, Leipzig, 3(2): 26-223.
• 1930. Liliaceae. In: Engler, H. G A. &
Plantl, K. A. E. Die Naturlichen Pflanzenfamilien.
2. Aufl. Leipzig (Wilhelm Engelmann). 15:
227-386.

Sass, J. E. 1951. Botanical microtechnique. 2ed. Iowa
State College Press, Iowa, 228p.
MSc and PhD thesis should be cited only when

strictly necessary, if the information is as yet
unpublished in the form of scientific articles.

Tables - should be presented in black and white,
in the same software cited above. In the text, tables
should be cited following in the examples below:"Only a few species present hairs (Tab. 1)...""Results to the phytochemical analysis are
presented in Table 2..."

Figures (must not be included in the file with text) -
submit originais in black and white high good quality
copies for photos and illustrations, or in electronic
form with high resolution in format TIF 600 dpi. or
compatible with CorelDraw (vs. 10 or more recent).
Scripts submitted with low resolution or poor quality
illustrations will be returned to the authors. In case
of printed copies, the numbering and text of the
figures should be made on an overlapping sheet of
transparent paper stuck to the top edge of the plates,
and not on the original drawing itself. Graphs should
also be black and white, with good contrast, and in
separate files on disk (format TIF 600 dpi, or
compatible with CorelDraw 10). Plates should be a
maximum of 15 cm wide x 22 cm long for a full page. or
column size, with 7,2 cm wide and 22 cm long. The
resolution for grayscale images should be 600 dpi.

In the text, figures should be cited according
to the following examples:

"It is made obvious by the analysis of Figures
25 and 26...."

"Lindman 
(Fig. 3) outlined the following

characters for the species..."
After adding modifications and corrections

suggested by the two reviewers, the author should
submit the final versión of the manuscript
electronically plus two printed copies.


